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CAPITULO I 


Os Portugueses pioneiros de introdução da medicina 
europeia no ExtremO'Oriente ~ 5iâo, Malucas^ Japão, 
Cochinchina, Pequim e Maçam 


ABE a Portugal, aos seus missionários, a glória de intro. 
dução da medicina europeia no Extrerao*Oriente e do 
estabelecimento nesses países dos primeiros hospitais 
e gafarias e a glória do primeiro contacto por eles 
esboçado entre a civilização europeia e as civilizações milenárias 
desses povos. 

De Malaca ao Japão, por todo esse Extreino-Oriente, pelo 
qual se espalharam desde o século XVI a propagar a fé, foi 
sobretudo pelas obras de assistência médica e de beneficência, 
socorrendo-os nas suas enfermidades, que esses primeiros missio¬ 
nários jesuitas procuraram atraí-los e convertê-los. E não 
fizeram mais do que, como bem frisa um deles, o Padre Francis¬ 
co de Sousa, seguir o exemplo do Mestre: “ Até Cristo Nosso 
Senhor, exemplar de missionário, para ter séquito no mundo deu 
era curar enfermidades. ’* (^) 

Por> sua vez, os reis de Portugal,, num alto espírito de sim¬ 
patia e de protecção por esses povos, animavam e aconselhavam 
essas obras de assistência; nas Instruções ao Padre Miguel 
Vaz, vigário geral da Índia, recomenda D. João III: “ Dos 
bares de cravo e canela de que faço mercê per as obras de 
conversam dos lugares de Ceilam e Malucu encomendares aos 
padres que laa andarem, que pera os pobres da mesma gente 
da terra ordenem spritais e os provejam diso omylhor que. 
poderem...” (*). ' 



(1) Oriente Conquistado. 

(2) Torre do Tombo, Maço 1.® de Leis, n.° 33. In Historia Religiosa de 
Goa, por A.* B. de Bragança Pereira. 
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Os vice-reis da índia e os capitães das fortaleaas, animados 
do mesmo espírito, as primeiras obras que estabelecera após a 
conquista, são hospitais para os seus soldados e nos quais aco¬ 
lhem também os indígenas. D. Francisco de Almeida funda o 
hospital de Cochira, Afonso de Albuquerque funda o Hospital 
Real de Goa e o de Malaca e assim rara era a fortaleza que não 
tivesse 0 seu hospital ou enfermaria, com médico, cirurgião ou 
sangrador, europeus ou indígenas (^). 

Já na índia, logo após a chegada dos primeiros missionários 
Jesuitas, çm 1542, alguns deles cirurgiões ou versados em medi¬ 
cina (®), 0 Padre Paulo Camerte funda em Goa, defronte da 
capela-mór da Igreja de S. Paulo, 0 “ Hospital dos Pobres " 
“ para curar a gente da terra, assim a gentios como a cristãos”, 
hospital de que ele proprio é médico e enfermeiro e que dirige 
durante doze anos até a sua morte, A seguinte carta de 8 de 
Dezembro de 1552, do Padre Reimãoi ao Padre Luis Gonsalves dá 
algumas informações sobre esse hospital: E assi tambê 

( Micer Paulo ) tem cuydado do hospital q’ está pegado cõ este 
collegio no ql. exercita as obras de charidade cõ trabalhos 
de 0 sostentar e cõsertar, mas cõ tudo nosso sor. sempre 0 ajuda, 
no ql hospital se recolhem todos os doentes da terra de todalas 
enfermidades, assi molheres como hotnès... no ql hospital es¬ 
tão sempre 30 ou 40 doentes e algunas veses algus Portugueses 
por sua deuoção se vem morrer neste Hospital, pela muyta con- 
solaçãoque recebem do pe Micer Paulo...” (®). Ao Padre 
Paulo Camerte sucede 0 Irmão leigo Pedro Afonso ™ segundo 0 
Padre Francisco de Sousa — “ 0 melhor cirurgião que até então 
dobrara 0 Cabo de Boa Esperança” e que foi médico do Hospi* 

(1) Segundo Bocarro, aos cirurgiões das fortalezas de Oananor e Maii~ 
galor pagavam*ae 1200 reis mensais, quando fossem indígenas 0 mais 12 mil 
reis anuaiS) quando fossem portugueseS' 

(2) Tal como no Brazil os Jesuitas Padre José Anchieta, Pernão Oar- 
dím e outros foram—como diz 0 Padre Seraphim Leite—médicos das almas 
e médicos do corpO) exercendo a medicina e a cirurgia. 

( 3) Mss. da Biblioteca de Ajuda 49 "* IV - 49, fl-162 v: In Historia 
religiosa de Goa, por A, B. de Bragança Pereira. 
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tal dos Pobres durante 22 anos, tratando de doentes, conforme 
ele proprio relata numa das suas cartas, "uns com boubas, outros 
de corrimentos e com muitos chagas pelo corpo, outros feridos, 
outros de zargunchadas, outros de lançadas, outros com as cabe¬ 
ças todas podres, outros com as pernas e braços quebrados, 
outros cora escornadas de bufaras, tantas diversidades de doen¬ 
ças que muitas vezes não sei dar a conselho, porque trazem 
doenças que os doutores antigos não escreveram.... ” (1). E 
diz 0 Padre Francisco de Souza que" derrubados os pagodes de 
Salsete, ficaram os gentios com tanto ódio aos nossos raissioná- 
rios, que* para os irgrangeando pouco a pouco e afeiçoando às 
nossas cousas, foi necessário'mudar 0 Hospital, de Goa para 
Margão e 0 Irmão Pedro Afonso foi também seguindo 0 seu 
hospital... Aconteceu na guerra passada que derrubando os 
Mouros a Igreja e 0 Colégio de Margão, só no Hospital não 
tocaram, dizendo que era casa de Deus e de caridade 

O Colégio de S. Paulo tinha, também, a sua botica, onde 
eram preparadas as célebres "pedras de Goa” ou " pedra 
cordial ” (^), composição secreta do químico íiorentino. Irmão 


(1) Oarta de Pedro Afonso-Cartas de Jesuitas Ms. Iti “ Grandes 
e Humildes na Epopeia Portuguesa," pelo Visconde de Lagoa. 

(2) A composição da " pedra cordial ’’ não é bem conhecida, mas supõe' 
-se ter a seguinte fórmula: coral branco e vermelho e pedra bezoar ãã 2 onças, 
rubis, jacintos, topázios, safiras e aljôfar ãã 1 onça, esmeralda i onça, ambar" 
giz 0 almíscar ãã 2 esorop- e folhinhas de ouro no. 4 (Livro Jas Monções no. 
56). Transcorridos três séculos, vi em Macau, levada da índia por uma se¬ 
nhora macaense, a célebre pedra cordial: uns pequenos cubos de substância 
branca, envolvidos em folhas de ouro, que ela vendia a bom preço e que eram 
usados entre os macaenses em estados emotivos e em doenças nervosas, decerto 
sobrevivência do uso terapêutico dessas pedras, em Macau, nos séculos de qui¬ 
nhentos 0 posteriores." São admiráveis nas febres malignas e ardentes quan¬ 
do 0 doente está com grandes ânsias e nas melancoliasie palpitações do coração,” 
diz a Farmacopeia Tubalense. Estranho é, porém, qne a pedra cordial seja 
hoje de todo desconhecida na índia, berço da sua invenção e fabrico e quô 
nem sequer se conserve hoje a sua tradição entre a população de Goa- 

A par da " pedra cordial ” a que alguns historiógrafos chamam também 
"pedras de Goa”, figurava na terapêutica dessa época, a" pedra de Goa , 
também conhecida como “ pedra de Diu ” e que é um bezoar ou cálculo quô 
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leigo Gaspar António, que tiveram tanta voga e que levadas pelos 
Jesuitas chegaram aos confins do Extremo-Oriente, até Pequim, 
usadas até pelo Imperador da China, e mesmo à Rússia, para 
onde foram remetidas de Pequim ao célebre médico Ribeiro-San* 
ches. E essas pedras eram exportadas para a Europa e para o 
Extrerao-Oriente em tão larga escala e davam tão consideráveis 
rendimentos ao Colégio que os boticários de Goa começaram a, 
falsificá-las e também a exportá-las; o que levou o Padre Procu¬ 
rador da Companhia de Jesus era Goa a solicitar do Governo da- 
Metrópole 0 monopólio da sua preparação pelo boticário do 
Colégio; 0 que, de resto, foi concedido por provisão Régia j. 

de 21 de Março de 1691. Era também desta botica do Colégio j 

de S. Paulo que iam “ mèzinhas de receitas várias e de segredos j 

particulares” por eles selecciouados, para esses hospitais funda¬ 
dos pelos Jesuitas no Extremo-Oriente. 

Foi neste afamado Colégio de S, Paulo ou Seminário de 
Santa Fé, que se celebraram cora a assistência dos Vice-Reis, 
academias literárias e científicas, reuniões do escol intelectual da 
capital do Império Português do Oriente ; algumas delas 
academias médicas — as primeiras academias médicas realizadas 
em terras portuguesas (1) —presididas pelos fisicos-raores, 
como a que se efectuou em 1559, presidida pelo fisico^mór 
Diraas Bosque e nas quais os médicos sustentavam conclusões' 

se forma no estômago d 0 certoa rumiDantes. Baso bezoar, medicamento da 
terapêutica árabe ou muçulmana, penetrou na Idade Media na medicina euro' 
peia e era empregado não aó localmente, como antídoto, naa mordeduras de ani¬ 
mais peçonhentoa, mas ainda, segundo Garcia de Orta, internamente nos enve- 
namentoa a na cólera. Gou fazia outrora um importante comércio deaaas pe* 1 

dras que eram exportadas para Portugal e outros países da Europa e refere 0 
professor de Medicina Veterinária, Paula Nogueira que os navegadores portu¬ 
gueses dos tempos áureos das viagens à índia foram os principais po|'tador 68 
dessa» maravilhosas pedras que eles vendiam por altos preços e que cada uma 
dessas pedras constituía em Portugal um centro de atracção do romeiros que 
mordidos, quer de viboras, quer de serpentes, quer de lacraus ou de cães 
danados, de longe acorriam a pedir 0 tratamento pela pedra milagrosa de Goa 
ou de Diu. 

(l) Garcia d’Orta, por Silva Carvalho- 
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de medicina e filosofia e figurando até numa delas Garcia da 
Orta a'argumentar na lógica. Era como se vê, um colégio 
cm que a par da gramática latina, da filosofia e da retórica 
— as três artes que constituiamo programadas escolas secun¬ 
dárias da Europa dessa época — e a par da teologia, se cultivava 
a medicina. 

Era neste Colégio de S. Paulo, viveiro dos primeiros 
missionários que partiram para 0 Extremo-Oriente, que 0 seu 
reitor Padre Francisco Cabral, mais tarde vice-provincial da 
Companhia de Jesus em Macau, segundo reza uma carta do 
Irmão Luis Froes, de 1550, leccionava todas as manhãs das 7 às 
9, medicina. Embora não sejam hoje bem conhecidas as habi¬ 
litações médicas que possuiria 0 Padre Francisco Cabral, para dar 
lições de medicina, não é provável, nem consta que tivesse habi¬ 
litado os naturais do pais, ainda arraigados à velha medicina 
aiurvédica dos seus pânditas e vaidias, a quem os próprios portu¬ 
gueses recorriam frequentes vezes (^) e nem é provável que lec- 
cionasse medicina aos portugueses que não vinham decerto 
aprendê-la na índia e para mais num colégio de Jesuitas, havendo 
em Goa fisicos-mores e cirurgiões-mores, de renome, a quem com ¬ 
petiria esse ensino e para se treinarem, um hospital do Governo, 
0 sumptuoso Hospital Real, réplica do Hospital deTodos-os-San. 
tos, de Lisboa, segundo a opinião de Pyrard (”) '* 0 melhor que 

(1) 0 Governador António Moniz Barreto, na provisão de 15 de Dezem¬ 
bro de 1574, para que os pânditas e flsicos gentios não andem na Cidade de 
Goa a cavalo, nem em andor ou palanquim, exolue 0 pândita que oura em sua 
casa e é seu fisico. E refere Linschotenno seu ‘‘ Voyage to the East Indies 
que '‘esses médicos gentios não só curam a sua própria gente, mas 
ainda os portngneses, pois 0 próprio Vice-Rei» 0 arcebispo e todos os monges 
e frades depositam neles mais confiança do que nos seus compatriotas." 
Mas no começo do século XVIL segundo refere Pyrard, havia já em Goa 
brâmanes que exerciam a medicina 0 a farmácia ao modo dos portugueses e 
da Europa. 

(2) Viagem de Francisco Pyrard du Lavai (1601-1611) vertido do 
francês sobre a edição de 1679 , por Joaquim'Heliodoro.da Cunha Eivara- 
Nova Goa, Imprensa Nacional, 1858. — P* Duvah Observações geográficas 
sobre a viagem de Francisco Pyrard, 1666 — Ibid. 
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havia no mundo" nesse princípio do século XVII e segundo P. 
Duval, geógrafo do rei de França “ havido pelo mais belo, mais 
rico e melhor servido que o Hospital do Espirito Santo, de Roma 
e que a Enfermaria de vVlalta ao tempo os melhores hospitais 
da Europa. 

E era decerto aôs missionários do Oriente e do Extremo- 
-Oriente que se destinavam essas lições; e compreende-se como 
— com essas lições e com a prática que podiam adquirir no 
Hospital dos Pobres, de mais a mais sob a direcção de um cirur¬ 
gião hábil como era o Irmão leigo Pedro Afonso — esses missio¬ 
nários que iam para a China e para o Japão, levavam, como quasi 
todos os historiadores confirmara, uma preparação médica já 
notável para a época. Conhecimentos que, como homens estu¬ 
diosos e práticos que eram, procuravam ampliar, quer pela con¬ 
sulta de obras consagradas nesse século, tais como á “ Polyan- 
thea Medicinal” (M, de Curvo Semedo, que alguns deles 
citam e outras, quer coleccionando receitas de tratamentos em 
voga, das quais cada ramo da Companhia, quer de Portugal, quer 
da índia, de Macau e do Brazil tinha um livro. 0 do Brazil 
intitulava-se “ Colecção de Várias Receitas e segredos particula¬ 
res das principais boticas da nossa Companhia de Portugal, da 
índia, de Macau ’ e do Brazil, compostas e experimentadas pelos 
melhores médicos e Boticários mais célebres que tem havido 
nessas partes. Aumentada com alguns indices e notícias curiosas 
e interessantes para a boa direcção e acerto contra as enfermida¬ 
des ”. (’) E é provável que livros similares de receitas usadas 
pelos Jesuiías na índia, na China e no Japão se encontrem nos 
Arquivos da Companhia de Jesus ou nos cie Portugal, livros que 
viriam lançar muita lu?. sobre os métodos terapêuticos usados nos 
séculos XVI e XVII, pelos nossos missionários, no Extrerao- 
Oriente. 

Arte de curar da Idade Média, ainda rudimentar; ’ a cirurgia 

(1) Livio publicado om 1695, misto de ciência e de oharlatanioe- 

(2) Pe* Serafim Leite Oa Jeanitas no Brazil e a Medicina. In Petrni 
Noninsí vol-1.1937, 
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como então os nossos missionários a designavam e exerciam, 
limitando-se ao tratamento de “ cancros, apostemas, fístulas e 
chagas”, cora unguentos e pensos e pouco mais; e a medicina 
da época, hipocrática, mais filosófica que prática, sendo incom¬ 
preensível e misteriosa cora todos os seus preceitos e aforismos e 
ao mesmo tempo, como diz Ricardo Jorge, ” reles e estúpida como 
a dos Curvos e quejandos E a patologia tropical, para eles com- 
pletamente nova, com a qual tiveram de defrontar pela primeira 
vez, tornava ainda mais dificil o exercício de medicina. Bem diz, 
porisso, 0 Padre Francisco de Sousa: “ Grande seria a estima 
dos missionários apostólicos em todo este Oriente e muito maior 
0 número de convertidos, se em cada u na das missões houvesse 
ao menos ura bom cirurgião, não digo médico, cujas curas são 
,mais arriscadas e demandara longa experiência de climas, de 
compleições e da medicina da terra Mas cirurgia e medicina 
desses missionários “à nossa maneira’' como diz um deles, 
impregnada antes de mais, de fé, de fé cristã e de fé na cura, tão 
necessária e que tantos prodígios opera. 

E foi cora essa rudimentar preparação médica (^), que os 
missionários portugueses, dos séculos de quinhentos e seiscentos, 
fizeram com os olhos fitos em Cristo e na Nação, essa prodigiosa 
obra de evangelização na China e no Japão, fundando ali hospitais, 
creches e leprosarias, de que eles próprios eram médicos e enfer¬ 
meiros e até uma escola médica, a Escola de Cirurgia de Nanban, 
em Qüioto, convertendo e baptizando ao mesmo tempo milhares 
de japoneses, entre eles alguns shoguns e daimios, os grandes 
senhores feudais do Japão, bonzos budistas e até médicos de 
nomeada, da velha escola sino-japonesa, 

* íí ' 

índia ” Desde 1542, em que aportaram a Goa os primeiros 

(1) Exc 6 ptaam*S 0 algans» tais oomo 0 Irmão leigo Luis de Almeida qu» 
estudara medicina em Portugal e que foi cirurgião do Hospital de Bungo, no 
JapãO) 0 Irmão leigo Pedro Afonso que foi cirurgião do Hospital dos Pobres, 
de Goa 0 algunS outros religiosos que tinham diplomas de médicos, tais como 
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missionários com S. Francisco Xavier, disseminam-se a princípio 
pela índia, fundando além do Hospital dos Pobres (‘) a que já 
nos referimos, hospitais em Madura, Mangalor e Barcelor. Em 
Puncale, na Costa da Pescaria, instalam, dois hospitais para os 
indígenas, um deles fundado pelo Padre Henrique Henriques e 
que 0 “ capitão Manuel Rodrigues Coutinho escolhe por sua 
devoção, por casa e os pobres enfermos por família ” e outro 
anexo à capela de N. Sra. dos Anjos, fundado pelo Padre João de 
Deus e ainda um outro, “ para curar os soldados que morriam ao 
desamparo nas cabanas dos pescadores ” (2). O Padre Nicolau 
Lancelúto funda um hospital em Goulão e 0 Padre Morais promo¬ 
ve, em 1552, a fundação doutro eni Colombo. Era 1696, 0 
Padre José Vaz, quando de uma epidemia de varíola, funda um 
hospital em Cândia e outro em Colombo e cuida cora a maior 
abnegação dos variolosos. Em Bengala, em 1578, os Padres 
Melchior da Fonseca e André Boves fundam em Ugulim uma 
escola e um hospital (®). Em Baçaim, os frades de S. João de 
Deus fundam um hospital por ordem de D. Pedro II. E tantos 
outros, centros de curas de almas e de corpos, impregnados desse 
alto espírito de caridade evangélica. 

E não só fundam hospitais, como exercem a medicina'; por 
volfa de 1720, “ 0 rei de Cândia sabendo que 0 Padre Crisóstomo 
Fernandes, da Congregação do Oratório, sabia medicina', lhe 
ordenou ücasse agasalhado em casa de um homem principal perto 
do seu palácio... e esteve desde que foi àquela ilha ocupado no 
serviço do rei de Cândia, exercendo 0 ofício de físico seu e da. 
sua família, com bom sucesso em todas as suas curas... E suce- 


0 Padre Emilio Caetano, jesuíta, que foi físico-már interino de Goa, em 1725, 
0 Padre Diogo de Santa Rita qne foi físioo-tuór de Damão 0 outros, 

(1) 0 primeiro hospital destinado aos naturais do pais, 0 primeiro 
estabelecimento de assistência'ao indígena, como se diria hoje, criado por uma 
nação europeia nos seus domínios de além-mar, 

(2) Oriente Conquistado. 

{‘à) History of Portuguese in Bengal, por J. J. Campos ^Calcata“19Í9. 
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dendo na corte do Rei muita doença, foram curados pelo dito 
Padre (i). 

Malaca - Etn 1552, grassando ali a peste, 0 Padre Francisco 

Xavier conduz com os seus próprios braços os empestados ao 
hospital e à residência dos jesuitas e, já estes abarrotados de 
doentes, improvisa os cascos das embarcações desmanteladas na 
praia em hospitais e trata deles. E' nesse hospital de Malaca, 
confiado à administração dos jesuitas que, era 1554, 0 Padre 
Belchior Nunes e Fernão Mendes Pinto, de viagem ao Japão se 
vão instalar è tratar dos doentes, em obediência às regras da 
Companhia, que " não permitiam que aceitassem gasalhado em 
casa alguma fora dos hospitais e que neles servissem os enfer¬ 
mos (2). Em 1605, são mandados para Malaca oito religiosos 
da Companhia de Jesus, “ aos quais se manda entregar dez mil 
cruzados para compra de medicinas e mais coisas de botica e 
para que se tomem umas casas, por não ser capaz 0 que há 
naquela cidade, para se fazer um hospital cuja administração fica¬ 
rá a cargo desses religiosos.(®) 

^ Molucas- Em 1546 chegam os missionários às Molucas- 
ou às Ilhas de Maluco, como as designavam os portugueses do 
século de quinhentos—onde apesar-de contrariados por circuns¬ 
tâncias adversas, tais como: 0 abandono em que ali se acharam por 
falta de socorros da índia, as constantes lutas que tiveram de sus¬ 
tentar com os indígenas, já convertidos ao islamismo e a insufi¬ 
ciência dos missionários para um tão vasto campo de acção -não ' 
esmorecem na sua obra de evangelização e de assistência. O 
Padre Pero Mascarenhas funda em Tidor uma Casa de Misericór¬ 
dia cora 0 seu hospital, para nele se curarem os pobres, sendo 0 
capitão Diogo de Azambuja 0 primeiro Provedor, dando da sua 

(1) Relação dos Progressos da Missão de Ceilão ^ do que obraram 01 
Padres da Congregação do Oratório. Ms. da Torre do Tombo~In Oriente 
PorfeUguês, no. 26--1939. 

(2) Crónica da Companhia de Jesus, por Baltazar Telles ■" 1645. 

(3) Livro das Monções no. 10. 
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casa mil cruzados para as despesas (‘). 

Era Amboino, “o Padre Sebastião da Veiga fica a servir no 
Hospital da Armada que ali fundou o capitão-raór e que foi o 
único remédio de muitos soldados enfermos ” (^), Havia também 
em Amboino uma Casa de Misericórdia cora o seu hospital e ca» 
pela e que ficavam situados na cidade aberta, atrás da fortaleza. 
A cidade achava-se situada num vale coberto de uma luxuriante 
vegetação de palmeiras e era habitada por cêrca de noventa fa¬ 
mílias portuguesas e de algumas centenas de famílias indígenas. 
Quando o almirante holandês Van der Hagen tomou a fortaleza, 
em 23 de Fevereiro de 1Ó05, sem qualquer resistência do seu co¬ 
mandante e da sua pequena guarnição, mandou demolir três igrejas 
que havia na povoação, conservando só a Misericórdia com a sua 
capela e hospital (*'), Além destes hospitais contava-se ainda 
0 de Maluco a que se refere Siraão Botelho, no Tombo do Estado 
da índia e que, segundo Luis de Pina, deve ser 0 de Ternate. () 

Um dos missionários adoece de beri-beri e é digna de registo 
a descrição fiel, embora rápida, que faz dessa doença (^) 0 missio¬ 
nário Padre Ferrari, 0 primeiro visitador das Missões de Molu- 
cas, íia sua carta de Amboino, de 1581: “O Padre Rodrigues 
está atacado de ura mal que se chama beri-beri; começa por 
atacar os pés que paralisa ; as mãos são invadidas por sua vez e 
progressivaraente 0 mal sobe até ao coração e mata 0 doente. 
No começo esta doença é curável, mas se a maior parte do corpo 
for atingida, a cura é impossível ”, 


(1) Oriente Conquistado. 

(3) Relação anual das coisas que fizeram os Padres da Companhia de 
Jesui, por Fernão Guerreiro. 

(3) Histoire de la miasion d'Amboine ■“ 1546 - 1605 - por 0. Wersel 
S.J.. 

(4) Expansão hospitalar portuguesa ultramarina - Sec. XVI 0 XVII ™ 

In Brôteria — Novembro. 1943. ■ 

(5) Ás primeiras descrições do beri-beri devem-se aos portugueses-a 
Gaspar Correia, em 1507; a Gabriel Ribeiro na sua “ Inlormação das Cousas 
de Maluco”) feita no ano de 1569; a Manuel Godinho de Heredia) em 1613; 
a Diogo de OoutO) em 1616 — 0 em seguida aos holandeses. 


MEDICINA PORTUGUESA nO EXTEREMO-ORIENTE 


5 ião —NoSião, país com que Portugal foi também a pri¬ 
meira nação europeia a estabelecer contacto, são os nossos missio¬ 
nários (‘) que — segundo refere 0 chefe dos serviços de Saúde 
de Marinha, do Sião, Almirante Príncipe Tavara — desde a 
chegada dós primeiros portugueses em 1511, introduzem alia 
medicina europeia, criando dispensários ambulantes e outras 
obras de assistência e preparando assim, segundo a frase de 
Lanier, " mais fácil acesso às almas pelos cuidados que prodiga¬ 
lizavam ao corpo Quando trinta anos depois, 0 Sião e a Birmâ¬ 
nia se envolvem em guerra, cêrca de cem voluntários portugueses 
se oferecem a servir no exército siamês que instruido e comanda¬ 
do por esses poucos portugueses ganha a vitória. O rei do Sião 
dá-lhes em recompensa uma faixa de terreno era Ayudia, nas 
margens do rio, para ali se estabelecerem e construírem uma 
igreja. A população portuguesa vai aumentando, cruza-se com 
a indígena, de forma a constituir um importante núcleo de popu¬ 
lação cristã e um centro de difusão da cultura europeia; os arti¬ 
lheiros portugueses ensinara-lhes não só 0 manejo de armas de 
fogo, como a arte de fabricá-las e de construir fortalezas para a 
defesa do país contra as investidas dos reis vizinhos; etaléa 
influência e 0 prestígio, que Portugal exerce nesse país, por essa 
época, que a língua portuguesa torna-se dali em diante a língua 
franca, a língua diplomática usada nos tratados e convenções cora 
as nações estrangeiras (^). 

(1) Segundo Bierman, os primeiros aiissionários que entraram no Sião 
foram os dominicanos, enviados de Malaca; e só era 1626, segundo refere 0 
Padre Oardim, é que se estabeleceram ali os jesuitas. 

(3) Segundo refere P. Duval nas “ Observações Geográficas sobre a 
viagem de Pyrard — 1666a língua portuguesa era usada em quase todas as 
costas das índias Orientais (Gostas de África 0 Asia com todas as ilhas e 
penínsulas que jazem no mar das índias, além do Cabo de Boa Esperança, e 
também entre os europeus e indios que nelas traficam B diz Julio Dantas 
num dos seus discursos do Ano Aureo (1940) da glorificação da lingua 
portuguesa: “-.E 0 idioma internacional dos mercadores, dos navegadores, 
dos missionários do Oriente. E’ a lingua judicial dos escrivãis de Batávia, a 
lingua diplomática dos príncipes orientais. Maurício de Nassau escreve em 
português as credenciais dos seus embaixadores; os enviados de Isabel 
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Data dessa época a introdução de alguns métodos terapeutí- 
COS europeus, tais como o uso de sanguessugas, a aplicação de 
unguentos, pensos e ligaduras e o emprego de sangrias e purgan¬ 
tes. Em 1626 chegam ali os jesuítas; alguns dos quais peritos- 
em trabalhos hidráulicos se oferecem ao rei a executar obras no 
rio Mecom, de forma a torná-lo navegável. E, em 1696, quando 
ali grassou uma violenta epidemia de varíola, que um cronista 
contemporâneo relata ter causado cêrca de oitenta mil vítimas, 
são os nossos missionários que com 0 maior desprendimento e 
dedicação se consagram de todo ao tratamento dos variolosos (1). 
Mas 0 primeiro médico europeu a se estabelecer no Sião, admiti¬ 
do pelo Governo, foi um Jesuita que, era 1676, ficou a prestar ser¬ 
viço num hospital fundado pelo rei Narayana ). 

Após a destruição de Ayudhya pelos Birmaneses, caiu em 
olvido toda a cultura europeia introduzida pelos portugueses. E 
hoje sobrevive apenas 0 uso de canhões e de armas de fogo, de 
alguns unguentos usados em cirurgia e de algumas prescrições 
médicas que a tradição atribue terem sido feitas por^ médicos 
europeus ao rei Phra Narai (^). 

de Inglaterra têm de falar portaguês, para qne os entenda 0 imperador do 
Japão...” 1 

Ealava-se português puro ou crioulirado - diz Mons-Dalgado na Intro¬ 
dução à “ Influência do Vocabulário Português em Linguas Asiáticas ” — por 
toda a índia, na Malacai em Pegu no Bramá, em Sião, em Tonquim, na ' 
Cochinchina, em Ooncorão da Pérsia, em Bassorá da Turquia, era Meca da 
Arábia. B falavam-no não somente os portugueses e 03 seus descendentes, 
mas induSi maometanos, jndeusi malaios, e os próprios europeus doutras 
nacionalidades entre si e com indígenas. Serviam-se dele os missionários 
holandeses nos seus dominios, e ainda hoje 0 empregam os ministros protes¬ 
tantes ingleses na ilha de Ceilão. Era, pois, por longo tompo a lingua franca 
no Oriente 

(1) Áddress of the 8th Congress of the Par Eastern Association of the 
Tropi*al Medicine, held in Siam, in Dec. 1930, by Admirai Prince Ta vara, 
Súrgeon General, Royal Marine Service. 

(2 e 3) Siam — General and medicai features — 1930 ™ Não está, 
infelizmente mencionado 0 nome, nem a nacionalidade deste jesuita que 
devia de certo pertencer ás Missões Portuguesas do Oriente. 


MEDICINA PORTUGUESA NO EXTREMO-ORIENTE 17 

Japão —Mas é no Japão, onde os primeiros missionários 
jesuítas desembarcaram em 1549, que a assistência médica, posta 
ao serviço da evangelizaçãOj atinge as maiores proporções com 
a fundação de hospitais, gafarias, orfanatos e Casas de Misericór- 
dia, as primeiras obras de assistência criadas por uma nação 
europeia no Império do Sol Nascente e ainda pela fundação de 
uma escola médica, a Escola de Cirurgia de Nanban, em Quioto, 
a primeira escola médica, embora rudimentar, instituída no 
Oriente por uma nação europeia. 

O primeiro hospital que os missionários fundaram no Japão 
foi 0 de Bungo (^), em 1556, e a ele se refere 0 Padre Gaspar 
Vilela, na sua carta de 14 de Outubro de 1557 ; “Pareceu que seria 
serviço do Nosso Senhor fazer um esprital que é cousa nova entre os 
Japões, porque teem isto (posto que sabem que é bom) por cou- 
sa suja e baixa raisturar-se com os pobres. Falamos nisso a El. 
■Rei... Logo 0 puzemos por obra, 0 qual fizemos em um campo 
onde antes estava a Igreja. Ali fizemos uma grande casa cora 
dois repartimentos, um para feridos e doenças que se podem 
curar fàcilmente e outro para os leprosos de que há grande número 
nesta terra. Acudiram logo muitos a curar-se, de que tem cuida¬ 
do ura Irmão que aqui se recebeu, homem que engeitou muito do 
mundo para se. entregar ao Senhor. Vai crescendo este negócio 
dos pobres do Hospital e feridos e todas as enfermidades, com 
grande aumento e louvor do Senhor eé esta uma coisa que os 
edifica muito. Cura-se todo 0 género de gente que vem is 
damos-lhes as mesinhas da nossa casa, porque a mais é muito po. 
bre’'(2) 

Era 1559, defronte do primeiro hospital,, por iniciativa e se¬ 
gundo os planos dados pelo Irmão leigo,-Cirurgião Luís de Almei¬ 
da, fundam para a classe nobre, os samurais e os bonzos que não 
queriam comisturar-se com 0 povo, outro hospital com ló quartos. 


(1) Oita, antiga Fnnai, reino de Bnngo e ilha de Kiu-Chin. 

(2) Cartas do Japão, edição de 1598 In Prefácio da Relação anual das 
coisas que fizeram os Padres da Cia. de Jesus, nas suas missões do Japão, China 
etc, nos anos dclôOO a 1609 —pele Padre Fernão Guerreiro— Coimbra 
-1930.- 
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residência para o médico, capela, sala de operações e dispensário 
para a consulta externa e de que o Padre Baltazar Gago dá notícia 
na sua carta de Bungo, de i de Novembro de 1559, à Compa¬ 
nhia de Jesus: “ Temos em Bungo dois hospitais, ura dos quais 
é destinado aos feridos e aos doentes com chagas e 0 outro a to¬ 
das as outras espécies de doenças. Este último acaba de ser 
construido este ano, foi dedicado à Visitação da Santa Virgem e é 
de madeira. Há dezasseis salas no hospital e a habitação do mé- 
dico é contígua; 0 médico é ajudado por homens hábeis na arte 
de curar. Desde 0 verão último até hoje-i de Novembro —mais 
de duzentos doentes ali se curaram.. Cosme não recusa ninguém, 
por mais desesperado que seja 0 seu estado ; cancros, fístulas 
antigas com mais de dezassete a vinte anos já ali se curaram, su¬ 
cesso que se deve atribuir antes à misericórdia divina do que a 
socorros médicos. Embora tenhamos na nossa sociedade um 
excelente cirurgião que habilitou muitos discípulos entre 0 pessoal 
da casa, há entre estes um que tem 0 duplo mérito de saber apli¬ 
car os medicamentos aos corpos e os remédios espirituais às al¬ 
mas. Além disso conhece adrairàvelmente a língua japonesa, de 
forma que opera muitas conversões entre os doentes ” (^). 

O Padre Baltazar Gago dá ainda, noutra carta, novas infor¬ 
mações sobre 0 hospital: “Tem esta casa logo pegado um 
aposento para 0 fisico que há de ter cuidado com os doentes; 
tem derredor uma varanda a que saem todos os enfermos 
a vista de todos e aí se curam. Isto quanto aos que são 
de chagas e para as mesinhas de fisica há um japão velho 
que tem 0 cuidado de as dar a seu tempo. E'esta uma pregação 
contínua que soa até 0 Miaco, onde está a, cabeça do 
reino do Japão. De todas estas partes corre gente à fama do 
hospital. Deste verão para cá são cuidados de toda a maneira 
de doença, cirurgia e fisica, mais de duzentos. Abriu 0 Padre a 
porta a todos e veem todos desamparados e incuráveis.., uns 
de sessenta anos e muitos mais, de vinte para cima, corroídos 
de câncer^ e afistulados. E para isso tem especial dom de Nosso 


(1) Lettres deg Miggiong du Japon, por Mi> Á. P. —Paris --1830. 
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Senhor 0 caríssimo Luís de Almeida na cirurgia, 0 qual tem feito 
alguns de casa já quási oficiais em que entra 0 Irmão Duarte da 
Silva... Há duas maneiras de curar, convem a saber, de cirurgia 
e fisica. Vindo a Bungo Guilherme Pereira com todos os da nau 
doentes, aqui se curaram com estas mesinhas e todos guareceram ; 
e como levaram algumas para a China e se acharam bera, pedem 
e rogam muito ao Padre que partam cora eles. A' cirurgia que 
se usa é à nossa maneira, como ordena 0 Irmão Luis de Almeida. 
Assim que de toda a doença vão daqui consolados, assim os 
cristãos como os gentios. Até agora sustenta*se esta obra com 
esmola dos cristãos e de alguns portugueses e com alguma coisa 
de casa e também El-Rei de Bungo tem dado alguma renda que. 
apaziguada a terra, valerá cada ano trezentos cruzados; para isto 
há aí uma caixa e irmãos de Misericórdia que recolhem as 
esmolas ”. 

O pavilhão de cirurgia e de operações deste hospital — refere 
Pierre Charles (M— fundamentando-se nas investigações de 
Schilling e nas cartas dos jesuitas, tinha a forma de uma larga 
varanda; e no-dispensário anexo, .àhora da consulta externa^ 
atendia-se a um grande número de doentes, dando-se-lhes os 
necessários medicamentos. Os clínicos assistentes do hospital 
percorriam ainda os arredores da vila de Bungo, afim de visitar 
os doentes nas suas residências; forneciam medicamentos aos 
que pudessem ser tratados nos doraicilios e os doentes mais 
graves eram transportados ao hospital. Era, como se vê,’em 
pleno século XVI e num remoto recanto do Extremo-Oriente e 
entre um povo arraigado à velha medicina sino-japonesa, os mais 
completos serviços de assistência hospitalar, com os seus serviços 
de cirurgia, de medicina, pavilhão para doenças contagiosas, tais 
como a lepra e a sifiHs, serviços de consulta externa e de assistên • 
cia domiciliária; serviços inteiraraente gratuitos custeados pela 
Missão Portuguesa e subsidiados pelo dairaio Otomo Yoshishiga, 

(1) Lintroduction de lamédicine européenaeau Japon, par leã portu» 
gaíB aii XVI®„, siècle—In Publicações do l.° Congresso da História da 
Expansão Portuguesa no mnndo“-Lisboa 1938- 
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£011587, aviladeBpngo ou Oita é atacada e incendiada 
pelo daimio de Satsuma; e como após essa data não se encontra 
nenhuma referência ao hospital, é provável que os pavilhões^ 
construídos como todas as edificações japonesas, de materiais 
ligeiros, madeira e papel, tenham sido destruídos pelo incêndio. 

Além destes hospitais de Bungo, os missionários portugueses 
fundaram 0 de Quioto, anexo à Escola de Cirurgia, os de Osaka 
e Assacusa e, segundo refere Luis de Pina, os de Hacata, Bchim- 
bara e Valime. Em Nagasaki, segundo refere também Fernão 
Guerreiro, havia Casa de Misericórdia e Hospital—Hospital de S. 
Tiago *-e“ali organizaram também os japões, por indicação 
dos padres jesuitas uma Misericórdia, à moda europeia, que muito 
bera servia os doentes e os necessitados 

0 Dr. Naojiro Murakami, Vice-Presidente da Sociedade 
Luso.Nipónica, no seu estudo “ Portugal e 0 Japão ” (/) re¬ 
fere também a esses hospitais de Bungo e de Nagasaki, nas 
seguintes passagens; “ A Companhia de Jesus, além de exigir 
dos seus membros a prática dos deveres monásticos, prescrevia- 
“Ihes também trabalhos sociais, tais como auxiliar os pobres^ 
curar os doentes e educar os jovens. 

Era 1557 foi construído um hospital em Funai (hoje Oita), 
residência do Senhor de Bungo. Estava dividido em duas 
secções ; uma aberta ao público doente, para tratamentos inter¬ 
nos e cirúrgicos; outra devotada à cura de leprosos, tão numero¬ 
sos neste distrito. A cirurgia estava sob a direcção de Luis de 
Almeida, ex-mercador no^ Extremo-Oriente que se fez Irmão de¬ 
pois de ter entregue à Companhia todos os seus haveres, e que 
tinha alguns conhecimentos de medicina. 0 Irmão Paulo, japo¬ 
nês, ex-Bonzo que havia estudado a medicina era livros chineses, 
encarregou-se do tratamento das moléstias internas. 

A fama do hospital era grande e espalhou-se por toda a parte, 
devido principalmente ao Úom êxito das curas cirúrgicas e teve um 
tão grande aumento de clientela, que foi necessário em 1559 cons- 


(1) Biblioteca Nipónica, Fase. II - Sociedade Luao-Nipónica - Tó¬ 
quio —1942. 
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truir-se ura outro hospital, no qual foram gastos 130 cruzados, 
suíicienteraente espaçoso para acomodar 16 (?) enfermos. 0 
velho edifício foi então exclusivamente destinado aos atormenta¬ 
dos pela lepra. 0 Hospital mantinha-se com a renda anual de 
300 cruzados, proveniente de terras que lhe foram doadas pelo 
senhor feudal. De tempo a tempo, cristãos japoneses e portu¬ 
gueses auxiliavam a manutenção do Hospital com os seus donati¬ 
vos. Além destas contribuições, dádivas que eram solicitadas 
entre 0 público por uma Misericórdia, à imitação das Misericór¬ 
dias europeias, subiam a tal importância que 0 Hospital recebeu 
em 1559 ura total de mais de 3 mil cruzados. Entre os membros 
desta Misericórdia foi também organizada uma comissão para de¬ 
sempenhar vários deveres no Hospital. Não só era ministrado 
alívio médico aos pobres e necessitados, mas também se lhes 
distribuia alimento e vestuário e tão reconhecidos ficavam, que um 
grande número deles, depois de curados, abraçava 0 cristianismo. 
A Misericórdia existia em quáse todas as localidades onde 0 núme¬ 
ro de cristãos era suficiente. A de Nagasaki contava mais de roo 
membros que, cora as esmolas dos cristãos, estabeleceu e manti¬ 
nha hospitais, asilos para velhos etc e se dedicava ao alívio dos 
sofrimentos dos pobres... Já vimos que os Jesuitas estabeleceram 
hospitais era Bungo e Nagasaki. As Misericórdias em Nagasaki, 
hospitais e asilos anexos, continuaram a existir até que foram des- 
truidos em 1620. Um sino com a inscrição — “ Hospital de San¬ 
tiago ” — 1Ó12 ainda hoje se guarda num dos templos de Bun¬ 
go. Não temos conhecimentos de mais notícia sobre os trabalhos 
realizados nos hospitais; mas sem dúvida eles prestaram relevan¬ 
tes serviços à ciência médica do Japão ”, 

Antes da fundação desses hospitais, eram alguns bonzos 
budistas convertidos e que eram ao mesmo tempo médicos, que 
exerciam a medicina entre a população católica; medicina japo¬ 
nesa (') que, como todas as ciências,e artes do Japão dessa época, 


(1) Dessa medicina japonesa diz Lucena: ” E que nem sangram por fu¬ 
rioso que venha 0 prioris (pleuriz, plenrisia) nem as suas purgas são amargas 
e difíceis de tomar, antes suavíssimas ao cheiro e ao gosto, dizendo que não 
3 
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era de origem e influência chinesa - a China foi para o Japão o 
que Atenas foi para Roítia, a iniciadora da cultura intelectual e 
artística ~ e que se resumia, como ainda hoje, a uma farmacopeia 
de origem vegetal e a fórmulas empíricas consagradas pela tra. 
dição. 

Embora a criação de asilos para os leprosos no Japão, date 
do século XII, desde ,a introdução do budismo naquele país, de 
resto meros asilos estabelecidos pelo bonzos nas proximidades dos 
templos budistas, para cs fins de propaganda e de conversão, tal 
como em Portugal na Idade Média as gafarias eos lazaretos eram 
dirigidos pelos religiosos de algumas ordens monásticas — deve-se 
aos missionários portugueses a fundação no Japão das primeiras 
gafarias dotadas de assistência médica aos leprosos (i). Em Bun- 
go, sob os auspícios de Sõrim Otomo, o dairaio ou El-Rei de Bungo 
— como 0 designavam os nossos missionários — funda em 1556 a 
primeira gafaria, como já vimos, anexa ao hospital, “ para abrigar 
os leprosos que aquela gente costumava abandonar como feridos 
do céu ", e pouco depois outra em Quioto. Em Veimé, Nagasa- 
ki, fundam também “ uma casa de leprosos que se sustenta com as 
esmolas que 0 Padre lhe busca Na cidade de Osaka, “ à peti¬ 
ção que faz 0 Padre Organtino a D. Agostinho que a exemplo do 
seu pai dá a provisão necessária para a sua manutenção, fundara 
ura hospital de leprosos dos quais havia muitos, como há univer¬ 
salmente no Japão e estavam pelos caminhos sem remédio algum "• 
No Meaco, Yendo, Assacusa e Firando, em todos os rei. 
nos em que estabelecem a cristandade, ao lado das Igrejas fundam 
gafarias, tratando dos míseros leprosos; decerto- prolongamento 
da obra de assistência aos leprosos, iniciada pelos Jesuitas em 


e prudência díspender 0 tesouro da vida (que assim chamam ao sangue) nem 
razão dobrar 0 trabalho ao enfermo com 0 mau cheiro ou sabor da mezinha 
(1) Leprosy “ Survey in 40 countries, by Sousa Araújo, from tÜe InS- 
tUute Oswaldo da Ornz-Riode Janeiro-193Í -Antes da fundação, 
destas gafarias, os nossos missionários tinham em Bungo, no local ondo foi e" 
dificado 0 hospital, um “ lazareto ’’ para os leprosos, para os quais, segundo os 
relatos da época, 0 único remédio que se aplicava, era na falta de medico, a 
água benta. (Pierre Charles S. J,) 
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Portugal, em obediência à lei fundamental da Companhia de 
Jesus, que determinava que eles visitassem e tratassem dos doen¬ 
tes nos hospitais e asilos dos leprosos. Os novos cristãos japone¬ 
ses acorrem a servir nestas gafarias, entre eles 0 que foi depois 0 
Santo Mártir Lourenço, filho do médico do Imperador, que re¬ 
nunciando a sua fortuna retira-se a um hospital de leprosos, para 
cuidar deles (^). 

Quer isoladas, quer anexas aos hospitais, vê-se hoje pelo re¬ 
lato de rápidas curas de alguns desses doentes, que eram tratados 
nessas gafariastal como nas de Portugal, da Idade Média — 
dopntes com diversas derraatoses que se confundiam coma lepra e 
que os missionários da época englobavam todos esses doentes sob 
a designação de leprosos. Prevalecendo durante muito tempo a 
sifilis era algumas aldeias de Bungo, supõem Murdoch e Yama- 
gata (^) que além de leprosos fossem tratados nesses hospitais 
doentes cora sifilis, provavelmente introduzida pelos primeiros 
portugueses que alí desembarcaram. 

Além de hospitais e gafarias, em vista do grande número de 
abortos que ali se praticavam e de crianças que eram abandona¬ 
das, fundam os nossos missionários orfanatos ou creches, para 
recolher essas crianças abandonadas e em risco de serem mortas 
à nascença; uso bárbaro a que se viam obrigadas, nessa época, 
algumas mães, por extrema miséria. , O engeitamento da criança 
por miséria, doença congénita ou incurável era de resto vulgar 
entre os povos do Extremo-Oriente. Ainda hoje subsiste na Chi¬ 
na, sobretudo no sul do país, 0 deshumano costume da criança en- 
geitada que é vendida ou que, aleijada, incurável ou em perigo 
de vida é entregue às Irmãs de Caridade, que as recolhem nos 
seus Asilos para as batizar. No Japão, 0 abandono da criança ou 
0 infanticídio por miséria, que tanto impressionou os nossos mis¬ 
sionários, levando-os afundar creches e até a intervir junto do 
rei para acabar com êsse horrível costume, não passou dessa época 


(1) Crónica da Companhia de Jesng, por Baltazar Telles 164.5. 

(2) Hiatory of Japan, 1542-1621 por Murdoch e Tamagatai Kobe 
1903. 
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■em que as guerras civís acabavam de reduzir o povo à miséria. 

E Luís de Almeida, o fundador de orfanatos no Japão, que 
decerto já conhecia o serviço de amas mercenárias, estabelecido 
desde o século XV no Hospital de Todos-os-Santos, de Lisboa, 
para essas crianças expostas, não fez mais do que estabelecer 
idênticos serviços nessas remotas terras do Extremo-Oriente, tor¬ 
nando-se assim 0 precursor dos serviços de assistência infantil no 
Japão. Eis como ao orfanato de Bungo se refere o Padre Baltasar 
Gago, numa carta a EbRei D. João III: “ Além de outros males 
que há entre esta gente, é o de matar as crianças, tanto que nas¬ 
cera, pelo trabalho de as criar ou pela probreza, E porque neste 
ano sucedeu ficar neste Bungo um português por nome Luís de 
Almeida, dando-lhe conta do caso, se moveu logo e deu para isso 
mil cruzados e que pedissemos ao duque quizesse dar um mandado 
sob alguma pena que ninguém matasse crianças; e que se¬ 
cretamente as tragam a um hospital que para isso haveria com al- 
gumas mulheres pobres cristãs de leite, com um par de vacas e 
.outras coisas, para remédio de não perecerem à mingua ” (^). 

Uma carta do Padre Melchior Nunes, datada de Cantão, de 
21 de Novembro de 1555, dá também notícia sobre a fundação 
deste orfanato: “... Termino esta carta por dois belos actos de 
generosidade de Luís de Almeida, nosso compatriota que achan- 
do-se no ano findo, no Japão “• pois que ele frequenta muito essas 
paragens •—e tendo tido conhecimento era Bungo pelo Padre 
Baltasar Gago dos extremos de ferocidade e de barbaridade que 
cometem as mulheres dopais, matando seus filhos recemnascidost 
por não os poderem criar pela sua pobreza, este negociante com¬ 
binou com 0 Baltasar que, quando este fosse visitar 0 rei, lhe pro- 
pLizesse para acabar cora esse horrível costume, prometendo da 
sua parte contribuir com 0 dinheiro que fosse necessário. O rei 
concordou com a proposta e tratou de arranjar amas para as crian¬ 
ças. Então Luís de Almeida fixou a sua residência em Bungo e 
construiu com grande satisfação do povo uin hospital para batizar 
e amamentar não só as crianças abandonadas, como para tratar 


(1) Relaçãc anual das coisas ■— por Pe, Guerreiro. 
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de todas as crianças pobres da cidade”. (^). EmOsaka,os 
missionários portugueses “ socorrem também os meninos engeita- 
dos para 0 que 0 daimjo D. Agostinho dá a renda de cera gocias 
de arroz e 0 Padre Ürgantino os faz pôr em casa de alguns cris¬ 
tãos, para se criarem, procurando de os haver das próprias raãis, 
antes que os matem ” (^). 

Mas os missionários portugueses não se limitam a fundar no 
Japão hospitais, gafarias e orfanatos. Para maior penetração do 
cristianismo e da civilização europeia no seio da população japone¬ 
sa, fundam uma escola médica, sem dúvida escola prática e rudi- 
mentar, sem quaisquer estudos preparatórios, sera 0 programa de 
ensino das escolas médicas coevas da Europa e decerto cora as 
poucas noções de medicina ministradas em língua japonesa ou 
mesmo era português, pois que alguns japoneses habilitados 
pelos Jesuitas médicos falavam já 0 português—mas a primeira es’ 
cola de medicina europeia naquele país e que habilita alguns 
cirurgiões — profissionais da'arte de curar e catequistas ao mes¬ 
mo tempo—e que, por seu turno vão ensinando aos outros 0 
pouco que aprendem. 

Eis como Fugikawa (®) relata como a escola foi fundada, 
mencionando alguns discipulos que ali estudaram a cirurgia: “ Em 
1568 0 daimio Nobunaga, acedendo ao pedido dos missionários 
portugueses, não só permite que eles continuem a propagar 0 
cristianismo, como por sua instigação funda em Quiolo um templo 
a que dá 0 nome de Nanbanji — Templo dos Pagãos do Sul (*). 
Dois missionários muito versados era medicina Gregorio e Luis de 


(1) Lettres des Missions dn Japon. 

(2) Relação anual das coisas — por Pe- P. Guerreiro. 

(3) Medicai History and Medicai Education in Japan —Toldo — 1925’ 
. (4) Fujikawa designa -0 em inglês ‘‘ Temple of tlie Southern Heathen ”, 

Templo dos pagãos do Sul ; porem José da Costa Carneiro, ministro de Por¬ 
tugal no Japão, no seu interessante estado ” Iconografia Portuguesa no Ja¬ 
pão ” publicado no Boi. da Sociedade Luso-japonesa diz: “Nanban signi¬ 
fica em Japonês ’’« bárbaro do Sul»; ‘‘ assim eram chamados os portugue¬ 
ses no Japão, desde a sua primeira arribada a estas Ilhas, em meados do século 
XVI.’' 
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Almeida que já lá estavam por essa época, convertem o templo 
nuns hospital, admitem ali doentes, Curam-nos das suas enfermi» 
dades, dâo-lhes esmolas e abrem logo uma escola de cirurgia, em 
que ao mesmo tempo que habilitam profissionais na arte de 
curar, formara outros tantos propagandistas da religião 

“ Conseguem também que o daimio Nobunaga lhes ceda al¬ 
guns hectares de terreno em Ibu-Kuyama, em Goshu, onde esta¬ 
belecem um horto botânico com cêrca de três mil espécies de 
plantas medicinais importadas de Portugal” (‘). “A Escola de 
Nanbanji passa logo a ser um centro de proselitismo religioso, por 
intermédio dos seus alunos, sobretudo junto dos bonzos budistas 
que eram perseguidos por Nobunaga 

“ Atraídos pela fama, acorrem doentes que se convertem logo 
que se curam e alguns deles começam ali a estudar a cirurgia 
Yoshun, natural de Kaga, antigo sacerdote budista, vendo-se 
acometido de lepra acorre a tratar-se no hospital português de 
Nanbanji, onde os missionários Gregório e Luis o curam logo do 
seu mal. (^); era prova de gratidão, Yoshun converte-se ao 
catolicismo, mudando o seu nome para Baian ; estuda era seguida, 
medicina europeia com os missionários e exerce a cirurgia, fazen¬ 
do ao mesmo tempo propaganda religiosa; perseguido mais tar¬ 
de no reinado de Hideyoshi, a quando da expulsão dos cristãos 
no Japão, Baian refugia-se numa das províncias ocidentais, onde 
continua a exercer cirurgia. Um outro japonês, antigo comer, 
ciante de Sakai, chamado Yasuemon, contaminado de sifilis acorre 
também a Nanbanji e em breve se cura do seu mal (^); con 

(1) Afigara-se exagerado esse número de plantas medioiiiais qiie não é 
provável qiie tenham vindo todas de Portugal, mas da índia, China e outros 
países do Oriente. 

(2) Pola brevidade cora qne, se curou, nâo parece. tratar-se de lepra, mas 
de qualquer dermatose confnndindo-se cora a lepra- 

(3) 0 tratamento da sifilis, em voga nessa época, era pelo pan da China 
— Smilax Glabra - terapêutica usada na Ohina desde tempos imemoriais e en¬ 
sinada pelos comerciantes chineses aos portugueses que não só o introduziram 
em Goa, como 0 levaram para a Europa, onde teve também grande voga nos 
sec. XVI e XVII. Foi o navegador português Vicento Gil de Tristão que o 
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verte-se logo, baptizando-se com 0 nome de Cosmo ; passa a es¬ 
tudar cirurgia e torna-se um cirurgião e ao mesmo tempo propa¬ 
gandista da religião, Quando, por ordem do Imperador Hide. 
yoshi, 0 templo de Nanban foi destruído, Yasuemon regressa a 
Sakai, sua aldeia natal para fugir à perseguição religiosa e, mu¬ 
dando 0 seu nome cristão de Cosmo para Shosuka Ichibashi, 
continua a exercer ali a cirurgia. Ura outro japonês chamado Zen» 
goro, natural de Izumi ingressa na Escola de Nanbanji ao mesmo 
tempo que Yasuemon e dedica-se ao estudo de medicina intérna; 
também se converte logo, mudando 0 seu nome para Yumon e 
dedica-se à propaganda religiosa..." 

Após a expulsão e 0 massacre dos missionários portugueses, 
ordenados, pelo daimio Hideyoshi, afrouxa durante algum tempo 
a perseguição religiosa, por 0 daimio estar ocupado com a expedi¬ 
ção à Coréa. Chegam no entanto ao Japão os missionários espa¬ 
nhóis e com eles alguns portugueses versados em medicina e que 
formando discípulos japoneses, contribuem para a expansão da me¬ 
dicina europeia no nosso país. Entre eles ura português chama- 
do Hafte (1) era 0 mais hábil na arte de curar; fixou a sua re¬ 
sidência em Osaka, mudando 0 seu nome em Keyn e ali exerceu 
a medicina. Outro português chamado Christoban Ferrera J^), 
também muito versado em medicina, muda 0 seu nome em Chuan 
Savanoe habilita, alguns japoneses em medicina europeia, tais 


levou para Portugal em 1549, Atribue-se-lhe acção depurante igual à da 
aalaaparilha e é raeucionado por Garcia da Orta nos seus " Oolóquios 

(1) Parece tratar-se de um lapso do autor, na transcrição do nome, pois 
que não existe esse nome em português. 

{2) Oristovam Ferreira, jesuita médico e astrónomo, que depois da ex' 
pulsão dos portugueses, do Japão, renegando, vivia em Nagasaki oóma sna 
mulher japonesa e qne foi 0 “Português legítimo que trasladou 0 regimento, 
as respostas e 0 despacho que El-Rei do Japão deu ao Embaixador d’El-Eei 
de Portugal’’(The EmbassyofOaptain Gonçalo de Siqueira e Sonsa por 
0. R. Boxer.) Refere, porém, 0 Padre Manuel Teixeira na *' Macau e a sua 
diocese ’’ que segundo 0 relatório do Gap. António da Gosta Bennchio, 0 Pa- 
dre Oristovam Ferreira, depois de à força de tortura ter primeiro renegado» 
proclamou de novo a sua qualidade de padre católico, com fervor, sendo en¬ 
tão finalmente supliciado, 
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cotno: Juan Handa que depois de com ele aprender cirurgia 
voltou para Nagasaki e exerceu ali a profissão ; Kichibei Nishi 
(‘), antigo intérprete de Nanban, que adquiriu também com ele 
profundos conhecimentos de cirurgia e outros. Há ainda a men¬ 
cionar outros cirurgiões japoneses, tais como Ansai Yoshida, alu¬ 
no dé Juan Handa e Chukei Sugimoto, de Nagasaki, que aprende, 
ram medicina com os portugueses. ” 

“ Foi por intermédio desses missionários portugueses — con- 
clue Fujikawa—que a ciência médica ocidental foi introduzida 
no nosso país; foram eles que criaram a Escola Nanbanji de 
medicina ”, que passou pouco depois a denominar-se a Escola 
de Cirurgia de Naraban, por se praticar ali sobretudo a cirur- 
giaC)." 

Refere Pierre Charles que os alunos dessa escola de cirurgia 
eram portugueses e alguns japoneses e que Luís de Almeida tra¬ 
balhava com eles desde a manhã à noite e que fazia era média 6 
a / operações cirúrgicas por dia.' E para que o povo não se visse 
obrigado a recorrer só a cirurgiões portugueses, treinou alguns 
japoneses na execução de certas intervenções delicadas, o que 
criou um grande renome à Escola. Ura bonzo convertido, Paulo 
de Tonoraine que sabia medicina japonesa, após estudos de me¬ 
dicina europeia, sob a direcção de Luís de Almeida, ficou encar¬ 
regado da secção médica. E refere Luís de Pina que alguns 
instrumentos cirúrgicos dessa escola ainda se conservam' era Tó¬ 
quio!^) e que “a introdução da medicina europeia no Japão por 
via portuguesa, originou o de Anatomia ensinada pelos portugue¬ 
ses naquele Império ’’ e diz ainda: “ Basta dizer-se que o ensino 


(1) OivNishi Kichibioyei, cujo nome português era Belchior de Azeve* 
dO) discípulo 0 colaborador nos trabalhos de astronomia o de medicinai do 
Padre Cristovam Ferreira e que foi também um dos intérpretes da Embaixa¬ 
da de Gonçalo de Siqueira e Sousa ao Japão, em 16G4 (C. R. Boxer). 

(2) Medicai History and Medicai Edncation in Japani por Fugikawa — 
Toquio, 1925. 

(3) Expansão hospitalar portuguesa - In Broteria — vol., 37 -- 1943. 
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de cirurgia ali muito desenvolvido propelia às imprescindíveis 
lições anatómicas (i) 

Mas os nossos missionários não se contentam só em introdu¬ 
zir a medicina europeia no Japão; para ampliar a sua esfera de 
acção junto da população japonesa, conseguem converter, além 
de daimios e bonzos, os próprios médicos da velha escola sino- 
japonesa. “Era Dezembro de 1584-escrevera Murdoch e 
• Yamagata (2)-.-o baptismo de Manase Dosan um dos médicos da 
corte de Hideyoshi, “ofisico-mór do rei de Meaco“,comoo 
designavam os missionários jesuitas, causou uma* grande sensação, 
porque esse médico passava por um dos maiores sábios da época. 
Antigo sacerdote budista, Manase Dosan estudara^ medicina iias 
rnelhoies escolas da China e do Japão e entre elas na célebre escola 
de medicina de Lichu; e depois de ali adquirir sólidos conhe¬ 
cimentos veio estabelecer-se em Qnioto, onde abriu uma escola 
médica. Dosan foi um restaurador da ciência médica no Japão, 
nos reinados de A. Yoshiíaru e de Hideyoshi e escreveu vários 
livros sobre a medicina; mas sobretudo era um grande letrado, 
versado ainda era assuntos estranhos à medicina. A conversão 
deste velho sábio de 77 anos de idade, muito reputado entre os 
médicos e letrados da China e do Japão, foi um triunfo para os 
missionários portugueses, pois que toda a sua escola de 800 alunos 
imediatamente se dispôs a seguir 0 exemplo do mestre e tornaram- 
-se prosélitos. Os bonzos apelaram para 0 Imperador Okimachi, 
afim de intervir, mas em vão. ” 

íí . 

# * 

Mas de todos esses missionários portugueses que contribui¬ 
ram para a introdução da medicina europeia no Japão, quer esta¬ 
belecendo hospitais, ,gafarias e orfanatos, quer fundando a escola 
de cirurgia de Nanban, destaca-se a figura de Luís de Almeida que 


(1) Petrus Nonioa - vol. V “ 1942 ~ nota no. 19, ao estudo aobreEran- 
cisco Sanches e Zacnto Lusitano. 

( 2 ) Obra cit. - Vide Whitney - Notes on the History of Medicai Pro- 
gress m Japan - Transactions of the Asiatic Societv of Janan. 
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de capitao*raór da índia, de comerciante e de capitão das naus da 
carreira do Extremo-Oriente, que era, se alça em médico e profes¬ 
sor de uma escola de cirurgia, em missionário íilântropo que 
emprega toda a sua fortuna em obras de assistência e de benefi¬ 
cência. Figura de alto relevo na história do século cristão e da 
medicina europeia no Japão, a sua vida, a sua carreira, desde a 
sua chegada ao Oriente, é das mais notáveis que se conhecem. Na¬ 
tural de Lisboa, descendente de uma família rica de “ novos cris' 
tãos”; de judeus convertidos, Luís de Almeida parte para o Orien* 
ente ainda jovem, com a mira, como muitos portugueses desse 
século,de tentar fortuna. E na índia já capitão-mór (*) sob as 
ordens do Vice-Rei D. João de Castro — segundo refere Marin (*) 
— Luís de Almeida torna-se notável pela sua bravura nos 
cêrcos de Diu; e o relatório da 3.“ expedição de socorro a Diu> 
era 1546, de D. João de Castro, cita os seus serviços no ataque à 
fortaleza maometana nos seguintes termos: "... fiz prestes três 
caravelas para ao outro dia pela manhã bater as paredes e baluar¬ 
tes que os mouros tinham feito em defensão dapraya; ... e 
nelles mandei por capitais Luís de Almeida, António Leme e 
Francisco Fernandes por serem bõos cavaleiros e homens de 
muita experiencia no mar; os quais se foram apeguar cora os mu¬ 
ros c baluartes dos mouros e os baterão desde que amanheceu 
até noite com grande perigo seu, porque da terra lhes tiravão mui¬ 
ta artelharia que lhes passava os navios de parte a parte, por mui. 
tos lugares; mas aprouve a Nosso Senhor que não morresse nin¬ 
guém.., Os feridos foram: Luís de Almeida que esteve em 
hüa caravela na bataria 

Luís de Almeida abandona a carreira militar e dedica-se ao 

■ í 

comércio do Extremo-Oriente, ésse fabuloso comércio da China 
e do Japão, de que os portugueses foram detentores por mais de 
um século. E encontrando-se em Malaca, em 1552, conduz 

(1) A ser 0 mesmo Luís de Almeida, devia ser irmito hovo, cêrca de 21 
.anos de idade, quando, do cêrco de Diu, em 1546- 

(2) Renascimento do Município Macaense. 

(3) Notas ao‘‘Livro das Plantas de todas as fortalezas do Estado da. 
índia Oriental de António BocarrO) por A. B. de Bragança Pereira- 
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S. Francisco Xavier a Sanchoão, segundo relata J. M. S, Daurig- 
nac na sua “ História de S. Francisco Xavier Luís de Almeida 
que fazia já há alguns anos 0 comércio com a índia, a China e 0 
Japão, foi 0 capitão da célebre nau “ Santa Cruz ” que levou S. 
Francisco Xavier para Sanchoão e que dali trouxe na mesma nau, 

0 cadáver do Santo para Malaca. Quando S. Francisco Xavier, em 
1552, quiz embarcar de Malaca para a China na nau “Santa Cruz” 
do seu amigo Diogo Pereira, 0 Governador de Malaca D. Álvaro de 
AtaideeGama (1) por questões pessoais opôs-se terminantemente 
que Diogo Pereira fosse. E, apossando-se da nau “ Santa Cruz ”, 
deu 0 comando a Luís de Almeida a quem impõe 25 marinheiros 
que tinham recebido suas instruções, suas promessas e suas 
ameaças e anuncia que a “ Santa Cruz ” vai partir para Sanchoão 
e que ele 0 manda negociar por sua própria conta.” E assim 0 
Padre Francisco Xavier embarca na nau “Santa Cruz", coman¬ 
dada por Luís de Almeida e chegam a Sanchoão em princípios de 
Setembro. Sanchoão, como se sabe, era uma ilha deserta, onde 
os portugueses transacionavam cora os mercadores de Cantão ; 
não lhes era permitido estabelecerem.se ali, nem construir casas é 
viviam durante a estação comercial em cabanas construídas com 
pranchas, esteiras e ramos de árvores. 0 Padre Francisco Xavier 
desembarca e vai alojar-se na barraca do seu amigo Jorge 
Alvares que já lá estava com os outros portugueses e ali 
fica à espera do mercador chinês que lhe prometera intro¬ 
duzi-lo furtivamente na China, Decorrem dois meses j 0 
mercador não aparece; já todos os navios portugueses, excepto 
a Santa Cruz , se retiraram; 0 frio aperta e eis que um 
dia, em 20 de Novembro, 0 Padre Francisco Xavier, ar¬ 
dendo em febre, com uma violenta dor num dos lados do 
peito e grande opressão ■ uma pneumonia ? “— e conduzido por 
dois homens vera pedir asilo na enfermaria da “Santa Cruz”. 

0 capitão Luís de Almeida, apesar das ordens de D. Álvaro dc 
Ataide, para não 0 tornar a receber na nau e de 0 abandonar em ' 
Sanchoão, recebe.o e 0 acolhe na enfermaria, entre marinheiros e 

( 1 ) Filho de Vasco da Gama. 
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soldados. A arfagetn do navio faz ainda redobrar o sofrimento 
de Xavier e ele pede que o tornem a levar para a terra. Levam- 
■no e Jorge Alvares torna a abrigá;lo na sua cabana ; , e ali o cirur- 
gião da nau sangra-o mas com tão pouca sorte, que em vez de 
puncionar a veia atinge o nervo; o doente desfalece, tem violen¬ 
tas convulsões e o mal vai-se agravando, até que vem a morrer no 
dia 2 de Dezembro. Dispondo-se Luís de Almeida a fazer-se de 
vela para a índia, suplicou-lhe Jorge Alvares que não deixasse 
0 corpo de Xavier em Sanchoão, assegurando-lhe que ele podia 
encarregar-se de o conduzir, pois que pelas precauções tomadas 
só ^teria de transportar os ossos despojados de carne pela cal. 
Luís de Almeida envia dois dos seus homens, cora ordens de abrir 
0 esquife, Decorrera já dois meses e meio após a morte de Xa¬ 
vier. Abiem o esquife e encontram o seu rosto fresco, corado, se» 
reno ... Um dos homens corta um fragmento de carne acima dos 
joelhos....0 sangue salta,,. Correm ao navio a levar a preciosa 
relíquia ao capitão ; este quer julgar por si próprio ; cai de 
. joelho diante daquela maravilha, suas lágrimas correm ... Deita- 
-se de novo no esquife a cal que se tinha retirado, levam-no p ira 
bordo da “ Santa Cruz ” e pouco depois se faz o navio de vela 
para Malaca, onde chega a 22 de Março de 1553 (1). 

Em 1554, atraído pela vida religiosa, Luís de Almeida fixa-se 
no Japão e é admitido na Companhia de Jesus como irmão coad¬ 
jutor, visto não ter estudos de teologia e não poder ser ordenado 
E durante cêrca de trinta anos, com alma de apóstolo, combate 0 
budismo, converte, baptiza e prèga nas mais remotas aldeias do Ja¬ 
pão, exercendo e ensinando ao mesmo tempo a cirurgia e erapre-’ 
gando toda a sua fortuna era obras ds assistência infantil e hos¬ 
pitalar ; cura de almas- e de corpos, inedici la toda impregnada 
de religiosidade e de fé cristã. 

Á pedido dos cristãos e até dos pagãos do Japão — segundo 
refere Ginaro, no “Severio. Orientale”--Nápoles 1641—Xuís 
de Almeida é mandado pelo Padre Valignani para Macau, afim 
de ser ali ordenado de presbítero, ordem que lhe é conferida pelo 

“ (1) História deS. Francisco Xavier, por F-M, S, Daurigiiao - trad- 
. de francês- Goa, 1880. 
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Bispo Melchior Carneiro em 1580, com a idade de 55 anos. E 
vem a falecer em Macau, na casa de S. António (‘), em 5 de Ou¬ 
tubro de 1583, com 58 anos de idade. 

Quei tivesse sido capitão-mór da índia sob as ordens do 
Vice-Rei D. João de Castro quer foss'e comerciante, como 0 era e 
de avultados capitais (^), pois que há três anos andava era via- 
.. gens entre a China e 0 Japão quando se fixou no Japão, mas arvo¬ 
rando-se de um momento para outro em cirurgião e até em mestre 
de uma escola de cirurgia, tudo levava a supor que não tivesse ha¬ 
bilitações médicas, e que 0 “especial dom do Nosso Senhor era ci- 
rurgia ”, como refere 0 Padre Baltasar Gago, ou que a “ sua espe- 
ciai habilidade para a cirurgia ” como frisa Murdoch e sobretudo 
intuitos de evangelização o tivessem levado para 0 campo de me¬ 
dicina, em que se notabilizou. Porém, no discurso proferido em 
Novembio de 1917, por ocasião de inauguração do monumento 
comemorativo do descobrimento do Japão pelos navegadores por¬ 
tugueses, era 1542, 0 Ministro de Portugal no Japão, José da Cos¬ 
ta Carneiro diz: " Coinerciante era igualmente Luís de Almeida, 
um dos portugueses que algunsanos mais tarde se veio estabelecer 
no Japão. Mas Luís de Almeida havia estudado medicina nas 
escolas de Portugal e havia durante anos exercido esse mister na 

(1) Casa com residência anexa qne possniaiu 03 Jesuitas ein 8. António 
pouco toais ou menos no sítio onde se encontram os prédios no, 5 e 7 da rna 
de S- António e que ficou completa mente destruída por um incêndio'em 1595 
(R- Miarin -- Ob. cit- V O ano de 1.552, de fixação de residência no Japão» 
de Lnis de Almeida, mencionado por Marin não ostií de acordo com a data 
indicada na carta do Padre Melchior Nnnes-lSSl -i que parece a mais aceitá ’ 
vel pois que em 1553, como vimos, Luís de Almeida se encontrava em Malaca 
de regresso de Sanchoão- O ano de 1552 é pois, segundo refere a ‘‘ História 
da Missão Japonesa ’’ do Padre Lnis Froes,'! contemporâneo de Almeida, 0 da 
sua primeira viagem ao Japão e já então a sua fortanu orçava por três mil 
criirados. DuVante dois anos Lnis de Almeida continuou as suas viagens de co¬ 
mércio entre a Malaca, Ohina e Japãu, aumentando a sua fortuna e em 155,4 
fixon-ae definitivamente no Japão. 

' (2) Ao passo que Oharlevoix refere que ele empregou 50 mil cruzados, 
toda a sna fortuna, construindo hospitais em Funai, uma informação posterior, 
diz que eje empregou só 4 mil cruzados no coméroi-o; em benefício das obras 
de assistência no Japão’’ (Murdoch e Yamagata ”■ Ob-cit-) ■ 
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índia Portuguesa. Os primeiros hospitais que no Japão se orga¬ 
nizaram — vão já quási decorridos quatro séculos— devem-se não 
só à sua iniciativa, mas também à sua generosidade e ao seu largo 
espírito caritativo. O seu nome ficou indissoluvelmente ligado 
à introdução neste país das primeiras noções de ciências médicas 
e cirúrgicas do Ocidente—esse período inicial de desenvolvimento 
de medicina japonesa a que os especialistas do assunto ainda hoje 
aplicara a designação cie “ Escola Namban", mas que com evi¬ 
dente justiça e mais propriedade se deveria designar como escola 
portuguesa" (1). 

Refere também Pierre Charles (^) que Luís de Almeida estu¬ 
dara medicina em Portugal não mencionando onde e com que 
mestres e o “ Précis Historique" anexo às “ Lettres des Missions 
du Japon, ’’ também informa que Luís de Almeida estudara me¬ 
dicina. A ser verdade, é estranho que achando-se ele em San- 
choão, era ic;52 e de mais a mais capitão da nau que conduziu 
S. Francisco Xavier e tendo-o até na enfer,raaria do navio durante 
uns dias, não o socorresse, não tratasse dele e nem sequer o san¬ 
grasse, quando ele adoeceu. 

Na colecção das Cartas da China e do Japão ”, impressas 
era Évora, em 1598, encontrara-se onze cartas escritas do Japão 
por Luís de Almeida, nas quais além de interessantes informações 
acêrca de usos e costumes japoneses e dos seus trabalhos de evan¬ 
gelização, relata algumas curas por ele efectuadas; medicina 
toda impregnada de fé cristã, misto de maravilhoso e de suges, 
tão, destinada a atrair adeptos e a convertê-los. 

Eis corao 0 Padre Francisco de Sousa relata uma das 
suas curas; “ El-Rei de Goto adoeceu gravemente de uma 
febre furiosa com grandíssimas dores de cabeça e abafamentos 
do coração que 0 metiam em tresvários... O mal crescia a 
palmos, apesar de todos os remédios. Inspirado por Deus, 

{1) Boletim da Agência Geral das Colónias no. 32, de Fev. de 1928. 

(2) Introduction de Ia medicine européenne aa Japon par des portugais 
au XVIme. siècle, par Pierre Charles S, J. Professeur à fiUniversité Pontif. 
Gregorienne, meinbre de Tlnstitut Colonial International. 
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0 Irmão Luís de Almeida se lhe ofereceu para 0 curar. 
Tomou-lhe 0 pulso e achando-o era mais perigo que espe¬ 
rança de vida, nem porisso 0 desconfiou de 0 sarar. Apli¬ 
cou-lhe certas pirolas que levava sempre consigo a benefício 
dos,pobres e não sei que mèzinhas contra as dores de cabeça, 
exortou a esperar a saúde do único e verdadeiro Deus dos Cris¬ 
tãos e com mais pressa do que costumam obrar os remédios natu- 
rais, se achou 0 enfermo descarregado quáse ao mesmo tempo de 
febre, das dores de cabeça e dos abafamentos do coração." (‘) 

Ao lado de Luís de Almeida que de resto sobreleva a todos, 
figuram três nomes na medicina portuguesa do Japão, desse século 
de quinhentos: 0 de Gregório, contemporâneo de Luís de Al¬ 
meida, citado por Fujikawa, como ura dos fundadores da Escola 
de Cirurgia, de Quioto; 0 do Irmão Duarte Silva, médico do 
Hospital de Bungo e 0 do Padre Cristovam Ferreira, autor da 
única obra até aqui conhecida, de cirurgia europeia escrita em 
japonês, intitulada “ Nanban Gekasho", cirurgia dos pagãos do 
Sul. 

# # 

Não consegui apurar os detalhes da organização e do funcio¬ 
namento desses hospitais, gafarias e orfanatos e nem os métodos 
terapêuticos por eles empregados e que, de resto, deviam ser quáse ■ 
os mesmos em uso na Europa, nesse século de quinhentos, nem 
tão pouco as noções de medicina e cirurgia que Luís de Almeida 
e outros missionários ministraram na Escola de Nanban. Algu¬ 
mas cartas de Luís de Almeida referem, porém, que as curas por 
ele realizadas eram numerosas e até de doenças consideradas 
incuráveis em Portugal Foi sobretudo como cirurgião, era doen 
tes com tumores, fistulas e principalraeníe nas feridas por armas 
de fogo que Luís de Almeida obteve grandes sucessos operatórios 
e numa sua carta de 5 de Novembro de 1569, refere que durante 
0 verão desse ano tratara de 60 casos graves e de 140 casos be¬ 
nignos de feridas por armas de fogo. Foi ele 0 primeiro cirurgião 


(I) Oriente Conquistado. 
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que praticou no Japão a cirurgia de ferimentos por armas de fogo, 
facto que reivmdic^ para os portugueses não só a introdução da 
arma de fogo naquele país, como a dos processos cirúrgicos de ’ 
cura desses ferimentos. 

Lms de Almeida não só introduziu no Japão esses processos, 
como empenhou.se em ensinar aos seus alunos japoneses essa 
técnica operatória e na sua carta de 25 de Outubro de 1562, ele 
refere.se a um cirurgião, japonês, seu discípulo na seguinte píssa- 
gem .. 0 Governador de Facata enviou ura junco ao Padre 
Usme, pedindo-Ihe que mandasse socorrer três dos seus oficiais 
que tinham sido feridos num combate cora tiros de espingarda. 
Cosme n^ndou seguir iraediatamente ura joven japonês da nossa 

t“reza(') ’ des- 

Sao escassos também os pormenores sobre os métodos tera. 
peuticos por eles usados. Segundo Pierre Charles S. J„ a farmaco¬ 
peia utibzada por Luís de .Almeida resumia-se a principio a drogas 
dns I' ce empregava segundo as indicações e as receitas 

vinham de Goa e numa cartasua de 1564 a Nunes Barreto encon- 

Ma aírn t 1“ ele encomendava da índia, 

catanf ^ “Adicamentos de origem vegeUi para a confecção de 
cataplasmas, tisanas, revulsivos e cautérios encontrava-os no Japão 
0 anto aos instrumentos cirúrgicos, é de supôr que Luís de Al- 
Znto t-r osnecessilrios instrumentoseque 

5 “ 

livroste'’^!''''’°medicamentos 
L ““ da Companhia’ 

emianoné f pagSos do Sul - escrita 

em japonês pelo medico jesuita Crislovam Ferreira, nos dê mais 
pormenores sobre este ponto de alto interesse histórico, não s! 


(1) Lettres des Missions du Japoii. 
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da história de medicina, como da história da influência portugue¬ 
sa no Oriente. 

0 * 

* * 

Predominando no espírilo desses missionários a idéia de 
evangelização e de conversão e servindo-se de medicina 
como um instrumento de propaganda religiosa, vê-se que todas 
efflas^ obras de assistência não tiveram 0 cunho estrifamenfe 
científico e médico que obras desta natureza reclamavam. E é de 
supor que 0 maravilhoso, de que se revestiu essa medicina, tives¬ 
se impedido que ela se infiltrasse, que se difundisse no seio da 
população e que logo tosse abandonada e esquecida. 

Por outro lado, as prescrições canónicas—segundo refere 
Pierre Charles S. J. - que na Europa começaram por proibir ao 
clero e aos religiosos 0 exercício de medicina, não puderam 
deixar de ser aplicadas à nascente cristandade do Japão, na qual 
a aeçao do clero e os processos de evangelização se assemelha¬ 
vam a dos primeiros séculos cristãos na Europa,’ durante os quais 
como se sabe, os bispos e os padres eram até orientados e prepa^ 
rados a se fazerem, ao mesmo tempo, de médicos de corpos e de 
almas. Umas após^ outras, novas proibições canónicas de exer¬ 
cício de medicina são promulgadas para 0 clero e ainda para os 
catequistas japoneses ; e não só Luís de Almeida como os outros 
jesuítas veem-se obrigados já antes de 1580, a abandonar 0 ensi¬ 
no e 0 exercício de medicina, que passa assim' para as mãos dos 
Cirurgiões japoneses, discípulos dos missionários. 

A medicina europeia no Japão entra assim, nesse fim do sé- 

cujo XVI, em franco declínio, praticada apenas por esses cirur¬ 
giões japoneses formados na escola portuguesa de Nanban. E a 
perseguição religiosa iniciada no reinado de Hideyoshi, nos prin! 
cipios do sécnio XVII e ateada mais tarde por sucessivos éditos 
de daimios, em consequência da qual foram arrasados a Escola de 
Cirurgia de Nanban, todos os hospitais, orfanatos e gafarias 
fundados pelos missionários portugueses - perseguição tal que 
ale os próprios leprosos convertidos ao catolicismo foram 
queimados vivos ou degolados — e a expulsão do Japão de todos 
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OS portugueses e até mesmo de mestiços, os “ castos como 
eram designados, deve ter apagado quáse por completo os 
vestígios da medicina europeia introduzida no Japão pelos nossos 
missionários (‘). 

“ O rigor da censura subiu a tal ponto — diz Wenceslau de 
Morais — que nem foram permitidos era livros as mais ligeiras 
referências ao assunto; nem os termos que designavam os cristãoSj 
os estrangeiros, podiam ser escritos; 0 que explica a escassez de 
documentos literários que 0 Japão oferece (**).” 

Apesar disso é provável que por essas terras do Japão, em 
que os jesuifas evangelizaram e exerceram a medicina, se conser- 
vem algumas práticas médicas dessa época e ainda vocábulos mé¬ 
dicos portugueses, tal como subsistem ainda no Japão práticas 
e vocábulos religiosos em português, desse século de qui- 
nhentos(®). 

E só um estudo local das suas tradições, feito por investiga* 
dores japoneses, nessas regiões em que os portugueses missiona¬ 
ram e exerceram a medicina^ e que é provável que esteja já 
feitO“-é que poderá apurar se ainda lá se conservam vocábulos 
médicos e vestígios dessa medicina. 

Cochinchina — Expulsos do Japão, estabelecera-se os nos¬ 
sos missionários na Cochinchina evangelizando e excercendo ao 
mesmo tempo a medicina c um deles, 0 Padre João Loureiro (^) 
serve-se dos seus conhecimentos de medicina para, como mé" 
dico, não ser estorvado na sua obra de conversão, de forma a 
poder entrar sem suspeitas, tanto em casa dos cristãos, como 
dos gentios, dedica-se ao estudo da botânica, para experimentar a 
acção terapêutica de algumas plantas indígenas, para assim melhor 
exercer a arte de curar e, por fim, de tal modo se consagra ao 

' {1) A influência portuguesa no Japão durou de 1542 a 1624 e já no co‘ 
meço do sec. XVII contavara-se cerca de um milhão de católicos. 

(2) Serões no Japão; 

(3) 0 japonês Gingiro Ooga, autor da" História dos usos e costumes d,e- 
Nagasaki ’’ refere que encontrou no Japão cerca de 4 mil vocábulos de origôm 
portuguesa. 

(4) Pe. João Loureiro, missionário e botânico, por J. M. Braga. — Iii 
Boletim Eclesiástico de Macau — Março, 1938. 
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estudo da flora daquele país, que produz a monumental obra 
“ Flora Cochinchinensis” ( M que 0 torna célebre como um dos 
grandes botânicos do século XVIII. 

Ao serviço do governo da Cochinchina, como matemático 
e naturalista, por 0 rei desse país permitir ali a residência só 
aos missionários versados em ciências e que pudessem prestar 
serviços de utilidade pública, 0 Padre João Loureiro viveu em 
Hué, capital da Cochinchina, cerca de 36 anos—desde 1741 a 1778 
-consagrados ao estudo das ciências naturais, tais como a botâ¬ 
nica, a farmacologia, a mineralogia e a astronomia. Para se ava¬ 
liar a sua obra de botânico e 0 alto valor dos seus estudos, deve- 
se notar que só as espécies botânicas da Cochinchina, dos arre¬ 
dores de Hué, por ele classificadas e descritas, algumas delas com 
as suas propriedades medicinais, cifram-se em cerca de 700 
e que os seus herbários ainda hoje se conservam nos museus 
da História Natural de Paris e de Londres, tendo sido objecto de 
estudo de sábios da especialidade. 

0 Padre Loureiro viveu também quatro anos de 1738 a 174Í 
— em Macau, à sua chegada ao Extremo-Oriente e três anos — 
1778 a 1781 - em Cantão, donde enviou a Sir Joseph Banks, de 
Londres, cerca de trezentas espécies botânicas da Cochinchina, 
por ele estudadas e dassificadas. Mas existiam também no Mu- 
,seu da História Natural, de Paris, oitenta especimens da flora 
cantonense por ele coleccionados e estudados, após a sua chegada 
aCantão, em 177^ j especimens que tinham, sido levados do 
Museu da Academia das Ciências de Lisboa, para Paris pelos 

franceses em 1807 ou 1808, quando da invasão francesa. 

A sua “ Flora Cochinchinensis ”, traduzida logo em alemão 
e depois em outras línguas, torna-se universalmente conhecida e é 
citada era trabalhos científicos nacionais e estrangeiros e já algu- 

(1) “ Flora Cochinchinensis’’ Sistens Plantas in regno Cochinchina nas¬ 
centes qnibns accednnt aliae observate in Sinensi Império, África Orientali, 
Indiaeqne locis varis *- labore ao studio Joannis de Loureiro - Regiae Scien‘ 
taram Academiae Ulyssiponensis socii: olimin Cochinchina Fidei Praecd* 
nis: ibique rebas Mathemiiticis. ac Physicis in Aula Praefecti - ülyssiponaí ■ 
typis et expensis academicisAno MDOCXO, - 
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mas espécies botânicas se acham hoje classificadas com o seu 
nome. ( *) 

Desde Tomé Pires, o célebre boticário e feitor das drogarias 
de Cananor, Cochim e Malaca, autor da “ Sumá Oriental ”, escrita 
em Malaca e na índia, entre 1512 e 1515, e mais tarde primeiro 
embaixador de Portugal à Côrte de Pequim, por, segundo Casta- 
nheda, “ ser homem discreto e curioso e para conhecer muitas 
drogas que lhe diziam que havia na China”, eque sem mesmo 
ser recebido pelo Imperador foi preso por espião e encarcerado 
numa masmorra em Cantão, onde faleceu e 0 qual não só nessa 
“Suma Oriental” descreve a pardo seu comércio e dos seus usos, 
as drogas e as medicinas dos povos orientais desde 0 Mar Roxo 
ao Japão, como na sua carta de 27 de Janeiro de 1516 manda a El. 
■Rei D. Manuel as primeiras notícias das plantas medicinais da 
índia; depois dos célebres “Colóquios dos Simples e Drogas 
da índia ”, (* 1 de Garcia da Orta, publicados em Goa, era 1563 e 
que, segundo Ricardo Jorge “ assumem a glória indisputada de 
criar ao mesmo par a patologia tropical com a primeira descrição 
de cólera e a farmacologia exótica cora a diagnose dos simplices 
indianos” e depois do Tratado das Drogas - por assim dizer, a 
versão espanhola dos Colóquios - de Cristovão da Costa, médico 
do Hospital Real de Cochim, a “ Flora Cochinchiiiensis” do Padre 
Loureiro, publicada pela Academia Real das Ciências de Lisboa 
em 1790, constitue uma das interessantes facetas da obra científica 
empreendida pelos portugueses quer no apogeu, quer no declínio 
do Império Português do Oriente. (^) 

( 1 ) Entre eles a “ Chinese Matéria Medicade Stuart, publicada etn 
Shangai, em 1911 , que menciona algumas espécies botânicas classificadas com 
0 seu nome, bem como algumas plantas medicinais por ele descritas ou iden¬ 
tificadas. 

( 2 ) Neles Garcia da Orta descreveu alguns plantas originárias da China,' 
tais como a Galaiiga e 0 Pau da China ( Smilax China) ao qual dedica 0 Coió. 
quio 47 - Garcia da Orta foi 0 primeiro europeu que mencionou a deliciosa e 
conhecida fruía da China, a lixia. 

( 3 ) Uma das facetas, também digna de nota, da obra dos missionários 
portugueses, dos jesnitas e frades, dos séculos de quinhentos a setecentos, foi 
0 seu interesse pela flora e pela agricultura das terras conquistadas. Ho- 
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Expulsos,, por fim, da Cochinchina em 1750, é porém permi. 
tido a um dos missionários a permanência no país, “ por ter exer¬ 
cício de físico ”, como consta da seguinte carta de 5 de Maio de 
1751, do Governador da índia, Marquês deTávora ao Governador 
de Macau: “Pela carta de V. M. de 8 de Dezembro fico informa¬ 
do da expulsão dos missionários da Conchinchina... e seria 
conveniente procurarem-se todos os meios para serem outra vez 
admitidos e a este fim pode ser útil 0 acaso de ter ficado um deles, 
por ter exercício de fisico, 0 qual se fôr homem de capacidade e 
suavidade poderá procurar ocasião para desvanecer b receio.., 
E será bom que V. M. confira estes pontos cora os nossos Padres 
da Companhia e também com os missionários italianos ”. (‘) 

Os seus estudos de botânica médica, entre os quais avulta a 
descrição das cubebasniedicinais, os altos serviços prestados ao 
Governo da Cochinchina, tudo levava a supôr que 0 missionário 
que ali ficou “ por ter exercício de físico” fosse 0 Padre Loureiro ; 
mas 0 erudito investigador da história portuguesa no Extremo- 
-Oiiente, José Maria Braga, no seu interessante estudo sobre este 
missionário, refere que 0 Padre Loureiro, de toda a sua longa 
permanência na Cochinchina — de i/qi a 1799-— precisamente 
durante 0 período da perseguição - de 1750 a 1752 — e à data 


mens cultos, versados nos mais variados ramos de ciência e ao mesmo tempo 
práticos eutilitários, introduziram na índia uma grande variedade de árvo¬ 
res de fruto, exóticas, indígenas do Brazil, da África e de Malaca, tais oorao 
0 cajueiro, a goiabeira, a papaeira, a toranjeira, a árvore do pão, a ateira, 0 aua? 
nas, 0 matombeiro, 0 jambeiro e outras que se achara hoje espalhadas por 
todos estes paises tropicais da Asia, constituindo algumas delas, como 0 ca¬ 
jueiro, grande fonte de receita. E foram mais longe ainda; introduziram na 
índia 0 processo da enxertia, conseguindo produzir uma grande variedade 
de mangas, reputadas hoje as melhores do Oriente ; e, interessando^se pelaa 
culturas indígenas, publicaram valiosos guias para 0 agricultor, tais como 
a palmrica, escrita por nm padre jesuita, 0 Tratado da Agricultura escrito 
por Fr. Clemente da Ressurreição e outros. . 

(1) Arquivo Histórico da índia Portuguesa —Correspondência de Macau 
-Cópia da resposta do Governador da índia ao oficio do Governador de 
Macau, 0 qual não se acha no Arquivo 0 que daria decerto pormenores 
«obre 0 nome desse missionário-médico e sobre os serviços por ele prestados. 
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da carta do Governador de Macau, esteve ausente na índia. 
Sendo assim, parece que outro missionário médico esteve também 
ao tempo na Cochinchina. Numa carta que o Senado de Macau 
escreveu ao rei da Cochinchina, se alude a um religioso chamado 
António Freire que partira de Lisboa em 14 de Março de 1716 
e que era irmão do Padre Médico João Biptista Smna(i) que 
a carta não menciona se estava ou não na Cochinchina. 

Nào.encontro aqui, mau grado meu, elementos de consulta 
para esclarecer estes pontos, bem como para estudar e comentar 
a obra desses missionários no campo da medicina, a influência 
que teriam exercido na população indígena da Cochinchina e os 
vestígios que teriam lá deixado. 

Alguns anos depois, era 1821, já estabelecida a. influência 
francesa nesse país, 0 rei da Cochinchina mandao médico francês 
Dr. J. M. Espiau, médico da sua Real Câmara, aflm de fazer nuns 
rapazes que levava consigo “enxerto e condiíção de vacina ” — 
vacina antivariólica. O Ouvidor Arriaga hospeda-o e trata-o com 
todas as deferências. J 

China —Em 1567, com a fundação de Macau, estabelecem 
-se ali os missionários e 0 Bispo Melchior Carneiro, logo que^ali- 
chega, funda em 1568,0 primeiro hospital e a primeira gafaria em 
terras da China e que ainda hoje, decorridos quase quatro séculos 
ali se mantem, a atestar nesse minúsculo recanto da China 0 espi¬ 
rito de caridade e de beneficência dos portugueses. E Macau 
com essas obras, conquista 0 “ palmarés” de introdução da medi’ 
cina europeia na China (^), torna-se 0 berço orientale foco da 
expansão dessa medicina no Extrerao-Oriente. Acresce que foi 
ainda em Macau que se efectuou a primeira vacinação anti-varióli- 
lica, que se procedeu às primeiras operações cirúrgicas e às pri¬ 
meiras operações de catarata eque se instalaram os primeiros 
hospitais estrangeiros em terras do Império Celeste. Deles nos 

( 1 ) Arquivos de Macau- 

(2) Arquivo Histórico da índia Portuguesa - Correspondência de Ma¬ 
cau- 

(B) Early days of western medicine in China - In Journal of the Nortk 

China Branch oftlie Royal Asiíitic Society — 19;H. 
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ocuparemos num dos capítulos seguintes, 

Em 1583, penetram os missionários na China e poucos, anos 
depois ei-los na côrte de Pequim, cosmógrafos do Imperador cora 
títulos de mandarins (‘), procurando ali introduzir a medicina 
europeia, valendo e defendendo Macau contra as prepotências e 
perseguições dos mandarins de Cantão. 

Sinólogos e quáse tão letrados como eles, trajando-se até al¬ 
guns à moda deles e adoptando nomes chineses, para se integra¬ 
rem e se imporem nesse meio de uma civilização milenária que se 
conservou durante séculos fechada à civilização ocidental; ora 
discutindo com eles os preceitos de Confúcio (2), ora maravilhan¬ 
do-os com astrolábios, esferas celestes, relógios e mnquinisinos, 
os nossos missionários procuram a todo 0 transe, pela matemática, 
pela astronomia, pela medicina, pela mecânica e outras aplicações 
da ciência ocidental “ cativar os ânimos " do Imperador e da élite 
intelectual da Côrte, para os seus fins de evangelização, “ Foram 
estes e outros missionários, áditos à Missão Portuguesa-diz-0 
Ouvidor Arriaga, no seu Memorial de 1818.-que se fizeram valer 

na Côrte de Pequim nos diferentes ramos, em hidráulica, em 
óptica, medicina e mesmo música. ” 

E 0 Imperador, os mandarins e os letrados, embora homens 
de uma nação orgulhosa e embora ciosos da sua antiguidade, da 
sua independência, da sua filosofia, da sua arte e, das suas 
riquezas, enijSuma, da sua civilização que ainda hoje 0 chinês julga 
superior a todas as outras, manifestara logo não só interesse e cu¬ 
riosidade intelectual pelas novas ciências que os nossos missioná¬ 
rios pretendem ensinar-lhes, como incitam os seus a aprendê-las 


( 1 ) “ Tendo 0 Bispo Eleito de Pequim Veriasimo Monteiro de Serra que 
ali serviu por muitos anos na qualidade de Mandarim, oferecido não só a sua 
pessoa para ensinar a língua chinesa, mas ainda gratuitamente uma casa nobre 
na Povoação de Bombarral para nela se formar um colégio para se educarem 
eclesiásticos para as Missões da China, por D- de 20 de maio de 1844 á ali es¬ 
tabelecido um Colégio das Missões da China (Boletim do Conselho Ultra- 
marino, Vol I - 1834 a 1851. 

(2) 0 Padre Inácio da Costa, missionário na China - 1634 ' 1 G 65 >-foi 
0 primeiro europen qne traduzia em latim as obras de Confúcio, no livro in. 
titulado" Sapientia Sinica. " 
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Na sua carta ao Geral da Companhia de Jesus, datada de 
Pequim, de 20 de Novembro de 1732, 0 Padre André 
Pereira, Vice-presidente do Tribunal de Matemática e co¬ 
laborador do JesLiita Inácio KoefJler na reforma e correc- 
ção das efemérides chinesas, a propósito *da célebre questão 
dos ritos, salienta bem esse empenho do Imperador em ter os 
seus súbditos habilitados nas ciências europeias; “O Imperador 
Kam-hi, antecessor imediato do seu filho que ora governa e pai 
que bem 0 poderiamos assim chamar os Europeus, enfastiado 
por fim de tantas controvérsias e contendas que entre eles se de¬ 
batiam acerca dos ritos chineses e prevendo que não poderiam 
por muito tempo ficar no seu Império, mas seria facilmente 
obrigado a os expulsar da China quis, antes de 0 realizar, tomar- 
•Ihes as belas artes e ciências que possuiam e trespassá las aos 
seus chineses. Comeste propósito, quando chegasse a Pequim 
um missionário vindo da Europa e avantajado nalguma arte ou 
ciência das estimadas na China, logo lhe dava discípulos que as 
aprendessem efoi tão feliz 0 exito do seu empenho, que já hoje 
tem a China homens abalizados na maior parte das artes e ciências 
europeias”. 

Até 0 próprio Imperador Kam-Hi mostra especial interesse 
pela medicina europeia; pela anatomia que os missionários je- 
suitas Bouyet e Parennin pretendem ensinar-lhe, para 0 que dese¬ 
nham um atlas com figuras copiadas da Anatomia, de Thomás 
Bertholin —obra publicada em Lyon, era 1Ó77— ^ P^ra 0 que 0 
Padre Parennin lhe traduz notas e resumos referentes à circulação 
do sangue, ao sistemas muscular e outros. E tal era 0 seu, inte¬ 
resse por outras ciências ocidentais, que 0 Padre Parennin tradu¬ 
zia-lhe também longos trechos e resumos dos ” Corapte-rendus ” 
da Academia das Ciências de Paris, “ vestidos a Tartaro como 
ele os designava! 

Quando do sumptuoso presente que 0 Imperador da China 
mandou ao Papa, em Janeiro de 1705 e que se corapunhi de 
“ dez formosas pérolas pescadas nos rios de Tartaria, de um envol¬ 
tório da preciosa raiz chamada Gincera(i), de cinquenta’peles 

(1) Pertence à família de Panax Ginsen ; usada desde à antiguidade, 


MEDICINA PORTUGUESA NO EXTREMO-ORíENTE 45 

zibelinas de côr preta, de dez colchas ou cobertores bordados, de 
trinta peças de seda, das melhores da China”, manda 0 Impera- 
■dor dizer ao Legado do Papa, Cardeal Tournon — que tanto deu 
que fazer não só aos nossos missionários de Pequim, como ao cle¬ 
ro e ao govêrno de Macau — que escrevesse a Sua Santidade 
“ para lhe mandar matemáticos, músicos, médicos e cirurgiões, 
insignes na sua arte.” (‘) Dois anos depois, em 1.707, querendo ó 
Imperador pôr termo a essa controvérsia de ritos, publicava a 
seguinte chapa ou decreto “ que foi traduzido na língua portu¬ 
guesa por Mestre Luís da Cunha, novo cristão: “ No ano 46 
do Governo do Imperador da China, aos dezasete dias da quarta 
lua deste presente ano sinico, mandou 0 Imperador da China a 
dois mandarins por nomes Thophao» e Pacalaque fossem a Cantão 
intimar seu decreto real ao Suntó e V. Rei da Provinda de Can¬ 
tão, desta maneira; que se viessem nos barcos da Europa 
homens europeus que soubessem matemática, médicos, surgiões 
bons, relogeiros, homens àe habilidade, músicos, que 0 dito 

entre os chineses» como remédio universal e principalmente como ténico após 
doenças graves» nos estados vagatónicos e como afrodisíaco. E' uma plauta 
muito rara e era reservada para 0 uso do Imperador 0 da sua oôrte e porisso 
muito cara: algumas centenas de taeis por cate. üm holandês descobriu, 
porém, a existência desta planta em Massachusetts; e em 1757, veio da Amé¬ 
rica para Cantão a primeira consignação de Ginsen. E Macau passou desde 
então a ser 0 porto de armazenagem da preciosa raiz- João Inácio de Andra¬ 
de mis suas " Cartas da índia e da China ” diz acêrea dela; A’ raiz de Ginçlo 
ou Ginsen atribuem os médicos budistas virtudes singulares. Aplicam a sua 
essência (reputada por eles poderoso afrodisíaco) em último recurso a todas 
as moléstias. Não há fraqueza do estômago, desarranjo dos intestinos, para¬ 
lisia ou convulsões que não ceda a Ginsen. E’ remédio maravilhoso para 
restabelecer as forças, facilitar a transpiração, purificar 0 sangue, reanimar a 
velhice e reparar a perda ocasionada por delitos amorosos. ” As pesquizas 
feitas pelos médicos japoneses Drs. Saito e Inada revelaram que 0 Giuseu 
tem uma acção diurética, eliminadora de ureia. 

(1) Relação sincera e verdadeira que fez, pretendeu e ocasionou na 
Missão da China o Patriarca de Antioqnia, Carlos Tournon, comissário e 
visitador apostólico cora poderes de legado a lateve desde 0 princípio de 
Abril de 1705 até ofim do ano de 1707 Memória contemporânea •*" In 
Cronista de Tissuary, no. 1~ 1806. / 
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V. Rei e Suntó mandasse a sua gente para levar os ditos europeus 
depressa à Còrte do Rei da China; e que se viessem europeus 
missionários que os deixasse ficar em Cantão e que não perrai- 
tisse sair dali para outras províncias; e que quando se lhes 
permitir ir para outras províncias, haviam de esperar primeiro 
por nossa ordem real”, (i) 

O interesse pela ciência europeia e o empenho em ensináda 
aos seus súbditos foi, de resto, a idéia predominante dos sobera¬ 
nos do Extremo-Oriente, dessa época. Não só na China, como 
no Japão, no Sião e na Cochinchina, os soberanos desses países 
acolhera e protegem os missionários, homens de ciência ou profis¬ 
sionais, que possam ser úteis ao seu país e ao seu povo. E é 
aproveitando desse interesse, que os nossos missionários se empe¬ 
nham em ali introduzir, a par de outras ciências e artes, a medi- 
cina europeia. 

Dos escassos elementos de informação que pude aqui obter 
nos arquivos e nas bibliotecas, vê-se que foram os missionários 
jesuítas ao serviço do Padroado Português — e que durante 
cêrca de cinquenta anos foram os únicos a rfesidir em Pequim, 
ao serviço do Imperador —os pioneiros de introdução de medi¬ 
cina europeia, Porém, por volta de 1700 ‘Miou ve um religioso 
de S. Agostinho, chamado Fr. Nicolau Cima que fora a Pequim 
como perito na medicina; mas como -não achasse na Còrte e no 
Imperador a devida estimação da sua ciência, foi obrigado a 
retirar-se de Pequim, ainda antes de saber falar bem a líncfua 
chinesa’’. (') 

De facto, poucos nomes e poucas informações consigo apurar 
acerca dos missionários médicos de Pequim. Foram dois missio¬ 
nários jesuítas franceses. Padres Francisco Gerbillon e Joaquim 
Bouvet —dois dos cinco padres franceses, vindos de Sião era 
1687 e que 0 Imperador deixou ficar na Còrte por solicitação 
dos seus colegas portugueses ™qüe, segundo Pfister, curaram 0 


(1) Chapa ou Deoreto do Imperador da China, acerca dos missionários 
e do Patriarca. lu Primeiro Relatório do Capitão da Cidade de Macau, Pinho 
Teixeira - In Cronista de Tissuary no. 24 -»1867. 

(2) Relação sincera... ob .cit. 
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Imperador Cang-Hi ou Kam-Hi, como chamavam os nossos 
missionários, de uma perigosa febre (’); e refere Bard (M que 
foi com a quina (®) que eles 0 curaram dessa febre, E foi 
nessa ocasião que 0 Padre Bouvet desenhou e lhe ofereceu um 
atlas de Anatomia, ciência pela qual 0 Imperador começou a 
tomar especial interesse, a tal ponto que tinha na sua biblioteca 
numerosas traduções referentes à descoberta de Harvey, sobre a 
circulação do sangue, sobre os sistemas muscular e outros, O 
Padre António Gomes que fora para Pequim, como missionário, 
em 1774 e que foi mais tarde chefe da Missão Portuguesa, 
segundo refere 0 Conde de Arnoso, exerceu ali a cirurgia com 
muita caridade 

Na embaixada a Pequim, de Francisco de Assis Pacheco de 
Sampaio, em 1752, dentre 0 pessoal da comitiva que se compu¬ 
nha de 71 pessoas, contavam-se dois jesuítas da Vice-Provin- 
cia, que ficaram na Còrte, um a título de matemático e outro, 
cujo nome não vem mencionado, a título de cirurgião. Em 1775, 
quatro jesuítas, sendo um pintor italiano, ura médico português 
e dois matemáticos, ura austríaco e outro tirolês que em Cantão 
tiveram notícia do Breve “ Ddminus ac Redemptor ", que dissol- 
veu a Companhia de Jesus, devem a sua liberdade à clemência 
dos chineses que os conduzia a Macau, pois sabendo que as auto¬ 
ridades de Macau queriam prendê-los, lançaram-nos numa 
ilha . Segundo Pfister ura dêsses quatro jesuítas chamava-se 
Luis Moritz e não é mencionado 0 nome do jesuíta médico 
português, (^) 

(1) Pfister, cit, no Resumo da História de Macau por Eudore de Golom- 
ban e Jacinto N- de Moura. 

(2) Les chinois chez eux. 

( 3) Não tem portanto fundamento a afirmação que, baseando-se no 
Pentsao, faz Stuart na sua “ Chinese Matéria Medica” que a chinohona 0 a 
quina foram introduzidas pelos estrangeiros em iMacau, em 1801 Refer® 

0 Padre Serafim Leite no seu artigo, na Broteria: “ Os Jesuitas no Brazil e a 
Medicina , que a quina que os jesuitas revelaram ao mundo fni conhecida 
durante muito tempo, como " mèzinha dos Padres da Companhia 

(4) Jornadas pelo mundo. ' 

(5) Boi. Ecl. de Macau—Onti 1940. 
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São êsses missionários — os Padres da Corte, como eram 
designados era Macau — por assim dizer os embaixadores do 
Senado eseus intermediários junto do Imperador, quer nas suas 
súplicas e defesa dos seus interesses, quer nos presentes que lhe 
são enviados. Osaguatequeo Senado de Macau mandou ao 
Imperador Kam-Hi, em 1714, decerto por sugestão desses mis¬ 
sionários corapunha-se de—além do vinho da Europa, do 
melhor, de tabaco de araostrinha, de amêndoas cobertas, de 
confeitos, de pastilhas doces, de conserva de perqs, de pêcegos 
e de carambolas, de duas espingardas e de faqueiros da 
Europa ““ alguns medicamentos era voga nesse século, tais 
como : 12 onças de pedra de Gaspar António (i), com cinco 
pedras, uma boceta de quinaquina, uma caixa de calahy cora 
triaga magna otomana, uma boceta com emplastro ruivo, almece- 
ga fina, opoponaco, amoniaco e bedelio, uma boceta com galba- 
no, uma boceta com ditamo crítico e urna boceta de cálahy 
com ipecocuana (2)"; prova evidente do empenho desses 
missionários, de que 0 Imperador experimentasse e usasse esses 
medicamentos. Acusando a recepção do saguate e a oferta ao 
Imperador, escrevem os jesuitas Kilianus Stumph e Joseph 
Soares, na sua carta de Pequim, de 14 de Fevereiro de 1715, 
“ que 0 Imperador mostrou logó que estimava os mimos, come¬ 
çou a engrandecer os prodigiosos efeitos da Theriaga e das pedras 
de Gaspar António..,”, também sinal evidente de que 0 Impe¬ 
rador experimentara esses remédios. E terminara a carta dizen¬ 
do: “ esperamos em Deus que estes mimos não só sirvam de 
agradecimento aos favores passados, mas também de incentivo a 
benefícios futuros" (®). 

( 1 ) Pedra cordial vide nota de pag 7 . 

(2) Nas interessantes monografias do Prof. A. Pires de Lima “ De 
como se tratavam os portugueses em Moçambique no primeiro quartel do 
s?C' XVII ” e “ Botica de bordo, de Fernão de Magalhães’’, se acham iden¬ 
tificados e estudados estes medicamentos, em uso na Europa nos sec. XVI 
e XVIL " São 0 reflexo, frisa 0 Prof, Pires de Lima, da terapêutica usada era 
Portugal, nas épocas seiscentista e setecentista, pois no espaço daqueles dois 
jiéoulos as alterações devem ter sido mínimas 

( 3 ) Arquivos de Macau voL I, no. 2 - Julho de 1929 . 
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A correspondência que os, nossos missionários em Pequim 
mantiveram cora 0 célebre médico judeu Ribeiro Sanches (‘), 
ao tempo ao serviço da côrte da Rússia, quer dando-lhe informa¬ 
ções sobre algumas doenças, quer remetendo-lhe medicamentos 
prova ainda que esses missionários não só " não eram de todo 
leigos na medicina", como a exerciam e, cultivavam em Pequim. 
Depreende-se de uma carta de 12 de Setembro de 1737, do Padre 
André Pereira, vice-presidente do Tribunal de Matemática, que 
Ribeiro Sanches pensava em ir estabelecer-se em Pequim, mas 
que 0 Padre 0 dissuadira disso, porque a sua situação seria lá 
precária; sinal de que a medicina europeia não era ainda bem 
aceite na côrte. Uma outra carta, de 23 de Abril de 1742, deste 
Padre André Pereira a Ribeiro Sanches acompanhava diferentes 
preparados medicinais, tais como : duas onças de pedra cordial 
de Goa, uma onça do célebre sangue de cabra, que era de grande 
virtude nas quedas, algumas libras do afamado ruibarbo, da China, 
um pouco deginsão (2), ura vaso de triaga, duas bocetas de 
tinta e algumas favas de Santo Inácio O Padre Policarpo de 
Sousa, antigo condiscípulo de Ribeiro Sanches era Coimbra, 
mandava-lhe também, era 1741, um caixote com diferentes medi¬ 
camentos e inforraava-o que a fava de Santo Inácio facilitava 0 
parto. A’s informações que Ribeiro Sanches lhe pedia sôbrè 0 
que na China se sabia acerca da aparição da siíilis, 0 Padre Poli* 
carpo respondia-lhe que era reputada por antiquíssima. O Padre 
Domingos Pinheiro, na sua carta de 7 de Dezembro de 1746, 
dava a Ribeiro Sanches notícias de alguns medicamentos, basean¬ 
do as suas informações em Curvo Semedo. Por sem turno, 
Ribeiro Sanches mandava-lhes café, instrumentos eléctricos e 
livros que eram remetidos para Pequim, via Macau, decerto 

( 1 ) Natural de Penamacor, depois de frequentar 0 Oolégio das Artes 
em Coimbra, doutorou-se em medicina, em 1724 : e em 1730 foi a Leyde 
ouvir as lições do célebre médico Boerhave. Tendo a Imperatriz da Rússia 
pedido a Boerhave três médicos. 0 sábio holandês indicou em primeiro lugar 
Ribeiro Sanches. Permaneceu na Rússia de 1731 a 1747 0 foi ali flsico-mór 
dos exércitos. Acompanhou 0 Marechal Munich na campanha da Polónia. 
Fixou por fim residência em Paris, onde faleceu em 1783 . 

( 2 ) Ginsão ou Ginsen— vida nota da pag. 44 . 
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encomendados da Europa, pois que a correspondência que entre 
eles se trocava, era enviada pelas caravanas que de três em três' 
anos iam de S. Petersburgo a Pequim ( i ). 

Depreende-se também desta correspondência, que todos 
esses missionários de Pequim tinham bastantes conhecimentos 
de medicina, adquiridos quer no Colégio de S. Paulo, de Goa, 
onde, como já dissemos, o seu reitor Padre Francisco Cabral 
leccionava medicina, quer no Colégio de S. Paulo, de Macau, 
onde segundo uma notícia sobre os jesuitas que missionaram na 
China, se diz que nesse Colégio de Macau se insistia principal- 
mente nos estudos de matemática, de astronomia, de geometria e 
também de medicina, ramo em que a maior parte não era de 
todo leigo (2); noções de medicina que, como já dissemos, 
iam ampliando, coleccionanclo receitas de medicamentos em voga 
e consultando obras de medicina da época, a ponto de os missio¬ 
nários de Pequim, como já vimos, possuírem até compêndios 
de Anatomia. 

Não contentes com a medicina que exerciam e decerto para 
a valorizar e para a impor perante a corte de Pequim, os nossos 
missionários conseguem que o Imperador admita ao seu serviço 
cirurgiões portugueses, dos quais se apuram só dois nomes do 
seguinte; “Termo feito era mesa sobre se dar sustento à mulher 
de António dajSilva, cirurgião que foi para Pequim com o Padre 
Manuel Osorio’’: Aos vinte e seis dias do Mês de Setembro de 
1693, nesta Cidade de Santo Nome de Deus na China, na Casa 
daCaraara dela, estando em Meza de Vereação os oficiais q. 
no cl.” anno servem foi proposto pelo Vereador do meio Cons- 
tant," Alvares de Vaz, em como os Taiens q. vierâo da Corte 
manifestaram a este Tribunal era como era vontade do Imperador 
da China levarem em sua comp." a António da Silva para substi¬ 
tuir 0 lugar de Lima na Cirurgia, em que tinha ocupado 0 Impe¬ 
rador e ser ra.'° necessário, e proposto a este Senado pelo R.'*“ 

(1) Estudos da historia de medicina peninsular) por Maximiano de 
Lemos-Porto 1916. 

(2) Notas Históricas - Apensas ao Relatório do Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia de Macau, por José Caetano Soares. 
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Pe. Manuel Osorio, religioso da Sagrada Comp/ de Jesus, um 
dos Taiens vindos da Corte ep.'‘ser 0 d.® António da Silva 
cazado eter sua pequena familia pedia juntamente concorresse 
esta Cidade com 0 que pudesse a sua mulher e filhos para não 
perecerem e ir ao serviço do dito Imperador. 0 que visto, 
assentaram uniforraemente que os Procuradores desta Cidade 
dessem tres pardans em cada mês de raezada à mulher do dito 
António da Silva, durante 0 tempo que assistir era Pequim^ 
ao ser\ iço do Imperador ” (' 

Parece que esses cirurgiões ou não lograram impôr-se pela 
sua ciência e pela sua habilidade profissional ou não conseguiram 
vencer os velhos preconceitos da medicina chinesa, pois que não 
se encontrara notícias de terem ido outros. 

E já, em 1785, no “ Plano de restabelecimento das missões 
pertencentes ao Real Padroado em Pequim", proposto à Metró¬ 
pole por Fr. Alexandre, Bispo de Pequim, pede este prelado que 
se mandem religiosos de S. Vicente com os seguintes requisitos; 

“ Os religiosos que a mesma congregação destinar para Pequim 
não devem exceder a idade de quarenta anos, para poderem 
aprender a lingua chinesa, que não é para idades avançadas, 
Devem ter, além disto, um génio dócil, pacifico e civilniente agra¬ 
dável. Devem ser ou matemáticos ou médicos ou cirurgiões ou 
maquinistas ou pintores. Uma destas qualidades basta para 
entrar sem obstáculos em Pequim. Nem é necessário que sejam 
famosos, basta que tenham nas sobreditas qualidades alguma 
instrução, excepto 0 pintor que deve ser bom ou nenhum " / (2). 

A medicina europeia, após dois séculos de esforços e persis¬ 
tência dos jesuitas servia agora raeramente de passaporte para 
entrar sem obstáculos era Pequim! E a perseguição religiosa 
de que aqui também foram vítimas, desde 1S04, deve ter extin¬ 
guido por completo 0 vestígio dessa pouca medicina europeia 
que ali se exerceu. 

A exemplo dos nossos missionários, os estrangeiros preten¬ 
dera também ali introduzir ns seus médicos, Em Julho de 1^05,. 


(l) Arquivos de Macau. 

(3) Arq. Hist- da índia Fort. Corresp. de Macau. 
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durante a sua permanência em Pequim, o Cardeal Tournon, 
legado do Papa, que levava na sua comitiva o seu médico e o 
seu cirurgião (‘), manda dizer ao Imperador que “ ele tinha 
trazido da Europa um dos melhores médicos para o serviço do 
Imperador e que sem ser admitido a experiência alguma era 
tornado a mandar voltar para a Europa, e que sabendo-se isto 
na Europa, nenhum médico quererá jámais vir à China, para não 
lhe suceder 0 mesmo...” 

Ao que o Imperador responde que “já que o Patriarca 
quer deixar em Pequim o seu médico, fique embora um ou 
mais anos à experiência e se fôr bom ficará para sempre; porque 
seonão fòr, tornádoi a mandar para a Europa” (2). Não diz 
a “ Relação sincera” 0 tempo que lá ficou, mas atenta a situação 
difícil que esse Cardeal criou cora a questão dos ritos, indispon- 
do-se cora osjesuitas que tinham já uraa grande infiuência na 
Corte e junto do Imperador, é provável que esse médico pouco 
se tenha lá demorado. 

O Imperador, por sua vez, seguindo as normas de hospitali¬ 
dade dos países orientais, quando sucedesse adoecer algum dos 
embaixadores extraordinários à sua corte, manda os seus médicos 
visitá-los e tratá-los. Quando 0 nosso Embaixador extraordiná¬ 
rio à Côrte de Pequim, Manuel de Saldanha que já ia doente 
durante a viagem de Cantão a Pequim com “ uma erisipela numa 
perna com dores insuportáveis e que depois se resolveram em 
grandes chagas”, a que sobrevieram já era Pequim, aonde 
chegara em Abril de 1670, “umas camaras tão importunas e 
contínuas que 0 puseram em grande fraqueza e tendo 0 Impera¬ 
dor notícia do estado em que estava, fni notável 0 cuidado e 0 
desvelo com que 0 mandou curar.., Apesar de 0 Embaixador 
levar na sua comitiva um cirurgião ("), mandou aos melhores 

(1)0 cirurgião que era também criado do Patriarca, faleceu em Pequim, 
em Dezembro desse ano. 

( 2 ) Relação sincera-... ob- cit- 

(3) Ao cirurgião mencionado na lista entre os mainatos, dispenseiros 0 
carpinteiros, dava-se cinco pardaus para quartel de dois meses e tres varas a 
meia de pano verde para casaca e calção a 4 pardaus a vara- 
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médicos e mandarins do seu Paço e aos nossos Padres que todos, 
os dias pela manhã e pela tarde 0 fossem visitar e curar e no 
mesmo dia lhe trouxessem logo novas de como ele se achava”. (1). 

Quando 0 Cardeal Tournon, legado do Papa, adoeceu cm 
Pequim, em Dezembro de 1705, “ 0 Imperador mandou também 
aos seus próprios médicos que fossem examinar a enfermidade 
tão dilatada do mesmo Patriarca, consultassem sobre os remédios 
e de tudo informassem a Sua Magestade. Foram eles vêr 0 
enfermo e ouvindo 0 parecer do médico europeu que 0 Patriarca 
trazia consigo, convieram com ele em que se esperasse a prima¬ 
vera, na qual fosse 0 Patriarca às caldas, que era 0 melhor remé¬ 
dio que se podia dar à sua enfermidade. De tudo informaram 
os médicos ao Imperador que gostava muito de saber os remédios 
para benignamente lho mandar depois aplicar...” (’). 

E refere 0 Padre Grimaldi, na sua carta anual de Pequim, 
de 16N6, que quando os padres adoeciam, 0 Imperador não só 
mandava os médicos da ('òrte para os tratar, como lhes fornecia 
medicamentos da Botica Real. 

Não encontro, detalhes dos serviços clínicos que esses mis¬ 
sionários e cirurgiões tivessem ali prestado, quer ao Imperador e 
à sua Côrte, quer à população chinesa, Apesar do interesse do 
Imperador em ter ali médicos e cirurgiões europeus e a despeito 
de todos os esforços empregados pelos nossos missionários, parece 
que foi quase nula a influência da nossa medicina em Pequim. 

Enquanto que no Japão, os hospitais, leprosarias e outras 
obras de assistência, também fundadas pelos nossos missio¬ 
nários para os fins de evangelização e de conversão, encon¬ 
trara perante a mentalidade do povo, ainda primitiva e impregna¬ 
da das doutrinas e práticas do budismo, terreno propício para a. 
sua expansão e para as conversões, na China e sobretudo em 
Pequim, os nossos missionários tiveram de defrontar com um 
povo, porventura mais culto e imbuido das doutrinas de Confii- 

(1) Breve relação da jornada qne fez à Côrte de Pequim 0 Senhor 
Manuel Saldanha, Embaixador Extraordinário d’El-Rei de Portugal ao Impe» 
rador da China — Arquivos de Macau — Jan. 1941. 

(2) Relação sincera-ob- cit. 
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cio e de Lao-Tsé e cioso da sua alta civilização. Mais perspicaz 
e de uma inteligência mais penetrante que o japonês, o chinês 
e a elite intelectual da Corte de Pequim, apesar-de todo o seu 
interesse pela ciência europeia, não se deixou fàcilmente iníluen-» 
ciar por ela. 

Ainda hoje, decorridos quase quatro séculos desde.o primeiro 
contacto com os europeus, a grande massa da população chinesa 
continua arraigada à sua velha medicina, apesar da larga influên¬ 
cia estrangeira nesse país. 

Quer em Macau, onde já do meu tempo muito se tem ,conse¬ 
guido atrair o chinês à nossa medicina; quer em Hong Kong, 
Shangai, Cantão e outras cidades, onde se faz sentir mais essa 
influência estrangeira e onde os americanos, os ingleses, os fran¬ 
ceses— 6 'até os alemãis— têm fundado hospitais, gafarias e 
escolas médicas; e apesar da onda de renovação e de progresso 
que sacode hoje a China, a grande massa do povo continua fiel 

às suas velhas tradições, à sua tradicional medicina. 


E assim, desde o Golfo Pérsico às Ilhas do Pacifico cerca de 
quarenta hospitais e gafarias, uns do Estado, outros fundados 
pelos missionários, se achavam espalhados por todo este Oriente, 
nos séculos XVI e XVII, não só para prestar assistência ao solda¬ 
do, como às populações indígenas das terras conquistadas ou 
missionadas: hospitais de Mascate e Ormuz, no Golfo Pérsico; 
hospitais de Diu, Damão, Asserim, Baçaim, Chaul, Goa — que 
tinha três—Cananor, Cranganor, Mangalor, Cochim (‘) Barcelor^ 
Coulão, Maduré, Manar, Colombo, Gale, Cândia, Jafanapatão, 
Negapatão e Puncale, na índia; o de Ugulim, em Bengala, os de 
Malaca, ( 2 ) os de Amboino, Ternate e Tidor, nas Molucas; os de 

(1) 0 Hospital de Santa Gruz, o primeiro hospital fundado no Oriente 
pelos portugueses- ■ 

(2) Onde, segundo Qodinho de Eredia, havia dois hospitais dentro da 
fortaleza. “ Malaca, ITnde Meridional et le Oathay’’, manusorit original, 
autográphie de Godinho de Bredia -- Bruxelles —1882- 
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Liampó e Macau, na China; os de Timor e Larantuca, no Arqui¬ 
pélago da Sonda eos de Nagasaki, Valime, Guifu, Quiôto (anexo 
à Escola de Cirurgia), Osaka, Asacusa e Bungo, no Japão (*). 

Obra de assistência sem par, pela qual a religião e a ciência, 
de mãos dadas, penetraram por todo esse Extrcmo-Oriente e 
em que a medicina, a astronomia, a matemática e outras ciências 
serviram de véículo à obra de evangelização desses missionários, 
cia constitue, apesar-de efémera, um título de glória para Portugal. 


Dois séculos depois, após a abertura dos portos da China, 
sobretudo do de Cantão, ao comércio estrangeiro, enquanto as 
Missões Portuguesas teera já há muito abandonado 0 sistema de 
evangelização e de penetração pelas obras de assistência (^), de 
que foram precursores, são missões protestantes — tais como a 
“ Medicai Missionary Society in China”, a primeira fundada na 
China em 1838, cora a sua sede em Macau, e outras —que se¬ 
guem 0 mesmo método de evangelização dos nossos missionários 
do século de quinhentos, fundando hospitais e outras obras de 
assistência, não só em Macau e nos outros portos da China, como 
em todos os países do Extrerao-Oriente em,que os missionários 
portugueses foram os primeiros a penetrar. 

(1) Lnis de Pina organizoue pnblioouna “Broteria*', vol. 37, de 1943 
nma inteveasante planta destes hospitais» dos sec-XVI e XVIIj a qne háa 
acrescentar os hospitais de Mangalor, Barcelore Puncale, na índia; ode 
ügnlim na Bengala e os de Qaioto 0 Osafea, no Japão. 

(2) Só liltimamente, há ponoo mais de ntn ano, ó que as MissÔes do 
Moçambique — à semelhança das Missões Protestantes qne dispõem ali de 
magníficos hospitais e de pessoal clinico competente — fundaram hospitais e 
maternidades, para melhor penetração, da obra missionária entro 0 indígena. 

Dessa obra de assistência medica, ministrada pelas Missões Portcgnesas 
diz 0 Cardeal do Lourenço-Marques: “ A assistência sanitária c a obra das 
maternidades para indígenas constituem magníficos meios de evangelização. 
Tão importantes que as missões protestantes se servem, deles sistemàtioamente, 
Não fomos sempre auxiliados devidamente. Têm-nos faltado 03 meios qtie, 
se existissem, nos teriam permitido superar a obra dos outros, A tarefa é 
«ara, mas absolutamente necessária. Apesar disso, fundámos um hospital noa 
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Obras de assistência que subsidiadas e apoiadas pelos gover¬ 
nos americano e inglês teem criado na China uma aura de prestí¬ 
gio e de simpatia por essas nações e pelas missões protestantes 
e um intercâmbio intelectual e comercial entre a China e esses 
países. 


arredores de Lourenço-Marques e outro era Angoche. Ajudou-nos muito o 
Dr. Marcelo Caetano, quando Ministro das Colónias, com o seu decreto que 
mandou pela primeira vez pagar por conta do Estado, os médicos ao serviço 
das missões. Assim temos hoje cinco clínicos nestas condições Anterior¬ 
mente nao havia nenhum. Notei com surpresa que em Angola ainda não 
tanham sido executadas tais providencias, tanto maisqne naquela colónia 
pode afirmar-se não haver missão protestante que não possna serviços clmicos. 

Na Beira há também um pequeno hospital e outro no Alto Molocne, em 
plena Zambezia. No hospital de S. José. de Languene se realizaram o ano 
passado mais de duas centenas de melindrosas operações. Mas a acção 
missionária estende-se igualmente, às maternidades: hoje há uma no Mapiito, 
qne está sempre cheia. Há outras modalidades de assistência sanitária! 
ambulancias e postos fixos em casas espalhadas pelo mato. Os curativos feitos 
nas 16 ambulâncias do Sul do Save totalizaram em 1946 mais de 4213501 
|Do Diario Popular” de 18“8”1947 ). 


CAPITULO II 


Hospitais e Leprosarias em Macau 

desde a fundação da Colónia (séc, XVI a XX) 


Hospital dos Pobres OU o EospM de S. Rajaú, d,i Si a 
Casa de Misericórdia — MiUlar^ depois deiuiini-in.l) 

Hospital de S. Januário-- Asilos e Enfermarias faianças 
Hospital-Asilo dos Pobres —Hospilal Chiiips Keal-Wi 

— Hospital Inglês — Hospital Oftalmolôfico — Hasl)ila' Fn i '‘s 

— Hospital Americano — Hospicio dos Lázaros - Lepras i i ? 
de Ca Hó e de D. João. 

Hospital dos Pobres ou Hospital de S- Rafael da Santa Casa 
de Misericórdia. 

GUNDO narra Fernão Mendes Pinto, os primeiros hos¬ 
pitais fundados pelos portugueses na China foram em 
1543, em Liampó ou Ning-Pó (‘) na Província de 
Chekiang, a 200 léguas de Macau, a primeira terra da 
China em que se fixaram e'estabeleceram um entreposto comer¬ 
cial. “Tinha ela três mil habitantes, dos quais mil e duzentos, 
eram portugueses eo mais gente cristã de diversas nações.., 
Havia aqui trezentos casados com mulheres portuguesas e raes. 
tiças, havia dois hospitais, Casa de Misericórdia em que se 
■dispendiara cada ano mais de trinta mil cruzados... Porém, por 
imprudência de um dos moradores, foi esta florescente povoação 
de Liampó, em 154arrasada no curto espaço de cinco horas 

(1) Pnrétn Tin-TSé-Chatigdiz no sen livro “ Siuo-Pnrtn guese Tradc 
frora 1514 to 1614.” " Furthbrmore wehave notfniind inany ohiupse recorda 
or annalg or in any serioua Portiigaese sonrcea a single statement or án 
allnsion to the existence of any impoítant colnny of foreigners in or about 
1542, in Ning-Pó.” 
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por sessenta mil chineses ” (^). 

Mas 0 primeiro hospital fundado em Macau e que ainda 
hoje, decorridos quase quatro séculos, se mantém embora 
transformado e modernizado com 0 decorrer do tempo, é 0 
Hospital dos Pobres, fundação coeva da criação e organização 
da Colónia e que se deve ao Bispo Melchior Carneiro, segun¬ 
do êle ,próprio refere na sua carta de 1575: “Quando 
cheguei era fins de Maio de 1568, havia poucas habitações dus 
portugueses e algumas casas ,de cristãos do país... e logo que 
cheguei, fundei um hospital onde eram admitidos tanto os cris¬ 
tãos como os pagãos. Criei também uma Casa de Misericórdia, 
semelhante à Associação de Caridade de Roma...” (®). 

Com a criação da Santa Casa de Misericórdia ficou este 
hospital, hoje 0 mais antigo do Extremo-Oriente, anexo a Insti- 
tuiçâo e integrado no espírito das Casas de Misericórdia, .funda¬ 
das era Portugal, era 1498, pela rainha D. Leonor e difundidas 
pelos portugueses por todo 0 Oriente. E a lundação destas ins¬ 
tituições de beneficência por todo este vasto e diverso Oriente, 
onde quer que se estabelecesse ura núcleo de portugueses, vem 
revelar não só ura traço de sentimentos de humanidade, como de 
espírito de solidariedade que os ligava na luta contra as doenças 
e outras adversidades. 

Desde Orrauz ao Japão; era Orrauz, Mascate, Tannã, Asserim, 
Diu, Damão, Tarapor, Mahira, Goa, Chaul, Cochira, Manar, 
Cranganor, Coulão, Cananor, Maduré, Colombo, Gale, Cândia, 
Jafanapatão, Negapatão, Ugulim, Baçaira, Malaca, Amboino, 
Tidor, Xiampó, Macau, Larantuca e até no Japão fundaram os 
portugueses Casas de Misericórdia e a maior parte delas com 
hospitais anexos, estendendo 0 seu manto de caridade às pobres 
populações indígenas. E até em Nagasaki, no Japão, os próprios 
japoneses fundaram uma misericórdia “ à moda europeia ", por 

(1) Peregrinação. 

( 2 ) Lettere dei índia Orientale"- Veneza 1590 ”■ In Attx Portes do la 
Chine, Les missionaires du XVIme siècle - 15U a 1588" - par Henri Ber- 
nard S. J. — Tienstin. 
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indicação dos padres jesuitas, A Misericórdia de Macau dispen- 
dia em 1621, segundo relata Danvers (^) cerca de 8 a 9 mil duca¬ 
dos por ano, em obras de caridade e de Macau raandavam-se 
frequentes esmolas aos católicos necessitados da China, Ainão, 
Japão, Pequim, Cochinchina, Cambodia e Siâo. 

A Santa Casa de Misericórdia, de Macau, pelo seu primeiro 
compromisso de 1627, moldado no de Goa, tinha a seu cargo os 
seguintes serviços: a assistência aos doentes dõ Hospital dos 
Pobres, a protecção à infância da Casa dos Expostos, a assistên¬ 
cia e sustento do Asilo dos Lázaros, distribuição de dinheiro e 
géneros, nos seus domicílios aos velhos e desvalidos, 0 do reco¬ 
lhimento de órfãos e desamparados, era suma 0 mais completo 
■ regimen de assistência, cora que se podia socorrer uma comuni¬ 
dade. E quanto ao hospital, determinava especialmente que 0 
Mordomo da Bòlsa fosse aos sábados pela manhã dar esmola aos 
lázaros e que 0 Provedor e os Irmãos elegessem no fim de cada 
mês um Irmão para servir no hospital, conforme 0 Regimento; 
e que na primeira visita geral que os Irmãos todos costumam 
fazer, se observem quatro coisas: i.’ visitar a Casa de Miserícór' 
dia; 2.® visitar as donzelas, órfãos e viuvas que a Santa Casa 
sustenta, para saber da sua vida; 3.° visitar 0 hospital para, vêr 
a qualidade dos enfermos e a diligência e 0 cuidado com que 
são providos e 4.° visitar os presos do tronco,, para vêr se estão 
despidos e são curados em suas doenças. Além disso, 0 Prove¬ 
dor era obrigado a, todas as quintas feiras com os Irmãos da Mêsa 
que 0 quizessem acompanhar, visitar 0 HospitaLdos Pobres, para 
mandar pròvêr as suas necessidades, cura e limpesa dos doentes. 

Compromissos posteriores vieram ainda ampliar e rtiélhorar 
os serviços de assistência e, pelo de 5 de junho de 1906, a Santa 
Casa, além do Hospital e do Hospício dos Lázaros, devia manter 
um asilo para a infância desvalida e para os órfãos, um hospício 
para alienados, escolas profissionais e de comércio, casas de 
trabalho, serviços de socorros aos necessitados, de dotação às 
órfãs, de subsídio a alunos pobres etc. 


( 1 ) Frederich 0. Danvors ~ The Portuguese in índia. 
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Como se vê, estavam integradas na Misericórdia todas as 
modalidades de assistência, mesmo as* que - tais como a 
assistência aos alienados, aos leprosos e aos presos — competiam 
ao Estado. 

^ As receitas para a manutenção do Hospital e dessas obras de 
assistência provinham, quer duma percentagem anualmente 
consignada nos direitos dos cidadãos, quer de legados ou de 
outras doações particulares, de maneira que, nos fins do século 
XVir, a Santa Casa possuia mais de 50 mil taeis. Com 0 estabe¬ 
lecimento da Alfândega, passou a receber i por cento dos direitos 
de fazendas grossas despachadas. Em 1906, além de outros 
fundos, possuia ló casas e 0 edifício do Hotel da Boa Vista, que 
foi mandad adquirir pelo governo e 0 rendimento das lotarias 
que depois cessou; e ültiraamente, em 1927, com a extinção dá 
enfermaria de mulheres e crianças, do Hospital do Govêrno, pas¬ 
sou a receber do Estado um subsídio anual de 3Ó00 patacas a 
título de hospitalização de mulheres. » 

A tradição, a alusão à rua do Hospital nos mais remotos 
documentos, tudo leva a crêr que 0 Hospital dos Pobres funda¬ 
do pelo Bispo Melchior Carneiro ficasse situado dentro dos 
muros da Cidade, 'no mesmo local em que existe 0 actual hospi-' 
tal. Tinha êsse primitivo hospital ura “repartimento" especial 
para os leprosos que pouco depois foram transferidos para 0 
Hospício contíguo à Ermida de N. Sra. de Esperança, já fóra dos 
muros, hospício também criado, como veremos adiante pelo 
Bispo Melchior Carneiro, com 0 produto dos emolumentos que 
lhe pertenciam como bispo. 

Edifício decerto modesto no seu início, conservou-se durante 
séculos alheio ao progresso das edificações e instalações hospita¬ 
lares, apesar-das reconstruções e alterações que sofreu em 1640, 
1747 e 17Ó6. E é para lamentar que os moradores ainda no 
período áureo da Colónia, fins do século XVI e primeiro quartel 
do século XVII —a abarrotarem de dinheiro, mas unicamente 
preocupados com os seus interesses comerciais, pouca ou nenhu¬ 
ma atenção tivessem volvido para 0 Hospital, deixando-o no 
mísero estado em que 0 foram encontrar os que 0 descrevem dois 
séculos depois. A seguinte acta de reconstrução de 1747, uma 
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das mais importantes, como indica a lápide (0 da fachada do 
hospital, revela bera 0 estado em que se encontrava: “ Sendo 
'Provedor Luís Coelho, diz que 0 Hospital dos Enfermos que 
esta Santa Casa tem, se acha totalmente arruinado... e também 
a enfermaria onde os enfermos existem, por ser lugar imundo e 
incapaz de poder ficar criatura... e porisso era de parecer que se 
edificasse 0 dito hospital em forma que fiquem com separação os 
doentes que para ele vão de um e outro sexo." Apesar dessa 
reconstrução e de outras que seguiram, 0 hospital não possue as 
necessárias comodidades, pois que em Dezembro de 1787, a um 
requerimento do Comandante e Oficiais da Tropa recerachegada 
da índia e que se queixavam que “ 0 hospital era epidêmico 
(sic) e sem cómodo algum ou decência para 0 seu tratamento ”, 
tanto 0 cirurgião-mór do Partido, Manuel António Gonsalves, 
como 0 cirurgião que foi do Partido, Alexandre José Guerreiro 
atestam unânimemente que 0 “ Hospital da Santa Casa de Miseri¬ 
córdia, onde presentemente se curam os soldados da guarnição 
da Cidade é um hospital miserável sem cómodos suficientes, nem 
ainda para os miseráveis mendicantes...” Ea própria Mesa da 
Santa Casa informa ao Governador nessa ocasião que “foi 0 hospi¬ 
tal erecto para tão sòmente remediar os miseráveis e se conhece 
da sua mesma arquitectura a insuficiência para pessoas decentes." 

As referências que encontro acêrca do Hospital de Miseri¬ 
córdia era algumas publicações do primeiro quartel do século 
XIX, vem confirmar 0 péssimo estado em que se achava. O 
coronel de artilharia José de Aquino Guimarães Freitas que ser¬ 
viu em Macau, por volta de 1825, e que foi depois nomeado pelo 
Governador e pelo Senado para ir a, Lisboa felicitar, em nome da 
Cidade de Macau, El-Rei D. João IV pelo seu regresso a Portu¬ 
gal, diz: “ O Hospital é ura edifício a todos os respeitos indigno 
de tão necessário emprêgo, pois além de se achar colocado em 

(1) A lápide tem a seguinte inscrição: “Este hospital da Santa Casa de 
Misericórdia mandou fazer Luís Coelho, sendo Provedor no ano de 1747 
inscrição Que não representa bem a verdade, pois que 0 Provedor Luís Coelho 
não fez mais que reconstruir. 
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uma das piores posições da cidade, seus arranjos íntimos são 
péssimos.” E acrescenta “ o convento de S, Francisco, próximo 
dp Forte do mesmo nome, é o melhor local para o estabeleci¬ 
mento do hospital.” (1) Ljungstedt dá acêrca dêle, em 1834, a 
seguinte sumária descrição: Uma grande parede separa a secção 
dos homens da das mulheres e nele são admitidos tanto os cristãos 
como os pagãos que são tratados pelo médico do hospital, 0 qual 
dispõe de 40 camas ”. (») E 0 cirurgião José António da Maia que 
foi 0 último cirurgião do Partido, até 183Ó, diz: “ E' pungente que 
não haja nesta Cidade um colégio público para educar a mocida¬ 
de, um hospital decente, um passeio público ou outra alguma 
obra de utilidade pública (®). 

Apesar-das reconstruções de 1640, de 1747 e de 17Ó0 a que 
já nos referimos, em 1789 por 0 hospital não poder comportar os 
doentes militares que desde 1784 eram ali tratados, se constroi 
na correnteza da botica e ao lado do hospital, com 0 quâl comu¬ 
nicava por um corredor, uma enfermaria militar com três quartos 
para oficiais, doze quartos pequenos comportando vinte tarimbas, 
para soldados, casa de banho e tendo ao lado um pequeno jardim 
para recreio dos doentes. Foi a primeira enfermaria militar, ger¬ 
me do futuro hospital militar e que se manteve até junho de 1857. 
E instalado nesse ano 0 hospital militar no Convento de 8. Agos¬ 
tinho, por P. M. de 24 de Junho de 1857 “ foi autorizada a venda 
do edifício da enfermaria militar, construida sôbre 0 terreno con¬ 
cedido pelo Leal Senado.” 

Em 1840, por iniciativa do Provedor, Cirurgião Francisco 
António de Seabra e por subscrição pública entre as comunidades 
portuguesa e estrangeira se acrescentou mais um andar ao edifí¬ 
cio. Em 1867, 0 Governador Ponte e Horta sugere à Comissão 

{!) Memória sobre Macau por José de Aquino Guimarães Freitas 
natuíal da Província das Minas Geraisi coronel de artilharia, ex-procurador 
da mesma Cidade e actualmente Governador de Coimbra ™ Imprensa da 
Universidade; 1828. 

(2) Historical Sketoh of the PortugueseSettlements in Ohina-Boston- 
1836. 

(3) Memória sôbre a franquia do porto de Macau. 
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Administrativa da Santa Casa que com a importância da dívida 
que o Governo acabava de pagar à Santa Casa, se construíssem 
duas novas enfermarias no terreno devoluto entre 0 hospital e a 
rua e nomeia para isso uma comissão composta, entre outros, do 
Chefe dos Serviços de Saúde Lúcio da Silva, do engenheiro Reed 
e do capitão J. Osório de Castro Cabral; porém a comissão, regei- 
tando a sugestão do Governador, tem a infeliz idÓia de re¬ 
solver, por maioria de votos, que se construam nêsse terreno seis 
casas de moradia para alugar; casas que vem abafar ainda mais 0 
hospital, já cercado de habitações e que em boa hora foram de¬ 
molidas últimamente, em 1938, por iniciativa do Provedor Co¬ 
mandante Côrte Real. 

Ainda outras' obras de remodelação se efectuaram nestes úl¬ 
timos cinqüenta anos, tais como a de 1903, com a qual 0 hospi¬ 
tal ficou, além de enfermarias gerais e quartos particulares, com 
duas enfermarias para tuberculosos dos dois sexos, duas enferma¬ 
rias para doenças venéreas (^) dos dois sexos, uma enfermaria 
para grávidas, uma enfermaria para chineses católicos, uma enfer¬ 
maria para doenças infecto-contagiosas, quartos para os alienados,' 
um salão para os dementes, dois salões para inválidos macaenses 
e um salão para inválidos chineses católicos, e as efectuadas en¬ 
tre 1916 a 1925, pelas quais 0 hospital ficou no rés-do-chão com 
instalações para consulta externa, sala de curativos,, gabinete de 
radiologia e sala de autópsias, no 2.® pavimento, quartos par¬ 
ticulares e as enfermarias de grávidas e puérperas e no 3.“ pavi¬ 
mento, as enfermarias para portugueses e chineses e a sala dc 
operações. 

Por fim, em 1938, por iniqiativa e esforços do Provedor 
Comandante Manuel -Beja Côrte Real, sofre 0 hospital uma 
radical transformação, desde a fachada às suas instalações, desa¬ 
frontado e desafogado, com í demolição das seis casas dc resi-^ 

(1) Mas em 1827, a Mesa da Santa Caia de Misericórdia deliberara, 
” qne não se recebessem no hospital doentes achacados de mal venéreo qn» 
geralmente é adquirido pela desenvoltura e cujo curativo é sempre de grand». 
monta", 
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dência que o tapavam, tornando-se assim, um dos melhores e 
modernos hospitais das nossas colónias. 


As poucas referências que se encontram acêrca do priraitivO' 
hospital e essas mesmo a partir do século XVIÍI, não nos permi¬ 
tem fazar uma idéia das suas instalações, da área que ocupava e do 
seu movimento, nos primeiros dois séculos da sua existência. 
Pela acta de reconstrução de 1747, depreende-se que antes dessa 
data se resumia só a uma enfermaria, provavelmente única desde 
a sua fundação e comum aos dois sexos e que desde essa recons¬ 
trução em diante, como consta da referida acta e como já a encon¬ 
trara Ljungsted, passou a ter duas enfermarias. Quanto ao 
número de camas, é de presumir que fosse muito reduzido nos 
dois primeiros séculos, pois que nos princípios do século XIX, 
como relata Ljungstedt, 0 hospital dispunha de 40 camas; 

0 que para uma população que Macau ao tempo contava— 
cêrca de 4 mil portugueses e mil cafres e malaios, a maior 
parte escravos — representa ura número reduzido de camas, 
visto ser 0 único hospital que Macau ao tempo tinha. Mas há 
que -se notar que a população chinesa que orçava então por 25. 
mil, arraigada às suas tradições, pouco devia recorrer à nossa 
medicina e ao Hospital dos Pobres só baixavam decerto os de 
todo desprovidos de meios. Não encontro dados sôbre 0 
movimento hospitalar dos dois séculos que seguem à sua fun¬ 
dação, mas no segundo quartel do sétíulo XIX, a média anual 
de hospitalização oscila somente entre 50 a 80 doentes, 

A Santa Casa, já com a Confraria dissolvida desde 1848, está 
a lutar por essa época com grandes dificuldades financeiras. Em 
1865, 0 cirurgião-mór da Provincia Lúcio da Silva, no seu 
relatório dos Serviços de Saúde, aponta 0 estado decadente do 
hospital e das receitas da Instituição, que se resumem só a cêrca 
de seis mil patacas anuais. Anos depois, outro chefe dos Serviços 
de Saúde Gomes da Silva frisa no seu relatório de 1886; “Os 
fúhdos de que dispõe a Santa Casa são escassos demais para 
permitirem que os doentes sejam ali tratados nas condições. 
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higiénicas e dietéticas impostas pela ciência 

O secular hospital parece estar condenado a se fechar e, em 
1890,0 Governador Custódio Borja nomeia uma comissão com¬ 
posta, entre outros, do chefe dos Serviços de Saúde Gomes da 
Silva e do presidente da Comissão Administrativa da Santa Casa, 
“ para informar se a Santa Casa está em condições económicas de 
manter 0 Hospital de S. Rafael e se haverá vantagem de transfe- 
rir para 0 Hospital do Estado as enfermarias do Hospital Civil 

Porém, reintegrada a Instituição nos seus seculares direitos 
e restabelecida a Confraria em 1891, a crise é debelada. E após 

os melhoramentos introduzidos em 1903, a média anual de hos¬ 
pitalização atinge a cifra de 200 doentes. Mas são doentes cionh 
cos que fazem do hospital um asilo e um albergue. Já Tovar de 
Lemos, chefe dos Serviços de Saúde interino dizia no seu relató¬ 
rio de 1884: “ Os casos que se observam são filhos de miséria 
e de velhice,do que de doenças agudas”. Outro chefe dos 
Serviços de Saúde, Expectação de Almeida diz no seu relatório 
de 1910: “Foram tratados, durante 0 ano, 17Ó doentes; elimi¬ 
nando os quatro alienados e os cinco caquéticos do Asilo dos 
Inválidos e atendendo que a maioria dos doentes crónicos não 
são senão os. mesmos indivíduos, entrados e saídos, segundo as 
conveniências individuais e familiares, vê-se que q movimento 
do hospital é pequeno.” 

Com 0 intuito de centralizar os serviços, a Misericórdia 
fôra a pouco e pouco instalando no edifício do hospital quáse 
todas as suas obras de assistência. , “ Estavam englobados sob 
a designação do hospital— diz ainda 0 chefe "dos Serviços de 
Saúde Expectação de Almeida, nesse relatório de 1910 —e 
num edifício mal apropriado, uma variedade de serviços,de 
beneficência, tais como 0 hospital, a maternidade, 0 manicômio, 
0 asilo de inválidos dos dois sexos, a casa de correção de homens 
e mulheres, a cosinha económica, 0 pôsto de socorros de famílias 
desvalidas etc.” E era “ neste labirinto de miséria fisidlógica 
e social” — como 0 Dr. Expectação de Almeida 0 define — com 
a Misericórdia sem recursos suficientes,para melhorar as, suaS; 
condições, qüe os médicos do quadro de Saúde iam ali prestar 
serviços, por escalas mensais, sem continuidade e sem interesse 
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clínico, a doentes crónicos, a incuráveis, aos alienados e a alguns 
ociosos que faziam do hospital um albergue ! 

Mas, caso estranho e grave, não dispondo a Colónia de um 
hospital de isolamento que só se construiu em 1896, a quando 
da epidemia da peste, era no Hospital de Misericórdia que eram 
tratados doentes das mais graves doenças infecto-contagiosas, tais 
como a cólera e a varíola. Era ainda neste Hospital de Miserii 
córdia que eram tratados os tuberculosos que para isso tinham 
duas enfermarias^ próprias, os civis com doenças venéreas que 
também tinham as suas enfermarias próprias e ainda os alienados, 
pois que 0 Hospital Militar recebia só militares; 0 Estado e os 
Serviços de Saúde, segundo a orientação da época, desinteressan- 
do-se por completo da sorte desses doentes e dos problemas de 
ordem médico-social. E sob esse aspecto, os Hospitais das 
Misericórdias das nossas Colónias do Oriente têm sido, desde 
a sua fundação, os únicos organismos da assistência médico- 
■social Hospital dos Pobres, em toda a acepção da palavra, 
fundado, segundo os intuitos do Bispo Melchior Carneiro, 
para serem ali admitidos “ tanto os cristãos como os pagãos" e 
mantendo a Instituição, através de séculos, este espírito de 
beneficência alheio às crenças, 0 Compromisso de 1906 veio, 
numa hora infeliz, excluir do hospital os chineses, com 0 
fundamento de que para êles havia 0 Hospital Chinês Keng-wu, 
“ E só em casos de urgência, em casos difíceis de doenças 
complicadas, de operações cirúrgicas e partos é que poderiam 
ser lá" admitidos, devendo ser removidos para as suas casas ou 
para 0 hospital thinês, logo que se pudesse; para os doentes 
chineses católicos, poderia, porém haver uma enfermaria 
especial.'’ Pouco durou a infeliz restrição, pois que, dçsde 1916 
em diante, 0 médico do hospital, José Caetano Soares, 
integrado no espírito do fundador do Hospital e da Misericórdia, 
libertando 0 hospital de asilados, incuráveis e alienados, começou 
a admitir os chineses nos serviços que ali criou, contribuindo 
assim muito para a difusão da medicina europeia entre êles e para 
a assistência da população indígena da colónia. 

Tudo leva a supôr que os primeiros médicos que serviram 
no hospital, fossem os cirurgiões de armada que ali se deixassem 
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■ficar como cirurgiões do Partidó e na falta destes, os religiosos 
jesuitas, a maior parte dos quais vinha já com bastantes conheci¬ 
mentos de medicina. O Colégio de S. Paulo tinha até uma enfer¬ 
maria, onde eram tratados os moradores. 

Era 0 Senado que contratava esses cirurgiões do Partido, 
com a cláusula de êles servirem no Hospital; e durante três 
séculos foram esses cirurgiões — cuja lista embora incompleta 
procurei mais adiante reconstituir — que serviram no Hospital 
de Misericórdia até a extinção do lugar em 1846. Embora 0 
Compromisso de 1Ó27 mencione 0 físico da Casa, 0 cirurgião e 0 
sangrador, pelas referências que encontrei nos documentos por 
mim consultados e que abrangera os séculos XVIII e XIX, vê-se 
que a Colónia teve sempre, desde a sua fundação, um cirurgião 
ou físico a prestar serviços no Hospital e no Partido; que desde 
1803, passou a ter dois cirurgiões do Partido, ura dos quais 
servia no hospital e que desde a admissão do Bacharel Severino 
de Almeida, em 1825, e até 0 seu falecimento, teve um médica 
e um cirurgião. Por êsse Compromisso de 1627, era 0 cirurgião 
que com 0 Provedor fiscalizava a admissão de doentes (^) e de 
lázaros e recomendava-se-lhe que tratasse os enfermos ‘‘ com 
caridade e paciência, como gente mesquinha e miserável”. 

Sendo a sangria a terapêutica corrente dos séculos de 500 
a 800 (*) é provável que, ao princípio, algum dêsses cirurgiões 

. (1) Em 4 dô maio de 1793 escrevia 0 Governador da índia ao de Macau, 
José Manuel Pinto: “ A Mesa da Misericórdia da Cidade de Macau me 
representa em carta de Dezembro do ano passado: Que 0 seu predecessor 
manda a seu arbitrio para 0 Hospital daquela casa quantos doentes paisanos 
lhe parece, tirando à referida Mesa e ao‘seu Provedor a escolha que tem de 
os admitir ou não- E que os militares fazem muitas desordens no mesmo 
Hospital. Pelo que ordeno a V. M. que se não intrometa em mandar doentes 
paisanos, para aquele hospital, excepto no caso de ferimqnto repentino 0 de 
absoluta necessidade- E que informando das desordens que 03 ditos militares 
fazem no mencionado Hospital, busque os meios que julgar necessários para 
os evitar’’- (Arquivo Hist da índia Port- Oorresp. ds-Macau) 

(2) Em Goa a sangria & ainda hoje usada periòdicamente, a título da 
manutenção de saude, entre alguns cristãos da classe proletária de mela idad.o 
e ó 0 barbeiro que sangra; decerto revivescência da medicitia europeia do 
século de quinhentos e seguintes. 
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fossem também sangradores. Já nos séculos seguintes, o Senado 
tinha, além do cirurgião, o sangrador pago a36taeis por ano; 
porém, encontro mencionados os seus nomes, tios orçamentos da 
Colónia, só desde os fins do século XVIII; em 178B, 0 sangrador 
era um preto chamado João e ganhava três taeis mensais; era 
1797, por despacho do Governador da índia, foi .nomeado Feli- 
ciano José Rodrigues, ajudante de cirurgião com obrigação de 
sangrador e com 0 ordenado de 150 taeis; em 1825, 0 sangrador 
chamava-se Manuel de Sousa, tinha ói anos de idade e 27 anos 
de serviço. E pelo Compromisso de 1Ó27, 0 sangrador era obri¬ 
gado a preparar os unguentos. 

Quanto aos medicamentos para 0 Hospital, parece que 
durante os dois primeiros séculos eles eram preparados quer pelo 
próprio cirurgião do Partido, quer pelo boticáifio do Colégio 
de S. Paulo e, após a expulsão dos Jesuitas, pelo boticário do Con¬ 
vento de.s, Francisco, pois que nos princípios de século XVIII, 
0 “ Provedor da Santa Casa estabelecera um entendimento com 
0 Irmão Martinho, do Convento de S. Francisco que por 
bondade e caridade os iria preparar as vezes que fôr necessário, 
correndo as despesas por coiita da casa E só em 1790, 
após a chegada do boticário Joaquim José dos Santos 0 
primeiro boticário em Macau, diplomado — e da botica enco¬ 
mendada a Portugal pelo Senado e pela Misericórdia, é que 
os medicamentos para 0 Hospital passaram' a ser fornecidos dessa 
botica. Em 1791, segundo consta de uma certidão passada pela 
Santa Casa de Misericórdia, gastaram-se em medicamentos “ com 
os doentes do Hospital 612 taeis e com os pobres de foraMo 
Hospital, 60 taeis. (^) 

Consta que foi neste Hospital de Misericórdia que 0 médico 
inglês Dr. Pearson, cirurgião da “ East índia Company ” proce¬ 
deu, em 1805, à primeira vacinação antivariólica e consta tam¬ 
bém que, quando os navios de comércio estrangeiros começaram 
a acorrer a Macau, nos fins do século XVIII e princípios do 
século XIXj alguns cirurgiões desses barcos estrangeiros procede- 

(1) Arq. Hist. da índia Fort. Oorreíp- de Macau. 
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ram neste hospital a várias operações cirúrgicas. 

Com a extinção do médico do Partido, em 1836, e com a 
organização dos Serviços de Saúde das Colónias, em'1844, pela 
qual foram os médicos do quadro incumbidos dos serviços clíni¬ 
cos dos Hospitais das Misericórdias, passam estes médicos a ser 
clinicos desses hospitais. E pelo Regulamento dos Serviços de 
Saúde de Macau, de 1864, é 0 cirurgíão-mór, chefe dos 
Serviços de Saúde que faz 0 serviço clínico na enfermaria de 
medicina, do Hospital de Misericórdia e 0 cirurgião de i.“ classe, 
na da cirurgia, E assim, durante cêrca de oitenta anos, os 
médicos do quadro, em escalas de serviço mensais sem conti¬ 
nuidade, nem interêsse clínico, servem 0 melhor que podem no 
Hospital dos Pobres. 

Só em 1916—oitenta anos depois que a Santa Casa, 
refeita das suas finanças e pretendendo dar vida nova ao seu 
hospital, admite um médico privativo; os serviços hospitalares 
começam a ter incremento, a média anual de doentes hospitali¬ 
zados, dos quais cêrca de dois terços são chineses, atinge 5 a 
6 mil, na consulta externa são tratados outros tantos doentes^ 
na sua maior parte chineses; os serviços de cirurgia e de partos 
tomara também incremento e passa 0 Hospital de Misericórdia 
a desempenhar um importante papel na assistência à população 
da Colónia. <> 

Hospital Militar 

— (denominado desde 1874, Eospital de S. Januário e 
éisát Hospital Geral do Govêrno], 

O estabelecimento do Hospital Militar está ligado à organi¬ 
zação do exército regular em Macau, em 1783, criado pelas 
célebres " Providênciasde Martinho de Mello e Castro e à 
chegada a Macau da tropa da índia, em princípios de 1784. 

Antes disso, a guarnição de Macau resumia-se, ao tempo da 
sua fundação, a uma guarda municipal; em 1622, reportando-me 
aos relatos do ataque dos holandeses, ela compunha-se de 50 
mosquiteiros e de 100 moradores casados, capazes de pegar em 
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armas; por volta de 1635, segundo Bocarro (^), havia “além 
do Capitão Geral que governava as cousas de guerra, 150 solda¬ 
dos com dois capitães de infanteria e outros tantos alferes 
e sargentos e cabos de esquadra e hum ajudante.” E só depois de 
completas as obras de fortificação ali efectuadas é que se fixou 
a guarnição de Macau em 80 soldados, 8 sargentos e 2 tambores, 
repartidos em 4 companhias nas cinco fortalezas: do Monte, da 
Guia, da Barra, de S. Francisco e de Bom Parto. Havia, além 
disso, 3 capitães de ordenança, 3 sargentos e 18 praças para as 
três Casas Fortes: a de S. Lourenço, no centro da Cidade, a 
de S. Lázaro, contígua à porta de S. Lázaro eadeS. António, 
contígua à porta de S. António, junto à Igreja. 

Estes oficiais, sargentos e soldados das Casas Fortes e 
que êles próprios assim se denominavam — eram, porém, 
paisanos, homens dos respectivos bairros, subordinados ao Leal 
Senado e obrigados a guardar as portas da Cidade e a fazer 
rondas nocturnas “sem mais dependências do Governador do 
que irem tomar 0 Santo, como lhe era concedido pelo Alvará.” 

Os 80 homens da guarnição eram macaenses “ indivíduos 
indigentes mesquinhamente pagos, ao arbítrio do Leal Senado 
que então tudo governava, porque não tinham neles ingerência 
os Governadores. Era a Tropa daquele tempo 0 ramo tão 
aviltante nesta Cidade, que os oficiais de Patente não eram admiti¬ 
dos nas sociedades dos moradores abastados. A classe dos sol. 
dados era tão abominável que nenhum voluntário a procurava e 
os filhos do país e outros de perversos costumes eram ali alistados 
como por castigo”, di-lo 0 Comandante da Força Militar, 
Tenente-Coronel João Cabral Estifique, num relatório de 
1828 (*) 

Além desta tropa, os moradores e seus escravos de armas 

(1) Aüfconiü Bocarro •“ Livro das plantas de todas as fortalezas» 
cidades e povoações do Estado da índia Oriental ~ Prefaciado e Anotado por 
A. B. Bragança Pereira - In Arquivo Português Oriental, Tomo IV. 
Tol.II-m 

(2) Arqnivo Histórico da índia Portuguesa ““Correspondência de Macau. 
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cada morador tinha era média seis escravos de armas “ de que 
os maise melhores eram cafres”--- eram outros tantos soldados a 
defender a colónia. E ainda, “ além deste número de casados 
portugueses tinha mais a Cidade outros tantos casados entre os 
naturais da terra, Chinas Cristãos que chamau Jurubussos e assy 
os Portugueses corao estes tí suas armas muy boas de espingar¬ 
das, lanças e outras sortes delias e raro he 0 Português que não 
tem hü cabide de seis ou doze mosq.“''' e pedernr,"" e outras 
tantas lanças porq os fazê clourado.s que junta.'"“* lhe servem de 
ornamento das cazas ” {^). 

“ Nas ocasiões de apertos — como diz 0 Leal Senado em 
1828, num dos protestos contra avinda da tropa — recorria-se 
para a defesa da terra aos paisanos e principalmeiitcaos escravos 
que é a guarnição real desta Cidade, como aconteceu no ataque 
dos holandeses em 1622 ” e ciri que até uma escrava cafra vesti- 
da de homem, com uma alabarda ou espêto na mão matou tres 
holandeses. 

E 0 serviço clínico desta resumida tropa era feito pelo cirur- 
gião do Partido e era no Hospital de Mi.sericórdia que ela era 
tratada. 

Mas com a chegada da tropa da índia —150 praças goesas 
— em princípios de 1784, .surge logo a questão do seu aquartela¬ 
mento e da sua hospitalização. 

“ Aquartelou-se a tropa — e,screve 0 Governador de Macau 
Lemos e Faria ao Governador da índia, logo após a chegada 
do contingente— tomando-se para isso ims {*) na Cidade 
queV. Exia. ordenou; porém entendemos não estabelecer poí" 
ora Hospital, na cornsideraçao dc .scrcni preci.sos botica, capelão, 
administrador, enfermeiro, boticário c servidores cuja despesa 
não só seria crescida, mas também acliariamos alguma dificulda¬ 
de na execução por falta do mais necessário e por isso assenta¬ 
mos que por entanto s(í curassem os enfermos no Hospital de 
Misericórdia por conta da Real Fazenda, com 0 mesmo enfer-' 

(1) António Bocarro — Livro das plantas-— 

(3) Oaeas de Alfândega, no Porto Interior; 0 aotual Fábrica de Opio. 
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meiro e mas pessoas dêle, regulando.se ao despesas pelas folhas 
visadas pelo Cirurgião do Partido, debaixo da inspecção do 
Irmão do mês. ” (*) 

Pouco tempo depois, era 15 de Dezembro de 1784, escreve 
ainda 0 mesrao Governador ao da índia: “ Tendo>se executado 
tôdas as providências sem dificuldade, como já dei conta a 
V. Exia. não me pareceu conveniente estabelecer .0 pequeno 
hospital que V. Exia,. determina se formasse em umas casas que 
para isso deveriam ser alugadas por conta da Fazenda Real, 
porque não havendo nesta Cidade mais que um cirurgião pago 
pelo Senado, faltava botica, capelão, administrador, enfermeiro, 
boticário, serventes, tudo indispensável para semelhante ministé¬ 
rio; pelo que indo segurar a V. Exia. que os soldados doentes 
são tratados por agora na casa do hospital que há para os enfer¬ 
mos da Misericórdia; vouinformar igualmente a V. Exia. de que 
é impossível conservar-se a tropa sem 0 efeito desta providência, 

atendendo não só a que os ditos soldados se acham nêle mal 

acomodados, se não que também os oficiais não têm no dito lios. 

pitai quarto separado e que estejam cora decência que devem, 0 

que me faz requerer a V. Exia. nesta monção uma completa bo’ti- 
ca, ura capelão que pode ser 0 mesmo que pedi para a tropa, um 
administrador que por justiça deverá ser João da Costa Mendonça, 
homem velho, cansado no serviço, cheio de família e impossibi¬ 
litado para qualquer exercício, cornos soldos do seilantigo posto 
ura religioso de S, João de Deus para enfermeiro, um boticário' 
um ajudante e dois moços servidores que deverão ser dessa capi¬ 
tal, pela falta que dêles se experimenta nesta Cidade e consequen¬ 
temente ordem positiva de V. Exia. para junto ao mesmo hospital 
de Misericórdia se poder edificar uma enfermaria para soldados 
e dois quartos pára oficiais. Devo dizer a V. Exia que uma parte 
das casas que se tomaram à Alfandega, fica sem serventia, a qual 
poderá bem servir para 0 referido hospital; porém neste caso há 
de carecer de uma cosinha e dois cosinheiros, despesa que de 

Hm»? ^ I*J<lía Portuguesa-Correspondência de 
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outro modo se evita. Sobre isto V. Exia mandará 0 que melhor 
lhe parecer" ( ‘), 

Ao que 0 Governador da índia responde em 7 de Maio de 
1785: “Recebi acarta de V. Exia, de 15 de Maio de 1784 e 
a conta de 20 do mesmo mês e ano, em queV. Exia. como 
Dez.^^í Juiz Comissário me dão e nele referem quanto ao hospital 
que se não devia por ora estabelecer, na consideração de precisar 
de botica, capelão,' administrador... Conformo-me com êste 
arbítrio! e 0 aprovo para que V. M, e 0 Senado 0 executem com 
a declaração que aos cabos, soldados e tambores se lhes desconte 
0 que S. Mag.de lhes dá para mantimento, na forma que se pratica 
no Hospital desta Capital. Recomendo a V. M. que ponha todo 
0 cuidado para que os oficiaise soldados sejam bem tratados 
ms suas doenças e neles não falte com 0 necessário. Quanto às 
providências que V. M. me requere de ordem para mandar 
poder edificar, junto ao mesrao hospital de Misericórdia, uma 
enfermaria para os soldados e dois quartos para os oficiais, 
mande V. M. fazer orçamento das despesas que se pDdera*o fazer 
e me remeta 0 risco e plano da mesma obra, para resolver como 
me parecer" (D. 

Em 8 de Novembro de 1785, 0 Governador de Macau que 
é ainda Lemos de Faria “ era execução da ordem do Governador 
da índia envia 0 risco e 0 plano dos quartos e enfermarias que é 
forçoso juntar-se ao dito hospital de Misericórdia e cuja despêsa 
foi orçada na quantia de õ mil taeis." Segundo essa planta (“), 
a “enfermaria" tinha uma enfermaria geral, dois quartos pará 
oficiais, um quarto para enfermeiro, uma casa de purgados um 
quarto para despêjo dos enfermos, um quarto para despêjo dos 
oficiais, uma dispensa e uma casa de banho. Em resposta em . 
5 de Mdio de 1786, n Governador da índia, achando decerto'exa¬ 
gerada a quantia de 6 mil taeis, orçada para a construção da en- 
ferraaria escreve; “ E me parece resolver que se não faça a dita 

(1) 2) Arq. Hist. da índia Port. Oorresp. de Macau. 

(3 ) Planta qne se encontra apensa à correspondência de Macan, 110 Ar¬ 
quivo Histórico da índia Portuguesa- 
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obra, mas que se observem as ordens anteriores, no da Misericór¬ 
dia se curassem os doentes.(*) 

O Hospital de Misericórdia não dispõe, porém, de acomoda¬ 
ções para oficiais e era Março de 1787, Manuel da Costa Ferreira, 
Comandante das Tropas e os mais oficiais expõem ao Governador 
de Macau que “ estando três dos mesmos gravemente enfermos e 
querendo*se recolher ao hospital para curarem suas enfermidades 
acham 0 hospital epidêmico (sic) e sem cómodo algum ou 
decência para 0 seu tratamento e requerem que determine, 
casa, sítio ou lugar, aonde se curem à custa da Real Fazenda 
O Governador manda informar a Irmandade da Santa Casa 
se 0 hospital tem acomodações condignas; informa a Mesa 
que “ sendo 0 hospital erecto para tão somente remediar os mise¬ 
ráveis e se conhece da sua mesma arquitectura a insuficiência pa¬ 
ra pessoas decentes, não há lugar cómodo aonde se acomodem os 
oficiais E por fim 0 Governador, em vista desta informação, 
dá 0 seguinte despachoVisto a falta de córaqdo que há no 
Hospital de Misericórdia, que se conhece da informação da Mesa 
da Irmandade, 0 enfermeiro do hospital assista de hoje em diante 
aos oficiais com remédios e dietas que forem determinados pelo 
cirurgião do Partido, nos seus respectivos quartéis, incluindo a 
despêsa na folha, pela forma de costume — Macau, 14 de Abril 
de 1787.—Lemos (* ).. 

O hospital de Misericórdia é pequeno demais para compor_ 
tar os doentes da tropa e os indigentes; e em 7 de Janeiro de 
1789, a Mesa da Santa Casa de Misericórdia envia, com dois ates* 
tados médicos a justificar, 0 seguinte ofício ao Governador da ín¬ 
dia, insistindo pela construção de uma enfermaria militar; “ Pelos 
fundamentos que justificam os docunientos juntos representa e 
suplica esta Mesa a V. Exia a providência para que a tropa que 
guarnece esta Cidade tenha uma casa para hospital, separada, 
feita ou alugada por conta do cofre de S. Magestade, porque 0 


(1)(2) Arquivo Histórico da índia Portuguesa-Correspondência de 
Macau. 
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Hospital dos Pobres, feito e conservado pela Administração desta 
Santa Casa de Misericórdia, mal pode receber os enfermos pobres 
que a mesma administração cura e alimenta e recebendo igual¬ 
mente a tropa, ficara aqueles padecentes e não se podem receber 
todos os pobres enfermos. No ano de 1784,0 11 ““ e Ex.““ Ante 
cessor de V. Exia pensando bera a falta de Hospital para a tropa," 
mandou que se fizesse ou que se informasse sobre a despesa que’ 
fana e porque 0 Governador que naquele tempo também era 
Provedor, se serviu deste hospital para a tropa e deu conta de que 
para se fazer 0 novo hospital necessitava uma quantia de ó mil 
taeis, para que delineou uma grande obra. Parece, Ex,““ Sr, que 
pode fazer-se com a terça parte ou a metade daquela despesa, uma 
tercena ou casa suficiente sem mais grandeza, ficando os soldados 
e oficiais acomodados e não padecendo falta aos pobres que pro* 
curam curafivo no Hospital desta Santa Casa. Não é a presente 
representação para que esta Mesa se queira isentar de aplicar 0 
cuidado e trabalho no serviço e amparo da tropa de Sua Mages¬ 
tade, mas porque tem obrigação de procurar pelos pobres, para 
que não experimentem as faltas de uma Obra de Misericó’rdia- 
Mesa da Santa Casa de Misericórdia, 7 de Janeiro de 1789 - O 
Provedor Cónego José Antunes (1). 

Os ateètados médicos acima referidos são passados por Ale- 
xandre José Guerreiro, cirurgião que foi do Partido da Cidade, 
por Manuel António Gonsalves, cirurgião do Partido da Cidade 
e que em idênticos termos dizem “ser verdade que.o Hospital 

da Santa Casa de Misericórdia onde,presentemente se curam os 

soldados da guarnição da Cidade é um hospital miserável, sem có¬ 
modos suficientes, nem ainda para os miseráveis mendicantes, 
quanto mais para a tropa, a qual deve ser tratada com a decência 
e acomodação que S. Mg.'“ tanto recomenda e maior aos oficiais, 
pois estes se curam nos seus quartéis, pela falta do lugar, como 0 
mostraram no requerimento que os ditos oficiais fizeram, ao 
qual 0 Sr. Governador atendeu, visto as razões que lhe assistiam". 

Entrementes, nesse mesmo ano de 1789, 0 novo Provedor da 

l') Arquivo Histórico da ladia Portuguesa. Correspondênoia de Macau. 
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Santa Casa, Manuel Pereira (‘) que era ao mesmo tempo Juiz 
Ordinário expõe ao Senado “ a necessidade que havia ern sepa¬ 
rar 0 hospital militar do da Casa pelo muito aperto e má acomo¬ 
dação ... e pelas várias desordens dos soldados sem que o 
Provedor e mais a Mesa as possam reprimir E resolve então 
0 Senado a construir, nesse ano de 1789, junto do Hospital de 
Misericórdia,e comunicando com êle, uma Tercena com oito 
quartos e as mais comodidades precisas para nela se curarem os 
ditos oficiais e soldados {2). A Tercena foi construida sob a 
fiscalização do cirurgião Manuel Pereira que era Juiz Ordinário e 
ao mesmoftempo Provedor; e 0 Governador de Macau D. 
Cristóvão Pereira, era ofício de 13 de Dezembro dêsse ano de 
1789, comunica 0 facto ao Governador da índia. Mas, concluida 
a Tercena, eis que a nova Mesa da Santa Casa de Misericórdia se 
queixa ao Governador da índia do prejuízo que lhe resulta 
desta novidade, ficando 0 antigo hospital privado de receber 
0 ar por aquele lado onde se edificou a referida Tercena'’. O 
Governador da índia, no seu ofício de 22 de Maio de 1800, man¬ 
da informar 0 Senado, de acordo cora 0 Governador e 0 
Desembargador Ouvidor, sobre os fundamentos da queixa e 0 
Governador de Macau J. M. Pinto, no seu oficio de 10 de 
Novembro de 1800, dá a seguinte informação : A Tercena feita 
para os doentes da Tropa, próximo ao Hospital que V. Exia. 
me manda informar de acordo com 0 Dez. Ouvidor e Senado 
achei no termo de Vereação em que se ajustou a factura dela 
que 0 Juiz Ordinário Manuel Pereira, Cirurgião e ao mesmo 
tempo Provedor se ofereceu à escolha do lugar mais próprio e 
assistência do seu fabrico, que todos foram dé voto que se fizesse 

(11 0 Conselheiro Manuel Pereira foihomem de grande fortnna e proprie¬ 
tário do Jardim da Gruta de Camões. Era também cirurgião - mas não do 
partido do Leal Senade, segundo suponho—e como tal intervem, como vere¬ 
mos‘adiante, ^na disputa entre os cirurgiões Manoel Martins do Rego e 
Domingos José Gomes, para 0 provimento do lugar de cirurgião do partido. 

( 2 ) Refere Ljungstedt que essa enfermaria Militar—military Hospi¬ 
tal, como ele a designa - tinha quartos para três oficiais; e oito subalternos 
e uma sala para 5§ soldados. 


MEDICINA PORTUGUESA NO EXtREMO-ORIENTE 77 - 

debaixo da sua inspecção Ao que 0 Governador da índia 
responde em 2 de Maio de 1801 : “Aprovo a deliberação que 
se tomou sobre a factura da Tercena para os doentes militares 
e espero que essa se conclua", 

E’ a primeira enfermaria militar ou hospital militar, 

como alguns, documentos da época 0 designam, e que se 
manteve durante 68 anos, de 1789a 1857, datada sua extinção 
e transferência para 0 Convento de S. Agostinho. 

E’ médico da enfermaria militar acabada de construir 0 
cirurgião do Partido Manuel António Gonsalves que por assistir 
à tropa ” requere ao Governador da índia — e é-lhe concedido 
0 soldo e a patente de Cirurgião-mór de Regimento. A 

média de praças hospitalizadas orça por esse tempo em i6 
doentes e pagava-se ao enfermeiro do Hospital de Miseri. 
córdia, António Ventura i tael e 454 cxas “para assistir 
à tropa” e ao sangrador João, homem preto”, três taeis 

mensais. Manuel Martins do Rêgo, desde 1801 e Domingos 
José Gomes, desde 1803, são cirurgiões do Partido e do 

Hospital; José Severo da Silva Telles, admitido como 
médico do Partido em 1817, é nomeado, em 1824, cirurgião^ 
ajudante, alferes do Batalhão do Príncipe Regente e é director 
da enfermaria militar — já denominada Hospital Regimental— por 
muitos anos. Severino de Almeida e outros que seguem, são 
por seu turno, médicos deste hospital. 

Pelo interesse histórico e ainda para se fazer um idéia- do 
regime de dietas da época —de há um século — transcrevo 
a seguinte lista de géneros consumidos e de despesa feita na 
enfermaria militar, em 1810; = 16.98Ó Padas de Pão, 13Ó picos 
de frangos, 41 picos de carne de porco, 87 cates de carne de vaca, 
52 cates de peixe, 7 cates de verdura, 83 cates de sagu, 123 cates 
de açúcar, 52 cates de farinha de trigo, 300 ovos de galinha, leite: 
de peito no valor de 9 taeis, 50 chupas de leite de vaca no valor 
de 2 taeis e 157 picos de carvão, 8540 amarradas de palha, 31 pi¬ 
cos de azeite para luzes, 5 cates de velas de cêra, ii cates de ve¬ 
las de sebo, to cates de incenso, 395 sanguessugas, 160 pães de 
mafú etc; tudo na importância de 2490 taeis. No mesmo ano e 
só de Janeiro a Setembro pagara-se ao boticário Joaquim José doa 
. 10 
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Santos, pelos medicamentos, 1729 taeis. (*) 

Era 1837, é publicado 0 regulamento do Hospital Militar—0 
primeiro regulamento, como informa 0 Governador de Macau 
Adrião Acácio de Silveira Pinto — cujas principais disposições 
merecem bem ser aqui transcritas: Haverá no hospital trinta lei¬ 
tos e além de quartos para oficiais, deve haver uma enfermaria 
para convalescentes. Os enfermos das moléstias contagiosas de¬ 
verão ser tratados em casa separada. Todos os doentes que en¬ 
trarem, ficarão à canja, sendo febres, e à meia ração todos os ou. 
tros. Haverá 4 espécies de rações. Na enfermaria de febres 
haverá uma distância de 4 pés entre uma cama e outra. As en¬ 
fermarias serão caiadas de 6 em 6 meses e as tinas dos banhos, 
que deverão ser montadas era carretas para maior facilidade no 
serviço, devem ser conservadas no mais escrupuloso aceio, Quan¬ 
do fôr necessário purificar 0 ar na enfermaria, se usará de ácido 
muriático, nítrico ou acético e nunca de alfazema ou outros aro¬ 
máticos. Os empregados são: 0 director que será 0 cirurgião- 
mór do Batalhão, 2 ajudantes de cirurgia, também pertencentes 
ao Batalhão, i enfermeiro, i ajudante, r almoxarife, x escriturá¬ 
rio, I cosinheiro, x ajudante e 3 servidores. O cirurgião tem a 
seu cargo todos os doentes da sua enfermaria e poderá conferen¬ 
ciar com 0 medico do Partido nos casos que julgar necessário j 
fará uma visita diária e duas visitas, quando houver doentes graves* 
O médico do Partido tem a respeito da sua enfermaria as mesmas 
obrigações que 0 cirurgião-raór. O cirurgião.raór vencia 0 seu 
soldo; os ajudantes de cirurgia tinham, além do seu soldo, 4 pata- 
cas por mês; 0 enfermeiro ganhava 13 pat,acas por mês, 0 ajudan- 
te 8 patacas por mês, 0 almoxarife 10 patacas, 0 cosinheiro 4 
;patacas e 0 servente 4 patacas (*). 

Por D. de 13 de Novembro de 1845, é extinto 0 Hospital 
Regimental de Macau e, para 0 substituir, é criada no Hospital 
de Misericórdia uma enfermaria militar, na qual serão curados os 
doentes militares, revertendo a favor do dito hospital 0 desconto 
dos seus vencimentos, Isto é: os doentes da enfermaria militar 

(1) 2) Arquivo Histórico da índia Portuguesa. Correspondência de 
Macau* 
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contígua ao hospital da Santa Casa passavam dali era diante á ser 
incorporados no Hospital de Misericórdia, para os efeitos de ad¬ 
ministração. O Governador nomeia uma comissão presidida pe¬ 
lo cirurgião-mór da Província, Marciano António Pereira Nunes 
para se assentar as bases dessa transferência; a comissão propõe 
ao Governador que se pague, por cada soldado tratado no hospi¬ 
tal, 12 patacas mensais, incluindo medicamentos, dietas e roupas 
e, por portarias de 30 de Abril e de 29 de Agosto de 1846, passam 
os doentes militares a ser tratados sob a administração do Hospi¬ 
tal de Misericórdia. 

“Foi a portaria do Governo de Macau, de 21 de Novembro 
de 1853 — diz 0 chefe dos Serviços de Saúde, Lúcio da Silva— 
que determinou a extinção da velha enfermaria militar que fun¬ 
cionava nas dependências do Hospital de Misericórdia. A portaria 
ordenava também 0 estabelecimento dum hospital militar, mas só 
a ó de junho de 1857, é que os doentes militares foram transferi¬ 
dos para 0 antigo mosteiro de S. Agostinho, convertido em Hos. 
pitai Militar. Deve-se ao Cirurgião-mór da Colónia, António 
Luís Pereira Crespo, essa medida ”, 

“ Compõe-se 0 edifício de quatro corpos de construção, dei. 
xando um pátio interior. O corpo do sul, onde fica a fachada do 
edifício contém no pavimento superior 0 seguinte: sala das ses¬ 
sões e arquivo da repartição de Saúde, casa para recepção dos 
doentes, quarto do enfermeiro-mór, casa de depósito de apósi- 
tos e instrumentos cirúrgicos e dois quartos para os oficiais. No 
pavimento inferior há a casa da guarda e dois calabouços- soalha¬ 
dos. O corpo de leste compreende, no pavimento superior, duas 
enfermarias separadas por uma pequena casa, onde estão os ins¬ 
trumentos meteorológicos; uma das quais tem treze a catorze 
camas. No pavimento térreo fica a casa das autópsias e uma 
grande enfermaria soalhada que só uma vez, em ocasião de pintu¬ 
ra no edifício, foi ocupada por doentes. O corpo do norte com¬ 
põe-se de um extenso corredor, ao norte do qual e .paralelos 'fi¬ 
cam 0 quarto dos ajudantes de enfermeiro, duas enfermarias, cada 
uma cora sete camas, 0 quarto do segundo enfermeiro, a casa de 
depósito de roupas e na extremidade de leste, a latrina. No lado 
oposto do corredor há três quartos para oficiais inferiores, com 
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janelas para o pátio interior e contendo duas camas cada um. No 
pavimento inferior, fica a casa de banho e de depósito de utensí* 
lios, 0 corpo de leste é apenas um corredor com janelas para 
0 pátio central, ficando do outro lado unido-à Igreja e por 
conseguinte privado desse lado,, da necessária ventilação. 
0 hospital tem dois quintais em cada um dos quais, apenso ao 
corredor do norte fica a cosinha, a casa dos serventes chins e um 
poço de abundante e boa água e em outro, ligado ao corpo de les¬ 
te, plantaram-se há pouco árvores, com o fira de se fazer ura pe¬ 
queno passeio para os convalescentes, 0 edifício está velho. 
Nas ocasiões das grandes chuvas e vento, o tecto exige sempre 
consertos que nunca o põe, de modo que não careça deles nessas 
ocasiões. Só dispendiosas obras dariam a este edifício todas as 
condições que requere um bom hospital 

Durante 17 anos, esteve instalado 0 hospital militar no Con¬ 
vento de S. Agostinho (®), até que tendo desabado, eni 27 de Se¬ 
tembro de 1872, a Igreja de S. Agostinho e uma parte do hospital 
na qual ficou soterrado um enfermeiro que a muito custo foi salvo 
por alguns soldados', 0 Governador Visconde de S. Januário re¬ 
solveu construir ura hospital no oiteiro de S. Francisco (^), num 
dos magníficos locais da Cidade. 

(1) Relatório acerca do Serviço de Saúde de Macao, apresentado ao 
Conselho do Saúde Naval e do Ultramar pelo Dr. Lúcio Augusto da Silva, 
cirurgião-mórr Tip. de J- de Silva, Macau ~ 1866. 

(2) Demolido 0 Convento, 0 terreno foi adquirido por Artur Bastos 
■que construiu ali uma linda vivenda que pertence hoje aos jesnitas- 

(3) 0 Oiteiro de S. Francisco era dantes um amontoado irregular de 
granito e terreno argiloso, sulcado de fundas ravinas, árido e deserto. A an • 
tiga muralha da cidade, monumento colossal da indústria dos nossos avós, 
seguia a crista do oiteiro; na vertente ocidental, as ruinas da antiga fábrica 
de pólvora cobriam 0 terreno que ainda conservava as cicatriües da grande 
explosão que derrocara 0 edifício. Foi necessário remover tudo isto, nivelar, 
alterar .‘.Entre os obstáculos que mais demoraram a marcha dos trabalhos 
citaremos a antiga miiralha que se não deixou facilmente arrancar dos sitios' 
onde durante séculos se ostentara orgulhosa- Conatruida de uma espécie dè 
ieton, esta muralha consolidara-se de tal modo, que parecia formar um mono. 
lito. Os trabalhadores chineses respeitando a antiguidade era tudo, receavam 
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0 hospital a que foi dado 0 nome de S. Januário e cuja plan¬ 
ta foi feita pelo Barão de Cercal, António Alexandrino de Melo 
(‘) foi delineado, tendo por modelo 0 Hospital de S. Rafael da 
Bélgica, considerado ao tempo um dos melhores hospitais da Eu¬ 
ropa. A primeira pedra foi lançada com toda a solenidade, no 
dia I de Dezembro de 1872 e um ano depois, em Dezembro de 
f 1873, estava completo. Foi inaugurado no-dia 6 de Janeiro de 

1874, discursando nessa ocasião 0 Governador, Visconde de S, Ja. 
nuário (‘‘) 0 chefe dos Serviços de Saúde Lúcio da Silva, 0 Pre¬ 
sidente do Leal Senado (®), 0 Secretário do Governo e 0 direc- 
tor das Obras Públicas, Tenente-Coronel de Engenharia Fran* 
cisco Jerónimo Luna. 0 torreão a N, E. era destinado no rez do 

no princípio agredir 0 venerando colosso, mas depois de dado 0 primeiro gol¬ 
pe de picareta, ficou vencido 0 supersticioso receio. Eutão ouvimos 0 troar 
das explosões que desconjuntavam a velha fortificação 0 em breve desapareceu 
essa linha sinuosa que limitou, durante tantos anos, 0 horisonte dos macaen¬ 
ses. Tivemos ocasião de observar 0 inteligente aproveitamento das ruinas da 
muralha, para consolidar os vastos taludes que limitam a esplanada e as duas 
estradas que circundam 0 oiteiro-” 

Da'' Gazeta de Macau e Timor de 10'12-1872 

(1) Os edifícios do Quartel dos Moiros, hoje Capitania dos Portos, e 
Grémio Militar foram também delineados pelo Birão de Cercal, que tinha 

estudos de engenharia civil, feitos na Inglaterra 0 ' 6 m França. 

(2) 0 Governador Visconde de S. Januário idisse no seu discurso: 
No dia l.“ de, Dezembro de 1872, lançávamos a primeira pedra de constru¬ 
ção- Em Dezembro de 1872, dava-se comêço a esta larga construção; em 
Dezembro de 1873, punha-se remate à mesma obra- Neste mesmo lugar 
aonde, ain la há poucos meses se divisava apenas um monte deserto, através 
dos raquíticos pinheiro,s que 0 cobriam, vê-se hoje uma extensa planura, 
aonde se levanta, magestoso, um belo edifício, cercado de jardins, de pavi- ■ 
filões e de largas estradas 

(310 Presidente do Leal Senado disse no seu discurso; “ Uma vontade 
enérgica abateu 0 cume desse monte, aplanou um terreno imenso, aqui, 
construiu um hospital destinado ao soldado Jservidor do seu -país; este 
hospital talvez seja 0 primeiro que na China se fabricasse, segundo as indica¬ 
ções da ciência e com certeza é 0 edifício que leva a primazia sobré todos os 
outros; para esta grandiosa fábrica contribuiu pelo seu talento e bôa voutad^ 
comum belo risco, um distinto filho desta terra, Sr. Barão de Cercal, vice- 
presidente da Câmara Municipal de Macau....” 




f' 
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chão à capela e no 1.“ andar ao observatório meteorológico (‘). O 
de S. W., no rez do chão, a alojamento do médico de serviço e 
no andar à colocação do relógio qne foi da torre de S. Agosti- 
nho. O andar superior do corpo de frente era destinado para 
sala das sessões, gabinete do director e secretaria. Os corpos sa¬ 
lientes de forma poligonal, nos topos das enfermarias, eram desti¬ 
nados a casas de banho e latrinas. 

Foi 0 Dr. Lúcio da Silva 0 primeiro director do Hospital de 
S. Januário, que recebia a princípio só doentes militares e mais 
tarde funcionários civis e alguns empregados europeus da Alfân- 
dega Chinesa. 

Afora pequenas modificações internas, tais como retretes 
com autoclismo, novas casas de banho com chuveiros nas caves 
dos topos das enfermarias, nova sala de operações, novos pavi¬ 
mentos era alguns quartos e enfermarias e a cobertura do edifício, 
de cimento, 0 hospital mantém a mesma característica arquitecíura 
e as mesmas disposições que tinha, quando foi construido. 

Em 1918, no terreno contíguo situado a Oeste, construiu-se 
ura pavilhão para doenças contagiosas comuns, que serviu de 
isolamento na epidemia de meningite cérebro-espinal, de 1932, e 
onde foram por mim instaladas, em 1934, as enfermarias de 
tuberculosos. Em 1917, quando da epidemia de varíola, foi 
adquirida pelo Governo a “ Vila Branca ”, antiga residência do 
Chefe dos Serviços de Saúde Dr. Gomes da Silva, situada na 
encosta ocidental da colina, junto à antiga muralha da Cidade, 
cujos restos ainda ali se vêem. Nela foÍ instalado, em 1919, no 
L’ andar 0 serviço de parturientes e no rez-do-chão, 0 das puér- 
peras. A casa começou a arruinar-se, foi evacuada e em breve 
desabava; e no terreno devoluto foi, nas epidemias de cólera de 
1937 e 1938, construida uma barraca de olas para a hospitalização 
dos coléricos, por a antiga enfermaria de mulheres e crianças, 
designada hoje também por “ Vila Branca” e que serviu de 
hospital de isolamento, não comportar tão elevado número de 

(^) O3 primeiros postos meteorológicos das nossas colónias foram, 
montados e dirigidos pelos médicos dos quadros de Saúde do Ultramar. 
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doente?. Nesse terreno devoluto, segundo me consta, foi cons¬ 
truido últimamente, em 1941, 0 pavilhão de isolamento. 

No terreno contíguo à antiga “ Vila Branca ” do Dr. Gomes 
da Silva foram construídos, em 1918, 0 pavilhão para mulheres e 
crianças, que serviu últimamente, como acabámos de dizer, de 
pavilhão de isolamento, 0 edifício para os laboratórios bacterioló¬ 
gico, radiológico e farmácia (*) e duas casas; uma para resi¬ 
dência do médico e outra para a do farmacêutico. 

Cora todos estes. anexos e cotn os novos serviços criados e 
começando 0 hospital a receber doentes de todas as condições, 
inclusive indigentes, passou 0 hospital, desde 1918, a ser deno¬ 
minado Hospital Geral do Governo. 

Dispunham os Serviços de Saúde, como sua única dependên¬ 
cia, dois pequenos edifícios na colina de D, Maria; ura para 
residência de enfermeiros e outro maior, servindo de enfermaria 
e comportando cerca de .20 camas; estes pavilhões construídos 
cm 189Ó, a quando da epidemia da peste, serviam de hospital de 
isolamento e eram denominados ‘‘Lazareto de D. Maria”. Em 
1924, sem se consultar a repartição de Saúde e sem mesmo se 
providenciar sobre outro,edifício para isolamento, foi ali instalada 
a estação rádio-telegráfica (®), ficando assim os serviços de 
Saúde, durante cerca de 17 anos, sem pavilhão próprio para 
isolamento. Em 1918, após expropriação de algumas casas, 
junto à doca da Barra, foi construido 0 Pôsto de Desinfecção, 
com todos os requisitos exigidos, “ Terminada a construção, foi 
0 edifício entregue às Oficinas Navais, sem qualquer consulta 
prévia à Repartição de Saúde, alegando-se que 0 Posto de Desin¬ 
fecção devia acompanhar 0 novo pôrto,' projectado no Pôrto 
Exterior” 


( 1) Nesse local, conhecido ao tempo do Convento de S. Trancisoo pelo 
nome da “ Calváriotinham os Franoiscanos erigido uma cruz de granito, 
a qual se encontra hoje no Cemitério de S. Miguel. (Pe. M. Teixeira — 
Galeria de Macaenses Ilustres do Béculo XIX ). 

(2i 3) Morais Palha — De Portugal a Macau através a história. 
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Asilos e Enfermarias para Crianças 

Asilo para crianças abandonadas do Padre Rosário ds 
Almeida—Asilo de Santa Infância—Hospital de Santa Sancha, 

A venda da criança era, desde a mais remota antiguidade, 
um costume corrente na China e no Japão, países, ao mesmo 
tempo, dos mais prolíficos e dos de maior miséria no Extremo- 
.Oriente. Já vimos como os nossos missionários do século de 
quinhentos, impressionados com esse bárbaro costume de venda 
e engeitamento da criança, para o combater fundaram no Japão 
creches e orfanatos. 

Em Macau, nos primeiros anos de vida da Colónia, por 
miséria ou por velho costume, surge o comércio de venda da 
criança chinesa que começou a ser aproveitada para serviços 
domésticos, em regimen de escravidão. 

“ Por respeito da fome que correu por tôda a China—diz o 
Padre António Cardim — foi muita a gente que entrou em Macau 
a buscar remédio; uns a servir os portugueses, outros a vender 
filhos de pouca idade; muitos foram comprados por moradores 
de Macau, só com os intuitos de batisarem, sabendo que 
pouco tempo podiam viver; a tudo acudia o Pai dos Cris¬ 
tãos, fazendo batismos tanto a tempo, que alguns no mesmo 
que recebiam a vida da alma, acabavam a do corpo, com 
grandes sinais de sua predestinação " (^). 

Nas suas “Voyages” refere, porém, JeanMacquet, viajante 
francês que em lóio foi médico de André Furtado de Mendonça, 
durante a sua viagem de regresso à Metrópole, que as escravas 
chinesas e as criadas de servir em Macau eram, na sua maior 
parte, crianças raptadas e vendidas aos Portugueses; que a sua 
hospedeira, que era uma dessas infelizes, lhe informara que o 
custo médio de uma dessas crianças orçava por 12 a 15 taeis e 
que alguns desses escravos chineses se encontravam em Goa ao 


(1) Batalhas da Companhia de Jesus- 
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■serviço dos Portugueses e que eram por estes muito apreciados 
por serem leais, inteligentes e trabalhadores. 

E a maior parte dessas crianças raptadas — acrescenta 0 
Capitão Boxer —vinha dos distritos circumvizinhos de Cantão; 
as autoridades cantonerises reclamavam frequentes veses contra 
esse abominável comércio (‘), mas todas as suas reclamações 
■eram baldadas, apesar dos esforços das autoridades civis e ecle¬ 
siásticas de Macau (*), pois que grande era 0 número de pessoas 
interessadas nesse comércio (“). 

Logo que se soube em Portugal desse comércio de escravos 
“ “ Chins naturais e moradores nos reynos e portos de China se 
queixarem muito dos Portugueses, vassalos meus que residem 
em Macau, comprarem e furtarem os tais Chins e os cativarem 
e trazerem para suas casas e se servirem delles e venderem-nos-, 
para outras partes’' por Alvará de ii de Março de 1595,0 
Vice-Rei Mathias de Albuquerque “manda e defende que da 
publicação dela em diante nhuã pessoa de qualquer ca- 
lidade e condição que seja, traga da China, nem compre Chim 
algum, assy homem como molher, nem 0 cativem nem tragao 
em suas embarcações sob pena de todo 0 que 0 contrário fizer, 
perder mil cruzados...” (*); e ainda por lei de 16 de Fevereiro 
de 1624, publicada em Goa, em 1625, foi determinado que os 

( 1 ) Em 1613i segando relata Frederico Danvers, oS chineses intimavam 
aos portugueses de Macau que —■ se quizessem continuar a ali viver em sossego 
■e segurança — não comprassem chineses, nem lhes cortassem 0 cabelO) nem os 
vestissem com trajes europeus- ■ 

(3) Ainda em 1747, 0 bispo de Macau Pr. Hilário representa ao Vice- 
Rei da índia contra a venda e escravatura de chinas:--* " Quási da mesma 
sorte tem procedimento a gente de Macau com as chinas suas naturais, com^ 
prando-as em pequenas por limitado preço {dizem que para âs fazer cristãs 
e depois de baptisadas e adultas as cativam e reputam suas escravas por 40 
;anos, sem lei que permita, comprando-as, vendendo-as...." (Mitras Lusitana». 
ob. cit j , 

(3) Ghinese abroad in the late Ming and early Manchu periods, com- 
piled from contemporary european sources (1600-1750,) by C-R. Boxer» 
In " Tien Hsia Monthly ", December, 1939. 

(4 )■ Archivo Português Oriental, voL III. 

11 ■ 
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chins não podiam ser escravos. “ E porque tive informação — 
diz ainda a Carta Régia, de 20 de Março de 1758, ao Vice-Rei 
da índia, proibindo a escravidão — que, para se subterfugir à 
observância da referida lei, se tem' excogitado pretextos de que 
as crianças ficariam expostas ao perigo de serem mortas pelos 
piratas chinas que as levam a vender a Macau, no caso de não 
acharem compradores e de que os mesmos pais matariam os 
filhos para evitar a despesa de os criar, como querem persuadir 
que elles costumam fazer frequentemente; como se não fosse ma- 
nifesta a notória e antiquíssima polícia com que aquele Império 
tem há muitos séculos estabelecido, era todas as grandes terras^ 
casas de Engeitados, nos quais até se paga um certo prémio a 
quem leva as crianças, para se evitar este segundo perigo; comO' 
se a culpa alheia dos que cometera semelhante barbaridade 
pudesse bastar para excusa do pecado próprio dos que debaixo de- 
semelhante pretexto introduziram e estão sustentando uma escra¬ 
vidão geral, como se está praticando e convencionando ao tempo 
dos Batismos pelos chamados Pais dos Cristãos... Sou servido 
que da publicação desta era diante não haja mais escravidão de 
Chins, nem ainda temporal de certos anos, permitindo sòmente 
que os gentios que se baptisarem da dita nação, possam servir 
como livres 0 tempo de dez anos, com as condições que determi¬ 
na 0 Regimento dos Juizes e Órfãos deste Reino... Hei por bem 
conceder aos sobreditos também, para 0 efeito de os haver por 
habilitados para todos os empregos, oficios e honras de que 
gosão os meus Vassalos, cada um conforme a graduação era que 
constituir 0 seu merecimento ” (*). 

E’ de presumir que esse inveterado costume de venda da. 
criança e que ainda hoje se mantém, embora restrito, e que 0 en- 
geitamento e 0 abandono da criança aleijada, incurável ou em' 
perigo de vida, continuasse pelos séculos adiante. Apertada pe¬ 
la miséria, ainda hoje uma e outra chinesa vende os seus filhos,, 
sobretudo raparigas, ou abandona-os, quando atingidos por uma 
doença grave e incurável. E ainda é freqüente em Macau ve- 

( 1 ) Boletim do Conselho Ultramarino vol. 11—1755 a 1834. 
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rera-se abandonados nas vias públicas, por miséria ou por velhas 
■superstições imbuidas na alma dó povo, cadáveres de crianças 
que a Polícia ou 0 Posto Médico recolhe ao necrotério do Hos¬ 
pital Chinês. 

Religiosos e instituições religiosas acorrem logo a acolher, em 
•asilos, essas crianças abandonadas ou era perigo de vida, para as 
baptisar. 

Por volta de 1850,0 Padre Manuel Francisco Rosário de 
Almeida, natural de Chinchinira, Gôa, funda na rua do Sol, na 
" Baixa do Monte", ura asilo para crianças abandonadas, andan¬ 
do para isso de porta era porta com ura saco — e ficou porisso 
com a alcunha de “ Padre Saco a pedir esmolas para a sua 
manutenção. Encontrei por vezes, de 18Ó2 a 18Ô4'’— diz 0 Pa¬ 
dre Casimiro Nazareth, nas Mitras Lusitanas do Oriente — " no 
Asilo para crianças abandonadas, por ele fundado havia já anos e 
não me fartava de ver e admirar a maternal solicitude e impertur¬ 
bável serenidade com que cuidava dum ranchinho de criaturas 
engeitadas e até vendidas por mães desnaturadas ; provia as suas 
necessidades, dava-lhes instrução e.afinal arrumava em casas ho¬ 
nestas ou dava-lhes outra colocação (b), .E, logo depois rebentan¬ 
do ali uma epidemia (’) que ceifou muitas vidas, que de sacrifí¬ 
cios heróicos não fez ele para num hospital improvisado acolher e 
tratar centenares de chinas acometidos do mal que grassava» 
muitos dos quais pereceriam, se não fosse a dedicação doi Padre 
Almeida 

As Irmãs de Caridade por seu turno, também as acolhem e 
baptisam. Em 1876, foram sepultadas no Cemitério de S, Miguel 
389 crianças chinesas baptisadas, das quais 382 foram enviadas 
pelas Irmãs de Caridade, Religiosas Canossianas ('), e 7 pelo Pa* 
dre Rosário de Almeida; em 1878, foram sepultadas nesse cemi¬ 
tério 438 crianças baptisadas, das quais 121 enviadas pelas Irmãs, 

(1) Referem os macaenses da velha guarda qne muitas desaaa raparigas,, 
conhecidas como ‘‘sacos do Padre Rosário ", casaram com praças europeias- 

(2) Epidemia de cólera. 

(3) Irmãs Canossianas que tinham chegado a Macau, em 1^ 0 às quais 
■0 Padre Rosário de Almeida arranjara uma casa na rua de S. Antóni&j.., 



...". 
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212 pelo Padre António Vieira, encarregado da cristandade de 
S. Lázaro e 5 pelo Padre Rosário de Almeida. 

Anos depois, em 1885, para recolher e abrigar essas crian¬ 
ças abandonadas é construido por subscrição pública, nas trazei- 
ras da Igreja de S. António, 0 Asilo de Santa Infância que fica a 
cargo dessas Irmãs. E é um curandeiro chinês que trata dessas 
infelizes, para 0 que 0 próprio Regulamento dos Serviços de Saú¬ 
de, de 1897, “ permite à directora do Asilo contratar um mestre 
china, para dirigir 0 tratamento das crianças recolhidas ' 

Mas 0 Asilo ou antes a Obra de Santa Infância não se limita 
a Macau; nas missões portuguesas de Hainan e de Siu-Hing, ein 
Hong-Kong, em Tiens-Tsin e outros portos da China, as reli- 
giosas estabelecem Asilos de Santa Infância, para recolher e bap- 

tisar essas crianças, abandonadas ou moribundas. ' 

Em Macau, 0 Asilo de Santa Infância, indiferente ao proble-^ 
ma médico-social da criança, continua a sua obra estritamente' 
religiosa, até que em 1910, após a proclamação da república c 
após os acontecimentos de 29 de Novembro desse ano (*), que 
levaram 0 Govêrno a expulsar de Macau todas as Ordens Religio. 
sas, só são mantidas quatro Irmãs do Asilo de Santa Infância, por 
teiem a seu cargo 130 asilados, sobreviventes dessa legião de 
engeitados, a maior parte deles, inválidos, cegos, surdos, mudos 
dementes e paralíticos. ’ 

O Govêrno, pretendendo dar uma nova orientação ao Asilo e 
remodelá-lo em modernos moldes de assistência social, nomeia, 
porP.de 30-11-1910, uma comissão composta de Dr. Camilo 
Pessanha, Capitão Eduardo Lourenço e Fernando de Menezes,, 
“ para propor medidas a tomar acerca da organização do Asilo * 
e a comissão numa perfeita e alta compreensão do problema áe 
assistência infantil e encarando-o sobretudo pelo seu aspecto so- 
^dá 0 seguinte parecer“ Outro aspecto da miséria chinesa: 

(1) Üma fôrça de 200 hoiuí^ns armados - sargentos, cabos e soldados 
de inarinha, infanteria e policia - foi ao Palácio do Govêrno exigir ao Gover- 
nador a mudança do câmbio oficial da pataca e a expulsão dos religiosos qno 
ainda se conservavam em Macau, coutra 0 estabelecido no D. de 8 de outubro- 
de I9IO. \ 

\ 
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que merece a maior atenção é 0 costume bárbaro do abandono 
do recemnascido, especialmente do sexo feminino, quando as fa*» 
mílias se convencem de que são inviáveis ou tão anormais que a 
sua existência parece fadada para 0 sofrimento e.pafa encargo 
alheio. Os deveres da solidariedade humana têm de exercer-se 
para com^ esses engeitados da natureza, procurando salvar-se-Ihes 
as vidas, rectificar-lhes, sendo possível, os defeitos congénitos e 
finalmente assumindo a sociedade 0 encargo perpétuo da sua sus- 
tentação, quando reconhecida seja a sua incapacidade. Para re¬ 
colher esses recemnascidos é que principalmente .foi criada a 
Obra de Santa Infância, a cargo em Macau das Irmãs Canossianas. 
Essa obra, quando mesmo as Irmãs Canossianas deixem esta ci¬ 
dade c embora alienados os intuitos religiosos que lhe presidiam 
e remodelada em bases científicas do que aquelas em que assen¬ 
tava a'sua acção, carece de ser mantida.” A comissão propõe por 
fim a criação de um albergue para raparigas abandonadas, seme¬ 
lhante a Pu-Leong-Kuk, existente em Hong-Kong e qué 
foi criado era 1878 por ura grupo de chineses, para protecção de 
mulheres e raparigas e que, por uma portaria do Govêrno de 
Hong-Kong, tinha já um carácter de instituição oficial (‘), 

G problema médico-sociar de assistência infantil, posto 
pela primeira vez na Colónia com tanta elevação, não foi infeliz- 
.nicnte compreendido e continuou tudo como dantes. 

Desde a criação do Posto Médico Estatístico em 1898, de¬ 
nominado hoje Pôsto Médico Central, é ao director desse Pôsto 
que compete a assistência e verificação de óbitos de crianças aban¬ 
donadas no Asilo ; mas essa assistência é mínima, para não, se 
dizer nula. A sala em que estão alojadas essas crianças mori¬ 
bundas, mas já baptizadas à entrada, oferece um quadro lúgubre ; 
num grande catre jazem 6, 7 e às vezes 10 crianças, umas em con¬ 
traturas de tétano, outras em estertores de agonia, outras tão dé¬ 
beis, mal respirando, que parecera já mortas, aguardando todas 0 

(1) Em Hongkong, 0 govêrno inglês, por inciativa das MiSsSes protes* 
tantes, vem de bá muito fazendo uma intensa campanha contra a venda e es¬ 
cravidão de menores — as “ mui-tchai’’, como são conhecidas —1 com toda 
nma legislação destinada a protegê-las. 
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seu momento final. Sucumbem na sua maior parte; e são assim 
mais de mil crianças por ano que ali morrera, escalpando uma e 
outra que vai formar a legião de asiladas. 

Em 1921, com 0 intuito de atenuar essa alta mortalidade 
infantil —por essa época morriam por ano em Macau para uma 
população de cerca de 150 mil chineses, cerca de 1400 crianças 
de primeira infância, das quais cerca de mil no Asilo da Santa In¬ 
fância—e com 0 fim de educar a chinesa nos princípios de pue* 
ricultura, criei ali uma consulta externa e, ampliada uma parte do 
edifício, organizei no primeiro andar uma enfermaria geral e uma 
enfermaria de isolamento com boxés^ segundo 0 modêlo das enfer¬ 
marias do Hospital des Enfants Malades, de Paris; ao todo 25 
camas, modesto serviço de assistência infantil, que pretendia 
mais tarde ampliar. 

A consulta passou logo a ter considerável movimento; cerca 
de 4 mil consultas e 6 mil curativos por ano ; centenas de crian¬ 
ças, umas moribundas, outras em estado grave, cegos, aleijados 
casos teratológicos passaram a ser admitidos nas enfermarias, on¬ 
de, a par de assistência médica ihteiramente gratuita, encontra- 
. vara toda a dedicação e carinho das Irmãs Canossianas. Mas a 
mortalidade infantil continuava a manter-se elevada, por uma 
grande parte de crianças que ali baixavam, virem já em estado 
grave, esgotados os recursos dos “ mestres' chinas ” e em tão más 
condições de resistência orgânica, que não havia terapêutica, nem 
cuidados que as salvassem, Para dar uma idéia do movimento 
daenfermaria, transcrevo aqui, ao acaso, ode 1933, em que de 
1020 crianças que deram ali entrada, só 143 sairam curadas e 
848 faleceram. Várias circunstâncias, avultando entre elas a fal¬ 
ta de pessoal treinado na enfermagem, a falta de compreensão e 
de apoio para obras desta natureza, impediram que os serviços 
tivessem a expansão e 0 alcance social que eu esperava deles. 
Mas a semente ficou ali lançada e oxala que um dia germine e 
frutifique. 

0 Asijo era subsidiado pelo Governo com a verba anual de 
3600 patacas e ainda, desde 1935, 0 leite para essas crianças pas,v 
sou a ser fornecido pelo Hospital do Governo. 

Alguns anos mais tarde, em 1934. ainda “ em vista dessa 
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elevada percentagem de mortalidade infantil em crianças chinesas, 
quer por ignorância de preceitos alimentares da primeira infância 
(‘), quer por intoxicações, doenças, taras ou miséria dos pais, 
chineses da classe proletária, a maior parte deles com numerosa 
família e mal ganhando para 0 seu sutento diário ”, apresentei utn 
projecto de assistência infantil ), criando os serviços de “ pue¬ 
ricultura pré-natal e post-natal, destinados não só a socorrer 
a mulher chinesa na gravidez, como a combater as doenças fami- 
liais c hereditárias e sobretudo lutar, sob todas as formas, con¬ 
tra essa alta mortalidade infantil,’' 

E tendo nessa ocasião 0 Governador de Macau pôsto à dis¬ 
posição düs Serviços de Saúde 0 palácio de Santa Sancha, para ali 
se instalar um serviço de mais imediata utilidade pública, fundei 
ali 0 Hospital Infantil que pelas suas instalações e pela sua si¬ 
tuação ficava sendo 0 melhor hospital da Colónia, mas que infe¬ 
lizmente pouca dura teve. 

Hospital-Asilo dos Pobres 

“ Este'estabelecimento imaginado e levado a efeito pela 
admirável dedicação e caridade do Sr. Padre Rosário de 
Almeida, subsistindo de esmolas particulares e administrado 
actualmente por uma comissão de dignos sacerdotes, recebe 
os chins moribundos que para ali são conduzidos com 0 
principal fim de os tornar católicos. E’ por isso que a 
mortalidade naquela casa é espantosa; no mês de Março de 
1865, (‘), por exemplo, tendo ali entrado 44 indivíduos, falece¬ 
ram 39, dos quais 33 foram baptizados. Neste estabelecimento os 


(1) A’ falta do leite materno, um doa prooesaos correntes da alimentação 
do bebé chinês é 0 arrôs cosido qne, dèpoia de mastigado pelas mães, é metido 
na boca da criança. 

(2) Diploma Legislativo de 9 de julho de 1934, que não foi sancionado 
pelo ministério das colónias- 

(3) Refere 0 Padre Cristovam Nazaré nas “ Mitras Lusitanas do Orien¬ 
te” que durante 0 ano de 1865, foram ali acolhidos 533 doentes, dos quais 
334 se tornaram católicos. 
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dedicado enfermeiro, chegando a ir onde lhe diziam haver um 
doente abandonado, para o fazer conduzir para o estabelecimento, 
sem pensar um só instante na sua própria saúde E’ assim que se 
refere a esta instituição o cÍrurgião-mór de Macau, Lúcio Augusto 
da Silva, no seu “Relatório do Serviço de Saúde, apresentado ao 
Conselho de Saúde Naval e do Ultramar, em 1865 

Não cheguei a apurar onde estaria instalado esse HospitaU 
Asilo e suponho que a enfermaria de chineses católicos do bairro 
de S. Lazaro, à qual era permitido, pelo Regulamento dos Servi« 
ços de Saúde, de i8o7i que os seus doentes fossem tratados por 
“ mestres chinas ”, fosse a continuação do Hospital-Asilo do 
Padre Almeida. Em 1899, essa enfermaria de chineses católi¬ 
cos tinha em média 4 doentes por mês e era seu director, 0 
director do Posto Médico, Cirurgião-mór Eugênio Alvares. E’ 
de presumir que as enfermarias de chineses católicos, que func, 
cionam na ala esquerda das casas anexas à Igreja de S. Lázaro e 
onde frequentes vezes era eu chamado a prestar socorros a 
doentes na sua maior parte incuráveis ou já nos últimos momen¬ 
tos de vida, sejam também a continuação do Hospital-Asilo, 
fundado pelo Padre Rosário de Almeida. 

Hospital Chinês Keng Wu 

O hospital chinês Keng-Wu, fundado em 1873, pertence 
a uma Associação de Beneficência tal como 0 Hospital de S. 
Rafael é uma dependência da Santa Casa de Misericórdia; e os 
mesmos intuitos de beneficência e de caridade presidem a esta 
velha instituição chinesa que, segundo se diz, remonta a séculos* 

A instituição, além do hospital, mantém escolas, dá esmolas, 
distribue canja e roupa, sobretudo durante 0 inverno, socorre os 
sinistrados, enterra os pobres, em suma assiste 0 chinês indigente 
ou desamparado em todas as suas desventuras. 

O hospital compõe.se de dois corpos de edifícios; um 
doentes são atendidos por um mestre ou curandeiro chim, pois 
■os seus rendimentos não dão para que nele se estabeleça uma 
enfermaria regular. Notei que 0 Padre Rosário de Almeida, de 
€oa, era não só 0 director daquela casa, mas 0 mais incansável e 
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situado à entrada, velha construção em puro estilo chinês com 0 
seu hall, servindo ao mesmo tempo, de templo e de sala das 
grandes comemorações e sessões e tendo ao lado a vasta sala de 
consulta dos “ mestres chinas"; e outro propriamente 0 hospi¬ 
tal, vasto edifício situado à retaguarda, em estilo europeu, recons- 
truido há cerca de trinta anos e dispondo de várias enfermarias e 
quartos e ampliado, ainda há pouco, com novas enfermarias e 
instalações para os alienados. 

O hospital dispõe de cerca de duzentas camas e 0 pessoal 
clínico compõe-se de alguns “ mestres chinas ”, de um médico 
china, habilitado pela Escola Americana de Cantão, de um 
enfermeiro e de uma enfermeira chefes, também habilitados por 
essa escola de Cantão e de um grupo de enfermeiras chinesas, 
habilitadas na escola de enfermagem que a Instituição mantém. 

Quer nos serviços de isolamento das epidemias de meningite 
cérebro-espinal e de cólera, era que as admiti, quer nesse hospi¬ 
tal chinês, onde frequentes vezes eu era chamado para tratar de 
doentes chineses, particulares ou indigentes, quer ainda na clínica 
urbana, estas enfermeiras, formadas no Hospital Keng-Wu, reve¬ 
laram-se excelentes profissionais. 

O hospital dispõe também de uma secção de maternidade 
e presta assistência gratuita domiciliária — parteira,- enxovais e 
dietas — às parturientes da classe pobre. 

A maior parte doS doentes deste hospital é tratada pelos 
“ mestre chinas “ e só uma pequena percentagem de doentes 
se submete à medicina europeia, tratada por esse médico habili¬ 
tado em Cantão e em alguns casos, pelos nossos médicos. Ao 
passo que era Hong-Kong no hospital similar, também mantido 
pela comunidade chinesa, 0 corpo clínico é constituído na sua 
maior parte por médicos chineses, ou formados pela Universidade 
de Hong-Kong, ou especializados na Europa e ^ na América, 
as sucessivas direcções do Hospital Chinês de Macau têm 
sido pouco felizes na escolha e recrutamento do seu corpo clínico, 
de medicina europeia. A higiene hospitalar deixa muito a 
desejar e os serviços, tal como correm, não honram a comunidade 
chinesa, nem a Colónia. 

O hospital Keng-Wu é 0 hospital de maior movimento da 

J2 




9S 


% BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

Colónia ç também onde a percentagem de mortalidade é grande; 
por exemplo, em* 1932, de 4150 doentes entrados, sairam curados 
2408 e faleceram 1729. 

Tendo sido proibida, pelo Regulamento dos Serviços de 
Saúde de 1896, 3 hospitalização de doentes infecto-contagiosos 
nos hospitais gerais, passou 0 hospital Keng-Wu a ter uma barraca 
de isolamento na Lapa, onde os chineses eram tratados pelos 
“ mestres chinas 

Cabe ao director do Posto Médico Central que é, por assim 
dizer, 0 delegado de saúde da cidade, verificar os óbitos dos que 
morrem neste hospital; e 0 necrotério deste hospital é uma das 
visitas obrigatórias desse médico que percorre todas as manhãs a 
cidade, a verificar os óbitos dos chineses que morrem sem assis¬ 
tência médica europeia. E’ curiosa como essa verificação é feita: 
ogo que chega 0 médico ao necrotério do hospital, aparece um 
empregado com uma lista escrita em chinês, dós óbitos ocorridos 
no hospital durante as últimas 24 horas e com os respectivos 
diagnósticos feitos pelos “mestres chinas’'; 0 intérprete do 
Posto Médico vai traduzindo-os, 0 médico regista-os e passa por 
fim as guias de óbito; faz-se às vezes uma e outra pergunta para 
esclarecer 0 diagnóstico que continua quase sempre obscuro, 
atento 0 abismo que separa as duas medicinas, a nossa e a deles. 
O Regulamento dos Serviços de Saúde, de 1897, pretendeu inter¬ 
vir nesses serviços, proibindo que fossem ali tratados europeus e 
seus descendentes e determinando que nas inspecções que ali se 
fizessem, “ 0 Chefe dos Serviços de Saúde ou 0 director do 
Posto Médico pudessem interrogar e até observar os doentes do 
Hospital sem os violentar, nem intervir no seu tratamento.” 

A consulta externa instalada, como já dissemos, no primei¬ 
ro corpo do edifício, oferece ao médico recerachegado à Colónia 
um dos aspectos curiosos da^ medicina chinesa. Eis como 0 
chefe dos Serviços de Saúde Dr. Expectação de Almeida a des¬ 
creve fielmente, no seu relatório de 1910 : “ O hospital chinês 

Tung-Him ou Keng-Wu representa em Macau uma das mais 
afamadas instituições de beneficência que a comunidade chinesa 
fundou por iniciativa própria e com capitais exclusivos... Além 
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de 1097 doentes pobres que 0 edifício (‘) abrigou durante 0 
ano, dispostos dois a dois ou três a três, era quartos enfileirados 
ao longo de extensos corredores, formando distintos corpos de 
edifício, separados entre si por extensos pátios, uma enorme 
multidão de indivíduos dos dois sexos em que se lobriga às vezes 
um e outro macaista, frequenta diariamente no corpo principal 
do edifício, a consulta externa do hospital. Um porteiro aban. 
cado a uma pequena carteira, situada à porta principal do 
edifício, garatuja rapidamente a senha que habilita 0 interes- ' 
sado à consulta do médico da sua predileção. Quatro mestres 
chinas, os “ Shin-sang ”, os doutores de enormes óculos de cris¬ 
tal de rocha montados em aros de tartaruga, abancados a cartei¬ 
ras, colocadas nos quatro cantos de ura vasto salão, tacteara com 
os quatro dedos armados de enormes unhas encurvadas, 0 pulso 
dos enfermos. Num compartimento contíguo, cheio de boiões 
c potes de variados feitios e cores, armados em prateleiras, avia- 
•se 0 receituário, composto de variadíssimos produtos de. nature- 
sa. (^) As prescrições moldam-se absolutamente aos seus 
estados patológicos, determinados unicamente pelo pulsar da 
radial, variável segundo 0 predomínio deste ou daquele órgão' 
da sua fantástica e irrisória anatomia. Assim ao “fai-fun ” (*), 
mal resultante do coito exercido no acto de digestão, ao- 

(1) Edifício antigo, 0 primitivo hospital, qae foi demolido e recona- ■ 
truido há cerca de trinta anos. 

(2) Como bem informa João Cardoso Junior, nos seus “ Subsídios para. 
a matéria médica e terapêutica das Possessões Ultramarinas Portuguesas,- 
‘‘ Os insectos, os moluscos, os corais, os crustáceos fosseis etc-, as folhas, as- 
flores e as raizes de certas espécies, 0 enxofre, 0 ouro pimenta, 0 chum¬ 
bo, a calaraina, 0 mercúrio, 0 cinábrio activo, os oxidos de ferro, 03 
carbonatos e silicatos de cálcioi 0 salitre, 0 acetato,de chumbo, oaluraeni 
0 cloreto de amoiiioetC', são os principais simples da matéria médica 
chinesa. Das plantas aproveitam, quando frescas, 0 suco, delas extraem 
óleos fixos, resinas, gomas resinas, extractos. Cora os simples preparam 
bolos, pilulas, pós, unguentos, pomadas, conservas, electuários, vinhos 
tinturas, infusos e decnctos. Preparam ainda extractos de animais 

(3) Eai“fun, a julgar pelo único caso que observei, é congestã^ 
cerebral em indivíduos gordos e pletóricos, consecutiva à cópula praticada„ 
após copioso jantar ou ceia, como costumam ser os banquetes chineses. 
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" cap*sé" (^) mal resultante do coito exercido ao ar livre, ao 
“ sang*só ” (*) ou cadeado, mal manifestado por impossibi¬ 
lidade de deglutição, correspondem invariavelmente as mesmas 

(1) Gap. Se oa Gap- Sêk •— como ouvi pronnnciiir — é nma nevrose, 
uma fobia própria de chineses e ipela qual o doente, preso de uma grande 
aflição, receia que o sen penis se encolliai se introduza no abdómen, donde 
supõe que nunca mais sairá, Jáinais me hei de esquecer da funda iinpres" 
são que em mim causou 0 primeiro doente que vi, por volta de 1921. no 
inicio da minha vida clínica, um chinês, homem ainda novo dos seus 25 a 
30 anos, estendido na cama com o fácies exprimindo profunda angústia e 
aflição e sentada ao seu l;ido uma velha chinesa que segurava a ponta de unia 
fita que estava presa ao penis do homem ; o ponis acliava-se todo cheio de 
equimoses. Interrogado largaracnte por meio de um intérprete, pois que ao 
tempo não falava ainda o chinês, explicam-me os detalhes da doonça, a cansa 
das equimoses: o que, embora mo surpreenda pelo imprevisto, revela-me logo 
uma obsessão, uma fobia. Observo com todas as minúcias, o doente, em que 
a não ser perturbações do estado de angústia, nada encontro de importante 
Prescrevo-lhe uns calmantes do sistema nervoso e no dia seguinte quando o 
tornei a vêr, o doente estava sentado na cama, após algumas horas de sono 
reparador, sem a fita prêsa ao penis e a fisionomia calma. O diagnostico 
estava certo ; acalmado o sistema nervoso, estava dominada de momento a 
obsessão. Depois deste caso. cheguei a vêr alguns mais desta estranha fobia 
uns no seu início, com o penis entalado no estojo da balança chinesa-que 
provocara as equimoses no primeiro doente que vi -- outros com a fita prêsa 
por uma ponta ao penis e por ontr.a ponta à barriga, mas todos com o mesmo 
^ácies de ansiedade e de mêdo, de que o penis se encolhesse para dentro da 
barriga. Soube depois que a misteriosa doença, em volta da qual se bor¬ 
davam as mais fantásticas conjecturas, em já conhecida de alguns macaenses 
pela Iid.a com os chineses- E pelas informações que colhi, averiguei que o 
Cap~sck não é um mal resultante da cópula ao ar livre; mas sim de 
onanismo, de excessos sexuais ou de esgotamento nervoso, resultante desses 
«xcessos, ou de impossibilidade de efectuar a cópula. Anos depois, em 1936 
vejo com surpresa na “ Presse Médicale ” um estudo sobre esta nevrose, 
feito por um professor de neurologia e psiquiatria da Universidade de Batávia 
e pelo qual soube que essa nevrose chamada “ Shook long em canto* 
nense, lião era só frequente entre os chineses que vivem nas índias Holair 
-dêsas, raas ainda entre 03 indígenas de Sumatra, Celebes, Bornen ePlôres. 

(2) 0 Sang.sô que significa cadeado, é o tétano ; é vocábulo usado 
por analogia, pela impossibilidade de o doente abrir a boca e deglutir; sinto- 
Juas que representam um cadeado na bôca. 


mésinliafi, corno o fonu^chá (') ou chá vento, chMip (’) ou 
folha seca etc, Contudo, nada disso nos é permitido conhecer; 
ao módico ortodoxo d abaolutamente interdita a ingcruncia no 
tratamento dos doentes hospitalisados, c o próprio paciente, vai¬ 
doso e ufano da sua lendária civili'-iação cal confiada e desouida- 
damente nos braços do seu doutor c .se .sujeita a todos os seus 
estúpidos processos dc arte de curar ou antes de matar. Como 
qualquer iiospedaria, o hospital sc limita sòrnente a enviar à 
Procuradoria Administrativa dos Negócios .Sínico.s a relação do 
seu movimento periódico. De 1062 doentes tratados durante 0 
ano, 422 sairara curados e faleceram 640." 

Trinta anos decorridos, 0 quadro c quase 0 mesmo; os 
mesmos mestres chinas, assentados nas suas cadeiras do vasto 
salão da consulta, a interrogar c a palpar 0 pulso de uma turba 
de doentes, que cheia de fé na sua tradicional medicina, vai ali 
procurar alívio aos seus sofrimentos, 

Fui neste Hospital Keng-Wu, que 0 célebre fundador da 
Republica Chinesa Sun-Iaí-Sen, quando médico reccmformado 
pela Universidade de Hong-Kong, começou a prática de medicina 
e de cirurgia, ajudado nas grandes operações pelo Dr. Cantlie, 
que vinha expressamente dc Hong-Kong a Macau para esse íim. 

A Instituição é mantida pelos seus escassos rendimentos, 
por donativos particulares e por um subsídio anual do Govôrno, 
na importância de 3,333 patacas. 

* % 

Além desta Associação do Hospital Chinês Keng-Wu, liá na 
Colónia outra Associação , de Beneficência chamada Tung- 
Sing-Tong, fundada em 1868 — refundida por P. de 21-2-1893, 
c que, segundo resam os estatutos, tinha por lim “distribuir medi¬ 
camentos próprios de cada estação, sob a forma de pilulas e pós, 
curar gratuitamente os enfermos, fazer prclecções, distribuir livros 
e fazer outras obras boas, *' A associação tem hoje 0 seu edifício 

(1,2) Misüiva do folha» eocaa do plantas raodioinais, pava aerom 
tf)tnadaH em inínaFio. nas doenças do estômago o dos intostinos. 



98 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


próprio, raanténi uma escola, uma consulta externa por mestres 
chinas, muito concorrida, presta assistência às grávidas, para o que 
teira parteiras privativas; distribua dietas, enxovais para recem- 
nascidos etc. Distribue também agasalhos durante o inverno e 
sopa aos pobres. 

Há ainda em Macau outras associações de beneficência, 
incorporadas nos pagodes dedicados aos seus deuses 
e nos templos budistas, que embora não prestem socorros 
médicos, revelam, a par do princípios de moral, o senti^ 
mento de altruismo e de caridade do povo chinês; tais 
como: a “ Associação de Piedade e de Beneficência Lin- 
Bong-Mm’’, com sede no] pagode situado na estrada da Ilha 
Verde, igreja de culto budista, fundada há cêrca de quatro 
séculos e que tem por fim : “ venerar o Buda, exercer o seu 
culto, estabelecer escolas gratuitas para os pobres e praticar 
outrosactos de beneficência”; a ‘‘Associação de Piedade.e de Be¬ 
neficência Hong-Kong Miu”, cora sede em Mong-Há, no pagode 
do mesmo nome, instituido há mais de 2 séculos e dedicado ao 
deus Hong-Chan-Kiian e tendo por fira : “ aconselhar 0 povo a 
prática de caridade, seguindo assim a doutrina antiga da China, 
escolhendo um deus para ensinar 0 homem a ser bondoso ” • 
a “Associação religiosa Ou-Mun-Tong-Sin-Sié ", tendo por 
fim: “aconselhar 0 bem, corrigir as faltas do próximo 
formar corações e cultivar a moral”; a “ Associação de 
Piedade e de Benehcência Kong-Tak Lam” tendo por 
fim : , promover a piedade entre as pessoas do sexo 
feminino, cultivando a razão e a virtude, venerando 0 Buda 
e guardando a castidade e bem assim ensinar os ignoran¬ 
tes, socorrendo os infelizes e praticar outros actos de bene¬ 
ficência ”; a instituição “ Ou-Mun-Fat.Kao-H:mg-Cheng. 
Sié”, estabelecida na rua do Hospital, anexa à “ Sociedade para 
difundir e observar a religião budista em Cantão ” e cujo princi. 
pal fim é “ promover 0 exercício do culto ao Buda, tanto aberta- 
mente como era recolhimentos, tornando os seus associados conhe¬ 
cedores perfeitos de sânscrito e misericordiosos, afira de atingirem 
0 Niivana; conhecerem-se a si mesmos e conhecerem os outros 
gLiiando.se em todos os seus actos segundo os dez desejos dé 
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Pou-In (Sainantabhadra)” ; . e outras. ■ 

E reportando.nos à China do século XVI, conta Fernão 
Mendes Pinto, acêrca dos seus serviços de assistência, que perto de 
Nanquim havia “ um esprital q’ estava daly duas legoas de que 
provião os peregrinos que por aquella parte passavam em romaria 
a visitar os jazigos dos Reys ” e que nas prisões havia enfermei¬ 
ros, “ homens honrados que são como entre nós irmãos da Mise¬ 
ricórdia q' servem aqui aos meses pelo amor de Deos com muyta 
caridade. E provem os enfermos de tudo 0 necessário com 
muyta abastança e limpeza. ” 

Hospitais estrangeiros em Macau 

Hospital Oftalmológico — Hospital Inglês — Hospital 
Americano — Hospital Francês 

Com 0 estabelecimento do comércio inglês em Cantão, sobre¬ 
tudo comércio de ópio importado de Benares, Patna e Bengala 
nos fins do século XVÍII e princípios do século XIX, viu-se 
Macau invadido de estrangeiros: ingleses, americanos, franceses, 
holandeses, espanhóis, arménios, parses e ainda suissos e dina- 
raarquêses. E com 0 estabelecimento em Macau, nessa ocasião, 
da Feitoria Inglesa, da “ East índia Company ”, e com a 
instalação da “ Medicai Missionary Society ”, missão protestan- 
te, vieram médicos e cirurgiões destas duas sociedades e funda' 
rara ali hospitais que, além de prestar assistência à comunida¬ 
de inglesa, procuraram sobretudo atrair e socorrer 0 chinês. Õ 
hospital americano e 0 hospital francês foram exclusivamente 
hospitais navais, 

Hospital Oftalmológico 

Foi 0 primeiro hospital estrangeiro fundado era Macau, era 
1827, por um oftalmologista, Dr. Thomas R. Colledge, cirurgião 
da “East índia Company”, hospital subsidiado pela colónia 
estrangeira de Macau e que funcionou durante cinco anos, até 
1832,300 em que foi encerrado, tendo tratado durante este 
período mais de seis mil doentes. George Chinnery, 0 célebre 
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pintor irlandês que viveu em Macau de 1825 a 1852, pintou um 
quadro comemorativo deste hospital -- e que se encontra hoje 
na “National Gallery" de Londres — representando 0 Dr. 
Colledge a proceder no Hospital Oftalmológico de Macau ao 
exame de olhos de uma velha mulher chinesa que tinha sido 
por êle operada de catarata. 

Hospital Inglês 

Impropriamente chamado por alguns hospital americano, foi 
fundado — segundo refere 0 erudito historiador de Macau, 
J. M, Braga— em 5 de Julho de 1838 (i ) pelo referido Dr. 
Colledge e pelos Drs. Parker e Bridgman, como uma instituição 
da “ Medicai Missionary Society in China ”, que estabelecera a 
sua sede em Macau. Consta dos anais dessa Sociedade, que a 
casa onde funcionava esse hospital era vasta, com acomo¬ 
dação para cerca de duzentos doentes e que desse hospital se 
disfrutava uma magnííica vista do pôrto interior. Pelas investi¬ 
gações a que procedeu J. M. Braga, depreende-se que 0 hospital 
ficava situado na rua de S. António ou na rua de S. Paulo e que 
as únicas casas que correspondem à descrição do hospital, são as 
que ainda hoje existenn e onde estiveram depois instalados os 
escritórios da “ Dutch East Company”, até- hoje conhecidas 
como casas da Companhia Holandesa e que são as casas com 
números 2 a 10 da rua S. António e 39 a 43 da rua de S. Paulo, 

Consta qne pelo cirurgião Dr. Parker foram feitas nesse 
hospital muitas operações, tais como a litotomia, amputações de 
membros, extracções de tumores etc. 

0 “ Chinese Repository publica várias referências a este 
hospital inglês de Macau, mencionando numa delas que, durante 
03 últimos quinze meses do seu funcionamento em Macau foram 
ali tratados 52Ó5 doentes, dos quais 433 estiveram hospitalizados. 

Os portugueses recorriam também a este hospital, como se 
vê do seguinte trecho da carta do Governador de Macau, de Õ de 

(1) Os documentos coevoS) adiante tmnsicritos referem que 0 hospital 
inglês foi fundado em 1835. As informações referentes aos dois hospitais são 
transcritas do " Early Medicai Practice in Macao ”, por J. M. Braga. 
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Outubro de 1841, ao Governador da índia da existência 
do Hospital Inglês nenhum mal tem provindo à cidade, antes 
muito bem, porque com ele poupa 0 Hospital da Misericórdia 
não peqiienas somas... ” 

Mais adiante, no capítulo dos médicos estrangeiros que 
estiveram em Macau, estão mencionados os nomes dos médicos 
que serviram neste hospital. , 

Em 1846, após a fundação da colónia inglesa de Hong.Kong 
em 1842, a “ Medicai Missionary Society in China ” acha que 
é mais proveitoso instalar hospitais nos outros portos da 
China, do que limitar.se a Macau e encerra 0 hospital. E com 
0 produto da sua vencia — constava que as casas desse hospital 
inglês de Macau tinham custado à “ Medicai Missionary Society " 
vinte mil patacas —• constroe um hospital e um dispensário em 
Hong-Kong. 

No Arquivo Histórico da índia Portuguesa — secção de 
Macau — encontro uma ünica referência ao Hospital Inglês e 
essa mesmo a pròpósito de uma queixa ao Juiz de Direito contra 
este hospital; queixa que não consigo aqui apurar por quem e a 
que propósito é feita. Eis ns documentos: 0 oficio do Gover¬ 
nador de Macau ao da índia, a intimação do Secretário do- 
Governo aos dois cirurgiões em serviço, em Macau, para respon*- 
der ao quatro quesitos e, por fim, a resposta a esses quesitos dos 
dois cirurgiões: ” Illmo. e Exmo. Sr. Governador Geral da índia. 
José Joaquim Lopes de Lima. Para satisfazer 0 que me foi 
ordenado por V. Exia. em ofício n° 7 do Secretário Geral>: 
exigi dos dois facultativos da Cidade me respondessem aos quesi¬ 
tos indicados em 0 Documento cópia no, i e as respostas são as 
que vão em os n.™ 203, convenientemente autenticadas pelo 
Secretário do Governo, José Maria de Sequeira, (d ) Em 0 com¬ 
prido ofício que a esse Governo Geral dirigiu 0’ Juiz de direito 
desta Cidade, debaixo do n.° 21, acham-se tão poucas verdades, 

(1 ) Natnval de Goai capitão das milieiaa da provinda de Bardés», 
Seon-láno da Escola Real de Pilotos de Macau, com e.xercício de Secretário 
do Governo. 
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LinT ° '™''' » “se 

tente M °T P'™ “^P'- 

teniDo Darl?r“ '" nem de há pouco 

mpo para cá que os Ingleses estabeleceram aqui um hospital 

porquanto este estabelecimento existe, desde 0 ano de 183 < era’ 

raa casa parbcular e da sua existência, nenhum mal tem ptidl 

MiserSdh?- ““ P“"P^ “ Hospital de 

Misericórdia nao pequenas somas e porque sem ela a muitas 

contestações devia estar constanlemente sujeito 0 Governo' estas 

co^^e^raç es são as que moveram meus 'antecessoresT^onÍ 

Í r ifc ““ “Hbeleciraenta e eu nfio teria ddvida em 

sS Ío íti™ ' uma fareoncessin e 

seria I^Wcoe mesmo humanoj?) em acabar com essehospital 

doentes, pelo menos dos que compunham a expedição mas sim 

eSa n? aqui houve 

V Exb nrêT'?’'- ^sraarela ... Digne.se 

facultativos era os 

Sr OCo?^'h ® de 

1841 - O Governador, Adnão Acácio de Silveira Pinto. 

e suas lír"]? ° ®''' H^^cnador desta Cidade 

e uas dependências de pedir a V. Exia. se sirva responder cora a 

hr!n ‘I''^^i‘os, lera- 

mnhl '®P“Hsaele hão de ser levadas ao 

conheoiraeiito do Governo Superior. Primeiro; Seda insütni. 
Siao do Hospital Inglês que teve lugar eino ano de 1833 tem 
.resu tado alguns inconvenientes a esta Cidade, principalmente na 

tnss ^r*' '^®®™doi Se nestes dois últimos anos tem aí 

grassado diferentes qualidades de moléstia das que costumam 
ordinariamente grassar em as diferente estações, era 03 anos 
antecedentes. Tertioeparticularraente: se a febre amarela foi 

aqui conhecida durante estes dois últimos anos e ainda que 
este quesito pode ser lucluido no segundo, 0 Ilrao, Sr. Gover¬ 
nador deseja que 7 , Exia responda a ele com particular atenção, 
yuarto e finalraentei se nestes últimos anos tem havido entre 
^ populaçao portuguesa al residente mais extraordinárias casua. 
lidades do que era do costume haver - Secretaria do Governo 
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^í de Setembro de .841. AoIl.«« Sr, José Severo da Silva 

»“■ 

Idêntico ofício ao Cirurgião do Partido, Filipe José de Freitas 

II00 ^'^"^“P^HtloCirurgiào.mórJosé da Silva Telles- 

!irt “Ã 1“"™ Governo. Em 

virtude da determinação do 11 .-Sr. Governador no ofício que 

eguinte. No I artigo em qne se me pergunta se da instituiçSo 

do Hospital Inglês, que leve lugar no ano de 1835, tem resultado ■ 
algum inconveniente a esta Cidade, principalmente na policia 
médica, digo que nenhum inconveniente tem causado em toda a 

"ostos dois últimos anos tem 
grassado diferentes moléstias das que costumam ordinàriamente 
grassar nos anos antecedentes, afirmo que nenhuma alteração 
louve nas moléstias e que grassaram as mesmas que nas diferen¬ 
tes estações costumara aparecer e que são no inverno: pleurizes 
catarros agudos, em consequência de que teve lugar algumas 
hsicas nas constituições já afectadas, no verão moléstias cutâneas, 
algumas febres inflamatórias e em maior número gástricas- 
contudo não houve mais casos fatais que nos anos antecedeafes!. 

3. arugo, se a febre amarela foi aqui conhecida, atesto que.- 
há 25 anos que sirvo 0 lugar de cirurgião-mor neste Estabeleci- 
menlo e nunca observei caso algum de febre amarela até esta- 
data ; enquanto ao 4," artigo, refiro no qne digo no2.' exacta- 
mente. Hospital Militar, 29 de Setembro de r84r- rosé 

Severo da Silva Tdies, cirurgião-mór. 

Ho. 3-Resposta do Cirurgião do Partido da Cidade, Filipe 

ose de Freitas; 11.™ e Ex.™ St. José Maria Sequeira, Secre- 
tario do Governo. Acusando a recepção do ofício que V. Exia 
por ordem do Sr. Governador me dirigin era data de 25 do cor¬ 
rente, sobre os quesitos em 0 mesmo mencionados, fâ-lo-ei 
como me cumpre e segundo a ordem dos mesmos quesitos pela 
maneira seguinte. Enquanto ao i.°, tenho a informar que da 
instituição do Hospital Inglês (embora particular)'que teve 
ngar nesta Cidade em 0 ano de 1835, nenhum inconveniente 
tem resultado a esta Cidrde, nem à sua polícia médica, nem 
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mesnioadministrativa (pelo menos que me conste) não obstan¬ 
te viver eu não distante desse hospital. Enquanto ao 2.“ quesito, 
afiirao que nestes dois últimos anos não tem grassado nem mais, 
nem diversas moléstias das que costumavam grassar nos anos 
antecedentes, que vem a ser na estação fria: pleurizes, catarros 
agudos etc. que muitas vezes vem a terminar em Tísicas nas 
constituições fracas e estragadas; e na estação quente, febres 
gástricas, febres inflamatórias e não tem sido seguidas de resulta- 
dos mais fatais do que era costume anteriormente. Acercado 
3* quesito, afirmo que a febre amarela não só não foi aqui conhe¬ 
cida em os dois últimos anos passados, mas nem mesmo em os 
vinte que habito e curo nesta cidade, não havendo ura único caso 
da Febie. Sobre 0 4.° quesito, reporto-me à resposta que dei no 2.°. 
E tudo 0 que me pareceu dever declarar em cumprimento das 
ordens do 11 .'^'^ Governador aqiiem que V, Exla se servirá apre¬ 
sentar este meu ofício; Macau, 29 de Setembro de 1841- 
Filipe José de Freitas, Cirurgião do Partido desta Cidade. 

Hospital Americano 

Entre 1845 a i8óo, a marinha americana estabeleceu, era 
• Macau, ura hospital naval, só para os seus marinheiros. Este 
hospital esteve instalado na rua Central, nas casas dantes ocupa- 
'das pelo ^Superintendente da “ English East índia Company 
•São as únicas informações que consigo obter acerca deste hospital. 

Hospital Francês 

Também a França teve em Macau a partir de 1858, 0 seu 
iiospital que ficava situado na freguesia de S. Lourenço, não se 
■encontrando referencias à casa em que esteve instalado, Ed. 
Planchet (i) refere-se a esse hospita^ "em que a bandeira 
■ricolor flutuava em 1860 e em que os marinheiros eram tratados 
por Irmãs de Caridade, vindas de França 
' No mapa estatístico da mortalidade ocorrida em Macau, de 
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i85oai8Ó2, (1) figuram 295 óbitos de franceses; 2 óbitos em 
1851,1 em ig52, 5 em 1853,3 em 1856,2 em 1857,. 49 em 1858 
163 era 1859 e/oemiSóo; acrescentando urna nota que '‘os’ 
franceses morreram no Hospital Militar da Freguesia da Si — 
que era a enfermaria militar contígua ao Pbspital da Misericórdia 
-até 0 ano de 1858 ”,'ano em que essa enfermaria militar foi 
extinta e transferida para 0 Convento de S. Agostinho e em que 
se estabeleceu 0 hospital francês 111 freguesia de S. Lourenço. 

Era 1902, pretenderam os franceses fundar eni Macau- 
atento às suas magníficas condições sanitárias, conhecidas em 
todo 0 Extremo-Oriente-um sanatório para a convalescença dos 
seus funcionários civis e militares da Indo-Ciiina. 0 sanatório 
ficaria sujeito às leis portuguesas e até sob a fiscalização directa 
de médicos portugueses que receberiam para isso uma gratifica¬ 
ção. E escolheram Macau, por lhes ser menos dispendioso do 
que mandá-los regressar à França ou enviá-los para 0 hospital, 
sanatório dos franceses no Japão. Para isso, por intermédio do 
médico naval e do cônsul francês era Cantão, pretenderam adqui¬ 
rir a princípio 0 Hotel de Boa Vista e depois a " Vila Branca 
do Dr. Gomes da Silva. Não 0 conseguindo, pretenderam então 
adquirir um terreno, não muito longe das Portas do Cêrco. Os 
ingleses intervieram, desconfiando que 0 Sanatório fosse pretexto 
para os franceses estabelecerem uma zona de influência no Sul 
da China e 0 Sanatório não se fundou (2), 

Hospício dos Lázaros 

Leprosarias de Ca-Bó e de D. João 

Deve-se aos portugueses a instalação da primeira gafaria no 
Extremo-Oriente, nó Japão, em 1556, e ao Bispo Melchior 
Carneiro, que já como Reitor do Colégio de Evora, de 1551 a 
1555, se dedicara à assistência dos leprosos, a Griação em Macau, 
era 15Ó9, do Hospício dos Lázaros, com 0 produto dos emolumen-' 

(1) Amiã do Conselho Ultramarino, séries III, 17, V e VI-1862 a 1 San 

( 2 ) Ta-ssi-Yang-Kuo. 
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tos que lhe pertenciam como bispo. (‘). 

O Hospício instalado a princípio num “repartimento" do 
ospi a COS Pobres, foi transferido pouco depois, para o campo 
e » azaro, já fóra dos muros da cidade, nas traseiras e cons- 
ruico ao ado da Ermida de N. Sra. de Esperança, que ficou a 
servir e capela do hospício, F. reza a tradição que foi em volta, 
essa rmida que se instalaram nas suas choupanas os primeiros 
ciineses convertidos ao catolicismo, entre eles alguns leprosos. 

ma das mais antigas referências ao Hospício dos Lázaros 
encontrarse no Vergel das Plantas e Flores", do Fr. Jacinto 
e Deus ( ). “ Quando os franciscanos hespanhois BV. Pedro de 
Alfaro e seus companheiros chegaram, em 1579, a Macau, 0 Bispo 
. Bejchior os quizera ter por hóspedes em sua casa...; eles, ou 
por nâo serem molestos, ou nor nlo faltarem a humildes exercí¬ 
cios escolheram 0 hospital dos leprosos a quem com caridade acu¬ 
diam, com humildade consertavam as camas e varriam a casa e 
assistiam ao serviço dos mais necessitados, sem pejo das suas 
asquerosas e nojentas chagas ”. Ljungsted, em 1836, também 
se refere a este hospício: “ Entre as obras de caridade da Miseri¬ 
córdia, eu julgo que a leprosaria contígua à Ermida de N. Sra. 
de Esperança devia ter sido uma das primeiras fundações, A 
sua utilidade foi plenamente justificada quando alguns frades 
espanhóis naufragaram, ao tentarem Íntroduzir-se furlivamente na 
China, Vieram de Cantão para Macau com ordens de embarcar 
para Manila. Esquivaram-se a esta ordem e tendo-se ocultado 
no estabelecimento dos leprosos, era 1579, esperaram uma opor¬ 
tunidade para romper, como transgressores, as leis proibitórias da 
China ”, ('). 

A Ermida de N, Sra. de Esperança que, como já se disse, 
tinha na sua horta traseira 0 Hospício dos Lázaros, começou com, 

0 decorrer do tempo a arruinar-se e, etn 1886 , se reconstruiu o- 

(I) Anx Pnrtes rte la Uhíne, por Henry Bernard S. J. 

(2 ) Descrição do Império da China - Excertos do Plantas e Flores, por 
Fr. Jacinto de Dens “ Honjílcona: “1878. 

( 3 ) Hiatorical Sbotch - Boston -1836 ™ Oit. por J. M. Braga, no Boi* 
Eel. do Mucan, do Julho de 1938. V 
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templo que passou a ser a actual Igreja de S. Lázaro. Ainda se 
veem nas traseiras desta Igreja as velhas paredes dahoitados 
lázaros, que serve hoje de recreio das alunas do Colégio Mong- 
Tak. E era nessa Igreja, até 1895, num compartimento isolado 
por grades de ferro, que os leprosos assistiapi às cerimónias 
religiosas. 

Em volta da antiga Ermida foi-se a pouco e pouco forman¬ 
do um bairro de chineses católicos, de choupanas de madeira, 
construidas a êsmo, bairro que se estendia até à Horta do Volong 
eque pela .sua aglomeração e pela sua imundície foi um dos 
focos da epidemia da peste, de 1895. O bairro foi então arra,sado, 
saneado, traçando-se as novas ruas que hoje existem e os leprosos 
foram transferidos, os homens para D. João e as mulheres para 
Ca-Hó, passando a ficar a cargo do Governo, após trcs séculos cie 
assistência a eles prestada pela Santa Casa. 

Mas já antes disso, desde t88o, o Governo tinha em Pac-sa- 
lam “depósitos" para os leprosos estranhos a Macau, que eram 
para ali mandados pela Polícia e cujo sustento estava a cargo do 
Alraoxarifado, O Hospício dos Lázaros continuava ainda em 
S. Lázaro e por portaria de 5*12-1890, 0 Governo nomeava uma 
comissão de que faziam parte 0 chefe dos Serviços de Saude, 
Gomes da Silva e 0 facultativo de 2." classe, Expectação de 
Almeida para dar 0 seu parecer, “ se 0 hospício dos leprosos em 
8. Lázaro, anexo ao hospital civil, deve ser modificado e como 
•cm face da higiene e se convem continuar sob a administração da 
Santa Gasa ou passar a cargo exclusivo do Estado, como acontece 
aos depósitos análogos nas Ilhas de Coloane e D. João'V A 
Comissão dá 0 seu parecer e em Outubro de 1891, a Junta de 
Saúde aprova 0 projecto de construção de um hospício para 
lázaros em Pak-Sa-Lam, bera como 0 local escolhido. E, como 
vimos, só em 189Ó, após tres séculos de permanência em S. Lá¬ 
zaro, foram transferidos os homens para D. João e as mulheres 
para Ca-Hó. . 

O Hospício dos Lázaros esteve, desde a sua fundação até 
iSqój a cargo da Santa Casa de Misericórdia e desde 0 seu 
primeiro compromisso de 1627, “0 mordomo da bolsa devia ir 
todos os sábados pela manhã dar esmolas aos lázaros". 
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Em 1735, achando-se a Misericórdia rom falta de recursos, 
é 0 morador e capitalista Manuel Vicente Rosa que toma a seu 
cargo 0 sustento dos lázaros. (') E, desde iHçó, passam os 
leprosos a ser sustentados pelo Governo, por intermédio da 
Administração do Concelho das Ilhas. 

Não encontro mençfio do número de leprosos que teria 0 Hos¬ 
pício à data da sua fundação, nem no século XVII; segundo 0 
censo da população, de Macau, de 1794, apesar do “ estado de¬ 
cadente dos fundos do Hospital de S. Lázaro e dos Engeitados ”, 
estavam internados no Hospício de S. Lázaro 42 lázaros e 
18 lázaras. Em 1834 segundo Ljungstedt havia 59 leprosos e 
em 1899, já depois da transferência para as Ilhas, havia no Hospí- 
cio de Pak-sa-lam ou D. João 24 homens e no de Ca-Hó, 31 mu 
lheres. Eúltimamente, em 1932, existiam na leprosaria de Ca-Hó, 
26 mulheres e na de D. João, 40 homens. Como se vê, 0 núme¬ 
ro dos leprosos das nossas gafarias de Macau tem-se mantido esta¬ 
cionário durante cerca de quatro séculcs da sua existência, pois 
que nelas só são admitidos os leprosos naturais da Colónia. E’ 
considerável, porém, 0 número de leprosos da Província de 
Kuantung, que, escorraçados das suas aldeias, acorrem a Macau 
para seiem internados nas nossas leprosarias e que, segundo as 
leis em vigor, são repatriados. 

Em 1926, 0 missionário protestante americano John Lake 
cuja obra em prol dos leprosos do Sul da China é muito conhe¬ 
cida, tendo acabado de fundar, por meio de donativos e de um 

subsídio do governo chinês, uma leprosaria em Tai-Kam, perto 
de Sanchoão, a 40 milhas de Macau e tencionando ampliá la de 
forma a alojar cinco mil leprosos, pretendeu que os leprosos das 
nossas leprosarias fossem a!i internados mediante uma certa laxa. 
A pretensão não foi, porém, bem aceite nas regiões oticiais de 
Macau e os nossos leprosos continuaram sob a secular assistência 
portuguesa. 

Uns anos depois, a convite do médico inspector das Missões 
Americanas e afim de definir uma doença intercorrente de carác- 

til ávq. Hist. da ladia Portuguesa - Corresp- de Macau. 
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ier contagioso que vitimava um grande número de leprosos ali 
internados, fui visitar essa leprosaria situada numa região infes¬ 
tada de piratas. A direcção clínica estava confiada a um enfer¬ 
meiro chinês e a-pesar de excelentes instalações, a higiene e 0 tra¬ 
tamento eram deficientes. E convenci-me de que só a direcção 
permanente de um médico treinado nesses serviços, é que po¬ 
deria tornar a leprosaria de Tai-Kam, que já abrigava 300 leprosos^ 
um centro moderno de isolamento e de tratamento, como 0 
de Culion, nas Filipinas. 

No entanto, enquanto se esboçava por todo 0 mundo civili¬ 
zado um movimento de interesse científico e social pela lepra, 
enquanto os americanos instalavam em Hawai e nas 
Filipinas gafarias modelares, procurando obter a cura da lepra, as 
nossas leprosarias continuavam no secular regimen de hospício ; 
os míseros leprosos sem quaisquer tratamentos, vivendo em sór¬ 
didos pavilhões, abandonados à sua sorte. Só lhes chegavam, de 
tempos a tempos socorros espirituais que as Irmãs de Caridade e 
0 capelão lhes levavam. 

Afim . de que Portugal, pioneiro de assistência aos leprosos 
no Extreino-Oriente, não ficasse à margem desse movimento e 
ainda com 0 fim de minorar a sorte desses infelizes, apresentei 
ao Governo, em 1929, uma proposta para que as nossas lepro¬ 
sarias fossem reconstruídas e dotadas de modernos métodos de 
assistência. Mas foi sobretudo a passagem por Macau, do meu 
ilustre Amigo Dr. Souza Araújo, do Instituto Oswaldo Cruz—como 
b disse então num artigo, na “ Ma:ao Review ” ™ que, comissio¬ 
nado pelo Governo Brasileiro e pela Fundação Rockefeller, efec- 
tuava uma missão de estudo de lepra, viagem cujo relatório depois. 
publicou, descrevendo_ com interessantes pormenores a assistência 
aos leprosos em 40 países do mundo — foi a visita a Macau desse 
ilustre leprólogo, que arraigou em mim,, ainda mais, a idéia de 
reconstrução da leprosaria de Ca-Hó, afim de a provêr de mo¬ 
dernos processos de assistência. 

A idéia encontrou todo 0 apoio do Governador Tamagnini 
Barbosa ; 0 director da Fazenda e presidente da Comissão no* 
meada pelo Governo, Fernando Dias Costa, tornou-se um dos 
grandes animadores da inciativa e com a colaboração dos condu- 
u 
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ores das Obras Públicas Monteiro Lopes e Carvalliosa se cons* 
truiram era 1930, em Ca-Hó no local e nas imediações dos dois 
velhos edificios, cinco magníficos pavilhões dotados de todas as 
comodidades, A obra incluindo a terraplanagem, canalização 
de agua etc, custou 22 milpatacas. Fes.se 0 registo clíiiico de 
todos os doentes que passaram a ser tratados pelo õleo de chatil- 
niogra; melhorou-se a alimentação e durante alguns anos até à 
minha retirada da Colónia, através de mil contrariedades e dificul. 
ades, se prosseguiu sem desânimo essa obra de assistência. 


capitulo III 


Médioos em Macau 

(desde x fundação da Colónia ) 


Médicos portuíiueses Médicos ingleses, americanos t holan¬ 
deses — Mestres chinas. 


princípios do século X Vijas armadas que vinham de 
Portugal para o Oriente não traziam físicos ou médicos, 
mas somente cirurgiões ou sangradores; só excepeio- 
nalmente vieram físicos na segunda Armada de Pedro 
Alvares Cabral, na qual vinha o mestre João, físico e cr 
rurgião e na Armada de D. Francisco de Almeida, nã qual havia 
"em cada nau uma botica privada com barbeiro sangrador e mestre 
para curar" (^). Só era 1538, é que se encontra a primeira 
carta régia nomeando um físico para as fortalezas da índia e para 
a Armada (’’); e dali era diante é que começa a longa série de 
mestres, licenciados e bacharéis- que vem da Metrópole, como 
físicos-móres dos Vice-Reis e dos Hospitais; desde 0 primeiro 
íísico-mór da índia Duarte]'Lopes, antigo mestre de Anatomia do 
Hospital de Todos-os-Santos, desde Garcia da Orta, 0 criador da 
patologia tropical e da farmacologia exótica, Dimas Bosque, físico- 
-mór do Hospital de Goa, Bacharel Francisco Rodrigues, físico 
do Hospital de Baçaim, Cristóvão da .Gosta, físico do Hospital 
de Cochim e outros, até os físicos-móres bacharéis pela Univer¬ 
sidade de Coimbra, do século XVIII e princípios do século XÍX, 
pioneiros do ensino médico em Goa, Mas todos estes físicos 
lixam*se na índia, como médicos dos Vice-reis e desses-magnífi- 

{1) Lendas da índia ”■ Oagpar Correia. 

(2) Garcia d’Orta, por Silra^ Carvalho. 
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COS hospitais de Goa, Ormua, Cananor, Chaúl, Baçaim, Cochiin 
e outros, sem que um sequer deles tivesse sido mandado para 
Macau, apesar-de ser uma colónia subalterna da índia e apeL. 
das frequentes comunicações que as duas colónias mantinham 
Nas naus continuavam, porém, no século XVI e nos 
seguintes, a servir só cirurgiões e sangradores. Mas, também 
muitas naus partiam sem médico, sem cirurgião, sem boticário 
algumas veaes sem sangrador. Cem, duzentas, trezentas e mais 
pe^isoas ,ama,s receberam o benefício da assistência dtaL“o 
mar. Quando muito um grumete armado em sangrador um 
padre arvorado em cirurgião! ” (>) fe , um 

Na índia, as armadas que todos os anos, finda a monção 
.am rondar a Costa de Malabar, desde a Cambaia ao 0 ^ 
Comorim, segundo refere Pyrard, “ não levavam cirurgião Ís 
so algum reles barbeiro que não sabia mais que sangra emed 
car uma leve fenda ^ ^ ® 

Porém pelo regimento da Matrícula Geral firmado em 

pessoal de bordo 0 cirurgião, a quem se devia arbitrar o salário 
e 10 xerafins por mês; e às naus que saíam de Portugal para as 

outrarceíidõ““rd^“ ° ^“ ' 758 , além de 
unas certidões, a do cirurgiao-mór da Armada, onde devia 

onstar que p cirurgião do navio era o mesmo que ia e que tinha 
Sido aprovado por êle (2). ■ ^ 

desde^o^écuíÕ XwT'" ™ todas, 

século XVI, com os seus cirurgiões, barbeiros e sansrado 

re.s uns europeus, outros africanos e malabares, uns jáM 

o ini outros^sabendcsócorrr 

cabelo, quanto ao resto nada " e equiparados entre o pessoal 
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de bordo a barbeiros e carpinteiros (^). 0 cirurgião da fra. 
gata de Goa, que com 0 cirurgião do Partido da Cidade, António 
de Sá,acudiu e tratou António de Albuquerque Coelho, atingido 
por um tiro de bacamarte, à esquina da rua Formosa, em Macau 
era ura cafre. Disseram os dois sempre que 0 caso não tinha im¬ 
portância, mas quando 0 mostraram, ró dias depois do acidente, 
ao cirurgião de um navio inglês, de passagem era Macau, este 
declarou que 0 braço estava podre e teve de 0 amputar. 0 ci¬ 
rurgião da malograda embaixada que, em 1640, foi enviada de 
Macau ao Japão — segundo 0 Padre Francisco Gardím —era um 
malabar, Quando S. P^rancisco Xavier, em Novembro de 1552, 
adoeceu em Sanchoão — na costa da China, onde os portugue¬ 
ses transaccionavam com os mercadores de Cantão, antes da fun¬ 
dação de Macau—numa barraca que Jorge Alvares tinha em 
terra, “no outro dia, 22 de Novembro, à veemência cjas 
dores se declarou a pontada por um dos lados e Jorge Alvares 
lhe pediu que se deixasse sangrar. Sabia muito bem 0 Santo a 
pouca destreza do sangrador da nau; porém, sujeitando-se à 
obediência do patrono em cuja casa estava, ofereceu 0 braço à 
lanceta e foi tão infeliz a picada que retraindo-se os nervos lhe 
sobreveiu logo um espasmo e dali por diante tão grande fastio, 
que não podia comer nem umas poucas de amêndoas ; nãp obs¬ 
tante 0 mau sucesso da primeira sangria, quiz levar a segunda da 
mesma mão, que foi pouco melhor do que a primeira ” ('Q. 

Até 0 coraêço do século XVIII foram cirurgiões, como esses, 
ao mesmo tempo barbeiros e sangradores, que andaram embar¬ 
cados nas naus do Oriente; e foram decerto alguns desses cirur¬ 
giões de armada ou os que foram para lá à aventura, à 
procura de meios de vida ou ainda Jesuítas sabendo alguma coisa 
de medicina, tais como 0 francês Nicolau Trigault, 0 suiço João 
Terrenz e 0 polaco Miguel Boyn que exerceram em Macau a arte 
de curar nos primeiros anos da sua fundação. Exercício de me- 

(1) Não só em Portugal) como em tôda a Europa. 0 cirurgião italiano, 
da comitiva do Cardeal Tournon» legado do Papa e embaixador à côrte de Pe. 
quim, era também seu criado- 

(2) Oriente Conquistado, por Padre PranciBco de Sonza. 
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dicina deficiente c irregular, os pobres moradores da incipiente 
colonia morrendo até à míngua de assistência médica. 

Ainda, era 1719 " pela falta que sempre experimentou a ci¬ 
dade, como porque muitos sofreram prolongadas enfermidades 
ou morreram, por não terem quem os curasse cora ciência, é 
admitido um medico estrangeiro de conhecida ciência ”, que ali 
viera oferecer os seus serviços. 

Em Portugal, por essa época, 0 ensino da cirurgia era muito 
rudifflen ar ev.l a profissão.; '■ aprendia-sea raedicioa em Coim- 
bra, escolástica, livrêsca, tradicional, retrógrada, até que a sacode 

era 1772, a reforma Pombalina com arejo de Ribeiro Sanches! 

A cirurgia, essa era de menor importância, imprópria de gente 
boa, apenas para mecânicos" (>). E sómo íltimoquartel do sé- 

r 1 Escola Cirúrgica de Lisboa e da 

Academia Cirúrgica do Porto, é que aparecem em Macau, nos fins 
desse século, os primeiros cirurgiões tais como i António dosé 
Pereira Soares de Azevedo. Alexandre José Guerreiro e Manuel 
Antonio Gonsalves, aprovados em Anatomia, Cirurgia e San»ria, 

Exceptuando alguns médicos e todos estrangeiros, tais como 
os franceses Mouliii e Pedro Laihe, 0 flamengo Van der Monde 
e 0 Italiano Ballarini e que de resto por serem estrangeiros pouco 
tempo serviram,^ vê-se que 0 Senado erapenhou-se sempre até 
os meados do século XIX, em admitir só cirurgiões no partido da 
Cidade. Quando em 1783, 0 Governador da índia, D. Frederico 
Guilherme de_ Souza recomendava ao Senado, para ali ser admi¬ 
tido como físico, 0 médico francês Castelane que para lá seguia 
“por lhe constar que nessa cidade não havia ura físico senão ■ 
apenas um cirurgião e este não com toda a suficiência” 
responde 0 Senado “que se faz mais necessário ura cirurgião’ 
do que um médico, a donde os medicamentos precisos e nece^ssá- 
rios não há e que assim há mais de duzentos anos se tem conser¬ 
vado 0 Povo desta Cidade ” e não 0 admitiu. 

Ao passo que em Goa, nesse século XVIII, são recrutados 

(1 ] Aspectos: da Tida médica portuguesa nos Sec.XVII e XTIII oor 
XuisdePina. 
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licenciados em medicina pela Universidade de Coimbra, para fí¬ 
sicos-móres do Estado e do Partido do Senado de Goa e cirür 
giões hábeis, e um deles até discípulo do célebre professor de ci. 
rurgia Manuel Constâncio e que aqui servem durante muitos 
anos, deixando excelentes tradições; em Macau, 0 Senado cioso 
das suas prerogativas de escolha e nomeação de médicos, regeitan- 
do os que, quer da Metrópole, quer da índia para ali são enviados 
contrata cirurgiões, uns nacionais, outros estrangeiros que, na sua 
maior parte não deixam tradições do seu saber e da sua profi¬ 
ciência e que pouco ali se demoram. Mesmo os poucos cirur¬ 
giões que nesse século e no seguinte foram recrutados na índia 
pelo Senado, ou por terem dado poucas provas da sua habilidade 
profissional, ou por a profissão ser pouco rendosa, ou talvez por 
incompatibilidades com os moradores e com 0 Senado, retiram-se 
, sem completar 0 seu tempo de contrato. 

De resto, parece que os moradores eo Senado tinham em 
tão pouca montão lugar'do médico do Partido, que, em 1753, 
sob pretexto de compressão de despêsas e cora 0 fundamento de 
diminuição do comércio, da perda ^ de alguns barcos, da pobresa 
eda decadência da Colónia, propoem ao Governo da índia a su- 
pressão do lugar! Ao que 0 Governador responde: Quanto a 
extinguir-se 0 ofício e salário do cirurgião, ainda que em toda a 
parte se supõe ser de utilidade pública este ofício, se os cidadãos 
em cujo benefício poderá resultar a utilidade, entenderem que 0 
não necessitam, podem extinguí-lo logo.” E 0 lugar foi extinto ■ 
durante cerca de dez anos, não chegando eu a apurar como se 
teria provido, durante esse período, às necessidades do Hospital 
eda população. 

Os cirurgiões do Partido eram recrutados uns em Macau c ■ 
outros, muito poucos, em Goa, requisitados pelo Senado; só um '• 
deles, porém, 0 francês Pedro Laine veio da Metrópole, 
nomeado cirnrgiâo-mór — 0 primeiro e único cirurgião do 
Partido cora essa categoria até 0 século XIX —por carta 
régia de 6 de Fevereiro de 1777, e segundo ela resa, “ pela 
bôa informação que se teve da sua experiência eda sua instru¬ 
ção ’. Mas os moradores de Macau, ciosos das suas prerrogativas 
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da pequena república que constituía então o Senado cora os seus 
moradores e do privilégio da escolha e de nomeação de médicos, 
que lhe tôra concedido por iim alVará régio, (i) de tal raodo se 
sentem feridos nas suas atribuições de nomeação do médico do 
Partido, que opoem uma viva resistência à Ordem Régia. Tanto 
0 Senado, como a Misericórdia não o admitem ao serviço, com o 
fundamento de que não era cirurgião aprovado, de que mal sabia 
curar M enfermos e de que os moradores preferiam todos o ci- 
rurgiao português que ao tempo servia. E comunicam 
a resolução ao Govêrnò da índia. O Govenador D. 
Pedro da Câmara, em resposta, ordena ao Senado e à Misericór¬ 
dia “ que sem dúvida nem hesitação conservem o Cirurgião 
francês, porque assim ordena Sua Magestade" e manda-Ihes repôr 
tudo 0 que se gastou com o cirurgião português. O médico francês 
e admitido ao serviço ; mas o Provedor da Santa Casa acusa-o 
agora de nao ter modo e caridade com os doentes do Hospital 
de ter puxado do espadim com intenção de o ferir, quando o adi 
veitiu que^ não molestasse os doentes com palavras ásperas 
e 0 cirurgião francês é expulso do Partido da Cidade e de Macau 
Nos princípios do século XIX, por volta de 1814, 0 Senado 
de Macau, perante as dificuldades com que sempre lutou em ar- 
ranjar um médico hábil para 0 Partido, após consentimento do 
Governo da Metrópele, resolve mandar para Coimbra, afim de, 
depois de ali se tormar em medicina, servir como médico do Par¬ 
tido, um rapaz de Macau, órfão, chamado Severino Vidigal de 
Almeida que acabara os seus estudos no Colégio de S José E’ 
a primeira bôisa de estudo concedida por um município das 
nossas colónias (>), O rapaz, subsidiado pelo Senado e pela 


tr- de Mac», do Arpi™ 

Hiotonco da índia Portoguesa, qae 0 pririlégio régio de provimento de cirar- 
gioee, concedido ao Leal Senado, se encontra registado a folhas 13 verso do 
Livi ’0 do Foral. < 

(1) Cêrea de trinta anos depois, om 1840, o Governo da Metrópole estabe- 
lece bôlsas de estn o para os rapazes da índia, Macau e Timor, pela seguinte 
Ordem Eógia: lendo-se determinado que das diversas Províncias Ultramarinas 
venham a este Beino cera rapazes para se instruirem nas Ciências 0 Artes e 


intendência da Polícia de Lisboa, forma-se em medicina na Uni¬ 
versidade de Coimbra, cm 1824; regre,ssa a Macau e, em 3 de 
Novembro de 1825, é-lhe conferida a posse dc médico do 
Partido. E’ 0 primeiro macaense a formar-se na Universidade 
de Coimbra eo primeiro médico do Partido formado por essa 
Universidade; e é nomeado médico do Hospital Militar e 
do da Misericórdia. 

Os cirurgiões do Partido eram admitidos por contrato com 
0 Senado e 0 seu período contratual varia muito no decorrer dos 
séculos. Ao passo que 0 flamengo Van der Monde é contratado por 
um ano, outros 0 foram por dois e três anos e 0 último cirurgião 
do Partido José António de Maia foi contratado por nove anos • 
mas raros .são os que completam 0 seu tempo de contrato- 
os proventos são pequenos, pois que, segundo diz um 
deles, são obrigados a curar grátis quase todo Macau. E' certo 

mesuio era alguns ofícios mecânicos, cuja introdução ou aperfeiçoamento 
possa interessar as ditas Províncias -Manda Sua Magestade a .Bainha, pela- 

Secretaria do Estado dos Negócios de Marinha .e Ultramar, que 0 Governador 
Geral do Estado da índia, fazendo pública aquela determinação, escolha 
entre os concorrentes trinta rapazes: vinte pelo Estado da índia seis por 
Macau e quatro por Timor e Solor, que por sua idade, estudos no piís e mo- 
ngeração so mostrem mais aptos para as referidas aplicações e entre eles 
alguns em quem se descubra mais decidida propensão.para as faeuldados da 
medicina e cirurgia e os faça conduzir a esta côrte na primeira oportunidade 
fazendo-se-lhes pola Fazenda Pública todos os preparativos e despêSras de via- 
gem.^assim como hrde correr pela Fazenda Pública deste Reino a sua manu- 
tenção e despesa de regresso 

Paço de Cintra - 14 de Âgôsto de 1840 -“ Conde de Borafim. 

Aproveitando destas bôlsas de estudo foram da índia para a Metrópole 
eml841,^vmte rapazes e^entre éles, 0 que foi mais tarde Cirurgião-mór dê 
Macau Lúcio da Silva- Não Giicoutro menção dos rapazes que tivessem ido 
de Macau, para estudar medicina) mas segundo uma relação publicada nos 
'Anais do Conselho Ultramarino ” séries I e II-relação que regista 108 
alunos que vieram de todas as Colónias excepturiiido Timor e que abrange 
0 período de 1833 a 1857, figuram oito altmos^ do Macau, dos quais quatro 
tinham sido subsidiados desde 1842 a 1844 e quatro subsidiados desde 1845, 
Bestes oito alunos, só um estava em 1849, no. S.o ano de direito edoisnò 
Seminário-de Santarém, e os restantes não tinham aproveitado no*, 
estudos e mandados recolher à terra da naturalidade. 

16 
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que, segundo o costume da época, antes do estabelecimento 
da botica do Convento de S. Francisco nos princípios do século 
XVIII, eram os próprios cirurgiões que forneciam os medicamen¬ 
tos que compravam era Cantão e Manila, mas para a cirurgia que 
praticavam, decerto pouco rendimento lhes dava. No século 
XVÍÍI chegam, porém, alguns a servir 6 a 7 anos e só no começo 
do século XIX éque alguns desses cirurgiões ■— tais como Do¬ 
mingos José Gomes, Manuel Martins do Rego e [nsé vSevero da 
Silva Telles, constituindo família e dedicando-se também ao 
comércio, onde empregam os seus capitais “a giro ” — se fixam 
na Colónia e servem 0 Partido por longos anos. 

Os sèus vencimentos, decerto muito resumidos nos primei¬ 
ros séculos da vida da Colónia, orçam no decurso do século 
XVIII entre 300 a5ootaeis (‘) e.só no século XIX coma 
admissão do Bacharel Severino de Almeida, como já dissemos, 
subsidiado nos estudos era Coimbra pelo Senado, é que esses 
vencimentos são elevados a mil taeis anuais, importância que 0 
Govêrno da índia acha exagerada', pois que segundo alega, 
“ doutores da Universidade, europeus, mandados para físico- 
mores deste Estado, onde há mais que fazer num dia que em 
.Macau num ano, nunca tiveram tão excelente paga". Ao que 
Severino de Almeida lhe expõe: “... que há ura ano que vem 
exercendo sem arguição este eraprêgo acudindo a quantos lhe 
têm recorrido à sua arte, sera nunca exigir salário e que não tem 
outro meio de subsistência do que 0 produto do exercício da sua 
profissão, 0 qual nesta teri'a, como geralmente se sabe é pouco ou 
nada lucrativo e que pelo contrato do seu partido é obrigado a 
cui'ar grátis a quase todo Macau; incompatíveis como são os 
deveres da sua profissão e cargo com especulações mercantis, 
única via de ganhar a vida nesta terra". E de facto, pouco 
lucrativa devia ser a clínica particular; nos princípios do século 
XVIII, no contrato do cirurgião Jacob Van der Monde ficou 

(1) Os cirurgiões do Partido, no século XVIII eram dos funcionários 
melhor remunerados! 0 Governador ganhava 1080 taeis, 0 bispo 1000 taeis, 0 
professor régio 500 taeis, 0 cirurgião 400 taeis, 0 vigário geral 350 ,0 sargento 
mór 92 6 0 sangrador 23 taeis por ano. 
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estipulado que levasse meia pataca por cada visita aos doentes do 
íôro médico e que nos casos cirúrgicos recebesse por cura parti¬ 
cular, por contrato com os doentes. Talvez se julgasse exagerada 
a taxa, pois que nos fins dêsse século, nos contratos do cirurgião 
Pereira de Azevedo e de alguns outros que seguem, se estipula 
que curassem os moradores, “ por paga não excedendo os limites 
da razão", E já no começo do século XIX, 0 cirurgião Manuel 
Martins do Rego, no seu requerimento ao Governador da índia, 
em que pede para ser nomeado cirurgião ajudante, alega que 
“• pela maior parte os desta cidade são pobres e não têm para si e 
para seu tratamento, menos para pagar a quem os cure.,.." E 
assim, alguns deles se veem obrigados a comerciar. 

E’ de supor que no primeiro século da vida da Colónia 
fossem idênticas as obrigações do cirurgião do Partido, ase avaliar 
pelas que foram impostas pelo Senado, nos princípios do século 
XVIII, no contrato efectuado com 0 médico flamengo Jacob Van 
der Monde e que eram "de curar as casas de homens bons, 
conselheiros deste senado e as suas famílias, bera como 0 Bispo e 
0 Governador e de visitar os pobres do Hospital e da cidade, uma 
vez por dia, sem para isso levar nada pelas visitas; porém aos 
demais moradores, sacerdotes, religiosos e seus escravos, excep- 
fuando os religiosos de S. Agostinho e de S, Francisco por serem 
pobres, pelas visitas lhes levará meia pataca". Não era obrigado 
a dar os medicamentos, senão pelo seu justo preço e era.lhe permi- 
tido ir a Cantão, uma vez por ano, " a conduzir medicamentos 
que eram isentos de direitos. No último quartel do século XVIII 
segundo os termos dos contratos feitos em 17Ó8 e 1781, respecti- 
vamente com os cirurgiões António José Pereira Soares de Azeve¬ 
do e Alexandre José Guerreiro, subsistíam as mesmas condições: 
" a curar as casas dos homens bons e as suas famílias, como 
também os religiosos do Con\ento de S, Francisco e os enfermos 
do hospital e os pobres necessitados desta Cidade, sem se lhe 
pagar coisa alguma pelas suas visitas e também a curar os mora¬ 
dores esLias famílias, por paga não excedendo os limites da 
razão". Os medicamentos já não eram, porém, fornecidos pelo 
cirurgião, pois que no Convento de S. Francisco, Fr* 
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MartinhoPaIáo,hespanhol, leigo fanciscano, tinha uma botica 
( era que compunha alguns remédios de que se valiam todos 

OS habitantes da Cidade. 

Como se vê, era o cirurgião do Partido ou o médico raunici- 
pal, como 0 diriamos hoje, que, desde a fundação da Colónia até 
cs meados do século XIX, tratava dos conselheiros de Senado 
os moradores e suas famílias e seus escravos, da resumida tropa 
que “ eclesiásticos e ainda dos pobres do 

Hospital e da Cidade; e desde a organigação do exército, era 
1784 passou a tiatar dos militares nos quartéis c na enfermaria 
m htai, anexa ao Hospital da Misericórdia; os serviços de saúde 
e higiene merecendo nessa época pouca atenção. Era suma, era 
medico da popiilaçao portuguesa que incluindo os escravos 
oiçavaemcercadeqasmil nos primeiros três séculos da vida 

ÍantllV ■' 

mantendo-se nessa epoca, por completo, alheia à nossa arte de 

E como era 0 único médico na Província, embora ao serviço 
do Senado - que durante dois séculos até as célebres “ Provi 
denc.as_, de 1783, de Martinho de Mello e Castro, manteve nas 

suas inaos a administração da Colónia, “abatendo e aniquilando 
osgovernadores efagendeos como dependentes e cie alguma 

forma siibordinados ,i mesma Câmara 0 médico do Partido era 
a autoridade sanitária da Colónia e como tal até considerado por 

físico-Mêi do 


r3=f"'— 

que 0 Souaclo, e a Misericórdia encomendaràin de Porta^val botici ,1 

emo hÍI™!.!' « 1 » 1844 . 

0 leino, que superintendia nesses serviços. 


0 Senado teve sempre ao seu serviço e decerto desde a sua 
criação ein 158Ó, nm só cirurgião. Passou às mais das vezes por 
trabalhos em os recrutar; ficou temporadas sem êk pois que 
longe da Metrópole e da índia, não lhe era fácil arranjar outro, 
quando 0 contratado deixasse a Colónia e até em 1753, jíí 
dissemos, extinguiu 0 lugar, por medida de economia. Mas nos 
princípios do sécuIo;XIX, não por exigências de serviço que foi 
sempre 0 mesmo, mas por preferência de moradores, admite dois 
cirurgiões que disputavam 0 lugar. Desde então até à demissão 
do último cirurgião do Partido, em 1846, são sempre dois a servir. 

Éstes cirurgiões com a chegada da tropa da índia, era 1784, 
passam a denominar.se cirurgiões do Partido e da Tropa e ter 
graduação militar, tais como, era 1788, Manuel António Gonsalves 
que tem a graduação de capitão de infantaria e 0 pôsto de cirur- 
gião-mór das tropas e José Severo da Silva Telle's que sendo 
médico do Partido, desde 1817, foi nomeado, em 1824, cirurgião 
ajudante do Batalhão do Príncipe Regente, com a graduação 
de alferes. 

0 último cirurgião efectivo do Partido foi, porém, José 
António de Maia, demitido em 1846. Em sua substituição, e 
visto 0 Senado ter resolvido não.admitir mais cirurgiões, foi 
nomeado interinameníe Filipe José de Freitas, vélho médico 
residente na Colónia e que, por mais de uma vez, suprira 0 lugar. 

E com êle e com 0 cirurgião-mór José Severo da Silva Telles 
que, ao tempo Provedor da Santa Casa de Misericórdia, se ofe- 
recêra a prestar gratiiítainente os seus serviços clínicos no Hospitah 
termina a série de cirurgiões do Partido que serviram 0 Município 
e 0 Hospital da Misericórdia, durante cerca de dois séculos e 
meio, desde a fundação da Colónia até os meados do século XIS. 

Entrementes, com a promulgação do D. de 4-9“[844, a 
primeira organização dos serviços de saúde das colónias, passam 
cs serviços municipais e os do Hospital da Santa Casa a serem 
desempenhados por médicos do quadro, ficando 0 serviço da 
tropa a cargo dos cirurgiões militares da guarnição.. 
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Quase setenta anos depois da extinção do lugar de Cirurgião 
do Partido da Cidade, em Outubro de 1915, 0 Leal Senado de 
Macau, reatando a tradição, torna a criar 0 lugar de médico do 
Partido Municipal mediante as seguintes condições: ser for¬ 
mado por uma das Escolas da Metrópole, ser provido no Partido 
por contrato de dez anos, após concurso aberto em Macau e na 
Metrópole, ter direito à licença como os outros funcionários do 
Estado, não poder acumular nenhuma outra função pública^ 
excepto a direcção do Hospital da Misericórdia e ter direito a 
receber honorários das pessoas que não seja obrigado a tratá-las 
gratuitamente; e as seguintes obrigações: tratar gratuitaraente 
dos pobres, dos expostos, de crianças desvalidas e abandonadas, 
dos presos sem meios de fortuna, dos que vivera da caridade 
pública e ainda dos que vencera menos de 50 patacas mensais; 
dirigir 0 pòsto de socorros que fôr instalado pelo município, 
prestar socorros clínicos aos indivíduos que os reclamarem, quer 
no consultório, quer na própria residência, inspeccionar e prestar 
serviços clínicos gratuitos aos empregados municipais; vacinar 
e revacinar; auxiliar, em ocasiões de epidemia ou em outras 
circunstâncias anormais, os facultativos do quadro de Saúde, 
pagando-se a correspondente gratificação; prestar auxílio profis¬ 
sional às autoridades administrativas, policiais e sanitárias ^ 
quando fôr requisitado; servir de consultor técnico do município; 
exercer a fiscalização sanitária de todos os estabelecimentos 
mantidos pelo município, cemitério, talhos, estábulos, matadou¬ 
ros, mercados e escolas municipais; exercer 0 cargo de médico 
escolar nas escolas mantidas pelo município; inspeccionar as 
reses destinadas ao matadouro municipal; exercer inspecção 
sanitária sobre os serviços de higiene e limpêsa das vias públicas 
e fiscalizar os serviços de remoção de urina e matérias fecais e 
fiscalizar as condições higiénicas do abastecimento de águas 
O lugar foi provido pelo médico José Caetano Soares, que 
serviu durante vinte anos, acumulando-o com 0 de médico do 
Hospital da Santa Casa e após êle, por outros médicos. 
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Foi 0 Decreto de 14*9-1844 — faz já um século — que veio 
estabelecer e organizar 0 serviço de Saúde das Colónias. A.ntes 
disso, era 0 Físico-raór do Reino que de uma maneira vaga, 
superintendia nesses serviços, sem qualquer interferência na 
nomeação dos médicos. O,lugar do físico-mór do Reino datava 
da mais remota antiguidade, mas as suas atribuições foram aboli¬ 
das, em 1782 pela criação da Junta do Proturaedicato, composta 
do mordomo-mór do Reino, do físico-mór e do cirurgião-mór do 
Reino, de dois médicos e de ura cirurgião da Real Câmara e de 
dois médicos escolhidos dentre os mais acreditados na Côrte, 
Foi após 0 estabelecimento do Governo constitucional em 1833, 
com as grandes reformas era todos os ramos da administração 
pública que os serviços de Saúde na Metrópole, inclusivé os da 
Marinha, em que estava incluído 0 Ultramar, começaram a 
ser organizados, criando-se 0 Conselho de Saúde Pública do 
Reino, 0 Conselho de Saúde Naval, 0 Conselho de Saúde do 
Exército etc. Porém, 0 Ultramar ficou de todo esquecido, E 
de 1833 a 1844, data do estabelecimento do quadro de saúde das 
Colónias, só há a registar: a portaria circular de 14 de Agosto 
de 1835, que manda pôr em execução, nas “possessões portugue¬ 
sas dà África, umas instruções pelas quais os (nédicos que ali 
serviam, tinham de informar acerca do clima, das doenças endé¬ 
micas e dos meios empregados para os debelar, dos costumes e 
alimentação dos indígenas etc. e a portaria de 12 de Setembro de 
1838, determinando que 0 Çonselho de Saúde Naval proimil- 
gasse um regulamento, pelo qual os facultativos seriam obrigados 
a apresentar informações referentes ao estado da botica, hospitais, 
movimento de doentes, doenças reinantes, mortalidade etc. 

Por esse decreto de 1844 e segundo a concepção e 0 progra¬ 
ma de estudos da época, havia fisicos-móres e cirurgiões-móres 
que eram os chefes dos Serviços de Saúde. índia, Angola e 
Moçambique tinham fisicos-móres com a graduação de, tenente- 
coronel ; e Macau -e Cabo-Verde cirurgiÕes-móres com a, 
graduação de major. E todos estavam subordinados não só ao 
Governador, como ao Conselho de Saúde Naval e do Ultramar e 
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à respectiva Repartição de Saúde do Ministério de Marinha e 
Ultramar. Foi o D. de 24-12*1808, que cotn 0 fundamento dè 
que “não subsistiam hoje pelos progressos realizados no ensino 
médico, as razões que tornaram não só plausível, mas necessária 

a distinção entre os cargos de físico*mór e cirurgião-mór ”, supri¬ 
miu essas designações, substituindo-as pelas de Chefe dos Servi¬ 
ços de Saúde, 

O decreto de 1844, atribuía a Macau, Timor e Solor um 
cirurgião-mór, um cirurgião de l* classe e um cirurgião de 2.‘ 
classe; mas, além destes médicos do quadro, havia um cirurgião- 
mór e um cirurgião ajudante para 0 serviço da guarnição, 0 que 
perfazia ao todo cinco médicos em serviço na Colónia. 

Ao decreto de 1844, segue 0 decreto de 11-12.1851, que 
suprime 0 cirurgião de 2^ classe, de forma que fica 0 quadro de 
saúde só com dois médicos; O cirurgião-mór, Chefe dos Serviços 
de Saúde e 0 cirurgião de 2." classe que dividem entre si 0 serviço 
hospitalar e sanitário; 0 cirurgião-mór é director das enfermarias 
de medicina do hospital militar e do hospital da Misericórdia e 0 
cirurgião de 2classe, director das enfermarias de cirurgia desses 
hospitais, 

Para 0 serviço sanitário, a cidade era dividida em duas zonas, 
a de leste e a de oeste, a cargo de cada um deles, e para 0 serviço 
da junta de Saúde era requisitado 0 cirurgião-mór do Batalhão de - 
Macau. 

Só por decreto d.e 2-12-1869, é que 0 quadro de Saúde de 
Macau e Timor passou a ter cinco médicos, além do cirurgião- 
mór e do cirurgião ajudante da guarnição e, por decreto de 
28-5-1896, passou a ter seis; número que 0 decreto- de 10 de, 
Setembro de 1920, que separou os quadros de Macau e Timor 
manteve. 

Por Carta de lei de 1Ó-8-1860, foi criada a classe de aspiran- 
tes a médicos dos quadros de Saúde do Ultramar-e, porD. de 
2 ^i 2 -i 869 , 'passaram os médicos, do quadro a ser denominados, 
facultativos de 3,, 2. e classe, com a graduação de alferes, 
tenentes e capitães. E,^por D. de 10-5-1919, passaram os qua¬ 
dros dos Serviços de Saúde a ter organização civil 

Por fim, em 1944, um século depois da primeira organização 
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dos serviços de saúde coloniais, 0 ü. 34.317 vem estabelecer uma 
profunda reorganização dos serviços, criando e mandando organi. 
zar nas colónias os serviços antisezonáticos, serviços de protecção 
à maternidade e infância, serviços de assistência aos tuberculosos 
leprosos e alienados, serviços de especialidades, brigadas móveis 
'de cirurgia, em suma, 0 mais moderno e completo serviço de 
assistência ao funcionário, ao colono e ao indígena, até hoje 
promulgado nas nossas colónias. 


primeira PARTE 

Médicos portugueses (M - Médicos do Partido 

(desde a fundação da Colónia até os meados do século XII) 


SÉCULO XVII 

, Contendo 0 Arquivo Histórico da índia Portuguesa, donde 
tenho colhido a maior -parte de elementos para este trabalho 
a correspondência de Macau só desde 1704 a i8ói (*), à falta 
de documentos inéditos, limito-me a registar as escassas infor¬ 
mações que se encontram publicadas, destacando-se entre elas 

(1) Estão inchiidos entre estes, alguns médicos estrangeiros que servi¬ 
ram como médicos do Partido, 

(2) A correspondência de Macau, hoje existente no Arquivo Histórico 
da índia Portuguesa, ooraiireende 97 livros e abrange 0 período da 1704 a 186); 
e essa mesmo se acha incompleta, faltando a de alguns anos. A oorrespondôn- 
cia anterior a 1704, segundo uma informação de Cunha Rivara, foi remetida 
para Liiboa e encontra.se no Arquivo da Torre do Tombo. 

16 
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as de Jose Caetano Soares (') acerca dos médicos que serviram 
era Macau, nos primeiros anos da sua fundação e no século XVII. 

E só a consulta de documentos da época nos Arquivos de 
Macau e no Arquivo da Torre do Tombo —o que tanto me tenta 
e que, mau grado meu, não posso realizar —é que viria 
preencher a lacuna deste interessante capítulo da história de 
Macau. 

Alguns nomes se encontram diz J. C, Soares__ por 

aqueles anos, desde Nicolau Trígault: (jesuita) (®), licenciado em ■ 
artes que em 1607, na viagem para Macau tomou conta dos 
doentes, pois 0 cirurgião que havia, “só sabia Cortar 0 cabelo 
e quanto ao resto nada'’. João Terrenz (jesuita) (®), suisso, 
muito conhecido como medico e autor do primeiro livro que 
em chinês descreveu a estrutura do corpo humano; Miguel 
Boyn (jesuita) polaco, autor de uma “ Flora Sinensls ” e" do 
" Medicus Sinicus”, tradução dos quatro livros sobre 0 pulso; 
Fr. José Bandino do Piemonte, Fr. João Paramino, Pe. Domin¬ 
gos Parennin etc, 

De Fr. João Paramino existe no Arquivo da Câmara um ates« 
tado de doença em que se cita a enfermaria do Colégio de S. Paulo» 
onde um morador fôra tratado, sinal, portanto, que exerciam- 
a olínica. ’’ 

E 0 Padre Domingos Parennin éo autor de um atlas de 
Anaíoraia em chinês, intitulado “ Desenhos de vasos de todo 0 
corpo e aspecto dos orgàos interiores’', feito sobre papel chinês, 
brochado à chinesa e cora as figuras numeradas também em 
chinês—manuscrito adquirido em Peiping era rgoi e que se 
encontra hoje na Biblioteca Nacional de Compenhague, onde 

(D Mas Históricas “ Apenso ao Relatório do Hospital cia Santa Oasa 
de Misericórdia - Macau - 1927, 

P) Refere Pyrard (Viagem, ob. eit.) que, quando ele foi preso em Goa, 
em 1609, por ordem do Vice-Rei, alguns padres jesuítas, entre eles Nicolau 
Trigault, WalloD, de Douay, trabalharam para que fosse sôlto -Nicolau Tri- 
gault foi depois Procurador da Vice-Província da China- 

(*) João Terronz distinguiu-se nas ciências mateinátioaí e aitronómioas 
e faleceu em Pequim. 


MEDICINA PORTUGUESA NO XETREMO-ORIENTE 137 

tem sido objecto de estudo e de reproduções, sob 0 título de 
" Anatomia MandchuAs figuras deste manuscrito são idênti¬ 
cas às de iiin outro manuscrito em chinês, oferecido era 1723 à 
Biblioteca Real de Paris pelo próprio autor, 0 Padre Parennin. 
Este trabalho do Padre Parennin é baseado sobre a Anatomia de 
Pierre Dionis ( Paris — fógo) e a maior parte das gravuras 
são calcadas sobre as de Anatomia de Thomas Bartholin (Lyon 
— 1677) com aditamento de. breves legendas em Mand- 
chii. O trabalho fôra começado pelo Padre Bouvet (‘) quando 
durante uma grave doença do Imperador Kang-Hi («) (ou 
Kara~Hi, como 0 designavam os nossos missionárÍ9s), os missio¬ 
nários jesuítas lembraram-se de compor e de lhe oferecer uma 
colecção de desenhos anatómicos, cuja preparação e progressos 
seguia com muito interesse e qué despertaram nele uma grande 
curiosidade pela Anatomia, ciência desconhecida dos chineses; e 
foi continuado depois, em 1694 tarde, pelo Padre Paren¬ 
nin (ióó 5 “i 74 i )• O trabalho durou cinco anos, süpondo-se 
que tenha sido composto entre 1698 e 1703. 

Mas não foi somente pela Anatomia que 0 Imperador Kang- 
Hi se interessou, por ocasião da sua doença. Mostrou também 
sempre interesse por todas as ciências ocidentais e muitas vezes 0 
Padre Parennin traduzia-lhe trechos e resumos dos “ Compte- 
-rendus" da Academia das Ciências de Paris, “ vestidos à tártaro", 
como ele próprio os definia! A revelar 0 seu interesse'pela 
medicina europeia, interesse despertado pelos missionários 
jesuítas, 0 Imperador Kang-Hi tinha na sua biblioteca numerosas 
traduções, comentários e notas referentes à descoberta de Harvey, 
ao sistema muscular, etc. (®). 

Da célebre e infeliz embaixada que apesar-da proibição de 

(1) Missionário jesuita que, segundo Bard ( Les Okinois ohez eni) 
curou 0 Imperador de uma perigosa febre cora a quina. 

(2) Foi durante 0 seu reinado que a porcelana chineiia atingiu a maior 
perfeição na execução e na elegância das formas; período considerado oomo 
a idade de oiro da porcelana chinesa. 

( 3 ) Huard - A propos de TAnatomie de Thoraas Bartholin. In PreMi 
Médicale, no. 34, de 7 de Julho de 1947. 
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entrada dos portugueses no Japão, foi enviada de Macau, em 
1640, afim de reatar 0 fabuloso comércio do Japão, que 
enriquecera os moradores; das 72 pessoas, de que se compunha 
a embaixada, 60 dos mais importantes foram degolados era 
Nagasaki, em 3 de Agôsto de 1640, e os restantes doze que 
foram, testemunhas do martírio, perdoados e metidos numa 
^embarcação, afira de que, voltando para Macau, relatassem 0 
sucedido. E dentre os doze perdoados contava-se— segundo 
relata ó Frade Arrábido José de Jesus Maria (i)-o cirurgião 
da nau, filho de Macau, chamado Domingos de Quadros 
porventura 0 primeiro cirurgião macaense e provavelmente cirur¬ 
gião do Partido e do Hospital dos Pobres, no segundo quartel 
do século XVII. 

Em 1Ó93, como já referimos, levavam os jesuítas de Macau 
para Pequim, segundo os desejos do Imperador, 0 cirurgião 
António da Silva, para substituir 0 Lima na cirurgia (2) 
e decerto que esses dois cirurgiões se encontravam era Macau, 
por esses anos, a exercer 0 seu raisterj como cirurgiões do 
Partido e do Hospital. 


SÉCULO XViII 

Quando António de Albuquerque Coelho que tinha sido 
governador e capitão geral de Macau, foi alvejado com um 
bacamarte, à esquina da rua Formosa, por D. Henrique de 
Noronha, porque estava ajustado e contratado para casar com 
uma menina por nome Maria de Moura, com quem 0 mesmo 

(1) Aáia Sinica e Japonica Obra póstuma e inédita do Frade Arrábido 
José de Jesus Maria; edit. pelo major 0. R. Boxer. Segundo a Relação* 
de António Francisoo Oardim nos “ Elogios e Ramilhetes”, 0 cirurgião da 
nau era Malabar. Acompanharam a embaixada Manuel Teixeira, natural da 
ilha de Chorão, Goa, solteiro, de 33 anos de idade e João Dalgado, natural de 
Goa, casado em Macau, da idade de 32 anos. < 

(2) Arquivos de Macau, vol. I, no. I. 
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D. Henrique pretendia casar, por ser muito rica e formosa, 
recolheu-se ao Convento de S. Francisco, “onde 0 cirurgião 
da Cidade António de Sá e um cafre, cirurgião da fragràta de 
Goa, 0 curaram e disseram que não era nada; porém, depois 
de ló dias de cura, se não aparecesse um navio inglês que ia 
para Cantão, 0 qual mandou 0 seu cirurgião que, vendo 0 braço 
logo disse que estava podre e que se queria escapar a vida, era 
necessário 0 cortar-se. Cora esta resolução se pôs obra à opera¬ 
ção que se fez-com muita brevidade e logo em breves dias se 
achava melhor; ficou no Convento até se acabar a cura (1) 
E’ a única menção que encontro deste cirurgião. 0 braço am¬ 
putado e os restos mortais de Maria de Moura, mulher de 
Albuquerque.Coelho, falecida um ano após 0 casamento, encon¬ 
tram-se hoje num jazigo da Igreja de S. Agostinho. 

Em 1719, num termo dos Conselhos Gerais, Luis Sanches 
de Cáceres propõe que pela falta de um sujeito ciente na física 
e cirurgia, que sempre experimentou esta Cidade, como porque 
muitos sofreram prolongadas enfermidades ou morreram por 
não terem quem os curasse com ciência e visto se oferecer de 
presente um sujeito estrangeiro de conhecida ciência na dita 
arte, pretendia este Senado fazê-lo ficar na Cidade para 0 dito 
ministério e como seja necessário assistir-lhe com uma pensão 
certa por ano se consulta a Vossas Mercês (os moradores).., 
Consignam-lhe 400 taeis, 0 que não se entenderá para a medicina 
que deve ser paga {^) Não chego a apurar 0 nome deste 
cirurgião estrangeiro e 0 tempo que serviu, 

“ Em 19 de Maio de 1723, em conselho geral de moradores 
foi convocado à presença JacobVan der Monde, flamengo 
de nação, físico e cirurgião de profissão, a quera foram presentes 
os artigos por ele oferecidos em ordem de contrato, os quais 

(1) Colecção de vários factos que hão acontecido nesta Cidade de 
Macau ■“ António de Albuquerque Coelho—Esbôço biográfico, por Gap. \ 
0. R. Boxer —In Boi. Ecl. de Macau — 1930 —Jornada de António de 
Albuquerque Coelho, por Yelez Guerreiro. 

(®) Notas ílistóricas — Anexas ao Relatório vdo Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, por J. 0. Soares. 
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“ em susíancia’', quer dizer resumidos, contém o seguinte: i) 
Que este Nobre Senado será obrigado a pagardhe 500 taeis por 
ano em 3 quartéis, para sua assistência e ajuda de custo de 
alguns medicamentos. 2) Que êle dito físico será obrigado a 
assistir nesta cidade um ano, dentro do qual lhe será permitido 
ir a Cantão, uma vez, a conduzir medicamentos, fazendo-se-lhe 
a passagem livre, {3) Passado 0 dito tempo, não se sentindo 
ele prejudicado na saúde era razão do clima, ficará todo aquele 
tempo que este Senado fôr servido e não mandar.0 contrário 
e era todo ele gosará dos privilégios e honras permitidos aos 
portugueses. 4) Não pagará os direitos à cidade dos medica¬ 
mentos que vierem para seu uso, 5) No particular das visitas, 
não levará ele dito físico paga alguma para fazer a todos os 
enfêrraos pobres que estiverem assim no Hospital dos Pobres 
como por fóra, visitando a cada um, uma vez por dia. 6) Outrosim 
será também obrigado a visitar a todos os homens bons, suas 
mulheres e filhos, sem para isso levar nada pelas ditas visitas. 
7) A.OS demais moradores, sacerdotes, religiosos e seus escravos, 
exceptuando os religiosos de S. Agostinho e S. Francisco, por 
serem pobres, pela visita lhes levará meia pataca. 8) A nenhum 
estará 0 dito físico obrigado a dar medicamentos, se não por 
seu justo preço, 0 qual será avaliado pelo Irmão Boticário do 
Colégio de S. Paulo, havendo dúvida. 9) Da mesma sorte que 
aos homens bons, a,ssistirá ao 11 .™ e Rev. Sr. Bispo e aos 
Srs. Goveinadores e Capitães Gerais desta Cidade. Declarou 
que, depois de um ano completo da sua assistência, não será 
constrangido a ficar mais tempo, salvo se ele físico quizer. 
E no particular da visita que acima se trata de meia pataca, se 
entenderá na matéria física, que na cirurgia se lhe pagará por 
cura particular. 0 que por todos foi aprovado e para 0 haver 
de exercer se lhe dará juramento sobre os S. S. Evangelhos, 
para, sob cargo dele, bem e verdadeiraraante cumprir a sua 

obrigação.”. Feito 0 juramento, a 22 de maio, é assinado 0 

contrato que nessa data começa a vigorar. Quanto aos medica¬ 
mentos para 0 Hospital, 0 Provedor estabeleceu um entendimen¬ 
to com 0 Irmão Martinho, do Convento de S. Francisco, que 
por bondade e caridade os iria preparar as vezes que fôr 
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necessário, correndo as despesas por conta da Casa (i). 

Éste físico e cirurgião que 0 Senado designa como flamen¬ 
go e 0 Governador da índia, Conde de Sandomil, como inglês, 
pretende estabelecer-se em Macau, como se depreende da 
seguinta carta, de 7 de Maio de 1729, do Governador da índia 
João de Saldanha da Gama: 

Para Jacob Frco. Van der Monde 

E)stimo muito que 0 Dr. Van der Monde se agrade tanto 
dos ares de Macau, que queira fazer nela a sua morada e 
atendendo aos serviços que já tem feito em curar os soldados do 
seu presídio e aos que espero que faça ao futuro, lhe tenho 
diferido como pedia. 

Goa, 7 de Maio de 1729. 

João de Saldanha da Gama (^) 

Porém, era sessão de 14 de Julho de 1729, a que foram con¬ 
vocados 0 Governador e Capitão Geral e os homens bons, “ 0 
Senado da Gamara assenta era excluir Jacob Van der Monde 
do ofício de cirurgião do Partido da Cidade, pelo qual era pago 
a 250 taeis por ano, não só por saber muito pouco no que respeita 
à Física, como pela pouca limpêsa que usava na assistência das 
curas de algumas mulheres e ainda pelos desacatos cora que se 
houve com as religiosas de Santa Clara, tratando-as de palavras 
muito feias e torpes, indignas de se proferirem e também por 
não concorrer da sua parte ciência na matéria física, que é do que 
mais se necessita para 0 remédio da terra e ainda porque 0 
Senado não se acha com posses para a dita assistência ” {®). 

Jacob Van der Monde dá parte ao Governador da Indía, do 
' conflito que tepi com 0 Senado e 0 Governador João de Saldanha 
da Gama que tinha por ele grande apreço, intervém em seu favor 
com as seguintes cartas:' 

(1) Notas Históricas, por J- C- Soares — Ob. cit- 

(2) Arquivo Histórico da índia Portaguesa t Correspondência de Macan. 

, (3) Arquivos de Macau, vol. II, no. 4 de Abril de 1940. 
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P/ Jacob Van der Monde 

Foi-me presente a carta de Jacob Van der Monde, de 8 de 
Janeiro do presente ano e tive pesar de que nessa cidade se lhe 
desse causa para as representações que me faz; e como a capaci¬ 
dade de Jacob Van der Monde nâo pode ser oculta, que em todas 
as terras se encontram semelhantes desconcêrtos, espero que por 
eles não pretenda mudar de domicílio e ao Governador advirto o 
quanto deve atender a sua pessoa. 

Goa, 9 de Maio de 1730. 

João ãe Saldanha da Gama (‘) 

P.^ 0 Governador de Macau 
António Moniz Barreto 

Jacob Van der Monde me fez várias representações, expres- 
sando-rae mudar de domicílio e porque êste homem é -útil nessa 
cidade pela sua arte, terá V. M, 0 cuidado de atender no que não 
■obstar ao serviço de S. Mgde. especialraente em deixar seguir os 
meios ordinários, a sentença que a seu favor proferiu 0 Ouvidor 
da Cidade—Goa, 9 de Maio de 1730. 

João de Saldanha da Gama {^) 

Não se encontra infelizmente no Arquivo Histórico da índia 
a representação de Van der Monde; nem tão pouco a sentença do 
Ouvidor. Parece que uma das origens remotas do conflito pro¬ 
vinha do facto de ele ser estrangeiro, pois que, em 1733, requeria 
a Sua Magestade pela grande afeição que tinha à Nação Portu¬ 
guesa ” para ser naturalizado e “ poder gosar todos os privilégios 
dos naturais , corno se depreende do seguinte ofício do Gover¬ 
nador da índia: ^ 

P.^ 0 Senado de Macau 

Por parte de Jacob Francisco Van der Monde, e Inglês da 
nação se representa à Sua Magestade que Deus guarde haver 


(1) (2) Arquivo Histórico da índia Portuguesa — Oorresp. de Macau, 
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muitos anos, que assiste na Cidade de Macau exercitando a 
medicina em que é professor, com todo 0 cuidado curando os 
soldados da guarnição e mais povo com muita caridade e que 
pela grande afeição que tem à Nação Portuguesa desejava natu- 
ralizar-se por natural deste Reino, pedia ao dito Senhor também 
esta graça, mandando-lhe passar carta de naturalidade, para poder 
gosar dos privilégios dos naturais; e porque 0 dito Senhor foi 
servido ordenar-me que 0 informasse com 0 meu parecer, espero 
que 0 Senado me diga 0 que lhe ocorrer sobre essa matéria. 

Goa, 15 de Maio de 1733 

Conde de Sandomil (^) 

O Leal Senado — como consta do seguinte ofício 
do Conde de Sandomil —deu uma informação que também 
infelizmeníe não se encontra no Arquivo, provavelmente por ter 
sido remetida para Portugal e que decerto não lhe foi favorável, 
pela relutância que tiveram sempre os moradores em permitir a 
fixação ou 0 estabelecimento de estrangeiros na Colónia: 

P.‘ 0 Leal Senado , 

Tenho visto a informação que 0 Senado me dá no requeri¬ 
mento que fez 0 inglês Jacob Van der Mtínde, para se naturalizar 
e esta mesma informação darei a S. Mgde.,,,” 

Goa, 18 de Maimde 1734. 

Conde de Sandomil (®) 

E assim 0 físico e cirurgião Jacob Van der Monde, flamengo 
ou inglês, como uns 0 designam, judeu converso ou cristão novo, 
como referem outros, foi apesar-de todas as recomendações 
do Governador da índia, ‘‘excluido do serviço do Partido” 
em 1729, e não conseguindo naturalizar-se, provàvelraente 
expulso da colónia em 1734. 

Com a exclusão de Jacob Van der Monde, é contratado 

(1) Arquivo Histérico da índia Portuguesa. Oorresp. de Macau. 

(2) Arquivo Histórico da índia Portuguesa -- Oorresp. de Macau- 

17 
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eiD 1731, para médico do Partido, Manuel Machado Coelho 
que parece que ao tempo residia etn Macau, vindo de Timor* 
Êste cirurgião tinha ido da índia, como cirurgião-mór para Timor' 
onde se achava ainda era 1727, como consta do seguinte 
despacho do Governador da índia; 

P.“ Manuel Machado Coelho— Timor 

Atendendo à representação de Manuel Machado Coelho, 
ordeno ao Capitão Geral de Macau, envie para essas Ilhas 0 
cirurgião da Nau "N, Sra. de Oliveira”, que ficou naquela 
Cidade; e cora a sua chegada a Liphau, poderá Manuel Macha* 
do Coelho ser diferido, como deseja, 

Goa, 25 de Abril de 1727 

João de Saldanha da Gama (^) 

Parece que ainda continuou em Timor, pois que por ordem 
de 10 de Maio de 1729, do mesmo Governador João de 
Saldanha daG,ama, "é-lhe concedida licença para regressar 
à índia, como pede, por 0 cargo de cirurgião-mór estar provido 
em João da Cruz”. (“*) Vê-se que, éra vez de regressar à índia, 
veiü estabelecer-se em Macau, onde serviu como médico do 
Parhdü até 1734, ano efn que se houve por despedido. Tinha 
150 taeis de sôldo, distribuido de 3 em 3 meses'e as mesmas 
obrigaçõesdpantecessor. (^) 

1735 a 1745 encontro menção dos médicos que 

tenham servido durante esses dez anos , por a correspondência 
de Macau, do Arquivo Historico da índia Portuguesa, referente 
a esses anos, se achar incompleta ; í nem nas " Notas Históricas ", 
de J, C. Soares encontro menção deles. 

Em 174Ó, é admitido por contrato 0 licenciado João Fran¬ 
cisco Martins, com 0 ordenado de 300 taeis anuais e as mesmas 
obrigações, bem como "a de acudir era qualquer ocasião a 


( 1 ) Arquivo Histórico da índia Portuguesa -OoiTesp. de Timor. 
( 2) Arquivo Histórico da índia Portuguesa Corresp. do Timor 
(3) Notas Históricas, por J. 0 . Soares. 


MEDICINA PORTUGUESA NO EXTREMO-ORIENTE 135 

algum china ferido pelos Moradores." 0 contrato é válido por 
três anos e tem a cláusula de não poder sair da terra sem licença, 
Serviu só dois anos (’). 

Em 1749 é admitido 0 francês Jorge Moulin, “só para que 
não ficassem sem cirurgião ”, mas pouco depois é ele expulso de 
Macau, a sua estada ali, levantando grande celeuma, visto ter 
sido admitido contra as ordens reais " que. determinam-se não 
deixem por fórma alguma estabelecer estrangeiros nesta cidade e 
ontrosim por ser contra a forma da lei, como carta só sendo a que 
apresentou António Bernardo Ribeiro, passada em nome de S, 
Magestade, pela qual se ordena que não possa físico, nem cirur¬ 
gião curar sem licença do Fisico e|do Cirurgião-mór do Reino” (^) 
Não chego a apurar 0 tempo que este cirurgião francês serviu_ 
A Jorge Moulin sucede António Bernardo Ribeiro que 
apresentou carta passada em nome de Sua Magestade (^) Era 
cirurgião-mór das Armadas, “ por carta passada em Goa, em 5 de 
Março de 1749, em conformidade do despacho do Marquês 
Vice-Rei e Capitão Geral da índia, que lhe fez mercê do ofício 
de cirurgião-mór das Armadas, com a condição de assistir às 
curas do seu ofício no Hospital Real de Goa, para 0 servir 
enquanto 0 dito Marquês Vice-rei não mandar 0 contrário e 
haverá 0 ordenado que tiver por regimento e todos os proes 
e precalços que directamente lhe pertencerem e houveram os 
passados” C*) E’ de supôr que tenha ido a Macau como 
cirurgião de uma das naus e que tenha servido como médico do 
Partido até 1753, ano em que se suprimiu 0 lugir, Segundo a 
seguinte referência no ofício de 15 de Abril de 1755, do 
Governador da índia ao Juiz, dos Órfãos, vê-se que esse médico 
ainda se encontrava, em Macau, nesse ano. "Pelá carta que 0 
Juiz dos Órfãos Bernardo Nogueira Carvalho da Fonseca me 
informa da injúria que lhe fez António Bernardo Ribeiro, 
cirurgião que foi dessa Cidade, nem dos seus documentos se 
mostra a qualidade da sua culpa.” (®) 

(1,3) Notas Históricas por J. C. Soares. 

(3 ) Será cirurgião habilitado em Goa ? 

(4 ) Arq.'Hist. da índia Porb, Livro das Mercês Gerais, no. 33* 

( 5 ) Arq. Hist. di,i Iiidia Port. -Corresp- de Macau. 
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Em 1753, 0 Leal Senado com 0 fundamento de diminuição 
do comércio, de perda de alguns barcos, da pobresa e decadên¬ 
cia da cidade e afim de reduzir despesas, propõe ao Governo 
da índia a supressão do lugar de cirurgião; ao que 0 Governa¬ 
dor da índia, Marquês de Távora, no seu ofício de 3 de Abril 
de 1753 responde: “Quantoaextinguir.se 0 ofício e salário 
de cirurgião, ainda que em toda a parte se supõe ser de ^ 

utilidade pública este ofício, se os cidadãos em cujo benefício 1 

poderá resultar a utilidade, entenderem que 0 não necessitam, i 

podem extinguido logo ...No que pertence a extinção que : 

também 0 Senado me propõe dos capitães e soldados das i 

Casas Fortes, não posso aprovar, que assim se diminue 0 pouco í 

presídio em que a cidade se acha ’'(*). 0 lugar foi extinto, pois ' 

que 0 Governador da índia, Marquês de Távora, no seu ofício 
de 29 de Abril 1754 ao Senado, diz: “Fico sabendo que se 
executou a ordem que mandei para que, julgando-se desnecessário 
0 cirurgião, lhe suspendesse 0 salário que costumava dar- 
dhe...” (‘) 

Macau não ficou decerto sem médico, mas não consegui 
apurar 03 nomes dos médicos que exerceram a clínica, as 
condições em que serviram e 0 regimen em que 0 hospital e a 
população se manteve, durante os dez anos em que esteve 
suprimido 0 lugar. 

Parece que só cm 1764, dez anos depois, foi restabelecido 
0 lugar de Cirurgião do Partido, pois que nesse ano.é lido em 
mesa de Vereação 0 requerimento de Francisco Lopes, para 
ser admitido como cirurgião dã Cidade, declarando contudo 
ser ex-professo. E’ aceite com 150 taeis anuais e nas condições 
dos anteriores, mas recebendo só depois de documentar ter 
sido cirurgião na côrte de Goa, conforme diz. Dois anos depois, 
chegam os documentos, tendo sido então assinado 0 contrato, 
cora 250 taeis, em vez de 150 (’), Serviu só dois anos, até 176Ó, 

pois que em 1767 pede 0 Senado para em Goa ser contratado 
outro cirurgião. 

(1) Arq. Hisfc. da índia Fort. “• Correup. de Macau. 

(2) Notas Históricas, por J. C. Soares, 

(ó) Arq. Hist. da índia Port.™ Corresp. de Macau. 
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E vem então 0 cirurgião António José Pereira Soares de 
Azevedo, cuja provisão passada em 31 de Julho de 1768 é do 
teor seguinte: Os Juizes Vereadores e Procurador do Senado da 
Câmara desta Cidade do Santo Nome de Deus de Macau, na 
China etc. Fazemos saber aos que esta nossa Provisão virem 
que tendo respeito a representação que a este Senado fez por 
petição António José Pereira Soares de Azevedo, cirurgião 
ex-professo, em que pedia que lhe fizéssemos a mercê de 0 
provêr no dito ofício de cirurgião, para assim ser conduzido da 
Côrte de Goa, por ordem que do Senado, do ano próximo 
passado para este efeito levou António Gonsalves Guerra que 
para a dita Côrte fez viagem, a qual dita petição sendo vista por 
nós e atendendo a grande necessidade que há de pessoa inteli¬ 
gente para curar os enfermos desta cidade e por nos constar a 
capacidade, suficiência e mais requisitos necessários que 0 dito 
António José Pra. Soares de Azevedo tem para exercer 0 dit^ 
emprêgo, como mostrou em Mesa de Vereação, de trinta de 
Julho, deste presente ano, por suas cartas aprovadas de cirurgia, 
anatomia e sangria — Havemos por bem de prover e encarregar 
ao dito António José Pra, Soares de Azevedo no cargo e qfício 
de Cirurgião desta Cidade, pelo privilégio que a este é concedido 
no Alvará 5.'’ confirmado por Sua Mg,'^** 0 qual se acha regista¬ 
do no Arquivo desta Câmara, no Livro do F'oral a fl. 13 v., por 
tempo de três anos e vencerá pelo dito ofício trezentos taeis por 
ano enã quartéis, cora a obrigação de curar primeiraniente nas 
casas dos Homens bons, conselheiros deste Senado, a eles e 
suas famjlias, como também os Religiosos do Convento de 
S. Francisco e aos- enfermos do Hospital, assim mais aos pobres 
necessitados desta Cidade, sem se lhe pagar coisa alguma 
pelas suas visitas e também será obrigado a curar os mais 
moradores e suas famílias desta Cidade, por paga não excedendo 
esta aos limites da razão ; 0 que tudo prometeu cumprir debaixo 
do juramento dos Santos Evangelhos... Macau, Mesa de 
Vereação 31 de Julho, do ano de Nascimento de N. S, Jesus 
Cristo, de mil setecentos sessenta e oito ” {’). 


(1) Arquivos de Macau — vol II. no. 3, de Março de 1&30, 
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Não consegui apurar os anos que este cirurgião Soares de 
Azevedo teria servido e suponho que o fez até o fim do contrato 
de 3 anos, até 1771. 

De 1771 a 1777 decorre um período de ó anos em que a 
ausência de menção, de nomes de cirurgiões nos documentos 
por mim consultados no Arquivo Histórico da índia, não me 
permite apurar se antes do cirurgião Pedro António Ferreira 
teria sido admitido outro cirurgião ; como também não chego 
a apurar a data de admissão deste cirurgião Ferreira. Vê-se pe¬ 
los documentos adiante mencionados e referentes ao cirurgião 
francês Pedro Laine, que 0 cirurgião Pedro António Ferreira 
já se achava ao serviço antes da chegada de Pedro Laine em 
1777) e que ainda depois da chegada do cirurgião francês, 
continuava ao serviço do Senado e da Santa Casa com 0 
vencimento de trezentos taeis anuais, por os moradores preferi¬ 
rem 0 cirurgião português; e que era 177^, a Mesa da Misericórs 
dia pretendeu conservá-lo ao serviço, oferecendo-lhe cerataei- 
por ano, “ por constar a sua probidade", e que ele não aceitou? 
por 0 salário não ser suficiente para 0 seu passadio. " 

Com a expulsão do cirurgião Pedro Laine em 1779, ficou 
Pedro António Ferreira definitivamente ao serviço do Partido, 
até 1781, ano em que suponho ter falecido, pois que nesse ano 
a “ Mêsa da Misericórdia representa mais uma vez ao Senado 
sobre a falta do cirurgião falecido, sem que haja outro para acudir 
aos miseráveis enfermos’’ (^) ■ 

Em 1777, nomeado pela Rainha —a primeira nomeação 
feita pelo Governo da Metrópole —vem para Macau ura cirur¬ 
gião francês chamado Pedro Laine. E' do teor seguinte a carta 
régia da sua nomeação : 

Juiz, Vereadores e Procurador da Câmara da Cidade de 
Macau—Eu El-Rei vos envio muito saudar. Atendendo a alguns 
justos motivos que me foram presentes e a boa informação que 
tive da instrução e'experiência do cirurgião Pedro Laine, de 
Nação Francesa, Hei per bem fazer-lhe mercê do emprêgo de 
Cirurgiâo-mór dessa Cidade, vencendo 0 ordenado, em cada um 

(1) Nota» Históricas,— por J. C. Soares. 
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ano, de quatrocentos taeis que lhe serão pronta e efectivamente 
pagos aos quartéis, pelos rendimentos dessa Câmara, Na qual 
assinará termo em que se obrigue a residir nessa cidade; e a 
curar diariamente os enfermos do Hospital e aos pobres necessi¬ 
tados da mesma cidade, sem emolumento algum. O que tudo 
executareis e fareis observar na sobredita forma, sem dúvida ou 
embargo algum. Escrita no Palácio de Nossa Senhora de 
Ajuda, era seis de Fevereiro,' de mil setecentos setenta e sete. 

Bainha (‘) 

E’ 0 primeiro cirurgião do Partido que é nomeado como 
de resto eram ao tempo ’ nomeados noutras colónias — com 0 
título de çirurgião-mór da Cidade, que correspondia ao acíual 
Chefe dos Serviços de Saúdç. 

Apesar.-de nomeado por Carta Régia, move-se também contra 
êste cirurgião, por_ser estrangeiro e por ter sido nomeado contra 
03 privilégios do Senado, da escolha e nomeação de médico do 
Partido, uma viva oposição quer da parte do Senado, quer da par¬ 
te da Misericórdia, que, desobedecendo um ordem régia, 0 não 
admitem ao serviço, sob 0 pretexto de que ele não mostrara ser 
cirurgião aprovado, que sabia mal curar os enfermos e de que a 
maior parte dos moradores preferia ciirar-se cora 0 cirurgião 
português. E 0 Leal Senado comunica a resolução ao Governo 
da índia. ' Ao que 0 Governador D. José Pedro da Câmara man¬ 
da no seu ofício de 23 de Abril de 1779, a seguinte enérgica 
resposta: 

Pa. 0 Leal Senado de Macau 

Recebi a carta do Senado da Câmara de Macau, de 23 de 
Dezembro do ano próximo passado, em que me representa que 
Pedro Laine lhe apresentara uma Carta Régia assinada pela 
Rainha N. Snra., em que lhe fazia mercê do emprego de cirurgiâo- 
mór dessa cidade, com 0 ordenado de quatrocentos taeis. Que 
0 dito Pedro Laine não mostrava ser cirurgião aprovado e que 

(1) Arquivos de Macau, — vol I—Jaaho da 1927. 
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sabia mal curar os enfermos do Hospital, Que vindo o Senado 
no mesmo conhecimento fora obrigado a conservar o cirurgião 
português cora 0 partido de tresentos taeis, mandando cumprir 
a carta da Rainha N, Snra., de que se fizera termo que se remete, 
suplicando-me que resolva qualquer dos cirurgiões se deve 
conservar. Ordeno ao Senado da Câmara que sem dúvida algu¬ 
ma, nem hesitação conserve ao Cirurgião Francês, porque assim 
ordena S. Mg/*** e abona a instrução e e.^cperiôncia do dito 
cirurgião. 

A cada um era particular é livre e do seu arbítrio curar-se 
com que lhe parecer e querendo antes o cirurgião português lhe 
pode pagar à sua custa e fazer com'ele convenção particular, mas 
de nenhum modo será pago do dinheiro do Senado e Real Fazen¬ 
da, antes ordeno que depois de apresentada adita ordem de S 

tendo-se pago ao cirurgião português do rendimento do 
ano passado se restitua tudo quanto com ele se tiver dispendido 

por aqueles que no Conselho votaram que se conservasse o dito 

cirurgião português no partido contra expressa ordem da Rainha 
N. Snra., executando-se em seus bens pela rata que lhe competir 
e insolidiim na falta de bens de outros votantes. 

Também os Irmãos da Mesa da Misericórdia, que contra 
expressa ordem da Rainha N. Snra., não admitiram este cirurgião 
rances a curar no Hospital, se tiverem pago do rendimento da 
dita Casa de Misericórdia, restituirão à mesma tndo quanto se 
tiver dispendido e que o Escrivão do Senado da Câmara lhes 
intimara. Pode, porém, o Senado da Câmara faaer a sua repre- 
senlação a S. Mg.'*, para resolver o que fôr servido. 

Goa, 23 de Abril de 1779. 

JoiéPedro da Câmara (i) 

Entretanto, nesse mesmo ano der/79 e decerto antes d» 
receber 0 ohcio do Governador da índia, a Mêsa da Misericórdia 
escrevia ao Senado: 


(1) Arq. Hiat- da índia Fort. - Oorresp. de Macau. 


MEDICINA PORTUGUESA NO EXTREMO-ORIENTE 141 


“ Sres. do Nobre Senado. Como a esta Mesa da Santa Casa sc 
lhe dificulta poder diferir 0 requerimento dos pobres que doentss 
se achara no Hospital, alimentados pela providência desta Santa 
Casa, recorre a V. Senhorias. Pretendeu esta Mesa conservar 0 
cirurgião Pedro António Ferreira, por constar a probidade deste 
e a altivez e a incapacidade do francês Pedro Laine e lhe chegom 
a oferecer 100 taeis por anual partido, 0 que ele não aceitou, por 
não ser suficiente para seu passadio. ' 

E como esta Mesa não pode fazer maior partido e vê a justa 
representação dos enfermos, encaminha 0 mesmo requerimento 
para que V. Senhorias 0 provem em atenção.,, O Provedor, 
António de Miranda e Sousa. (‘). 

Na acta da sessão da Mesa, 0 Provedor acusa Pedro Laine 
de “ não ter modo nem caridade para assistir aos doentes, além 
de lhes não fazer assistência havia um ano... como também no 
primeiro ano que foi curar os doentes do dito hospital, estando 
presente 0 mordomo, pediu a ele que os não molestasse com 
palavras ásperas e que com os doentes se deve usar cora caridade 
e amor e por 0 dito Mordomo b advertir, ele se enfadou e puxou 
do espadim, querendo ferir 0 dito Mordomo e disse que não lhe 
importasse da sua obrigação e que ninguém 0 há de governar a 
ele, pois veio mandado de Goa (?), para que 0 Senado lhe desse 
0 Partido...” (^). 

Estas graves acusações, a ordem de retirada de Macau, de 
todos os estrangeiros, as razões alegadas pela Misericórdia “ de 
que todo 0 povo se queria curar com 0 português que existia na 
Cidade —e que era 0, cirurgião Pedro António Ferreira e 
ainda 0 parecer do Bispo D. Alexandre Pedrosa, levaram 0 
conselho a votar pela expulsão de Pedro Laine, visto " as 
mercês resultarem muitas vezes de más informações.” 

Em 1781, a Mesa da Misericórdia representa ào Senado 
sobre a falta do cirurgião falecido — Pedro António Fereira—sem 
que haja outro para acudir aos miseráveis enfermos e aos que 
dele necessitarem e como ela não pode compelir qualquer dos 

(1) (2) Notas HistóricaS) por J. C. Soares. 






cirurgiões da fragata que nesta Cidade se acha, pedia para o 
Senado dar a providência... E é admitido o cirurgião Alexandre 
Jdíé Guerreiro, como consta do seguinte termo do contrato: 

“Aos três dias do mês de Novembro de 1781, nesta cidade 
de Nome de Deus, de Macau, na China, na Casa da Câmara dela, 
juntos os Ministros e Oficiais que no dito ano servem, presidindo 
0 vereador do mês José da Costa Quelhas, estancio em Mesa de 
Vereação - Houve aparecer 0 cirurgião Alexandre José Guerreiro 
que foi notificado pelo Juiz ordinário Agostinho António Spada, 
a requerimento deste Senado para servir de cirurgião do partido 
nesta cidade pelo tempo de tres anos, pela falta que há de cirur- 
gião para acudir ao povo desta cidade, 0 qual apresentou nesta 
Mesa a sua carta de exame de anatomia, cirurgia e sangria, em 
atenção dos quais foi admitido por este Senado cora as condições 
seguintes: primeiramente que ele dito cirurgião será obrigado a 
curar as casas de homens bons, conselheiros deste Senado e as 
suas famílias, como também aos religiosos do Convento de S. 
Francisco eos enfermos do hospital e aos pobres necessitados 
desta cidade, sem se lhe pagar coisa alguma pelas suas visitas e 
também será obrigado a curar aos mais moradores e suas famílias 
desta cidade por paga não excedendo aos limites da razão e tudo 
quanto nestes termos contem, prometeu 0 dito cirurgião de assim 
0 cumprir e guardar inteiraraente debaixo do juramento dos 
Santos Evangelhos que pelo Juiz Ordinário António José Pereira 
lhe foi tomado e não ser remisso na sua obrigação, também este 
Senado lhe prometeu pagar trezentos taeis por an ;i em quartéis 
os quais principiou a vencer desde 0 primeiro deste corrente mês 
de Novembro e 0 escrivão da Câmara lhe passará a sua Provisão 
para 0 exercício da sua ocupação,, era virtude de que se fez este 
termo em que os ditos oficiais se assinaram cora 0 dito cirurgião 
comigo alferes-mór P/Scrivão da Câmara que ò íiz escrever, sobre- 
esciever e me assinei. António Botelho Homem, Bernardo 
Pessoa, Quelhas, Fonseca, Matos Pereira, Spada, Marques, 

Declaro que 0 ordenado é de quatrocentos taeis por ano ,e foi 
engano lançar no termo trezentos " (i). 

(1) Em &ce deste contrato efectuado em 8 de Novembro de 1781, 
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Não apuro a data em que deixou 0 lugar e é de supôr que 
tenha servido até 1788, ano em que foi provido 0 cirurgião 
Manuel António Gonsalves, 

Em 1789, 0 cirurgião Alexandre José Guerreiro procede à 
verificação de óbito do Governador Xavier de Mendonça Côrte- 
•Real, decerto como seu médico assistente, como se vê deste 
curioso “ Termo de vistoria feito ao cadáver do Governador 
Capitão Geral desta Cidade, Xavier de Mendonça Côrte-Real”. 
Ano de Nascimento de N, S. Jesus Cristo de 1789, nesta 
Cidade de nome de Macau, na China, onde 0 Juiz Ordinário 
António da Fonseca Pereira foi vindo em companhia de mim 
tabelião ao diante mencionado e 0 escrivão do judicial Joaquim 
da Pena e do das Execuções de, Sousa e 0 cirurgião 
Alexandre José Guerreiro à casa de residência do 11.“° Sr. 
G.™. Cap.“ G.^ Xavier de Mendonça Corte-Real, pela notícia 
que chegou de ter falecido 0 dito Snr. Gov.°^ e sendo presentes 
os oficiais de Infantaria abaixo assinados, logo 0 Juiz chegou ao 
pé do cadáver que estava, sobre a cama e chamou pelo seu 
nome três vezes e como lhe não respondesse, sinal já de falecido, 
ordenou ao dito cirurgião que debaixo do juramento que lhe 
deferiu 0 dito juiz, que fizesse 0 exame no dito cadáver e dissesse 
de que 0 dito Senhor veiu a falecer e logo pelo dito cirurgião foi 
satisfeito e disse que morreu de uma disenteria que padecia há 
muito tempo, acompanhada de uma caquexia e não doutra 
moléstia alguma, nem de veneno; e sendo visto e ouvido pelo 
dito juiz, me ordenou em presença das ditas testemunhas que 
fizesse de tudo auto”. (') 

contrato que na correspondência de Macau, do Arquivo Histórico da índia 
Portuguesa, se acha apenso à carta do Leal Senado, de 27 de Dezembro 
de 1783, ao Governador da índia, a propósito do físico francês Castelane» 
recomendado ao Senado por esse Governador, vê-se que não foi 0 cirurgião 
Manuel Francisco Gouveia que—como refere J' C- Soares nas suas ^ Notas 
Históricas", •" ficou como médico do Partido, após 0 falecimento do cirurgião 
Pedro António Ferreira. Não encontro, de resto, mmrção ^desse Oirurgião 
Manuel Francisco Gouveia nos documentos do Arquifo Histórico da índia. 
Portuguesa. 

(1) Arq- Hist. da Índia Port. - Oorresp. de Macau. 





BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


Parece queesle cirurgião Guerreiro após o termo do seu 
contrato, fixou a sua residência em Macau, a exercer clinica 
particular e a comerciar, como alguns dos seus colegas o fizeram 
porquanto no orçamento de Macau de 1790, nas contas corren¬ 
tes do Senado, figura como cirurgião que foi do Partido, com 0 
capitai de mil taeis a juro. 

£1111783,^ ®t 3 njo ainda ao serviço do Partido 0 cirurgião 

Alexandre José Guerreiro, 0 Governador da índia, D. írederico 
Guilherme de Sousa sugere a um médico francês, Francisco 
António Carmelo Castelane que vá para Macau e recomenda-o 
ao Leal Senado, para 0 admitirem como fisico, no seguinte 
olicio; “Constando na minha presença que nessa Cidade 
havendo nela tantos e tão distintos moradores não havia ura 
tisico,^ senão apenas um cirurgião e este não com toda a 
suficiência, me pareceu animar 0 Dr. Francisco António Carmelo 
Lastelane, para na presente monção se embarcar a ir servir de 
isico em Macau com utilidade e benefício piíblico e por ter dado 
provas de ser perito na sua faculdade; pelo que recomendo ao 
enado da Caraara lhe dê. e.ste exercício, mandando-lhe assentar 
modicoe proporcionado ordenado para a sua subsistência, aten- 
dendo a falta que tem essa cidade de Ministro de saúde-Goa 
20 de Abril de 1783. ' 

Merico Guilherme de Sousa (*), 

0 Leal Senado dá a seguinte resposta ao Governador: 
piimeiravia ( ) que este Senado remeteu a V. Exia lhe 
escreveu a resposta, a respeito da dúvida que se nos oferecia de 
nao admihimos oDr. Francisco António Carmelo Castelane 110 

certifiur a V. Exia. que as muitas despesas qne qiiualraeiite íaz 
e as que contmuameiite se estão oferecendo, as perdas 

Í r:nrv tem 1.,.; Há it 

tres anos dao motivo a que o povo desta cidade .se vai 
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enfraquecendo com estas infelicidades, como também pelos 
excessivos preços a que tem chegado os mantimentos nela. 

Por esta razão se faz nesta cidade mais necessário um cirur¬ 
gião do que um médico a donde os medicamentos precisos e 
necessários não há. 0 cirurgião do Partido está obrigado a cum¬ 
prir, como cumpre, a curar toda a pobresa sem levar estipêndio 
algum e por esta forma se tem conservado há mais de duzentos 
anos 0 Povo desta cidade; e nesta certeza se faz escusado médico 
do Partido, principalmente enquanto V. Exia. não ordenar se 
constitua nela uma formal botica, a donde se ache os remédios 
conducentes às moléstias. Roga este Senado a V. Exia. em 
atenção ao sobredito, dar as providências que são necessárias. 
Macau, em Mesa de Vereação, 27 de Dezembro de 1783.” (’) 

(A este ofício do Senado está apenso 0 termo do contrato do 
cirurgião Alexandre José Guerreiro, efectuado em 3 de Novembro 
de 1781 e atrás transcrito, de certo para justificar perante 0 
Governador da Índia, que 0 Senado já tinha ao serviço nm 
cirurgião, bem como para lhe mostrar os serviços a que'estava 
obrigado por. contrato), 

A esse ofício do Senado de Macau responde 0 Governador 
da índia: “ Pela carta do Senado da Câmara, de 27 de Dezem¬ 
bro de 1783, fico na inteligência das razões e causas que teve 
em não admitir a Francisco António Carmelo Castelane, por 
médicò com partido, por lhe bastar 0 cirurgião cora que há mui¬ 
tos anos se serve — Goa, 25 de Abril de 1784. (^) 

D. Frederico Guilherme de Sousa 

0 Governador de Macau, por sua vez, interessando-se 
também pelo físico Castelane, escreve era i de Dezembro de 
1783 ao Governador da índia, que “apesar-de todos os esforços 
que empregou, 0 Senado não 0 admitiu, por não achar necessário 
c para não onerar a Fazenda Real e pede-lhe então qne visto 
Macau ficar na maior necessidade de um sujeitoj inteligente da 

(i) 12) Arq. Hist- da índia Fort. — Comsp. de Macau. 
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suaproassâo, que mande Liiis António Correia ('), morador 
em Serulá, despachando-o com ordenados suficientes a ostenta¬ 
ção do seu exercício, para evitar dependências do Senado, a que 
ficam pensionados todos os que não merecem trazer declarados os 
seus vencimentos.’’ (*) 

Ao que, 0 Governador da índia D. Frederico Guilherme 
de Sousa responde em 24 de Abril de 1784, que “ não é possível 
por ora a representação deV. M. pela grande falta que tem 
esta capital e 0 Hospital Real de físicos, porquanto 0 fisico-mór 
está qnási inhábil para 0 curativo e há pouco tempo esteve com 
perigosa enfermidade, não havendo por onde se possa socorrer, 

para acudir às muitas doenças desta Cidade. {') 

_E 0 médico francês Castelane, apesar de todas as recomen¬ 
dações do Governador da índia, que 0 apontava " como ura 
pento na sua faculdade" e apesar-de todo 0 interesse do 
Governador de Macau, visto “ a Colónia ficar na maior necessi¬ 
dade de um sujeito inteligente da sua profissão", não foi adraiii- 


E embora não tenha sido médico do Partido, incluo-o entre 
eles, pelo interesse histórico que 0 caso encerra. 

Em 1788, é admitido 0 cirurgião Manuel António Gonsal- 
ves, como consta do seguinte têrmo: "Aos dezoito dias do 
mes de Dezembro de mil setecentos oitenta e oito, nesta Cidade 
de Nome de Deus de Macau, na China, na Casa da Cânrara 
dela, juntos os Ministros e Oficiais que no dito ano servem, 
presidindo 0 Vereador do mês João Marcos do Rego, estando era 
Mesa de Vereaçao- Houve aparecer 0 Cirurgião Manuel 
Antonio Gonçalves para servir de cirurgião do Partido nesta 
cidade, por tempo de três anos, pela lalta que há de cirurgião 
para acudir ao povo desta Cidade. O qual apresentou nLa 
Mesa a sua Carta de exame aprovado de Anatomia, Cirurgia 
e Sangria. Em atenção dos quais foi admitido por este Senado 


com as condições seguintes: Primeiramente que ele dito cirur¬ 
gião será obrigado a curar as casas dos homens bons, Conselhei¬ 
ros deste Senado e as suas famílias, como também aos religiosos 
do Convento de S. Francisco, os Enfermos do Hospital e aos 
pobres necessitados desta Cidade, sem se lhe pagar coisa alguma 
pelas suas visitas e também será obrigado a curar os moradores 
e suas famílias desta Cidade por paga não excedendo esta aos 
limites da razão; e tudo quanto neste termo contem, prometeu 
0 dito cirurgião de assim cumprir e guardar inteiramente, 
debaixo do juramento dos Santos Evangelhos, que pelo Juiz 
Ordinário João Pinto de Castro lhe foi tomado em ser limpo na 
sua obrigação. Também este Senado promete de lhe pagar 
quatrocentos taeis por ano, em quartéis e que o Escrivão da 
Câmara lhe passará sua Provisão para o exercício da dita ocupa¬ 
ção, em virtude de que se fez este termo em que o dito juiz, o 
dito cirurgião se assinaram comigo Felix José Coimbra, Alferes- 
mór Escrivão da Câmara que o subscrevi — Felix José Coimbra 
— João Pinto do Castro — Manuel António Gonsalves" (' ). 

Manuel António Gonsalves foi médico da primeira tropa 
regular — 150 praças vinda da índia em 1784 (^) era substi¬ 
tuição dos 80 soldados, filhos da terra, de que se compunha, 
desde tempos, remotos a guarnição de Macau e como tal graduado 
em capitão de infantaria, com exercício de cirurgião-mór das 
Tropas, título que usa nos atestados. Em 1788, a um requeri¬ 
mento do Comandante e Oficiais da nova Tropa,' que se queixa¬ 
vam de que 0 hospital era epidêmico (sic) e sem confôrto, 
Manuel António Gonsalves e 0 seu antecessor Alexandre José 
Guerreiro atestam unãiiimemeníe : “ que o Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, onde ; presente mente se curam os soldados da 
guarnição da cidade é um hospital miserável sem cómodos suíi. 
cientes, nem ainda para os miseráveis mendicantes...” Em i78() 
Manuel António Gonsalves, usando 0 título de “ cirurgião anató- 


d. raédicio, sendo aprovado polo Fisico-mór do EsMo. (Insino do medicii 

«oimgia em Goa noa Bec. XVII, XVIII e XTY nm. a n T 

t ti AvmeAix, por A. Germano Correia 

(2v3) Arq. Hist. da índia Port,---Corresp. (le Macau. 


(1 ] Arq, Hist. da índia Port—Corresp. de Macau. 

(2) Foi nêsse ano de 1784 que, na iinpossibUiduda de se instalar um 
hospital exclusivo para os soldados, começaram estes a ser hospitalizados no 
Hospital da Misericórdia, junto cora os outros doentes indigenteí. 
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mico aprovado por Sua Magestade Fidelíssima e do partido de 
Macau", passa atestados de doença a cinco praças; à primeira, 
“por padecer de uma prisão nos ligamentos que prendem a tíbia 
com 0 fémur, de que provém a imobilidade que tem na perna, 
renitente aos remédios"; àsegunda, “por padecer de uma 
queixa pulmonar que depois de muitos meses de tratamento se 
tem mostrado rebelde aos remédios"; à terceira praça, “por 
padecer também de uma queixa pulmonar que não tern consegui¬ 
do melhoras"; à quarta, “por padecer de uma caquexia, 
moléstia bem dificultosa de curar neste clima" e à quinta praça, 
, “por padecer de uma lesão nos artus, inferiores e precedida de 
uma paralisia parcial que 0 priva de poder continuar no exer- 
cício" (^), porventura 0 primeiro quadro nosológico da guar¬ 
nição da colónia, traçado por ura médico do Partido do Senado 
eo esbôço da Junta de Saúde, para os efeitos de incapacidade 
e de repatriamento dessas praças. 

Em 1795» cirurgião Manuel António Gonsalves requere ao 
Governador da índia aumento de vencimento de mais duzentos 
taeis ou seja 0 soldo de um cirurgião de Regimento, com 0 
fundamento de que não havia ao tempo hospital militar. Infor¬ 
ma 0 Leal Senado ao Governador da índia que “ 0 ordenado do 
Partido desta Cidade era de 200 taeis, até que Sua Magestade 
ordenou que se dessem quatrocentos taeis, 0 que até agora se tem 
praticado; que ao tempo desta ordem não havia Hospital Militar 
e que abonando*se-lhe 0 soldo de cirurgião de um Regimento 
será suficiente pelo trabalho acrescido, tanto mais que supre pela 
sua conta quem faça as suas vezes nos frequentes e repetidos 
ataques da sua moléstia", Ao que 0 Governador da índia F. A. 
da Veiga Cabral, no seu ofício de 30 de Abril de iSoí, responde: 
“ Conformando-me com 0 parecer do Senado, confiro.lhe 0 soldo 

de cirurgião de qualquer Regimento desta Capital(®) 

Por causa dos “ frequentes e repetidos ataques da sua 
moléstia’, era, desde 1791, ajudado tanto no serviço militar 
como no do Partido, pelo cirurgião Manuel Martins do Rego, a 

(1,2) Arq. Hist. da índia Fort. - Correip. de Macau. 
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quem dava “ da sua algibeira um pequeno subsídio que cessou 
em 179Ó.'’ 

Manuel António Gonsalves serviu doze anos, sendo 0 cirur¬ 
gião do Partido que mais tempo serviu até os princípios do sécu¬ 
lo XIX, até i8oi, como consta do seguinte ofício, de 30 de Abril 
desse mesmo ano, do Governador da índia ao Senado da Câmara: 

“ Subindo à minha presença dois requerimentos inclusos, um de, 
Manuel António Gonsalves, ciritrgião-raór da Tropa e Partido 
dessa Cidade e outro de Manuel Martins do Rego, cirurgião 
aprovado e parecendo-me muito atendíveis os motivos porque 0 
dito Manuel António Gonsalves pede a sua desistência, ordeno a 
esse Senado que lhe aceite e que nomeie em seu lugar Manuel 
Martins do Rego, com 0 mesmo ordenado' ( 

Em 1806, 0 cirurgião Manuel António Gonsalves ainda 
vivia em Macau e é citado no termo feito acêrca de Manuel 
Martins do Rego e Domingos José Gomes. 


SÉCULO XIX 

O cirurgião Manuel Martins do Rego foi, como se vê, admi¬ 
tido como médico do Partido e Cirurgião-mór daTropaem 1801; 
mas residia em Macau, desde 1791, ajudando particularmente 0 
seu antecessor, como consta do seguinte requerimento seu ao 
Governador da índia e no qual pede para ser nomeado ajudante 
docirurgião-mór: “Diz Manuel Martins do Rego, casado e 

morador nesta cidade de Macau, cirurgião aprovado, que tendo 
servido por espaço de quatro para cinco anos no exercício de ‘ 
ajudante de cirurgião-mór desta cidade, sem outra remuneração 
do que um pequeno subsídio que 0 dito cirurgião-mór lhe dava 
da sua algibeira e como este há mais de um ano a esta parte não 
pudesse continuar e experimentando os doentes uma grande 
falta, pois que pela maior parte os desta cidade são pobres e não 

(I) Arq' Hist. da índia Port.-Corresp. de Macau. 
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tem mal para si e para seu tratamento, menos para pagar a quem 
os cure, pede pela sua alta piedade e comiseração, haja de man¬ 
dar prover ao suplicante no lugar de ajudante de cirurgião-mór, 
com 0 ordenado de 200 taeis”. 0 Governador da índia manda 
informar a vereação que, em ofício de 12 de Novembro de 179Ó, 
informa que “aqui nunca houve ajudante de cirurgião e que, 
além deste, só se pagava a um sangrador trinta e seis taeis cada 
ano, se 0 suplicante quizer sujeitar-se para este exercício que 
presentemente está vago “ (1). 

Manuel Martins do Rego não aceitou 0 lugar, e por despa- 
cho do Governador da índia, de J2 de Maio de 1797, foi provido 
Felicíano José Rodrigues, (') - que não consta que tinha carta 
de cirurgião-em ajudante de cirurgião cora obrigação de san¬ 
grador cora 0 ordenado de 150 taeis por ano (^) 

Em 1803, Manuel Martins do Rego,' por preferência dos 
moradores e conselheiros do Senado, é substituido pelo cirurgião 
Domingos José Gomes que tinha chegado de Bengala, por 0 
julgarem hábil nas operações cirúrgicas. 

Manuel Martins do Rego reclama e 0 Governador da índia 
Veiga Cabral manda em 15 de Abril de 1803, a seguinte ordem 
para 0 reintegrar no lugar: "Manuel Martins do Rego a quem 
esse Senado nomeou para Cirurgião-mór da Tropa e Partido 
dessa Cidade, pela desistência de Manuel António Gonçalves 
era execução da ordem que lhe expedi em 30 de Abril de 1801 
nie representou que fora excluido sem motivo algum «jendo 
nomeado outro em seu lugar, que de Bengala tinha vindo a essa 
Udade; e como tendo sido provido 0 referido Manuel Martins 

do Rego, em virtude da sobredita minha ordem, não podia 

praticar-se aquela novidade, sem determinação minha. Ordeno 
a esse Senado que 0 restitua logo ao emprego que indevidamente 
0 privou.” (^) 


(U) Arq. Plist. da índia Fort. ~ Oorresp. de Macau. 

aJ!- r '«f™ O® a Manne 

r «« noa ae™ impedi 

«lontoa e doença recorria ao ansilio do oolega Manoel Martins do Eeao. 

(A) Arq. Hist. da índia Fort* — Oorresp. de Macau. 


Mas 0 que é estranho, é que esse mesmo Governador Veiga 
Cabral, dois anos depois, em 20 de Março de 1805, confirma 
Domingos José Gomes no lugar de cirurgião do Partido e da 
Tropa. E Domingos José Gomes requere ao Governo da 
Metrópole a confirmação do lugar. 0 Ministro de Marinha e 
Ultramar deixa ao arbitrio do Governador da índia a resolução 
e entrementes este, inteiradofda sua pouca assiduidade ao serviço, 
exonera-o do lugar, mandando readmitir 0 cirurgião Manuel 
Martins do Rego, como consta do seguinte ofício: 

Para 0 Leal Senado 

Tendo 0 Príncipe Regente, Nosso Senhor, servido ordenar 
■me pelo ofício expedido pela Secretaria d’ Estado dos Negócios 
de Marinha e Domínios Ultramarinos, que eu diferisse como 
^entendesse útil ao Real Serviço, sobre a confirmação pretendida 
por Domingos José Gomes, do eraprêgo do Cirurgiãp-raòr da 
Tropa e Partido dessa Cidade e tendo-se manifestado na minha 
presença, pelo modo mais verídico que entregando-se 0 cirurgião 
Domingos José Gomes continuaraente a ocupações que 0 
distraem do exercício da sua profissão, ém grave dano, 
principalmente dos pobres enfermos, ficando assim desvanecidos 
os motivos que concorreram para ele obter a minha aprovação, 
pela Carta que dirigi a esse Senado, datada de 20 de Março 
do ano passado —Hei por bem excluir ao dito Domingos José 
Gomes do eraprêgo de cirurgião-mór dessa dita cidade e 
ordeno a esse Senado que faça logo restituir àquele emprego 
0 cirurgiãò Manuel Martins do Rego, por também se ter 
verificado na minha Presença, que estando de posse desse 
emprêgo, por nomeação legítima e por consequência, com 
direito adquirido; além disto, tem satisfeito completaraente as 
suas obrigações com zelo e caridade, tanto no tempo que 
substituiu a falta de Manuel António Gonsalves, como no 
tempo que serviu, em virtude da nomeação desse dito Senado, 
aprovada pela minha ordem de 30 de Abril de 1801, ratificada 
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em carta de 15 de Abril de 1805. Palácio de Paneim u de 
Abril de 1806. ^ ^ 

Veii^a Cabral (i) 

Uma informação confidencial ao Governador da índia sem 
assinatura e que com 0 título de “ Lembrança ” está anexa a 
esta carta, e que suponho que seja do Governador de Macau, diz: 

Uma determinação positiva de admitir em cirurgião do Partido 
Manuel Martins do Rego que sem nenhum êrro do ofício foi 
deitado fóra, para satisfazer os erapenhos que havia por este 
por nome Domingos Gomes e do qual os pobres se queixam é 
se nao aplicar senão em jogar, negociar etc. Éste Gomes não 
está estabelecido em Macau." (2) 

Em face da ordem do Governador da índia, reuniram-se 
0 Senado e os moradores, em 20 de Agosto de 1806, soba 
presidencia do Governador e assentaram 0 seguinte termo: 

Aos 23 dias do mês de Agosto de 1806, nesta Cidade de Nome 
de Deus de Macau, na China, nas Casas da Câmara dela, estando 
em Mesa deVereaçao os Ministros e Oficiais que no dito ano 
servem, sendo também presente 0 Desembargador Ouvidor 
Geral, Miguel de ^ Arriaga Bruii de Silveira e presidindo 0 
Governato e Capitão Geral D. Bernardo Aleixo de Lemos 

e Fana, toram ouvidos os moradores abaixo assinados, na forma 
do assento, da sessão de 20 do corrente, sobre a matéria ali 
referida e disseram que a admissão de um ou doutro lhes era 
indiferente. Reconhecendo todos perícia no actual, dando- 
lhe alguma^preferência na faculdade, à excepção de Simão 
de Araujo Rosa e Caetano António de Campos. O primeiro 
dizendo que deve ser admitido Manuel Martins do Rego nor 
ser casado e ter tilhos e mais caridade e 0 segundo, em’ razão 
de reconhecer em 0 actual maior actividade em conhecimentos 
cuurgicos e ao mesmo tempo raunteplicidade (sic) de enfer¬ 
midades, _jâ particulares, já nos hospitais, julgava necessário a 
conservação de ambos. Portanto se deu por acabado este 


(1,21 Atq. Hiíl. í>IndiaPi)rlogueia-eorrei!p.,.deMa«iii. 


termo em que todos assinara comigo Carlos José Pereira 
— Lemos, — Arriaga Castro Almeida — Marques — Rosa. 
Coimbra — José Joaquim Barros — Simão de Araujo Rosa — D. 
António de Eça —Manuel Joaquim Barradas de Azevedo — 
Felix Rangel— Joaquim António Milncr — António Vicente 
Rosa - Raimundo Nicolau Vieira —Filipe Correia deLiger — 
António José de Vasconcelos —Vicente Baptista Cortela — 
Caetano Antônio de Campos — Simão Vicente da Rosa— 
Joaquim António da Silva — Bernardo Manuel de Azevedo. 

E tomou-se a seguinte resolução: “ A’ vista da declaração 
feita nos termos desta data a f. 152 do Livro dos Termos 
Gerais, em consequência do assento antecedente, pelo qual .se 
não colige circunstância ou por falta de perícia ou de culpa 
provada que obrigue a exclusão do actual, antes demonstrando 
as circunstâncias na monteplicidade (sic) de acasos que 0 
tornam necessário por ser püblicamente reconhecido de grande 
habilidade nas operações cirúrgicas, de que tem dado provas»- 
como fica dito no termo antecedente e sendo por outro lado 
também certo que 0 aumento de Tropa e existência de navios 
armados, entrando de uns e doutros lados traz todos os dias 
grande número de enfermos a cujo curativo não pode acudir um 
só facultativo, também encarregado do Público da Cidade, se 
assentou conservar-se 0 actual da mesma forma era que até 
agora tem exercido as suas funções, isto para evitar que a sua 
separação a qual demonstra 0 termo e que não é destruído por 
outro documento assinado pelos cirurgiões Manuel Pereira ( ‘) 
e Manuel António Gonçalves, não podendo ser substituído em 
todos os ramos da faculdade pelo nomeado Manuel Martins do 
Rego, resultaria um abandono irremediável com prejuízo dos 
habitantes desta Cidade e dos empregados era serviço, que a 
mesma se vê obrigada a conservar em acção, dando ao 

(1) Este cirurgião Manuel Pereira era também, em 1800 , Juiz ordi¬ 
nário e Provedor da Santa Casa e, como tal foi encarregado de não só escolher 
0 local, como de fiscalizar a contrução da Teroena — Enfermaria Militar— 
anexa do Hospital da Misericórdia. Hão encontro menção dele, como ci- 
rurgião do Partido. 
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mesmo tempo comprimento à carta e ordem de S. Exia, datada 
de 14 de Abril de i8o6, com 0 mesmo ordenado e lugar de Cl- 
urgiao do Partido, para 0 efeito de acudir nas mesmas circuns- 
fânuas^ que a actual, aos chamamentos do público e satisfazer as 
Zd^^tl '“"'■'Sado pelas autoridades públicas 
com a r r ™ndaroquefôrservidi 

pelo seSÍoficSr™*” 

Il““ ExSr. , 

ção mí! Administra, 

rr a,Za 1 “ ' de V. Exia de 

ao liinarZ* ^stituir 

LÍ, do R “™T ^ M““el 

Martm, do Rego excluindo do dito emprego a Domingos íosé 
Gomes, por se ler manifestado na respeitável presença de V Ía 

Convocou oste SenadrrmorZdor" cídad'" 

Suíno me ' conLaZ 

Adm tZ no “P^dcia, ficando também 

vence do 0 “Manuel Martins do Rego, 

melho con h r”°'' * 400 taeis por ano, como tudo 

de oLoT às irí » honra 

para à vZde tí 4, “ ^ he V. Exia, 

• inandar o que fôr mais serWdo A’ 

*‘™V/;"f-heV,Exia guarde Deus pormuíosaní 
íd ~íí 1 rí''''?’ '8 o6-W« Kan- 

Sd~Jm de Deus CastroFeti. José CoMra - Mamei 


(2)Ata.Hi,t.daIndiaPort.-Cor™p.aeltfa™. 
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Joaquim Barradas de Asevedo, {^) 

Ao que 0 Governador da índia responde com 0 seguinte 
ofício ; “ Aprovo a composição com que 0 Senado sustentou 0 
Seu arbítrio a respeito da preferência e conservação -do cirurgião 
Domingos José Gomes, admitindo ao serviço com igual paga ao 
outro, Manuel Martins do Rego, pelas razões ou pretextos que 0 
Senado me representou ; porém, emquanto ao serviço e encargo 
público, fique 0 Senado na inteligência que ambos estes dois ci¬ 
rurgiões são iguais para distribuírem entre si 0 mesmo serviço- 
público por dias ou semanas e no particular à vontade dos mora¬ 
dores que hão de chamar qual quizerern. Palácio de Pangim, 
12 de maio de 1807. 

Francisco Âniónio Veiga Cabral (®). 

E acaba assim a contenda e fica 0 Partido a ter, pela pri • 
meira vez, dois cirurgiões. 

Em 1807, Manuel Martins do Rego foi eleito vereador e 
suscitando-se dúvidas se 0 podia acumular com 0 lugar de cirur¬ 
gião, não lhe fpi permitido tomar posse do lugar, emquanto não 
fosse resolvido 0 caso. Após requerimento ao Senado, foi consul¬ 
tado 0 Ouvidor Arriaga e por fim 0 Governador da índia “ se a 
disposição de lei, de 6 de Maio de 1659, proibe que os ofi- 
ciais da Fazenda possam entrar nas pautas, é aplicável aos cirur¬ 
giões, visto 0 pequeno número de vereadores habilitados para 
governança '; dúvida que 0 Governador da índia resolve nos 
seguintes termos: '' O vencimento de ordenado que percebe pela 
Real Fazenda do Senado dessa Cidade 0 cirurgião do Partido 
não constiíue 0 seu lugar com a naturesa do ofício da Fazenda 
para 0 seu Manuel Martins do Rego ser expulso por semelhan 
te fundamento da eleição da governança. E como é compatíve 
a serventia dos cargos do Conselho com as obrigações de cirurgião 
deve satisfazer as de um e outro lugar, querendo-os servir con- 

( 1 ) Além destes documentos referentes a estes dois cirurgiões, há no 
Arq. da índia Fort- outros que, pela má qualidade do papel e da tinta, são 
ilegíveis. 

( 3 ) Arq. Hisí. da índia Fort.* ■“ Oorresp. de Maoau, 
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juntamente, para ter título de vencer os seus ordenados Nova. 

^ Conde de Sarsedas. 

“tecessores, nâo encontro 
menção ou relato dos serviços clínicos por ele prestados, durante 

dn°pffr'''''^° 

Fartido, mas apenas um e outro atestado de doença e dois 

lí r A Mericanos, tripulantes de um navio, que 

bnlr m «.do agredidos por um chinês e outro, em 1793, sobre 
um macaense fendo por um soldado e em que depois de jurar 

ue''ÍLot do Rego depõe 

q e descobria sobre o osso temporal uma ferida incisa de três 

p egadas de co.mpndo e uma de profundidade com bastante 

peida de sangue e que de presente não ameaçava perigo 

porém que clugar era muito critico”. Há ainda um aLado 
d doença, passado por ele em 1817, a um sargeufo-mór e em 

que d,z que 0 vem tratando'desde 1795, há 22 anos. 

dnranfeT^ * Partido 

dmante cerca de vinte anos e viveu em Macau cêrca de 

oil r*’ , ™ ‘1“^ )a ajudava 0 cirur. 

fnn “í I 1819, ano em que 

nponho que faleceu, pois que esse ano é 0 último em que 0 seu 

Sar rfm” ™”''®'"*" "» capítulo'do Hospital 

encarremA a” 6™“ íue está actualmènte ■ 

enca cgado do curativo da cidade edo Batalhão do Príncipe 

Ke,ente - eque era 0 cirurgião José Severo da Silva Telles, a 

c J cargo ficaram a viuva (‘) e os filhos ~ requere a pensão 
e abelecida por Carta Régia de 27 de Setembro de 1819, com 0 

Canitãn^Â ° V Martins do Rego tinha a patente de 

coíslnl?' ' P™™ ve foi concedida e dali em diante 
consignada no Orçamento cie Macau, até 1840. 

Domingos José Gomes, cirurgião aprovado em Anatomia, 

«adann 2 “ doEegoeraca- 

«ada com 0 cirurgiao^mór José Sovero da Silva Telles. 
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Operações e Cirurgia pela Real Junta de Proto-medicato (1), foi 
ura cirurgião que tendo vindo. de Bengala, provavelmente de 
Uguliin ou Ugli como hoje é conhecido, e onde os portugue¬ 
ses se estabeleceram desde 0 século XVII, foi logo, em 1803, 
nomeado cirurgião do Partido, ocupando 0 lugar em que estava 
provido 0 cirurgião Manuel Martins do Rego. 

Já vimos como, após 0 termo feito pelo Senado e pelos mo¬ 
radores, e após a aprovação do Govêrno da índia, ficaram afinal 
os dois cirurgiões ao serviço do Partido e da Tropa e assim se 
conservaram durante alguns anos que não chego a apurar, se 
foram seguidos ou interrompidos. Pelos documentos consultados 
—•orçamentos de Macau, da época, datas de atestados médicos 
e outras referências — apura-se que 0 cirurgião Domingos José 
Gomes serviu catorze anos, de 1803 a 1817, ano em que pediu 
desistência do lugar, sendo substituído pelo cirurgião José Severo 
da Silva Telles. Em 1812, era cÍrurgião-mór do Batalhão do 
Príncipe Regente, criado em 1810. 

Encontro no Arquivo Histórico da índia Portuguesa dois 
atestados passados por ele e ambos interessantes para a história 
da medicina e da nosologia da época. Um deles, em que usa 0 
título de Cavaleiro Professo da Ordem de Cristo e de cirurgião- 
■mór sido nesta Cidade, é datado de 1818 e passado ao Arcebispo 
Eleito de Cranganor, Frei Paulo de S. Tomás de Aquino, que pre“ 
tende resignar por motivos de saúde e acerca do qual Domingos 
José Gomes atesta que 0 vem tratando há mais de dois anos e que 
“ 0 doente se acha acometido de uma das mais sérias, prolixas e 
terríveis moléstias de que faz menção a medicina sob 0 nome — 
Desarranjo do sistema nervoso ou afecção — Hipocondria”» 
Passam também atestados ao Arcebispo Eleito, Domingos Baila* 
rini, físico aprovado na Universidade de Turim e, José de 
Almeida de Carvalho e Silva, cirurgião aprovado pela Real 

( 1 ) A Junta do Protomedicato era composta do mordomo-mór do Reina 
0 íisico-raór e do oirargião-mér do Reino» de dois médicos 0 de um ciriirgilo 
da Real Oâmara e de dois médicos escolhidos dentre os mais aoreditados 
na corte. 

20 •. ' ■ ■ ' ' . 
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Junta do Protomedicato e provàvelraente cirurgião de 
Armada, de algum navio de passagem. O segundo atestado 
passado por Domingos José Gomes é em outubro de 1822 e é para 
justificar a proposta da requisição feita pelo Leal Senado ao Gover¬ 
no da índia, de sipais de Bengala e de recrutamento de soldados 
macaenses, em substituição da tropa indiana (de Goa) vinda, 
em 1784,^ e que se provara ser gente fraca, pouco adequada e 
sem qualidades para 0 serviço militar; este atestado-que é 
datado de 1822 - diz que durante doze anos que vem exercendo 
0 lugar de cirurgião-mór de Macau, as doenças que mais acome.. 
teram a tropa, foram : “ Tabes ou Consumpções, vulgo Tísicas, 
obstruções serosas, vício sifilítico ou gálico, hidropisias, ascites 
e algumas disenterias e finalmente febres que relativamente às. 
moléstias acima indicadas eram muito poucas ” j disenterias que 
eram ocasionadas “por condimentos, tais como açafrão, chili e 
pimentos e muitas espécies aromáticas e calefacientes que por si 
sós depravara as túnicas do estômago e pelo vinho china extraido 
do arrôs, que 0 vulgo chama vinho fogo que arruina e dá cabo 
em poucos meses do mais valente indivíduo, principiando por 
obstruir-lhe as entranhas do-baixo ventre, reduzindo-o absoluta' 
mente, quando não termina por uma rápida e violenta hemoptise 
que em breve tempo conduz à morte 0 paciente. Ea incontinên¬ 
cia, outra não menos fatal à tropa e que impelindo à satisfação das. 
paixões carnais contráí com a maior facilidade 0 vício gálico, às 
vezes de uma natureza tal que resistindo ao mais bem ideado tra¬ 
tamento, conduz muitos dos pacientes à sepultura. ’’ 

Parecido atestado passa também 0 cirurgião José Severo da 
Silva Telles. 

Jurada a nova constituição liberal em 1822, no movimento 
liberal chefiado pelo Tenente-Coronel Paulino da Silva Barbosa, 
Domingos José Gomes foi eleito conselheiro municipal com um 
grande número de votos (62) na eleição da nova municipalidade^ 
que se realizou em 19 de Agosto desse ano. 

, Em 1811, 0 cirurgião Paulo José de Carvalho, do navio de 
guena “ Ulysses ’, nesse ano, no pôrto de Macau, requere ao 
Príncipe Regente que pretende servir no Batalhão de Macau, “ no 
caso de se lhe não querer opor alguns dos hábeis profissionais 
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ocupados ” e ouvido 0 Governador de Macau, dá êste ao Vice-Rei 
Conde de Sarzedas a seguinte informação : “Ainda que quàlquer 
dos dois empregados não tivesssem em estudos e prática, bastante 
superioridade ao dito Carvalho que como principiante na sua 
arte, meramente entretem um simples exercício nas embarcações 
armadas em guerra, 0 suporia excusado e como tal indiferivel 0 
requerimento que 0 mesmo fez subir ao Príncipe Regente Nosso 
Senhor; quando não pela indisputável preferência daqueles em 
faculdade, sim pelo inegável pêso que faria à Caixa desta Fazen¬ 
da a admissão de terceiro Professor; sendo suficientes os refe- 
ridos dois que já curavam a tropa destacada e por cuja razão se 
havia declarado praça e título ao mais bem reputado Domingos 
José Gomes que pelos merecimentos adquiridos está justamente 
despachado por V. Exia em cirurgião-mór da Colónia e da 
mesma tropa da sua guarnição ” (^). 

EraiSíó, Domingos Ballarmi, físico aprovado na Univer¬ 
sidade de Turim, no Piemonte, pretende 0 lugar de médico do 
Partido, na vaga que se vai dar com a saída de Domingos José 
Gomes, para 0 que apresenta uma informação do Físico-mór do 
Reino, que 0 considera “ hábil bastante nas faculdades médica 
e cirúrgica’'. (^). 

E figuram no orçamento de Macau, no capítulo do Hospital 
Militar, como físico Domingos Ballarini, de 27 de Julho a Dezem¬ 
bro de 1816 e como cirurgião Manuel Martins do Rego, durante 
todo esse ano. Ecomo não é mencionado nos orçamentos dos 
anos seguintes, parece que só serviu durante esses poucos meses 
e durante a ausência ou impedimento de Domingos José Gomes. 
Em 1818, este médico italiano ainda se encontrava em Macau 
e é um dos três médicos que passam, nesse ano, atestados ao 
Arcebispo Eleito de Cranganor. E parece que não exercia 
funções oficiais, porquanto no Orçamento de 1817 figuram 
Manuel Martins do Rego e José Severo da Silva Telles, em. 
substituição de Domingos José Gomes. 

( 1 ) Arq. Hist. da índia Portaguesa — Oorresp. de Macau- 

( 2 ) Notas Históricas, por J. 0 . Soares. 
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A Domingos José Gomes sucede como cirurgião do Partido 
Joté Severo da Silva Telles, natural de Lisboa, habilitado na 
Escola de Cirurgia de Lisboa, cirurgião do navio “ Luz ” e que 
para poder íixar-se em Macau trocara com outro do navio 

Correio da Asia”, naufragado nas proximidades de Macau. (') 
Foi admitido, como dissemos, em 1817, e confirmado por porta¬ 
ria do Govêrno da índia, de 14-4-1820, com 0 ordenado de 400 
taeis anuais. 

A sua ‘‘folha de informação",. passada 61111840, contem 
alguns dados biográhcos: "44 anos de idade, 16 anos de serviço- 
alferes do Batalhão do Príncipe Regente, em 20-3-1824; tenente 
graduado, em 11-8-1825; capitão graduado, por Carta Régia de 
5 - 4 "I 830 - Cirurgião-mór do Batalhão do Príncipe Regente, 
merece geral confiança, como clínico em Macau. Foi cirurgião 
do Batalhão da Artilharia da Cidade e director do Hospital 
Regimental, depois que faleceu 0 médico Vidigal" (1824) {2). 

Em 1823, quando das lutas constitucionais, José Severo 
da Silva Telles, que se assina cirurgião-mór da Cidade, é com 
os cirurgiões Francisco Antonio Seabra e Filipe José de Freitas e 
outros moradores de destaque, um dos signatários do protesto 
que fizeram, reconhecendo 0 bispo Chadim, como única 

autoridade legítima e governador de Macau. 

^ Em 1827 61835 foi vereador do Leal Senado. EmiSsó, a- 

legando que serve há 22 anos 0 lugar de cirurgião-mór do Bata¬ 
lhão e do Partido da Cidade, requere ao Govêrno da metrópole 
que seja nomeado cirurgião do Hospital Militar de Goa, no que 
não foi atendido. 

■ Pelas menções que encontro nos Orçamentos de Macau e 
nos atestados por ele passados, vê-se que J. S. da Silva Telles, 
Mem dos serviços que prestava à guarnição e no Hospital 
Regimental, era 0 primeiro cirurgião ^ como ele próprio 0 diz - do 
Hospital da Santa Casa e que após achegada, em 1824, do 
médico Severino de Almeida, formado em Coimbra, passou este 


(1) Notai Históricas, iior J. C. Soares. 

(2) Aiii. Hiit, da índia port. - Comsp. de Maca». 
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a ser médico e director do Hospital Militar e da Misericórdia e 
Silva Telles a servir como cirurgião. Só após o falecimento 
de Severino de Almeida, em 1835, é que Silva Telles passou 
a dirigir 0 Hospital Militar, Como já dissemos, 0 Hospital 
Regimental ou 0 Hospital Militar que ao tempo era contíguo ao 
Hospital da Misericórdia, tinha a sua enfermaria de medicina, 
dirigida pelo médico do Partido e a sua enfermaria de cirurgia, 
dirigida pelo cirurgião militar; disposições que foram mais 
tarde incluídas no regulamento do Hospital Militar, de 1837. 
Até 183Ó, J. S. da Silva Telles foi médico do Partido-lugar 
que vinha’exercendo há 22 anos,- como ele próprio 0 diz num 
requerimento ; mas não chego a apurar a data em que 0 deixou, 
pois que em 1846, sendo ele Provedor da Santa Casa oferece os 
seus serviços gratuitos ao Hospital da Misericórdia, visto 
0 cirurgião do Partido, José António de Maia ter sido despedido 

pelo Senado. * . , 

Em 29 de Setembro de 1841, em consequência de uma 
queixa feita ao Juiz de Direito, relativa aos Hospitais Estrangei- 
ros que se tinham instalado em Macau, José S. da Silva Telles, 
era cumprimento de uma determinação do Governador, atesta 
que “da instituição do Hospital Inglês que teve lugar em 1835, 
não resultou nenhum/inconveniente para a Cidade; que nos 
dois últimos anos não houve nenhuma alteração nas moléstias 
que nas diferentes estações costumam aparecer e que são no 
inverno pleurizes, catarros agudos,, era consequência de que 
teve lugar algumas tísicas nas constituições já afectadas; no 
verão, moléstias cutâneas, algumas febres inflamatórias e em 
maior número gástricas; contudo, não houve mais casos fatais 
que nos anos antecedentes; que há 25 anos que serve 0 lugar 
de cirurgião-mór nesta Cidade, nunca observou caso algum de 

febre amarela até esta data”. i‘) ^ . 

Em 1849, após 0 falecimento do cirurgião-mor Marciano 
António Pereira Nunes, e primeiro cirurgião-raór chefe dosSçrvi- 
. ços de Saúde, depois da promulgação do decreto de 1844, que 

( l) Arq. Hist. da índia PorU-^OoiTesp. 
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organizou os serviços'de saúde das colónias, José Severo da Silva 
Telles é encarregado da chefia dos Serviços de Saúde. 

José Severo da Silva Telles, segundo uma informação do 
comandante da sua Unidade, “foi um clínico que mereceu a 
maior confiança era Macau", e foi um benemérito da colónia 
emprestando dinheiro sem juros ao Leal Senado, numa crise 
financeira por que a colónia passou. E foi, também, como muitos 
dos seus antecessores, negociante, como consta de um título de 
citação no Tribunal. 

fioi 0 médico que mais tempo serviu em Macau,, pois que 
tendo sido reformado por D. de 10-1-1855, serviu a colónia 38 
anos. Etendo falecido em 14-1.1887, com 91 anos deidade, 
residiu em Macau, cerca de setenta anos. José S, da Silva Telles 
era casado com Ana Joaquina do Rego, filha do cirurgião Manuel 
Martins do Rego (^). 

De uma passagem do seu relatório de iS/]!, a que mais 
adiante nos referimos, depreende-se que 0 cirurgião Filipe José 
de Freitas veio para Macau em 1820 efoi provavelmente nesse 
ano nomeado cirurgião do Partido, pelo falecimento e na vaga de 
Manuel Martins do Rego; e suponho que serviu até 1825, ano 
era que foi provido no lugar de médico do Partido, 0 bacharel 
Severino de Almeida. Tinha sido boticário, antes de ter carta 
de cirurgião. 

Em 1824, envolvido nas lutas constitucionais que tiveram 
grande repercussão em Macau, pretendeu 0 boticário Joaquim 
José dos Santos (^) — que estabelecêra, em Macau, em 1800, a 

(1) Vide “Galeria deMacaensès Ilustres do Século XIX’', porPe 
M. Teixeira - nota pag, 222 e 223. 

(2) Joaquim J 0 S 6 dos Santos foi O-primeiro boticário com “carta de 
apiovação , que serviu em Macau, com permissão de, por carta régia de 12 de 
Dezembro de 1789, ter botica em qualquer dos domínios de Sua Alteza Real, 
■exceptnando a corte e a cidade de Lisboa. Chegou a Macau em Dezembro 
de 1790, junto com uma grande botica de remédios muito preciosos ”, que 
•0 Senado encomendara a Lisboa e que ficara a cargo da Santa Casa de Miseri* 
córdia. O boticário Joatiuim José dos Santos, segundo atesta 0 Escrivão da 
Câmara e Eazenda em 10-12-1825, prestou altos rerviços ao Senado “ quando 
«ste em 1803 a 1805 teve necessidade) de servir do seu préstimo para a factnra 
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primeira botica regular que fornecia medicamentos ao público, 
ao Hospital Militar e ao da Misericórdia —vender a botica e 
fixar residência em Manila. Viu-se então “ 0 Senado na neces¬ 
sidade de angariar 0 cirurgião Filipe José de Freitas, por saber 
que ele tinha alguns conhecimentos químicos”; 0 cirurgião 
Freitas decidiu-se a estabelecer a botica e “ deu-se-lhe 0 partidO' 
do hospital militar ”. Já montada a botica do cirurgião Freitas, 

0 boticário Santos desiste de se retirar da colónia, protesta contra 
a resolução do Senado e estabelece-se um conflito entre 0 boticá¬ 
rio e 0 Senado e entre os dois, dando uns razão ao Santos e 
outros ao cirurgião Freitas que alegava em sua defesa que “os 
cirurgiões aprovados podiam por lei pôr boticas nas terras onde 
houver só uma ”, 

E passam nessa ocasião, era 1826, atestados em favor do 
Freitas três colegas seus; José Severo da Silva Telles, cirurgião- 
mór do Batalhão do Príncipe Regente e médico do Partido da 
Cidade, Francisco António Seabra, cirurgião aprovado na Capital 
de Lisboa e ora com exercíciu na Cidade de Macau e António 
Severino Vidigal de Almeida, bacharel formado era medicina pela 
Universidade de Coimbra, médico do Partido da Cidade e empre¬ 
gado no Hospital Real, Militar e Civil que atesta que “ não só 
os medicamentos da farmácia do Freitas eram de boa qualidade, 
como, que observara sempre a sua prontidão e generosidade em 

da pólvora de que tinha grande necessidade) qnando foi preciso bater 03 pi¬ 
ratas chinas qne infestavam as costas, manipulando no primeiro ano noventa e 
oito barris de duas arrobas e no segundo cento e doze. de igual pêso; e qnando 
em 1806, tendo chegado de Manila no seu navio “ Diana ”> teve ordenado 
Conselheiro Arriaga) para conservar a sen bordo a tripulação do dito naviot 
que depois passou a guarnecer os navios armados em guerra, indo paga de 
dois meses que nunca recebeu ; 0 ainda qnando em 1809, indo a Manila no 
sen navio “ Andromadateve ordem do mesmo conselheiro para trazer 
algniis marinheiros, para guarnecer a referida esquadra.’ 

(Arq. Histórico da índia Fort — Oorresp. de Macau). 

Segundo refere José Inácio de Andrade, na “ Memória dos feitos maca¬ 
enses contra os piratas da China era 0 boticário Joaquim José dos Santos 
que dirigia a fabrica de pólvora, estabelecida em 1809 pelo Ouvidor Miguel 
deArriaga. 
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servir grátis aos pobres, recomendando-lhe o Freitas que receitas¬ 
se para os pobres, para a sua botica, todas as vezes que não 
pudesse recorrer à Santa Casa de MisericórdiaApesar disso, 
em 1828, foi pelo Senado retirado ao cirurgião Freitas e restituido 
ao boticário Santos, 0 fornecimento de drogas ao Hospital. Mas 
0 Governador da índia D. Manuel de Portugal e Castro, no seu 
ofício de 13 de Abril de 1829, “ perante 0 parecer do Vereador 
Bacharel António Severino Vidigal de Almeida, 0 qual sendo de 
ura facultativo que é ao mesmo tempo Delegado do Físico-raór do 
Reino e Médico do Partido dessa Cidade e conformando- 
■se cora 0 voto do dito Bacharel, determina que 0 dito Freitas 
seja reintegrado no serviço e que forneça medicamentos da sua 
botica ao Hospital Militar e ao Hospital da Misericórdia”. 

Desde essa questão da botica até 1835, não encontro traços 
. deste cirurgião que era também negociante, segundo ele próprio 
0 diz num requerimento em 1826, pedindo licença para regressar 
a Portugal; porém na sessão do Senado, de 30 de Setembro desse 
an de 1835, foi lido 0 requerimento de Filipe José dç 
Freitas que se oferece a coadjuvar 0 cirurgião do Partido, 
enquanto não houver médico que preencha 0 lugar vago pelo 
falecimento do bacharel António Severino Vidigal de Almeida, 
segundo diz 0 Senado, “ 0 único médico português ( ?)que 
era do Partido da Cidade, 0 qual não deixou ninguém capaz de 
0 substituir ” ; e resolveram que se arbitrasse a Filipe José de 
Freitas uma gratificação anual de 500 taeis e ao cirurgião do Parti¬ 
do J.S. da Silva Telles 200 taeis anuais pelo excesso de trabalho no 
curativo de medicina, incumbiram também 0 cirurgião Filipe 
José de Freitas de mandar vir de Lisboa um médico hábil e cora 
0 contrato de nove anos, adiantando-se em Lisboa 0 ordenado de 
um ano. Como se verá adiante, veio contratado em 1837, 0 ci¬ 
rurgião José António de Maia. 

Era 1838,0 Senado comunica ao Governador da índia que 
resolveu suspender do exercício 0 cirurgião José António de Maia, 
por se ter ausentado para Cantão sem licença do Governador e 
do Leal Senado e não admitir, nem mandar vir nenhum outro, 
visto estar bem servido com o cirurgião Filipe José de Freitas, a 
quem este Leal Senado dá quinhentos taeis. por ano, por ser 
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quem várias vezes tem suprido a falta satisfatòriamente E fi¬ 
gura nos orçamentos de 1839 e seguintes, como cirurgião inte¬ 
rino do Hospital Militar e da Santa Casa. 

Em 29 de Setembro de 1841, a propósito de uma queixa ao 
Juiz de Direito, relativa aos hospitais estrangeiros em Macau e 
em cumprimento da determinação do Governador, Filipe José de 
Freitas, como cirurgião do Partido da Cidade atesta : i,“ que da 
instituição do Hospital Inglês embora particular, que teve lugar 
nesta Cidade em 0 ano de 1S35, nenhum inconveniente tem 
resultado a esta Cidade, nem à sua polícia médica, nem mesmo 
administrativa (pelo menos que me conste), não obstante viver 
eu não distante deste Hospital; 2.®, que nestes dois últimos 
anos não tem grassado nem mais, nem diversas moléstias das que 
costumam grassar nos anos antecedentes, que vem a ser na es¬ 
tação fria, pleurizes, catarros agudos etc,, que muitas vezes vem a 
terminar em tísicas, nas constituições fracas e estragadas; e na 
estação quente, gástricas, febres inflamatórias e não tem sido se¬ 
guidas de resultados mais fatais do que era 0 costume anterior- 
mente; 3.°, que a febre amarela não só não fui conhecida era os 
dois últimos anos passados, mas nem mesmo em os vinte que ha¬ 
bito e curo nesta Cidade, não havendo observado um único caso 
de febre (M. 

Em 1842, Filipe José de Freitas foi Provedor da Santa Casa 
e foi “ possivelmente devido aos requisitos pessoais destes mé¬ 
dicos Seabra e Freitas que gozavam de algumas simpatias entre 
as colónias estrangeiras, vários donativos 0 hospital passou a 
receber dos superintendentes ou dos cirurgiões sobretudo in- 
gleses.” (2) 

Francisco António Seabra, “cirurgião aprovado na capital 
de Lisboa e com exercício na cidade de Macau ”, título que msa 
em dois atestados por ele passados e que são, as únicas referên¬ 
cias que encontro acerca dele; um destes atestados é passado em 
Dezembro de 1824 e é 0 de óbito do Ouvidor Arriaga e 0 outro é 

. ( 1 ) Arq. Hist. da índia. Fort.- Corresp. de Macau- 

(2 j Notas Históricas, por J. 0- íáoares. 
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passado em 1827 ao Governador Joaquim Mourão Garcez Palha 

que pretende resignar 0 lugar. ; 

Refere, porém, J. C. Soares {') que Francisco António 
Seabra era cirurgião militar, que foi Provedor da Santa Casa em ! 

1840, mostrando grande interesse pelo hospital; e que tendo 
organizado uma subscrição em favor do hospital, colhera 843 ’ 

patacas na comunidade portuguesa e 2.455 comunidade ^ 

estrangeira, quantia suficiente para as obras que consistiram em 
mais um andar no edifício e que pela simpatia que gozava entre 
as colónias estrangeiras, 0 Dr. Peter Young, ao retirar-se da Chi- j 

na, em 1842, lhe enviara 500 patacas para 0 Hospital. 1 

Henrique Caetano Vitor de Figueiredo natural de Loutu- ! 
lim, Goa, médico aprovado por sua Magestade Fidelíssima, título I 

que usa e como eram designados os médicos que desde 0 prin» I 

cípio do século XVIIÍ se habilitavam em Goa cora lições minis- t 

tradas pelos físicos-mores, muitos deles licenciados em medicina 
pela Universidade de Coimbra nomeados “não só para curarem j 

no Hospital Real de Goa, mas também para ensinarem medicina 

Henrique Caetano Vitor de Figueiredo obteve carta em 8 de 1 

Outubro de 1823 . (') e no Arquivo Histórico da índia - cor- | 

respondência de Macau—encontro dois atestados por ele 
passados, usando esse único título de " médico por Sua Mages* I 

íade Fidelíssima" ou por “Sua Magestade Imperial”; um ^ 

passado em 1825, como seu médico assistente, ao Governador 
Joaquim Mourão Garcez Palha que pede a exoneração do lugar, I 

por sofrer de “reumático e hemiplegia (®) e outro passado, 

(1) Notas HistóricaS) por J. 0 * Soares. I 

^ 42 1 Livro de Cartas Pateateg e Alvarás da índia. Como veremoa 
adiante, houve três macaensea, " médicos por Sua Magestade habilitarloi ' 
em Goai em 1839, com lições ministradas pelos físicos mores e respectiva 
pratica no Hospital Real: Vicente de Paula Pitter, Vicente Agostinho Brandão 
e LeocádioJustino da Costa. I 

(3) Passam idênticos atestados ao Governador Mourão Garcês Palhai A. 

S. Vidigal de Almeida, "bacharelem medicina e cirurgia pela Universidade de 
Coimbra, médico do Partido da Cidade e empregado no Hospital Real 
Militar e Civil e no da Santa Casa de Misericórdia'' e José Severo da Silva 


em 1826, a um sargento-mór e no qual atesta que “sendo êle 
tratado por diferentes facultativos, Portugueses, Ingleses 
Chinas, se submeteu à sua cura por espaço de dois meses e não 

ganhou cura, donde conclue que 0 dito mal, Epilepsia, Gota 

Coral não tem cura _ .t -a 1 

Suponho que não foi médico do Partido, nem do Hospital 

da Santa Casa, pois que nesses anos de 1825 e 1826 eram 
médicos do Partido e do Hospital da Misericórdia 0 bacharel 
Severino de Almeida, acabado de chegar de Coimbra e 0 
cirurgião José Severo da Silva Telles. E é provável que tenha 
sido cirurgião militar da guarnição, Encontro aioda num docu¬ 
mento de Macau, de 1828, uma breve e última referência ao 

“físico Henrique Caetano.” _ ^ , 

O físico Henrique Caetano de Figueiredo fixou residência 
em Macau, onde casou com D. Eufrásia Maria Alves. 

Por volta de 1814, 0 Senado de Macau, perante as dificul¬ 
dades com que sempre lutou, de conseguir um médico hábil 
para 0 Partido e para 0 Hospital, apesar-das vantajosas ofertas 
feitas, resolve, após aprovaç.ão régia, mandar para Coimbra afim 
de se formar em medicina, para depois servir 0 Partido da 
Cidade, um filho de Macau, órfão e colegial de S. José, 
António Severino Vidigal de Almeida. E consegue de Sua 
Magestade que pela Intendência da Polícia de Lisboa — segundo 
foi depois comunicado a.o Oiividoi de Macau por aviso régio de 
q de Abril de 1815-“esse órfio seja socorrido com uma mesada 
de 12 mil reis. A esta mesada - secundo fôra comunicade ao 
Leal Senado por Joaquim Ramos, negociante de Lisboa a quem 
0 rapaz tinha sido recomendado —fôra preciso acrescentar mais 

7*200 reis para livros e outras despesas, orçando tudo em 
2o$ooo reis anuais. Na sessão de 12 de Setembro de 1818, 
resolve 0 Leal Senado “ autorizar 0 Ramos a adiantar a mesada 
e que atentas as informações do aproveitamento do órSo que 


Mies " eirargiSo-mór do Bateltóo do Prlnoipe Eegente 0 Teoente gradea¬ 
do domeamo Bdalhio 0 do partido da Bdado . primeiro oirarg.ao do , 
Hoipilal da Santa Oaia de Misericórdia 
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consta ter levado prémio no primeiro ano FilosóBco, era motiro 
de satisfação esperar que ele, acabado 0 curso, viria gosar 0 
retendo Partido nos termos acordados na sobredita sessão” 
que consistiam na promessa de mil taeis de vencimento anual, 

O rapaz forma-se em Coimbra (') com Nemim Dimban. 
k, em julho de 1824, com 27 anos de idade e 0 Leal Senado na 
sua sessão de 28 de Dezembro desse ano de 1824, trata do’seu 
regresso, autorizando 0 Escrivão da Câmara a lhe escrever “para 

à lua cL5a P" 

O Doutor Severino de Almeida, 0 primeiro “ filho de 
Macau formado pela Universidade de Coimbra regressa à sua 
tenano navio “Vasco da Gama” e desembarca em Macau, nos 

primeiros dias de Novembro de 1825, E, coincidência curiosa 
em sessão de Novembro de 1825, é um colega,'0 Vereador do 
mês, cirurgião Jose Severo da Silva Telles que lhe dá posse ; 

a ff" “""'«o ™cem, tranamvo aqni a sna Carta 

.damadieol Em „„me de Deus Amen. O doeter Aatorp lir! 
Aaevedo e Silva, Preire CoMental da Ordem de Sanliag,, Oónea, Dol^l 
ra Se do AIbto, Lente Catedrático da Paoiildade de Oanoeea, Vice ReiJ 
d Dmv^dade de Co.mbm elo -Faço caber qne António- Se^rino VkW 

Faetldrie rteTd- “"swddo o gran de Bacharel na 

Faculdade de Modioina, ooino mostrará por sna Carta e havendo continoado 

mais nm anodefaqnenoia, ouvindo as lições dc Prática Médica e Cirúrvioa 
deana obiigaçao, conforme os novos Estatutos desta Dniversidade como’ 

curativo de diferentes doenças em 0 Hospital da mesma ünivwsrdadTpemte 
. ososprofessoresd. Fa.nUadee delihemndo esteseme 

bZ Í t' 7 """" “» i-ivre dos Ezames 

Actos . Graus do dito ano a f. 196, E porqnc com 0 referido Acto A A rÕ- 
vaçdo, conforme a Lei do Reino e Estatuto desta Universidade onde usar 
■das snas Letóas livremente em qualquer parle, lhe mandei passafaVesente 
-por m.m assinada e selada com 0 sélo desta Dniversidade. 

Dada em Coimbra, aos 2 de Affôsfco de 18n Fn t ' ,2 

^"‘í”>"«»8eirodeA:::,d: 
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“ Havendo aparecido neste Senado 0 Bacharel formado em Me* 
dicina António Severino Vidigal de Almeida, natnral desta Ci¬ 
dade, que à custa deste Senado foi educado na Universidade de 
Coimbra, para servir de médico desta Cidade, 0 Vereador do mês 
José Severo da Silva Telles, pela fala que lhe fez, como pelo 
termo que ele Bacharel assinou, de curar gratuitamente os Hos» 
pitais, homens bons e suas famílias e aos pobres ficou admitido 
parao fim indicado”. E assina-se 0 seguinte termo: ‘‘Aos 
três dias do mês de Novembro de 1825, estando a mesa do 
Despacho, os Ministros e Oficiais que no dito ano servem, 
presidindo 0 Vereador do mês, José Severo da Silva Telles, 
apareceu 0 Bacharel formado em medicina António Seve¬ 
rino Vidigal de Almeida, natural desta Cidade, que à custa 
desta Câmara foi educado na Universidade de Coimbra, para 
mui útil fim de servir de médico do Partido desta cidide; e 
como em virtude de haver este Senado contribuido para a sua 
educação e contribiie agora com mil taeis de paga e obriga a ser 
útil a todos os concidadãos, se assentou que além do Hospital 
Real, 0 dito Bacharel é obrigado a curar homens bons e suas 
famílias, como aos pobres sem estipêndio algurn... ( ) 

Foram logo comunicados, segundo a praxe, ao Governador 
da índia a nomeação e os respectivos vencimentos do bacharel 
Severino de Almeida. Mas 0 Conselho Governativo da Índia, 
achando exagerado 0 vencimento atribuído, oficia em 30 de Março 
de 182Ó ao Leal Senado, mandando.o reduzir de mil taeis a 500, '• 
com 0 seguinte fundamento : ‘‘ Não pode deixar de ser repa¬ 
rável a manifesta contradição entre as representações do Leal 
Senado, respectivas àsua decadência e a conduta do mesmo 
Leal Senado em arbitrar mil taeis ao novo médico Severino de 
Almeida, a quem aliás 0 Senado sustentou na Universidade,^para 
0 fim de ele regressar àsua Pátria era sua utilidade ...Não há 
muito que a Côngrua do Bispo era de mil taeis e os ordenados 
do Governador igualmsnte. Doutores da Universidade, ^euro¬ 
peus, mandados para fisico-mores deste Estado, onde há mais 

(1) Arq. Hiat. da índia Fort. “ Oorreep. de Macau. 
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que fazer num dia que em Macau num ano, nunca tiveram tão 
exorbitante paga. ’’ (‘) 

Rtune 0 Senado em 30 de Setembro desse ano de 1836 
para deliberar sobre a ordem do Governo da índia e diz 0 Ou¬ 
vidor Geral Dr. José Filipe Peres da Costa : Que votava para se 
sobrestar na execução da Ordem do Go\êrno da índia, por lhe 
ser presente que 0 médico Vidigal não viera de Portugal depen¬ 
dendo da taxa arbitrariamente, que se houvesse de fazer aqui 0 
jeu partido, mas sim com ele já determinado e prometido por este 
Leal Senado desde 0 ano de 1818, como se vê de sessão de 12 de 
Setembro do dito ano, aonde em referência do Cons. Ouvidor 
Miguel de Árriaga Brun de Silveira se mostra também que 0 dito 
médico sendo órfão, natural desta Cidade fôra enviado para a 
Universidade de Coimbra, com 0 fim de se formar em medicina 
para depois vir servir este mesmo partido, por não ter podido 
obter doutra forma Professor habilitado, apesar da oferta de mil 
taeis, feita por esta Administração..,. E as obrigações emfim a 
que se sujeitou de curar gratuitamente assim aos homens bons e 
suas famílias, como aos pobres da Cidade e aos doentes do Hos. 
pitai Real Militar e aos da Misericórdia, tudo por aquele partido 
de mil taeis, que está visto não ter sido aceito antes dele por 
nenhum outro Bacharel, como se declara naquela sessão. O que 
junto aos outros motivos de ser ele 0 primeiro e único formado 
pela nossa Universidade, que tem vindo para este Estabeleci¬ 
mento, ser a sua capacidade não duvidosa, comprovado 0 seu 
mérito, pelas boas informações que houve do seu talento ...acha 
que se represente ao Govêrno da índia” (i). 

Por seu turno Severino de Almeida, num requerimento ao 
Governador da índia, faz a seguinte exposição : 

” Que havendo sido mandado pelo Leal Senado à Universi¬ 
dade de Coimbra, para se formar éra medicina, à custa da Fa¬ 
zenda da Cidade, com a condição de regressar depois, para exercer 
esta profissão mediante um partido de rail taeis anuais, tendo 


(1, 2 ) Àrq, Hist. da índia Fort. — Corresp. d6 Macau. 
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desempenhado satisfatòriamente esta missão, foi admitido, obri¬ 
gando se a curar sem outro estipêndio no Hospital Militar, no 
da Santa Casa da Misericórdia, os pobres da Cidade e os cha. 
mados moradores ou homens bons e suas famílias e havendo jâ 
um ano que tem exercido devidamente e sem arguição este em- 
prêgo acudindo a quantos lhe têm recorrido da sua arte, sem 
nunca exigir salário ; sendo constante que a Cidade de Macau 
não possuiria um médico feito na Universidade de Coimbra se o 
suplicante não desempenhasse a mencionada missão, porquanto 
oLeal Senado sem efeito algum tinha mandado oferecerem 
Lisboa um partido vantajoso a qualquer médico que quisesse 
estabelecer-se debaixo dos seus auspícios, resultando dali a 
deliberação tomada com Régio consentimento de mandar um 
macaense à Universidade para se formar era medicina e vir 
servir os seus compatriotas, deliberação sem divida muito 
prudente e da qual resultou maiores vantagens do que da 
primeira ; e outrossim tendo-se comportado o suplicante em que 
aiu a sorte da escolha que merecia, porque a sua educação literá¬ 
ria iá então muito adiantada economizoumuitoasdespesasque 
se haviam de fazer; tendo-se comportado de maneira que pôde 
obter da Régia Beneficência um socorro pecuniário anual da Fa¬ 
zenda Real de Portugal, a qual diminuiria consideravelmente os 
gastos da Fazenda da Cidade, achando-se agora casado e sem 
outro meio de subsistência mais do que o produto do exercício 
da sua profissão, a qual nesta terra, como geralmente se sabe, 
é pouco ou nada lucrativa, sobretudo no estado aotual da deca¬ 
dência do comércio e para a suplicante pela extensão das 
obrigações a que se ligou pelo seu partido, de modo que se 
pode dizer que é obrigado a curar grâtis a quase todo Macau 

.deseja assegurar-se na posse do seu partido, para que, 

livre das pensões necessárias, possa angariar meios de subsis¬ 
tência, possa melhor satistazer os deveres da sua profissão e 
cargo, cujo exercício por outra parte não dá lugar a tais pensões 
e menos ainda a Ispeculações mercantis, uiuca via de ganhar 
a vida nesta terra. ” (‘) 

Tl) Arq. Hist. da índia Fort - Corresp. de Macau. 
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E vejo que continuou a receber os mil taeis anuais, por¬ 
quanto nos orçamentos de 1827, 1828 e seguintes continua a fi¬ 
gurar e&sa importância. 

Como já vimos, Severino de Almeida foi 0 primeiro ma¬ 
caense a se formar na Universidade de Coimbra eo primeiro 
médico por essa Universidade a prestar serviços era Macau; e 
foi além de médico do Partido, médico do Hospital Mditar e da 
Santa Casa, E como tal, Delegado do,Físico-mór do Reino, como 
0 considera 0 Governador da índia, D. Manuel de Portugal e 
Castro, quando no seu ofício de 13 de Abril de 1829 se confor¬ 
ma como seu parecer na célebre questão da botica, entre 0 
cirurgião Freitas e 0 boticário Santos. 

Foi também Vereador da Câmara era 1828, em 1832,1833 e 
1834 e decerto 0 clinico mais recorrido da sua época. 

E quando lhe estava destinada uma carreira brilhante, 
quando dos seus conhecimentos adquiridos nurn meio universi¬ 
tário rnuito havia a esperar no progresso e evolução da medicina 
e da higiene em Macau, vem a morrer em 1835, com 38 anos de 
idade, em pleno vigor de vida! 

Admite 0 Senado interinamente 0 cirurgião Filipe José de 
Freitas a quem também 0 incumbe de mandar vir de Lisboa 
outro médico; “ Na sessão de 30 de Setembro de 1835 foi 
lido 0 requerimento de Filipe José de Freitas que se oferece a 
coadjuvar 0 cirurgião do Partido, enquanto não houver médico 
que preencha 0 lugar vago pelo falecimento de António Severino 
Vidigal de Almeida, 0 único médico português (?) que era do 
Partido da Cidade, 0 qual não deixou ninguém capaz de 0 
substituir ”. E resolveram que se arbitrasse a Filipe José de. 
Freitas ^ uma gratificação fixa anual de 500 taeis e ao cirurgião 
do Partido José Severo da Silva Telles, 200 taeis anuais, pelo 
excesso de trabalho no curativo de medicina. Incumbiram tam- 
bém a Filipe José de Freitas, de mandar vir de Lisboa 0 médi¬ 
co nas condições atrás mencionadas e contrato de 9 anos, 
adiantando-sedhe em Lisboa 0 ordenado de meio ano, (*) 


(1, 2 ) Arq. Hist. da índia Fort —Corresp. de Macan. 
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Pouco depois, em 29 de Janeiro de 1836, mandava 0 Senado 
à Secretaria do Estado dos Negócios dé Marinha e Ultramar 0 
seguinte ofício: “ Havendo falecido nesta Cidade 0 bacharel em 
medicina António Severino Vidigal de Almeida, médico do 
Partido, acordou-se nas sessões de 30 de Setembro e 23 de 
Dezembro de 1835, fazer vir um outro médico hábil da Univer-. 
sidade de Coimbra ou de Escola Prática de Medicina c 
Cirurgia do Hospial Real deS. José, de Lisboa. Sobre 0 que 
espera esta administração as ordens de S. M, F. para serem 

executadas”. (*) « , r . • 

José António Maia, cirurgião pela Escola Medico-Ururgica 

de Lisboa, cirurgião da Armada, é 0 Médico do Partido, que 
Filipe José de Freitas fôra incumbido pelo Leal Senado de man- 
dar vir de Lisboa, após a morte de Severino de Almeida e que 
chegou a Macau em 1837, com um contrato de nove anos. 

Do seu livro “ Memória sobre a franquia do pôrto de Macau , 
escrito segundo ele declara, em 1846 e publicado em lisboa, em 
1849, transcrevo a seguinte nota que é, por assim dizer, uma 
defesa própria e uma resenha dos serviços por ele prestados em 


wacau: , 

“ Em 1837 viemos servir 0 lugar de médico do partido de 
Macau, não por mercê, mas por um contrato solene com 0 gover¬ 
no desta cidade. Um ano depois, 0 Governador do Estabeleci- 
mento Adrião Acácio da Silveira Pinto, alienado deciumee 

cólera,’converteu a autoridade queporS.M, lhe fôra delegada, 

eiti instrumento de vingança privada e fez que o Leal Senado 

debaixo de infundados pretextos nos suspendesse do lugar 
(assim foi quebrada a té dos contratosl,..), sugeitando contudo 
esta suspensão à decisão do Governo Geral da índia, O Govêr-. 
no da índia mandou em Abrii de 1839 que fossemos reintegrados;, 
porém, este mandado inesperado não foi obedecido, porque: 
Lsim 0 quiz 0 dito Adrião A. da Silveira Pinto 11 ! Fo.-me: 
entretanto anunciado que seriamos de novo admútdo, se assinás¬ 
semos novas condições, as quais regeitamos por serem em parte 

orarfp. tim fiontrato e desoDeaecw 


(1) Arq. Hist. da índia Fort. - Oorresp. de Macaa- 
22 
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da uma ordem superior, só nos restava o ,recurso do Govêrno 
da Metrópole, ao qual fomos enfim recorrer era 1840. Porém 
este Govêrno, pondo de parte a infracção do contrato e a 
desobediência à ordem do superior Govêrno da índia, pensou 
ter satisfeito a justiça, enviando-nos por seu despacho para 0 
recurso do poder judicial. Julgamos depois dever procurar 0 
Serviço da Armada, no qual efectivamente entramos em 1841. 
Em 1842 saimos para a índia, a bordo da fragata D. Maria, que 
em Novembro do, mesmo ano deu fundo na barra de Goa. 
Desde 17 de Dezembro de 1842 até 13 de Março de 1843, 
servimos ^ no hospital militar daquela Cidade, por impedimento 
de dois cirurgiões efectivos. A maneira porque nos houvemos 
no .desempenho desta comisstão satisfez inteiramente 0 mui activo, 
inteligente e escrupuloso chefe de Saúde, 0 Dr. Mateus Cesário 
Rodrigues Moacho que naquele tempo exercia 0 lugar de físico-, 
mór do Estado da índia. Passamos a servir a bordo da corveta 
“ Infanta Repnte”, em Janeiro de 1843, continuando simultâ- 
neamente até março no Hospital militar. Em 22 de Abril, 
demos à vela para Macau e em Fevereiro de 1844, estávamos dê 
volta no ancoradouro de Nova-Goa, Nesta viagem grangeamos 
por nossa conduta as atenções e estima do comandante e oficiais 
da guarnição da corveta. Em 30 de Abril do mesmo ano, pedi-; 
mos e obtivemos do Governo Geral da índia licença registada, 
,para irmos gosa-la em Macau. Partimos pouco depois para essa 
cidade, aonde chegamos em Julho seguinte, e em Setembro 
fomos restituído ao exercício do lugar de médico do Partido que, 
servimos até Fevereiro de 1846, com vantagens da Fazenda 
Pública e elogios do Conselheiro José Gregório Pegado, então 
Governador da Província. Éstes serviços e outros que por ora 
omitimos, foram galardoados de ura modo bera estranho! O 
Ministro de Marinha demitiu-nos de cirurgião de Armada (^), 

(1) Teria sido reintegrado na Armada? Há um livro ‘‘ Estudos sôbre 
Higiene, Administração e Legislação Naval ”, por-José António Maiu, 
«irurgião de l.“ classe da Armada, publicado em 1859 0 citado pelo Dr. Lúcio 
<3* Silva no seu livro “Apontamentos sobre a Organização do Serviço de 
:Sadde das Províncias Ultramarinas 


sera conselho de guerra, nem outra qualquer espécie de audiência 
nrévia por havermos abandonado a comissilo de que fôramos 
mamqados, idest, por desertor. (Temos era nosso poder a 
licença registada e o documento que prova que o ministro sabia 
dela), Edimitiu-nos também do partido de medicina (que¬ 
brantando à maneira do G)veroa.lor íVcácio a fé dos contTatos ), 
Por servirmos este luiarcom irregular procedimento ! Taléo 
prémio que o Ministério de Marinha liberalisa no Ultramar a 
empregados independentes 1 ” 

Porém 0 Leal Senado no seguinte oficio, de aq de Dezembro 
de 1838 ao Governador da índia, formulando contra ele graves 
acusações que motivaram a rescisão do contrato, pede que se 
confirme a suspensão: "Tetido aqui falecido, era 1835, 0 Bacha¬ 
rel era Medicina António Severino Vidigal de Almeida, encarre- 
«ou este Leal Senado a mandar «ir de Lisboa um cirurgião médi- 
ro encarregando esta diligência 0 facultativo Filipe Jose de 
Freitas e havendo cometido esta incumbência a Lisboa aqui veio 
no ano passado José António Maia, .cirurgião com exercício do 
Partido de medicina nesta cidade, que se ligara com um contrato 
de nove anos com este Leal Senado para curar os enfermos do 
Hospital Regimental, os pobres, os moradores e suas famílias. 
Éste cirurgião, além de ser por quase todos regeitado, ausentou-se 
deste País para Cantão, sem licença deste Governador, nem^ deste 
Leal Senado, abandonando os doentes do Hospital, resistindo a 
executar 0 Regulamento do Hospital - deixando de preencher 
■ as papeletas faltando a atenção devida ao Leal Senado, seja 
como corporação municipal com quem estava ligado por um 
contrato, seja como Administrador da Fazenda Piíbltca 
paga os ordenados de mil taeis anuais, mand.ando outro facultati¬ 
vo para 0 Hospital, sem prévia ordem ou autorização... Nestes 
termos-assentou 0 Leal Senado suspendê-lo do exercício do- 
Partido de Medicina. Espera este Leal Senado se digne aprovar 
a suspensão. Está 0 Leal Sbnado resolvido a não admitir, nem 
mandar vir nenhum outro, visto estar bem servido com 0 cirurgião 
Filipe José de Freitas a quem este Leal Senado dá quinhentos 

taeis, por ser quem várias vezes tem supndo > «‘a 
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Gelemos -"António Joaquim Gostela-Francisco J. de Paiva (i( 
Em resposta, 0 Governador da índia, em 1839, manda-o 
reintegrar no lugar, ordem que 0 Leal Senado não cumpre. E, 
como vimos, só em Fevereiro de 1844 é readmitido; mas 0 
Ministro da Marinha exonera-o em 1846. Foi 0 último cirurgião 
do Partido contratado pelo Senado. 

O cirurgião-raór José Severo da Silva Telles que era nesse 
ano Provedor da Santa Casa oferece os seus serviços gratuitos, 
visto 0 cirurgião que antes tratava os doentes ter sido despedido 
pela Câmara, muito embora quem pretenda pôr 0 lugar aconcur- 
íio ”, E a Santa Casa aceita os serviços (*), ■ 

Joaquim Cândido da Silva Telles, natural de Macau, de 2i 
anos dç idade, cirurgião encartado provavelmente filho (M do 
cirurgião José Severo da Silva Telles, requere em 1842, ao Gover. 
nador da índia que seja nomeado cirurgião ajudante do Batalhão 
do Príncipe Regente, alegando que por concessão do Leal Senado 

e do Governador de Macau foi admitido a tratar na Cidade e no 

Hospital Militar, coadjuvando os facultativos do Partido, sem 
paga alguma, para 0 que junta 0 diploma porque foi habilitado a 
exercer a cirurgia. Por F. do Govêrno da índia, de 12-5-1842 
foi nomeado cirurgião ajudante do Batalhão do Príncipe Regente, 
por D, de 13.12-1847, nomeado cirurgião-mór do Batalhão 
Provisório de Macau e por D. de 10-2-1857, foi nomeado cirurgião 
. ajudante graduado do Batalhão de Artilharia de .Macau 

Já cirurgião-mór deste Batalhão foi agraciado, por D. de 
7-I-I863, cora 0 grau de Cavaleiro de Ordem de Cristo. Em 
Janeiro de 1878,'era cirurgião-mór do Corpo da Polícia e foi 
norneado-» durante a ausência em Sião do Dr. Lúcio da Silva- 
chefe interino dos Serviços de Saúde. Reformado por D. de 13 
de Dezembro de 1877, cora a graduação de major, contando mais 
de 35 anos de serviço. Foi um dos mais recorridos clínicos da 
Cidade. 

í i í de Macau. 

12) Notas Históricas, por J, Q. Soares. 
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Com Filipe José de Freitas e José Severo da Silva Telles que 
foram os últimos cirurgiões do Partido até 1844 ou1846e.com 
Joaquim Cândido da Silva Telles que coadjuvou esses cirurgiões 
no Partido, termina a série de cirurgiões do Partido - ou médi¬ 
cos municipais, como os chamaríamos hoje - que houve em 
Macau, desde tempos remotos, seguramente desde a fundação do 
Senado, em 1583. 


SEGUNDA PARTE 

Médicoi do quadro de Saúde 

(meadog do século XIX até principioa do século tl ). 


Com 0 Decreto de 14 de Setembro de 1844, que criou c 
organizou os serviços de saúde das Colónias e que atribuía a 
Macau, Timor e Solor i cirurgião.mór, i cirurgião de i.‘ classe 
e I cirurgião de 2.^ classe, com graduação militar e pelo qual 
foram estes médicos incumbidos até do serviço clínico dos 
hospitais das Misericórdias, começa a série de médicos do 
quadro de saúde, designados a princípio, cirurgiões-mores e 
cirurgiões de i.^e 2.»classe e mais tarde, após a promulgação do 
D.de 24-t2-i8ó8, facultativos de i.‘e 2."classe, com graduação 

militar. ^ , „ 

Marciano António Pereira Nunea, natural de Goa, des- 
cendente de europeu (>) I depois de cursar na Academia Mi¬ 
di Era Mbo da Oameudadot Oipriano SüvSrio Eodtigaaa Nanai 


>78 


boletim do instituto vasco da gama 


h ar de Goa humanidades e ciências matemáticas ", foi man- 

It n subsidiado 

pe as Câmaras Agrarias, para estudar medicina e cirurgia na Es¬ 
coa do Hospital de S. José,"visto das escolasdemliuae 

c ru gia, até agora estabelecidas, se não terem tirado as vanta- 
gen que deviam esperar-se" (‘) 1 e "apés concurso para se 
escolherem dois de maior talento e depois de serem escrupulosa- 

mente examinados pelos padres Joaquim de S. Rita Botelho e 

f extinto Convento 

Batista (1) e Marciano António Nunes, como mais capaaes 
dentre os pretendentes, arbitrando-se-lhes a cada um aojjoo reis 
■orte^ para sua decente sustentação, casas e livros nesse reino ’’(■). 

■^Sa, Fevereiro de 1839 até Dezembro de 

1842 gastando a Fazenda Pública com êle çtoJSao reis 1 
Formou-se na Escola Médico-Cirürgica de Lisboa, assim 
den minada e organizada por D. de 29.12-1836, e da qual deve 
ter sido um dos primeiros alunos. Foi nomeado Cirurgião-mór 

26 a!rT’ J 7 \ ^“^"-'« 45 . tendo apenas 

viçorde Saúde d F™,"™ c^rgião-mór, chefe dos Ser- 

iços de S ude de Macau c Timor após a promulgação do D. de 

4 de Setembro de 1844, a primeira organização do Serviço 


lo»™ muiio oulto e conheeido oomo " eucielopédia vi™ " d. fi» n. 

emisí”***””* do batalhão de Mjoa™ 

(1) Provi, ão do Oonaelbo Ultramarino, de 2 do Maio do 1822. - 

refere a Aula de Medicina e Oirurgia estabelecida «m Goa, em 1800 nel„ w* 
«CO mér Dr. António José de Miranda e Almeida 1Z ' 

■«raicod,4.n„„ori.do eml 82 Ipe,. «siro-IltlToZ lIL 

»t™r 8 iirTr::í:t::eri ;6 

oiêueias natnrais „ lente da Escola Politécnica de Lisboa. 

U) Ofício do Conselho Governativo da índia, de 2.5 doJan.doISÍO 
1861 , * sSde I, ano 1857 - Soriò 11.1854 a 
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de saúde das colónias. Era 1846, foi nomeado Presidente da 
Comissão para “ tratar da gerência da Enfermaria. Militar e que 
propôs ao Governador Ferreira de 4 maral para acabar com essa 
enfermaria, passando a Fazenda a pagar à Misericórdia 12 patacas 
mensais por cada soldado*” (‘). Serviu em Macau só 3 anos, 
desde 1846 a 1849. Faleceu era 1849, de viagem à índia, nas 
alturas de Penang, a bordo da Barca Portuguesa, “ Indiana”. 

José da Silva Freitas — Foi 0 cirurgiao-raór que tratou do 
Governador Pedro Alexandrino da Cunha que faleceu de cólera 
em 6 de Julho de 1850. Teria sido cirurgião-mór da guarnição 
ou cirurgião-mór, chefe dos Serviços de Saúde da Provincia? 

António Luis Pereira Crespo —Cirurgião-mór de Macau, 
Timor e Solor. 

Não encontro a data da sua nomeação, mas pelo seguinte 
ofício do Ministro de Marinha e Ultramar, acerca de médicos 
chineses, vê-se que em 1853 já era cirurgião-mór de Macau, 
Timor e Solor, na vaga do cirurgião-mór Marciano Pereira 
Nunes*. “Constando a Sua Magestade El-Rei Regente que0 
cirurgião das Províncias de Macau, Timor e Solor, António Luís 
Crespo tem pretendido estabelecer ali Regulamentos que im¬ 
pedem os médicos e boticários estrangeiros de exercitarem livre¬ 
mente as suas profissões e tentado impor aos chinas novas taxas, 
a título de providência sanitária ; e convindo à prosperidade da¬ 
quele estabelecimento evitar todos os obstáculos que possam re¬ 
sultar ao comércio e livre trânsito das famílias estrangeiras que ali 
afluem — Manda 0 mesmo Augusto Senhor pela Secretaria d'Es- 
tadodos Negócios de Marinha e Ultramar recomendar ao Go¬ 
vernador da referida Província que não consinta que sobre este 
ponto se altere a prática estabelecida e seguida desde longo 
tempo, sem ter resultado inconveniente para 0 regimen sanitário 
daqueles povos - Paço em 17 cie Dezembro de 1853 — Visconde 
de Âíhoutluia (*). 

Em 1855, 0 cirurgião-mór Pereira Crespo pede ao Ministro 


(1.) Notas Históricas, por J-0.^Soares. 

(2) Boletim do Conselho Ultramarino, vol II, 1852 a 1856. 
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da Marinha, por intermédio do Governador “ que sejam enviadas 
para Macau algumas lâminas de vacina, para se experimentar sc 
será mais eficaz do que ali se encontra, para prevenir o contágio 
das bexigas, uma das epidemias que mais vítimas tem feito na¬ 
quela Cidade” ;e no ofício, de 29*5-1855 ao Governador de 
Macau, 0 Ministro de Marinha e Ultramar “ 0 louva por ter sa. 
bido adquirir a pública confiança e satisfação, pela inteligência, 
zêlo e caridade com que tem desempenhado as funções do seu 
cargo era circunstâncias difíceis" e ao mesmo tempo manda 
seis pares de lâminas com pús colhido, segundo declara 0 Çon- 
selho de Saúde Pública, na última sessão vacínica Manda 
também 0 ministro que 0 Governador faça saber ao referido ci¬ 
rurgião que “0 seu comportamento e serviços 0 tornam digno de 
Reallquvor e consideração." 

Foi durante a sua chefia que foi anulado o acordo entre a San- 
ta Casa e a Fazenda, acerca da hospitalização dos militares na en¬ 
fermaria anexa ao Hospital da Misericórdia e deve-se-lhe a trans¬ 
ferência dessa enfermaria militar pára 0 Convento de S. Agos¬ 
tinho, era 6 de Junho de 1857. Em 1858, cncontrava.se em ^ 
Lisboa, de licença da Junta de Saúde Naval, tendo regressado a 
Macau em 1859) trazendo consigo diferentes objectos parao 
Hospital Militar. Deve ter servido até êsse ano de 1859, pois 
que em 1860 é nomeado 0 seu sucessor Lúcio Augusto da Silva, 

Lúcio Augusto da Silva, natural de Goa, descendente de 
europeu, foi mandado para Portugal em 1841, subsidiado pelas 
Câmaras Agrárias e pela Fazenda, afim de cursar medicina. Em 
Setembro de 1842, foi frequentar estudos em Coimbra e não-con. 
tinuou ; em Setembro de 1843, raatricülou-se na Escola Médico- 
•Cirúrgica de Lisboa e concluiu 0 curso em 1851. Foi subsi- 
diado pela Fazenda Publica desde 1841 até Dezembro de 1851, 
despendendQ-se»ao todo com ele a quantia de i. 792 $ 4 Óo reis (1). 

Era também doutor pela Universidade de Bruxelas. 

Após a conclusão do curso, foi nomeado cirurgião do 
quadro de saúde de Angola e por portaria do Govêrno 'dessa 


(1) Anais do Conselho Ultramarino, Serie I e 11,1854 a 1861. 
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colónia, de 1854, confirmada por D. de 14-6-1854, nomeado 
para exercer as funções de físico-mór de Angola. Por haver falta 
de médicos na província de S. Tomé, foi, por D. de 7-io-i8s7, 
nomeado para servir em comissão naquela colónia, até ulterior 
resolução e ali assumiu a direcção dos serviços de saúde, por 
ser mais antigo que 0 cirurgião .daquela província, José Correia 
Nunes, também natural de Goa, subsidiado pela Fazenda 
Pública e formado na Escola de Lisboa, em 1851. Serviu ém 
S. Tomé até 1859, Eis como ele próprio descreve nos seus 
“ Apontamentos sobre a organização dos Serviços de Saúde nas 
Províncias Ultramarinas ” os trabalhos por que passou em S. 
Tomé : “Na Ilha de S. Tomé onde por mais de dois anos não 
houve qualquer outro facultativo, era director do serviço médico, 
chefe da repartição de Saúde e ao mesmo tempo escriturário desta 
repartição e enfermeiro do hospital, na falta de quem 0 fosse nos 
pensos mais triviais, tendo ainda a clínica da Cidade, às vezes 
das roças, apanhando aguaceiros pelo caminho e, pior que tudo, 
sendo .frequentemente atacado de doenças do país”. Em S. Tomé 
procedeu a rigorosos estudos meteorológicos, comprando, a 
expensas suas, os instrumentos necessários: barómetros, termó¬ 
metros, psicòmetros, ndómetros, escala e papeis ozonométricos, 
de Schoenbein e^um catavenío ; instrumentos que foram aferidos 
pelo padrão do Observatório Meteorológico da Escola Politécni¬ 
ca de Lisboa. Alugou uma casa com mirante, só para esse fim e 
que designou como “Posto Meteorológico do Equador.” 

Por D. de 4-6-1860, foi nomeado cirurgião-mór, chefe 
dos Serviços de Saúde de Macau, serviços a que deu grande 
impulso. Foi durante a sua chefia que foi construído 0 actual 
Hospital de S. Januário • e, segundo supomos, é da sua autoria 
0 primeiro Regulamento da Saúde Pública de Macau, de 1864, 
0 i.® Regulamento de meretrizes, de 20-1-1873 e 0 Regulamento 
de Saúde da Província de Macau, de 1875. 

Em 1865, Lúcio da Silva e 0 cirurgião-mór do Batalhão 
Joaquim Cândido da Silva Telles assistem à trasladação dos 
ossos do Beato Fr. J; de Priora, Franciscano Italiano, martiri¬ 
zado na China, em 1846, emi8Ó7 ; é nomeado presidente da 
Comissão para elaborar um plano de melhoramentos do Hospital 
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<la Misericórdia, quanto às suas acomodações, condições higiéni- 
cas e habitabdidade. Tendo sido promulgado durante a sua 
chefia, conioja dissenios,_ o Regulamento da Saúde Pública 
de Macau o qual em cumprimento das disposições do D. de 
14.9-1844 obri^gava os médicos do quadro a prestar serviços no 
Hospital da Misericórdia - 0 cirurgiao-mór como chefe da 
secção medicaeo cirurgião de i.> classe como chefe da secção 
cirúrgica-Lucio da Sdva, como director clínico desse Hospi- 
tal, melhorou consideràvelmente os serviços, regulamentando-os, 
adop ando um novo formulário e adquirindo mobília, roupas 
e material cirúrgico. ^ 

^ Em Janeiro de 1878, acompanhou 0 Governador Correia da 

Silva, Visconde de Paço de Arcos, como adido à missão diploma- 
hca ao Siao. Em Agôsto de rSyg, acompanhou 0 mesmo Gover- 
nador, como adido à missão diplomática a Cantão, ficando a 
subs ,tui-lo como chefe dos Serviços de Saúde, 0 cirurgião do 
Batalhao, Joaquim Cândido da Silva Telles 

Lúcio da Silva procedeu também em Macau a importantes 
estudos meteorologicos que foram publicados nos Boletins Oficiais 
e nos relatorios dos Serviços de Saúde, de 1861, 1863 e 1864- 
estudos ^que segundo a opinião do Dr, Guilherme Pegado 
continham observações mais vastas que as dos recentes postos 
ingleses de Shangai e Ning.Pó.” Eis como ele próprio refere 
a esses trabalhos e aos seus relatórios: 

mensal do serviço médico ao 
Sc Ultramar, enviando-lhe mapas 

íSmt! meteorológicas por nós feitas no 

ftepital Mihtar, E 0 presidente daquele conselho, em ofício de 
J? ae janeiro de 1864, dizia-nos 0 seguinte: “O conselho viu 
com grande satisfação 0 desvelado esmêro e 0 superior discerni¬ 
mento cora que V. Sna. procede no desempenho dos deveres do 
■cargo que exerce Os ofícios que V, Sria. tem remetido mensal- 
mente acompanhados de valiosos e particularizados mapas eo 
relatorio sobre a epidemia de cólera-murbus que se manifestou 
essa cidade, no ano de 1862, foram devidamente apreciados. 

Con lo nr P" ''«‘“'eração unânime do 

Conselho, na,“ Gazeta Médica de Lisboa’'. 
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Tinha a carta de Conselho; por D. de 27-5-1859, íoi 
agraciado cora 0 grau de cavaleiro de N. Sra. de Conceição da 
Vila Viçosa, por serviços prestados no Ultramar; em 1879 foi 
agraciado com 0 grau de cavaleiro da Ordem de Santiago, pelo 
seu merecimento manifestado na publicação de varias obras 
científicas e na forma como tem desempenhado as funções de 
Chefe dos Serviços de Saúde. 

Reformado em coronel-médico, faleceu em Lisboa, em 31 
de Janeiro de 1906. 

Publicações: 

■— Principais condições dos cemitérios e estudo da Ilha de 
S. Tomé. 

— Relatório sobre a epidemia de cólera-morbus em Macau, 
no ano de 18Ó2. 

— Relatório do Serviço de Saúde — 1865. 

— Relatório do Serviço de Saúde Pública na Cidade de 
Macau —1882. 

— Três relatórios dos v Serviços de Saúde — relatórios 
apresentados ao 6.” Congresso Internacional de Higie¬ 
ne e Demografia—1887. 

— Apontamentos sobre a organização dos Serviços de Saúde 
das Provindas Ultramarinas — Lisboa —1890. 

Vicente de Paula Salatwich Pltter, natural de Macau, 
médico por Sua Majestade (*), e que após estudes e prática na 
Aula de Medicina do Hospital Real de Gpa, obteve carta em 
23 de Abril de 1839. 

(1) Eram assim designados e era 0 titulo que usavam os médioos que 
no século SVIII e no primeiro quartel tio século XIX) autes da fundação da 
Escola Médica de Goa) se liabilitaram nas Aulas .de Medicina e Cirurgia 
estabelecidas desde 0 comôço do Sec- XVIII no Hospital Real de Goa, aulas 
que à semelhança das escolas de medicina da época) de Portugal) tinbam as 
suas cadeiras do Prima e de Véspera) e que eram lecoionadas pelos fisicos-morea» 
licenciados pela Universidade do Ooimbra, Foram três os Macaenses qno 
obtiveram esse diploma; Vicente de Paula Pltter que obteve carta em 23 de 
Abril de 1839, Vioente de Agostinho Brandão que obteve carta em 24 de 
Abril de 1839 e Leocádio Justino da Costa que obteve carta ein 24 de Setem¬ 
bro de 1839- 
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, Nao encontroa data da sua nomeação de cirureiãoaiu- 
dante interino (?) do Batalhão, mas somente a da sua exone¬ 
ração. Por D, de a de maio de 1865, Vicente de Paula Sala- 
tawich Pitter que se achava exercendo as funções' de 
cirurgião ajudante do Batalhão de linha de Macau, dispensado 
do indicado serviço, conservando-lhe as honras de cirurgião 
•ajud^le do mencionado Batalhão". (Anais do Cons. ültr. ), ' 
de 1847, foi nomeado com 0 Pe. Vitor 
Dias de Lima e António Alexandrino de Melo, vogal da comis 
sao encarregada de promover uma subscrição pública para levar 
Acfeito fl p ano de "Educação ", elaborado pelo Senado. Segundo 
refere 0 Novo Mensageiro do Coração de Jesus" de 1882 0 ür 
Pitter era cavaleiro da Legião de Honra, de Cristo e da'Concei^ 
çao e praticou a medicina até os últimos dias de vida. 

"O nome do Dr. Pitter ficou para sempre ligado aoprepa- 
^ahvo medicin_al por ele descoberto e confecionado, chamado 
Sin-cap do Dr. Pitter "que é um ótimo remédio para regalar 
0 bom funcionamento do estômago e dos intestinos, para indiges¬ 
tões, dores do estômago e do ventre, constipações etc cL- 
poe-se esse medicamento de plantas sêcas e medicinais -folhas 
secas e miudinhas cuja infusão e excelente para curar os mencio- 
nados achaques. O Dr Francisco da Silva Magalhães confiava 
muito na virtude do “ Sm-Cap ” que recomendava com frequên- 
cia aos seus doentes, quando ligeiramente indispostos" (>) 

1 O Dr. Vicente de Paula Pitter faleceu em Macau,' em 9 de 
Julho de 1882, A sua filha, D. Maria do Carmo Pitter- 
conhecida por "Chai.chai Pitter"-ainda no meu tempo 

preparava e vendia esse" sin-cap" qne tinha muita voga entre os 
macaenses. ^ 

Araújo Rosa, natural de 
Macau,.^obrmho de Marcelino de Araújo Rosa que foi consul em 
biao. Foi;mado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa (a), em 

í 2 ) Tôxeira* 

•' ^>16. em vista da dificuldade de se recrutar 

medMoi dai Escolas da MelrSpole, permitia 0 mírciso, nos quadros de cirar- 
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1857. Nomeado cirurgião ajudante da guarnição de Macau, 
por D. de 3-7*1858. Promovido a cirurgião-mór, por D. de.... 
Por P. de 1892, foi louvado— ele e os outros oficiais — peta 
maneira expedita, corajosa e cheia de abnegação como todos con¬ 
correram para salvar vidas, por ocasião de tromba marinha que 
passou pelo pôrto interior Serviu por várias vezes como, médi¬ 
co interino do quadro. Foi julgado incapaz de serviço e passado 
à inactividade temporária, por P. P. de 12-8-1893 e reformado, 
por D. de 25-io-i893. Faleceu em Macau, era i.9-1907. 

O Dr. Bernardo de Araújo Rosa foi, com 0 Dr. Lúcio da 
Silva, um dos peritos no exame médico-legal, no auto do corpo 
de delito a que se procedeu, quando do assassinato da sua 
mulher e da sua filha e do suicídio, num acesso de aluci¬ 
nação e loucura, do Coronel Mesquita, herói do Passaleão, 
na noite de 20 Março de i88o. E em 1898, numa das 
tentativas de rehabilitação da sua memória, promovida pelo 
General António Joaquim Garcia, passou 0 seguinte ates¬ 
tado que, pelo-seu interesse histórico e' sobretudo médico, 
merece ser aqui arquivado: “ Em virtude do venerando 

despacho lavrado por S. Exia 0 Conselheiro Governador 
110 requerimento do sr. general de brigada reformado António 
Joaquim Garcia e para satisfazer um pedido que me pareceu 
justo, declaro 0 seguinte: Estou na mais- plena convicção de que 
0 Coronel Vicente Nicolau de Mesquita morreu vítima de aliena¬ 
ção mental, como em obséquio da verdade 0 declarei no auto do 
corpo de delito que se lavrou na ocasião. Os primeiros sinais 
precursores da sua lesão cerebral começaram a manifestar-se 
meses depois da gloriosa tomada do forte de Passaleão e foi a 
pedido do Comandante do Corpo e por indicação do cirurgião 
que 0 sr. governador da província se deu pressa a mandá-lo para 
0 comando da Taipa e Coloane, esperando que a nova comissão 
de serviço, longe da Cidade e da caserna, conseguisse talvez 

giões militares e de saudadas colóniaSi dos diplomados pela Escola Médica 
de Goa. Vide “ Médicos da Escola de Goa nos quadros de Saúde das Ooló- 
níaa’’, por P- J. Peregrino da Gostai In Boletim do Instituto 'Vasco da Gama 

-1944. 
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sufocar o gérmen de moléstia'incipiente. Anos depois, regressado 
do seu comando da Taipa, vivia o Coronel Mesquita no remanso 
da sua casa e no seio da sua família, quando por uma triste fata¬ 
lidade lhe sobreveiu um terrível choque moral que naturalmente 
lhe foi despertar um mal que estaria apenas sopitado e acabou 
por causar os trágicos sucessos da noite de 20 de Março de 1880. 

O atento exame dos factos que venho de apontar, põe fóra de 
toda a duvida que nessa negregada noite de 20 de Março, 0 Co- 
ronel Mesquita, longe de ter sido cowpos mentis e voluntarius 
demon, não foi senão um desgraçado caido em paroxismo dessa 
alteração das funções cerebrais, denominada mania moral e por 
■conseguinte era irresponsável dos seus actos — opinião esta que 
vai d‘acôrdo com a doutrina dos doutores Pinei, Esquiral, Geor- 
get, Pritchard, Ray, Hoppbaure e outros alienistas de renome no 
mundo científico-medical; 0 que juro sob fé da minha profissão. 
Macau, 15 de Março de 1898. —O Cirurgião de brigada refor¬ 
mado B. M. das Neves d’Araujo e Rosa. (Do “ Echo Maca¬ 
ense.”, de 20*3 -i898 ). 

João Jaques Floriano Alvares (*), natural de Margão e 

(1) Oriundo dos Alvares da Ilha de Chorão, donde mudaram para 
MargãO) por causa de uma epidemia, 0 cirurgião-raór Floriano Alvares teve 
alguns ascendentes médicos, tais como: Dr* Vicente Alvares, boticário e 
físico em nome do rei D. João V„ com carta de medicina passada pelo físico* 
-mér da índia em 1726; Padre Doutor Manuel Caetano Alvares, filho do 
Dr. Vicente Alvares, físico aprovado pelo físico-mór da índia era 17,'15, 
primeiro e único doutor em medicina em Portugal e suas conquistas, com 
capelo gratuito na Faculdade de Medicina, por alvará de 17 de Fev. de 1755 
de El-Eei D. José I; Gregório Caetano Francisco Alvares l.“ comissário e l.“ 
Delegado do Fisico-mór. do Reino. , O Cirnrgião-mór Floriano Alvares era 
casado com D. Ana Maria Gomes, filha do Advogado e Comendador João 
Batista Gomes, natural de Loutulim, Goa, que foi Procurador da Oorôa em 
Macau e deixou os seguintes filhos: Dr. Eugênio Marciano Alvares que foi 
também cirurgião”mór de Macau, Ernesto Alvares que foi professor do 
instrução primária em Timor e em Macau i Francisco Xavier Alvares, major 
■de cavalaria do exército de Portugal e que desempenhou várias comissões de 
lerviço em Macan e em Timor; Cónego da Sé de Macau, Carlos Ramon 
Alvares; Álvaro Alvares, empregado do comércio; Amélia Alvares, casada 
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formado pela Escola Médica de Goa, em 1849. Nomeado cirurgião 
ajudante do batalhão da linha da Cidade, por D. de 3-5-1865, 
na vaga do cirurgião ajudante Vicente de Paula Pitter. Promo» 
vido a cirurgião-mór, por D. de ió-i2-i872. Prestou poi várias 
vezes, serviço no quadro de saúde, até como chefe dos serviços 
de saude interino. Era condecorado com a Torre e Espada. 
Reformado ern,.,.. faleceu, em Macau, em 11*5-1912. 

António Joaquim Nunes de Oliveira, natural de Nova- 
Goa, formado pela Escola Médica de Goa, em 1868. Nonneado, 
mediante concurso aberto perante a Escola Médica de Goa (’) 
e por portaria do Govêrno da índia, de 17-2-1870, facultativo 
de 2.“ classe do quadro de Saúde de Macau e Timor. Confirmado, 
por D. de 18-8*1870. Serviu em Macau e Timor de 1870 a 
1874, ano era que entrou de licença registada, Na índia, foi, 
em 1868, professor da cadeira de física, química e história 
natural; em 1876, lente da 3.’» cadeira do Instituto Profissional 
e de 1875 a 1879, professor interino da Escola Médica. ’ 

Publicou estudos sobre 0 beri-beri e dactilite sifilítica em 
Timor, nos ” Arquivos de Farmácia e Ciências Acessórias’' de 
Nova-Goa, do ano de 1S78. Faleceu em Nova-Goa, em 1879, 

Francisco da Silva Magalhães, bacharel em medicina pela 
Universidade de Coimbra. Nomeado facultativo de 2.“ classe, 
chegou a Macau em r8 de Agôstn de 1871. Foi professor do 
Seminário de S. José e vogal do Conselho ínspector da Instru¬ 
ção Pública. Por P. de 23-7*1874,* foi punido com inactividade 
temporária por 6 meses, ‘‘ por falta de respeito com os seus 
superiores, murmurando as suas ordens e difainatido^os em 
escritos públicos Os motivos deste castigo estão mencionados 
no Seguinte trecho da " Plistória de uma administração Ultrama- 

com 0 General António Garoia (vide Galeria de Macaenses Ilustres do sécnlo- 
XíX, por Pe. Teixeira, nota pag. 299 ); Augusta Alvares, casada com 0 
Coronel Joaquim Augusto dos Santos, etc. 

(1} Os concursos pura facultativos dos quadros de saúde do Ultramar 
de médicos formados pela Escola da Goa, eram abertos perante esSa Escola ; 
apurados os candidatos, 0 Governador da índia nomeava-os provisòríamerite 
e em seguida 0 Ministro de Marinha e Ultramar confirmavamos- 
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rina”, Lisboa, 1879 : “Quando foram readmitidas as Irmãs de 
Caridade francesas pelo Visconde de S. Januário, 0 bacharel 
Francisco da Silva Magalhães, facultativo militar censurou esse 
acto no jornal “ Oriente'”, por ele fundado e de que era redactor, | 

Foi metido em Conselho de investigação, foi preso e transferi, 
do para Timor.” Exonerado a seu pedido, por D. de 7.0-1874. 

Francisco Bernardino de Carvalho, aspirante a facultativo I 

do Ultramar, nomeado facultativo de 2.'* classe do quadro de 
Saúde de Macau e Timor, por D. de 17-12-1873. Tomou posse 
era 20-4-1874’: Por P. P. de 25-2-1877, foi nomeado professor 
do colégio de Santa Rosa de Lima, de que foi exonerado por 
P. de 2-4 ‘i 877, por ter sido destacado para Timor. Pouco 
tempo depois, reformado por doença, faleceu na Metrópole 
decorridos algum meses. 

José Maria Cal leia, facultativo naval da 2.'^ classe, transfe¬ 
rido para 0 quadro de Saúde de Macau, por D. de 3 de junho de ; 

1874. Tomou posse em Novembro de 1875. Foi de r874 a 1876 ; 

professor da cadeira de física, química, história natural e princí- í 

pios de higiene e medicina doméstica no Colégio de S, José. : 

Por D. de 30 de Junho de 1877, transferidO’ novaraente para 0 i 

quadro de saúde naval. • j 

Clovis Sebastião Xavier Santana da Piedade e Costa, > 

natural de Goa, formado pela Escola Médica de Goa, em 1871. í 

Nomeado, precedendo concurso aberto na'Escola Médica de 

Goa (^ ), provisoriamente, facultativo de 2." classe do quadro ‘ i 

de Saúde de Macau e Timor, por portaria do Governo da índia, 

de 18 de Maio de 1876. Confirmado, por D. de 20 de Julho 

de 1876. Foi julgado temporariamente incapaz do serviço pela I 

(1) OoüSta de um relato cia spoca que quando foi do seu concurso para 

0 quadro de Macau, 0 Oonsellio da Escola Médica de Goa, por sugestão do j 

seu presidente Fonseca Torrie, propusera ao Governo a nomeação de um ; 

médico com menores classificações, justificando a proposta cora 0 fundamen- 
0 de que 0 apurado pelo Conselho — que era Liiis Lourenço Franco — era 
natural de Macau, falava a lingua chinesa e tinha 0 curso de farmácia- 
■O Governador Tavares de Almeida não.-S 0 conformou com a proposta 0 t 

nomeou Cio7is da Costa, 0 primeiro classificado. 
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Junta de Saúde da índia, em 1878, e exonerado de facultativo de 
2.* classe de Macau e Timor, por ter estado mais de 540 dias 
sem exercer as funções do seu cargo, por motivo de doença, 
por D. de 23-10-1879. 

Belarmino Lobo, natural de Goa, formado pela Universida¬ 
de de Bombaim {!). E’ do teor seguinte 0 decreto da sua 
nomeação: “ Em conformidade com 0 0 . de 2 de Dezembro 
de 1869, hei por bera nomear facultativo de 2.“ classe de Macau 
e Timor, 0 facultativo Belarmino Lobo, habilitado na Universida¬ 
de de Bombaim, visto ter sido iim dos candidatos que saüsfize- 
ram a todas as provas do concurso findo em 28 de Julho último, 
devendo ser considerado como adido ao quadro, até que, segundo 
0 disposto no citado decreto, possa ser admitido no dito quadro. 
Paço, 21 de Agosto de 1879. Rei-Concle de Sabugosa. Tomou 
posse em 24-3-iB8o. Por D. de 31-4-1880,' em virtude da 
exoneração do faciíltativo Clovis da Costa, preencheu a vacatura 
no quadro. Em 13-11-1880, foi destacado para Timcr, onde, 
excepto breves passagens em Macau e um ano de licença 
graciosa na índia, em 1892, serviu até a sua morte, em 1914. ^ 

De várias comissões que desempenhou, foi-me possivel 
apurar só as seguintes: por P. de 31-13-1909, nomeado vogal 
da comissão, para proceder à organização e preparação de 
exemplares da flora de Timor, destinados ao Congresso 
Internacional de Agronomia Colonial e Tropical; por P. de 
8-12-1911, vogal da comissão nomeada para organizar a instru- 
ção pública era Timor; por P. de 9-8-1913, vogal da comissão 
nomeada para elaborar 0 projecto de saneamento do pântano de 

Dili. . . j . 

Foi presidente da Câmara Municipal de Dih durante 
quinze anos, concorrendo para se estabelecer a canalização da. 

. água potável para Lahane e Dili, criando a Biblioteca Pública. 

(1) Foi 0 D. fie 242T869 que era vista da dificuldade de recrutar 
médicos para os quadros de Saúde das Oolónias, permitiu 0 ingrmo dos 
diplomados pela Universidade de Borabaim» desde que sejam da naoionalida* 
(ie purtuguesa. 

U 
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e 0 Musfiu Vasco da Garoa, mandando abrir ruas g foi um bene¬ 
mérito de Timor, acudindo à colónia em crises financeiras. 
E Dili tem hoje uma rua com 0 seu nome —a Avenida Belarmi- 
no Lobo — dado ainda era sua vida. Como clínico, foi 0 médico 
preferido de toda a população, desde 0 Governador até 0 
modesto funcionário e nenhum outro clínico conseguiu, 
enquanto ele viveu, conquistar a aura de que ele gosava. 

Por P. de aS-i-iSqo, do Govêrno de Timor, foi louvado 
pela maneira distinta como se houve nas operações militares de 
Sarau e Faturonoj por D, de 9-4-i89o, condecorado com 0 grau 
de cavaleiro da Ordem de Cristo e por D. de 3-9 1896, cora a 
comenda da mesma Ordem. 

^ Foi reformado por, ü. de 3M2‘ 1908, com a graduação de 
capitão e sôldo anual de 792 $ 000 reis, correspondente a 
mais de 32 anos de serviço efectivo em Timor — Faleceu era 
Dili, onde viveu cerca de trinta anos, em 9-ii-iQt4. 

Ludovico Leonardo Marlano Baracho, natural de Goa e 
formado pela Escola Médica de Goa, era 1865. Nomeado inte- 
rinaraente facultativo de 2.'^ classe do quadro de Saúde de Macau 
e Timor, por portaria do Govêrno da índia, de 26*7-1867, 
Confirmado, por portaria régia de I2'i2*i870. Destacado para 
Timor, serviu ali durante alguns anos; e foi condecorado por 
D. de 21.8-1875, com 0 grau de cavaleiro da Ordem de Cristo, 
“ pòr importantes serviços da sua profissão prestados durante a 
epidemia de varíola que grassou em Díli nos anos de 1870 a 
1871. Faleceu em Hongkong, em 7 de Maio de 1878. 

Luís Lourenço Franco, natural de Macau e formado na 
Escola Médica de Goa, em 1875. Por portaria do Governo de 
Macau, -de 20-5-1878, foi nomeado facultativo auxiliar do quadro 
de Saúde, para servir em Timor, visto 0 facultativo daquela 
Ilha se achar incapaz de exercer clínica por doença e por não 
haver médicos do quadro em Macau que puderem ser para ali 
destacados.” Confirmada a nomeação, por portaria régia-de 
30-7.1878. Por I). de 4-9-1878, nomeado facultativo do quadro 
de Saúde de Macau e Timor. 

Reformado com a graduação de capitão, por D. de 15-n- 
^893, contando-se-lhe 19 anos de serviço. Depois de reformado, 
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toi por várias vejes requisitado para prestar serviços no quadro 

em 1895 e 1897, na epidemia da peste e amda era 1899. ^ 

Eugênio Marciano Alvares, natural de Macau, ^ 

cirurgião-,nór João Iaques Floriano Alvares formado pela 
Universidade de Bombaim e com cursos de aperfeiçoamento na 

Nomeado cirurgião-ajudante, por D. de... promovido a 
cirurgiâcmór, por reforma de Bernardo M, das Neves Araujo, por 
n de 10-1893. Desde 1900, ficou adido ao quadro de Saude. 
eretor,mdoe,01912. Após a reforma, foi por várias veaes: 

' chamado a prestar serviços no quadro; em 1913 e 1914,^ para 
visitas de saúde aos vapores de Hongkoug e Cantão e ainda etq 
1916, quando da epidemia de cólera. Por D. de 16.4-1^3. 
louvado pelos serviços prestados na epidemia de co era, de 9021 
nor P de 24-7-1900, foi louvado pela inteligência, zêfo ^p 
Ldicaião com que trabalhou para combater a epidemia da 

neste bubônica, desse ano. , 

Faleceu era Bangkok, onde se encontrava de passagem, 

™ toVcImes da Silva, assentou praça no Corpo de Marinhei¬ 
ros da Armada, em 17-12-1877. Foi nomeado facultativo do 
quadro de Saúde de Macau, em 1882 e serviu nesta primeira 
Inissão, desde 6.1-1882 a 24.1-1885. Ausente da Colonia des- 
de essa última data até 1.12-1885, em que tomou posse do lugar 
de Chefe dos Serviços de Saúde, que ocupou desde esse ano 
de 1885 a 1904, em que se retirou para Portugal, de licença da 
lunta de Saúde, Faleceu na Metrópole, era Outubro de 1905. 

Em Janeiro de 1888 foi a Sião, como secretário da raissao 
diplomática, chefiada pelo Governador. Em Fevereiro de i 338 , 
seaiiu para Timor em comissão especial de serviço, donde 

resressou em Junho do mesmo ano. Em Julho de 1891, seguiu 

novaraente para Timor, em comissão especial dos serviços de saude 
e ali foi nomeado fiscal do Govêrno.junto à missão pesquiza.dara 
de ouro e petróleo em Bibicusso eTiiriscain, missão que era 

chefiada pelo engenheiro alemão Dr. Seelhorst e acerca da qual 

publicou ura relatório, "As pesquizas na regiao aurífera^ . 
Tomou, em seguida, parte como médibo militar, nas operaçpe^ 
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(iontra ôs Lamaquitos, acerca das quais publicou também um 
relatório. Promovido a tenente-coronel-médico, por D. de 2o-[o* 
1892. Em 189Ó foi nomeado, em portaria, “ para coligir todos 
os documentos anteriores ao ano de 1834, que existirem nos 
Arquivos das Repartições, afim de serem mandados para 
Portugal’'. Em 1897, seguiu novamente para Timor, em 
inspecção aos serviços de saúde. Foi professor d v 6.“ cadeira 
do liceu e, por D. de 21-8-1895, nomeado reitor do liceu, 
de que foi exonerado a pedido por D. de 9-12-1897. Foi tam¬ 
bém, em 1899, professor da , cadeira de higiene e medicina 
prática, do Seminário de S. José, cadeira criada pelo Bispo D. 
José Manuel de Carvalho. Para uso dos alurtos desse Seminário, 
publicou as “ Noções de higiene e medicina prática”, volume 
de 137 páginas, impresso na Tipografia do Seminário e cujo 
produto de venda 0 autor cedeu a favor do Asilo de Sinta 
Infância, 

Gomes da Silva foi ura dos mais distintos chefes dos Servi¬ 
ços de Saúde que a colónia teve; defrontando com as epidemias 
da peste de 1895 e seguintes, com mais de uma epidemia de có¬ 
lera e com alguns surtos de variola, pelas acertadas medidas que 
tomou para as combater, pelo regulamento dos Serviços de Saúde 
de Macau e Timor, de 21-12-1897-0110 elaborou e que veio subs¬ 
tituir 0 de 1875, da autoria de Lúcio da Silva—remodelou por 
completo os serviços de combate e de defêsa contra as doenças 
epidêmicas, criando 0 Posto Médico-Estatístico, destinado não só 
a prestar assistência clínica gratuita aos indigentes, como a cen- 
tralizarje coordenar 0 serviço das epidemias, de desinfecção e de 
saneamento, a proceder a vacinações, à verificação de óbitos e à 
elaboração da estatística necrológica da colónia. Criou também 
0 hospital de isolamento, acabando com a secular e perigosa prá¬ 
tica de tratamento de doentes acometidos de varíola, cólera e pes¬ 
te nos hospitais civil, militar e chinês; organizou os serviços de 
inspecção sanitária à cidade e aos passageiros provenientes de 
portos infectados, em época de epidemias: os primeiros serviços 
de isolamento e de defêsa da colónia contra as epidemias. 

Gomes da Silva foi um dos médicos, talvez 0 único, que, no 
iTieio das suas múltiplas actividades, se dedicou ao estudo da flo- 
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ra de Macau e Timor, sobre a qual publicou um ' catalogo das 
plantas” e no formulário do hospital que elaborou em 1896, em 
substituição do que vigorava há mais de vinte anos, introduziu 0 
uso de algumas plantas medicinais áe Macau e Timor, tais como : 

otGulôbo (alstoniascholaris), muito usado pelos indígenas de 

Timor, na cura das febres; a hiptis siiaveolem, tão frequente em 
Timor ; a (intocfl atóara, tão abundante em Macau e seus arre¬ 
dores e muito usada na terapêutica chinesa, sob 0 nome de iMfi- 
•jiaug./á, como narcótico e antiespasmódico ; 0 óleo de palavao 
branco (oajeput) muito empregado em Timor e na ]ava etc. 
e incluindo até no formulário as águas sulfurosas de Viqueque. 
Organizou também no Hospital de S. Januário um museu de 
>' História Natural ”, que foi mais tarde, era 1906, transferido para 

O liceu. . 

Foi ura dos chefes dos Serviços de Saúde, que mais pugnou 
pela higiene e saneamento da Cidade; foi durante a sua direcção 
dos serviços e por sua solicitação que foram saneados os bairros 
da Horta de Mitra e de S. Lázaro, de Volong e de Tap-Siac que 
eram os fócos de infecção da peste e que se procedeu às suas 
reiteradas instâncias, a alguns melhoramentos no pântano de 
Mong-Há e no canal de San-kiu, ‘Gim dos focos patogênicos das 
febres intermitentes de Macau ”, como ele afirma no seu rela¬ 
tório de 189Ó. ^ ^ ^ ^ , 

Homem culto, gozando de um grande prestígio na Colónia, 

foram numerosas e importantes as comissões ds serviço que ali 
desempenhou,, como foram muiti^ os louvores e condecorações 
que teve, entre eles: louvor pelos serviços prestados na Cam„ 
panha de Lamaquitos, por P, de 23.x2.189t ; Olicial da Ordem 
de Santiago, por D. de 28-11-1892; Oficial da Ordem de Aviz 
por D. de 1-1-189Ó ; Oficial da Ordem da Torre e Espada por 
D. de 31-1-1896; Medalha de Ouro de serviços distintos no 
Ultramar, por D. de 31-1-1893; medalha de Ouro, de mérito, 
filantropia e, generosidade, por carta Régia de 11-5-1899 e louvor 
pelos serviços prestados na epidemia de cólera de 1902, por D, 
de 16-4-1903. 

Além das suas crónicas de Macau para ura diário do Pòrto 
e da célebre polémica que teve com Ricardo Jorge acerca das 
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medidas por ele tomadas na epidemia da peste, do Pôrto, Gomes 
da Silva deixou as seguintes publicações ; 

— Catálogo das plantas de Macau e Timor, In Boi Of. de 
Macau e Timor, de 1885. 

— Breve notícia sobre as caldas de Benanas em Viqueque 
«—Ibidem—1885. 

*— Relatório dos Serviços de Saúde de Macau e Timor, do 
ano de i886~-Macau—1887. 

— Relatório dos Serviços de Saúde de Macau e Timor dos 
anos de 1887 e 1888—Macau—1889. 

“ Em Timor; I As pesquizas na região aurífera; II O com¬ 
bate de Ayassa; III O Serviço de Saude— Tip. Mercantil, Macau 
—1892. 

— Rapport SLir les essais du sérum Yer§in dans le traitement 
de la peste bubonique —1897. 

““ Rapport sur la peste bubonique à Macao et Lapa —1897, 

— Noções de higiene e medicina práticas, por um professor 
do mesmo Seminário. (^) Tip, do Seminário—1899. 

Augusto Pereira Tovar de Leiuos — nomeado era... 

serviu em Macau, desde 1884 a 1888 e cêrea de dois anos como 
chefe interino dos Serviços de Saúde, durante a ausência de 
Gomes da Silva. Interessou-se muito pelo saneamento de Ma¬ 
cau, apresentando relatórios e propostas para sanear 0 canal de 
Sarikiu, 0 bairro de la-Kong etc. Transferido para 0 quadro de 
Moçambique, foi ali chefe dos Serviços de Saúde. 

António Augusto da Rocha—nomeado por D. de 22-4-1885 
facultativo de 2.“ classe do quadro de Saude de Macau e Timor 
por D. de 31-5-188Ó promovido a fac. de i.* classe.PorD.de 
12-9-1890, transferido para 0 quadro de Saúde da índia. 

(1) Embora 0 livro mencione como antor " um professor do mesmo 
Seminário’’, nma nota manuscrita no exemplar que tive presente, regista 0 
nome do Dr. Gomes da Silva, como seu autor. 

0 seu primoroso estilo, a grande experiência que revela na parte do 
seu trabalho sobre as epidemias, endemias e as doenças mais frequentes em 
Macau e sobre os seus sintomas e meios de as tratar e evitar, denunciam 
logo 0 sen autor. . 
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Antónioda Costa Carvalho, nomeado em ...Promovido a 

facultativo de T.‘ classe em 1889 ; destacado para Timor, era 
1891, tomou parte em Julho de 1893, nas operações de Maubara 

e foi louvado “pela dedicação como dirigiu 0 serviço de saúde, 

concorrendo também ao fogo como valente voluntário ”, Faleceu 

de cólera em Dili, vítima de dedicação e dever proftssionil, em 

Dezembro de 1893. “ODr. António da Costa Carvalho, em 
Dezembro de 1893, encontrava-se já a bordo dum paquete para 
seguir viagem para a Metrópole, quando lhe participaram que se 
haviam dado dois casos de cólera em Dili. Desembarcou imedia- 
taraente de raotu próprio, vindo a morrer atacado peU molés- 
tia.” n 0 Ministro de Marinha e Ultramar, por seu despacho 
de*io de Abril de 1911, autorizou que ao Hospital Militar D. 
Carlos fesse dado 0 nome de Hospital Dr. Carvalho, conforme a 
proposta da Junta de Saúde.' 

Evaristo Expectação Pinheiro de Almeida, aspirante a 
facultativo do Ultramar, nomeado facultativo de 2.“ classe de 
Macau e Timor, por D. de 26.12-1889. Tomou posse, em 
6-3-1890. Destacado em Timor, tomou parte nas operações de 
Manufai, de Setembro a'Outubro de 1895; nas operações mili- 
tares contra os reinos rebeldes dc Oeste, de Julho a Setembro de 
1896 e contra os rebeldes de Batugadé, em Outubro de 1896. 
Por P. de 24 de Junho de 1900, foi louvado pela inteligência, 
zêlo e dedicação com que trabalhou na epidemia da peste, de 
1900 Promovido a Chefe dos Serviços de Saúde, cora a gra-^ 
duaçâodemajor, porD. de 8-i2.i905., PcrP. de 18-12-1900, foi 
nomeado presidente da Comissão encarregada de dar execução ao 
D. de T4 de Outubro de 1901, que organizou 0 serviço de profi¬ 
laxia das doençâo tropicais e dar 0 seu parecer sobre a aplicação à 
colónia do regulamento das edificaçõos urbanas, aprovado por D. 
de 20 de Junho de 1906. Em 1908, foi nomeado vogal da co- 
missão encarregada de formular um projecto de remodelação de 
todos os serviços da colónia e vogal da comissão encarregada de 


(1) Relatório do Serviço de Saude, de Timor, por António Damas 
Mora ~ cap. med. 1917- 
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revêr todos os diplomas relativos à administração da Colónia 
Oficial da Ordem de Torre e Espada por D. de 23.1.1806 e 
Cavale.ro da Ordem de Santiago por D. de 3 3.1898. Promo- 
v.do a tenente-coronel por D. ao-r-,9,0, a .coronel por D de 
7.3-I913, e reformado neste posto por D. de 17.5.1913 

Publicou no Boi. Oficial de Macau, de 9 de Setembro 
de 1911, 0 relatório dos Serviços de Saáde de Macau e no Boi. 
,0f. de 23-3.I9I2 o relatório do projecto das edilicaçõss urbanas- 
Ramiro Máximo Guerra aspirante a facultativo do Ultra¬ 
mar, nomeado facultativo de 2.® classe do quadro de Saúde de 
Macau e Timor, por D. de 11-2-1897. Por P. de 26-1-1898 
foi-llie concedida licença para se tratar na Metrópole. Exone¬ 
rado a pedido, por D. de 18-8-1898. 

Lourenço Pereira Marques, natural de Macau, filho do 
Comendador Lourenço Marques (i). Após estudos no Semi¬ 
nário de S. José, partiu em 1871 para Dublin, onde em rr de 

Dezembro de 1877 obteve 0 diploma de licenciado em medicina 

no King^s College; de Novembro de 1873 a Abril de 1174, assistiu 
as reuniões da Sociedade de patologia exótica dessa cidade ■ em 
5 de Janeiro de 1878, obteve certificado do curso da farmácia 
pratica. Regressou a Macau- em 1S78 e em 1880 foi nomeado 
directar tutermo do Hospital Civil deHongkonge era seguida ' 
ciruigi.10 do mes.no hospital; em 3 de março de 1883 foi no¬ 
meado M.rector do Lock Hospital e ao mesmo tempo médico do 
hospital de isolamento dos coléricos; em 1886, serviu no hos- 
piíal de isolamento de varíola. Mas em 1895, após ló anos de 
serviços prestados ao govêrno inglês, em Hongkong, foi exoneraéo 
ao lugar. A çoniunidadfe portuguesa de Hongkong, pro.' 
moveu nessa ocasião uma reunião no Club Lusitano, para lhe de- 

monslrar a sua gratidão e protestar contra a exoneração que lhe 
fora imposta. ^ 

^ Fix.au em seguida residência em Macau, onde exerceu clí¬ 
nica gratuitamente. Convidado pelo Govêrno de Macau, serviu 


ieixeira, donde gao extraídos alguns dados biográficos. 
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por três vezes como director do Posto Médico, por ocasião das 
epidemias, tais como na epidemia da peste, de 1898, pela qual foi 
condecorado por D. de 9-12-1898, com 0 grau de Oficial da 
Torre e Espada e na epidemia de cólera de 1902, pela qual foi lou¬ 
vado por D. de 16-4.1913. E .consta que recusou sempre as grati¬ 
ficações que lhe competiam, revertendo-as em favor dos pobres. 
Por P, P. de 28-1-1905, foi nomeado com os Drs. Expectação de 
Almeida e Gonsalves Pereira, 0 director das Obras Públicas e 
outros, vogal da comissão encarregada de elaborar 0 plano de 

saneamento da Cidade. 

Lourenço Pereira Marques era também membro do Real 
Colégio dos Médicos de Irlanda, Comendador da Ordem de 
Cristo e Sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa, à qual ofe* 
receu uma colecção de objectos cio Extremo Oriente, que cons¬ 
tituiu uma secção denominada “ Sala de Lourenço Marques _ 
Doou a sua rica livraria ao Club de Macau e publicou em 1882^ 
em Hongkong, um opúsculo intitulado “ A validade do Dar- 
■ winismo”. 

Faleceu em Macau, na sua casa de Largo de Camões, em 5 de 
Março de 1911. Lourenço Pereira Marques foi, se não estou em 
êrro, 0 quarto médico macaense e 0 primeiro a forraar-se na Ingla. 
terra j e, embora não fosse médico do cquadro, incluo-o entre eles 
pelos altos e desinteressados serviços médicos que prestou à Co* 
lóçia, nas epidemias e outras comissões de serviço. 

Francisco Inácio Parras, nomeado facultativo de 2. classe, 
do quadro de Saúde de Macau e Timor, por D. de iS-S-iSgS; 
apreçentou-se em Macau, em n-ii-TSçS —Promovido a faculta¬ 
tivo de 1.“' classe, por D. de 3-8.1900. ^ 

José Augusto Monteiro de Sousa Machado, aspirante a fa¬ 
cultativo, nomeado facultativo de 3." classe do quadro de Saúde 
de Macau, por D. de 3-8-1900. Louvado, por D. de 16-4-1903 
por serviços prestados na epidemia, de cólera de 19Q2, Trans¬ 
ferido para 0 quadro de Saúde dadndia, por D. de 24.12-1902. 

João Machado de Araújo, nomeado era... 

Por P. de 24.7-1900, louvado pela 'inteligência, zêlo e dedica¬ 
ção com que trabalhou na epidemia da peste, de 1900. Por D. 
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na epidemia df 

colera, de 1902, Promovido a Chefe dos Serviços de Sadde onm 

“■ ;■ 

14-8-^1918.’ ^ reformado nesse posto, por D, de 

Em 1913 foi nomeado presidente da comissão encarregada 

iJ* pi“ ímLI Sr 

fe dos Serviços de Sadde p„; D 
fenente-ccronel.médico, p r S de de S^fcmbn h' 

aCoroneI.Médico,p„;D%erdÍ:Sb“^^^^^ 

oado neste posto, por D. de 15-5-1926, ^ ^ 

Morais Palha foi um dos chefes dos Serviços de Saiíde de 

kmenh V """ “ ‘ “''''■ÇOS re^m- 

lamentando.os e actualizaiido-os. Remodelou os serviços “do 
ÍceníraÍ^L r ^ PÔsto Médi- 

co Cen ra , regulamentou a instalação de estábulos e a fiscal, >1 

çao do leite, regulou em diploma especial 0 consumo de óoio * e 
outros estupefacientes, em conformidade cora as cláusularfir 

gaÍrudáTa oubÍ""““" 1 ' '«ularaentou a Brb 
gaaa banitdria, publicou com frequência instrunVc p,ti ^ 

e chinês, sobre a profilaxia geral e individual e sobre as Sas 

30 IO 193, remodelou as dietas hospitalares, por P, de lo 5 lon 

e c. Fo, vogal do Conselho Executivo e or P de ' ' 
Vice-presidente do Concelho Legislativo, vogal da' Junta Au?I 


morna dos Portos etc. 

Por P. de 22-7-1900, foi louvado pela inteligência, zêlo e 
dedicação com que trabalhou para combater a epidemia da peste 
bubônica em 1900 e, quando da sua reforma, foi louvado por P, 
de 31-7-1926, pela còmpetência, zêlo e "dedicação que sempre 
revelou no desempenho dos cargos de chefe dos Serviços de 
Saúde e vogal dos Conselhos Executivo e Legislativo. Faleceu, 
em Macau, em 2-12-1935. Iniciou a publicação do Boletim 
Sanitário, órgão da Repartição de Saúde e publicou as seguintes 
obras: 

— Miopia, seu tratamento operatório — tese de formatura 
Lisboa —1899. 

— Nosografia de Timor —1909. 

— Esboço crítico da civilização chinesa — Prefácio do Dr. 
Camilo Pessanha — Macau. 

— Tuberculose em Macau —Memória apresentada ao 2.® 
Congresso da “Far Easterti Association of Tropical 
Medicine”, reunido em Hongkong-^ e publicada no “ British 
Medicai Journal” de Londres e nos Arquivos de Higiene e. 
Patologia Exótica de Lisboa, de 1912. 

— Macau e a Saúde Pública— Tip. Mercantil Macau— 

1917. 

— De Portugal a Macau, através da história — Tip. Mercan- 
lil—Macau —1929. 

— Climatologia cie Macau — In Boi. da Agência Geral das 
Colónias — Nov. cie 1929. 

Manuel Maria de Moura Coutinho de Almeida Eça, 

aspirante a facultativo do Ultramar, nomeado facultativo de 3.“ 
classe do quadro de Macau, por D. de 2(}-3-i904. Transferido 
para 0 quadro de Moçambique, por D. de 14-1-1905. 

Foi depois professor da Escola Primária Superior de Aveiro, 
onde faleceu em 1946, 

João Pinto Jr. --aspirante a facultativo do Ultramar, 
nomeado facultativo de 3;'' classe do quadro de Macau, por D. 
de 29”3'I904—Abandonou 0 quadro e foi para a América do 
Norte, onde se estabeleceu. 



soo 
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^ José de Paiva Gomes, nomeado em 

Promovido a facullativo de classe, por"D:'de"2;'8 lo^s" 

Sr 

Cesar Augusto Freire de Andrade, aspirante a facultativo 
0 Ultramar, nomeado facultativo de,,; classe porD d , 
rpoj promoví 0 a fac, de a.• cl„ por D. de aa.d.Spo; e 'ic l 

tório'Bacteriolégicrd?MacS ^ 

concurso, por D. de n.3.1914, Por P i de arÍ/f“ 

nomeado para prestar serviço no Hospital Colonial de Jsboa. 

IIIIm. f aspirante a facultativo do 

Ultramar, nomeado fac. de a > cl onrn a»,,, ■''-mianvo cio 

*•1» * .1, „ D. de 4 ^ 

pra de28-9.i9i9; promovido a tenente-coronel, por D de 

D. de,a8,.i9o8. Promovido a fac. de i.' 'd., poc D. de™:!;: 


<inadfol’l‘r'“ r'™ {'> »"te«es nc 

i história. ’ ““''^“Mue pertencera já 


í 1) Siris iMoBplela, po, feita de elementos de soMnlta. 
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Médicos Estrangeiros em Macau 

(1807 a 1842) 


Durante mais de um século foram os Portugueses os únicos 
europeus que tiveram 0 monopólio do comércio da China. Porém, 
a abertura dos portos chineses ao comércio estrangeiro em 1685 
restringida ao porto de Cantão em 1717, veio acabar com esse 
monopólio e fez com que afluissem a Macau muitos estrangeiros, 
sobretudo ingleses, visto ser-lhes proibido estabelecerem-se em 
Cantão. 

E os moradores e comerciantes de Macau, que desde a 
fundação do estabelecimento tinham sempre impedido a perma¬ 
nência de estrangeiros na colónia, viram-se por fim forçados, 
por imposição dos ingleses a os deixar ali residir. Imposi¬ 
ção tal, que até intervém 0 Governador .Geral da índia 
Britânica, LordBentinck que, numa carta datada de Simia, de 
15 de Abril de 1831 e dirigida ao Governador da índia Portu¬ 
guesa, afirma que “ Macau não era propriedade de Portugal, mas 
a ele cedido para os portugueses ali viverem e comerciarem e 
que era 0 local designado pelo Govêrno Imperial da China, para 
residência de estrangeiros que vão àquele Império negociar; que 
não admitia que os Portugueses se arrogassem 0 direito de deci¬ 
dir se os súbditos britânicos poderiam ali negociar e que ó 
“Select Commiteeof the Honourable Company/'(East índia 
Company) era agente oficial do Govêrno Britânico da índia (*). 


Arq. Hist. da índia Fort* Correspondência de Macau. 

A “ Bast índia Company’’era uma empresa fundada na Inglaterra era 
1600 para comerciar na índia e em todo 0 Oriente. E já em 1613, por 
concessão do grão-mogol Imperador da índia, conseguia uma feitoria e““ 
Surrate. Em 1662 ocupava Bombaim, dada por Portugal em dote da 
Infanta D. Catarina ; e a pouco e pouco foi estabelecendo, com 0 auxílio de 
armas, 0 seu doininio na índia. Até que em 1858, após a grande revolta 
indiana contra os ingleses, a Inglaterra apossou-se de todo 0 subcontinente 
indiano. 
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hr,h„H i“glesese iMilosestrangeiros- 

oiandeses, franceses, suissos, dinamarqueses, parses e arnfénios 

™ s:t. *r 

ares, Patna e Bengala, passaram a. residir em Macau, que passou 
assun a ser o pôrto obrigatório das viagens de Cantão ' 
Bstabeleceram-se varias companhias estrangeiras e entre elas 
mm importante, a Feitoria Britânica, a “ East índia Company " 
mo agencia oficial do Governo Britânico da índia 

«ren!se™nã' 

irem se na China, vieram também aqui estabelecer-se com os 
seus médicos e hospitais, para os fins de proselitismo. 

Fetos hospitais que fundaram, pelas consultas que crianm 

Dr. Robert Morrison D. D., F. R S M P i c 
com estudos de medicina feitos em Lond;es ioIs^de S 

introdr.s; na cLÍe cl"r‘" 

1807, de caminho a Cantão, cIno 7 genrda " LonÍ ^ 

India“com“é qtT’o 

;^--ai:rc:r:2h:r^^ 
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muitos anos era Macau. 

Dr. Morlon, cirurgião da East Índia Company", exerceu 
clínica em Macau e foi médico do Hospital Inglês; a sua filha^ 
casada com 0 Dr. Morrison, faleceu de cólera era Macau, em 1817) 
e foi enterrada no Cemitério Inglês, contíguo ao Jardim da Gruta 
de Camões. 

Dr. Livingstone, também cirurgitão da "East índia Company”» 
dedicou-se ao estudo da farmacologia chine.sa, ajudado por Ro¬ 
bert Morrison que conhecia bem a língua chinesa e por um licr- 
bülário chinês, cujo stock completo de drogas os dois adquiriram 
para estudar as suas propriedades medicinais. Em seguida, fun¬ 
daram também os dois, auxiliados p:)r um médico chinês, chama¬ 
do Li, uma consulta para chineses pobres. 

Dr. Thomas R, Colledge, também da Companhia Inglesa, 
oftalmologista, fundou em Macau, ein 1817, 0 Hospital oftalmo¬ 
lógico e, em 1828, com 0 Dr. Bradford abriu em Cantão 0 " Can- 
ton Dispensary ”, destinado a prestar assistência não só aos 
comerciantes estrangeiros, durante a estação comercial, como aos 
chineses que eram ali tratados gratuitamente. Em 1838, 0 Dr. 
Colledge com os Drs, Parker e Brídman, fundou a "Medicai 
Missíonary Society in China", a primeira sociedade médica 
missionária no mundo, com a sua sede em Macau e um hospital, 

0 Hospital Inglês, erradamente designado por alguns como Hos¬ 
pital Americano. 

Dr.William Lockart, da “Loiidon Missíonary Society" 
chegou a Macau em 1835, atio da lundaqão do Hospital Inglês de 
Macau. Exerceu mais tarde clínica em Hongkong, Chusan 
Shangai e Pequim. ’ 


ur. Anaerson, CUJO nornej encontro mencionado na corres¬ 
pondência de Macau, do Arquivo Histórico da índia PortuHuesa 
como residindo em Macau, em 1878. ^ 

Dr. Benjamim Hobaon, também da "Londou Mis.sioiiary 
Soce^ foi medico do Hospital Inglês de Macau, ein 1840 

Dr. Wi harn Beck Diver, da “ American Board", foi médico 
dos Hospital Inglês, em 1840. 

Rav. Dr, William !, Boone, M. D„ da " American P, E 
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Mission ”, serviu por pouco tempo, em 1840, no Hospital inglês 
de Macau. 


Dr. Jas. C, Hepburn, M. D,, serviu no Hospital Inglês de 
Macau em 1883 e foi depois um dos primeiros missionários mé¬ 
dicos no Japão, 

Dentre os médicos holandeses contam-se : 

Hngo Moor, médico ao serviço da ■' Oost Indische Compag. 
me -feitoria holandesa-até a sua extinção ; fixou era seguida 
residência era Macau e ah faleceu. Uma das suas filhas casou 
como Tenente General José de Castro Cabral Osório de Albu¬ 
querque, governador de Macau e avô do Dr. Alberto Osório de 
Castro, Juiz do Supremo Tribunal de Justiça (‘). 

Rev. Cari F. A. Gublaff , da ‘'Netherlands Missionary Socie- 
ty , viveu alguns anos em Macau, adoplando traje e nome chine¬ 
ses e exercendo medicina entre os chineses. Retirou-se de Ma- 

cau, em 1839, 


Médico alemâo-Na correspondência de Macau, de 1806 
Arq. Hisl. da índia Fort., numa nota sem assinatura e coiíi 
titulo de lembrança e segundo parece, do Governador de Maca 
encontro a seguinte curiosa referência ao casamento de u 
medico alemão, cujo nome não vem mencionado: “ Que se ( 
ordem ao Leal Senado para de nenhum modo embaraçar 
casamento do médico da Companhia Holandesa, alemão i 
naçao, com a filha de qualquer morador, sendo a contento 1 
parentes mais próximos, contanto que se faça católico roman 
Adverte que a Secretaria do Estado acaba de dar um avi 
semelhante a um sobrecarga holandês. ” 

Tendo-se estabelecido em Macau, entre 184Ç e 1860 u 
hospital americano e em 1858 um hospital francês, ’nav 
eraihtai, raedicos americanos e franceses devem ter servic 
nesses hospitais Não encontro menção desses médicos, m; 
no Cemiteno Inglês de Macau se acha a sepultura de John 1 

Brooks, Fleel Surgeon of the United States Squadron, falecic 


(1) Ilka Verde e Vermelha de Timer, por Alberto Osório do Castro, 


em Macau, em Outubro de 1849. (‘) 

# 

# # 

Após 0 tratado de Nanquim e 0 estabelecimento dos 
ingleses em Hongkong, era i84<?, começou a debandada dos 
estrangeiros, de Macau. “E Macau, apesar dá sua salubridade 
e outras circunstâncias notáveis, foi abandonada pelos ingleses; 
estabelecerara-se em Hongkong; morriam nos primeiros anos 
aos centos e enviavam os cadáveres dos seus compatriotas 
talvez com a intenção benéfica de repartir conosco, os portugue¬ 
ses, como bons amidos e aliados, 0 maná da peste que a 
providência fazia chover sobre eles” (2); di-lo nestes termos cáus¬ 
ticos e amargos 0 último cirurgião do Partido José António Maia, 
contemporâneo e testemunha dos acontecimentos e do início da 
decadência da Colónia. 

Em 1846, 0 Hospital Inglês era transferido para Hongkong; 
os médicos e os missionários protestantes, tendo agora-as portas 
da China abertas, disseminam^se pelos portos e pelas concessões 
estrangeiras e fundam alí hospitaiSi leprosarias, escolas médicas 
e até escolas secundárias, 

Quantos pontos de contacto e de semelhança entre os nossos 
missionários do século XVI, que também primeiro se estabele¬ 
cem era Macau e vão dali, a pouco e pouco, penetrando na 
China, servindo-se de medicina e de outras ciências para os seus 
fins de evangelização e entre estes missionários protestantes que 
nos princípios do século XIX também se fixam era Macau, jpor 
lhes ser vedada a entrada na China e que dali se vão infiltrando, 
a pouco e pouco, pelo interior do pais, usando, dos raesraos pro¬ 
cessos de evangelização, com a fundação de hospitais, gafarias- 
c escolas que se multiplicam cora 0 decorrer do tempo e criando- 
assim na China, simpatia e prestígio para as suas nações! 

(1) Tomb-Stones in the Bnglish Qemeteríes at Macau, by I M. Braga^ 

(2) “ Memória sobre a franquia do pôrto de Macau Segunda refe¬ 
rências da época, não foi a peste bubônica, mas a';malária que vitimou 
muitos ingleses, nos primeiros anos em que se estabeleceram em Hong-Kongv 
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Médicos chineses 

(mestres chinas) 

Durante cerca de um seculo, viveram os portugueses de 
Macau, por assim dizer isolados dos chineses, nâo permitindo 
que ali se estabelecessem. 

Resolveram a princípio que só os chineses que estivessem 
registados no Senado — e que eram 70 pedreiros e carpinteiros, 
loo culis, IO porqueiros e 4 ferreiros — pudessem ali residir; 
todos os outros que nâo tinham habitação fixa, eram mandados 
sair à noite e fechavam-se as portas da Cidade. O abastecimento 
da população portuguesa era feito por um mercado (») semanal 
Cxtramuros, findo 0 qual os vendilhões se retiravam. 

A pouco e pouco se foi tolerando que os chineses habitassem 
a Cidade de forma que cm 1697-segundo 0 Padre Francisco 
de Souza-“viviam dentro da Cidade mil chinas gentios, 
oficiais e mercadores ’’ e com eles vieram decerto os primeiros 
curandeiros, os “mestres chinas” (*), como são conhecidos. 

Como toda a medicina exótica que impressionou, pela novi¬ 
dade c pelo mistério que a envolvia, os primeiros europeus que 
chegaram ao Oriente, a medicina chinesa foi, a pouco e pouco, e 
com 0 convívio dos chineses, infiltrando-se entre os portugueses 
de Macau, tal como a velha medicina indiana, aiurvédica, trans- 
pojto 0 conflito entre as duas civilizações e entre as duas reli¬ 
giões, passou a ser de uso corrente entre os portugueses da índia. 
■O Governador António Moniz Barreto, como consta do seu Al¬ 
vará dc IS de Dezembro de 1574, tinha 0 seu físico gentio e 
Garcia da Orta refere-se, por mais de uma vez, aos fidalgos que 
SC queriam curar com os médicos da terra, os vaidias que tinham 
clientela não só entre os naturais, como entre muitos portugueses, 
desejosos de novidade. E à casa do próprio Orta vinha um desses 

(1) Só em 1788 ó que se construiu 0 mercado dentro da Gidade. 

^ (2 ) Por rnestre também se entendia antigamente em portugaéi 
medico, como hoje se diz doutor. Na acepção de curandeiro emprega-se 0 
termo em vários crioulos irio-portugueses, como no de Ceilão e de Macau 
— Moni. palgado — Glossário Luso-Asiático. 
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vaidias curar as suas criadas (^ )• 

A se avaliar pelo que se passava há um século, à falta de in¬ 
formações concretas, é de presumir que os portugueses de Macau 
recorressem com frequência aos “ mestres chinas." Em 1817, 0 
Governador de Macau José Osório de Castro Cabral de Albuquer¬ 
que informa ao Vice-Rei da índia. Conde do Rio Pardo que 0 “i.® 
Tenente Francisco A. Botelho de Freitas, desde que veio do Rio de 
Janeiro, andou tão cheio de moléstias que pelos cirurgiões foi 
declarado incapaz de serviço, fazendo grande despesa à Real Fa* 
zenda, até que pela casual cura de chinas veiu a pôr-se bom" 
(*); em 1826, 0 físico Henrique Caetano Vitor de Figueiredo 
atesta que “ um sargento-mór tendo sido tratado por diferentes 
facultativos, portugueses, ingleses e chinas não ganhou cura(*). 
E constava em Macau que, há cinquenta anos atrás, algumas ía, 
mílias macaenses, a par do seu médico europeu, tinham 0 
seu “ mestre china ’’ avençado (‘). 

E até 0 próprio govêrno português, por utn espírito de tole¬ 
rância e de tradicional respeito pelos usos e costumes indígenas^ 
os reconhecia como médicos e os protegia. No Tribunal dl 
Procuratoria dos Negócios Sínicos eram estes mestres chinas 
chamados a servir de peritos nos exames médico-legais a qu® 
ali se procediam em chineses; prática que só cessou por por¬ 
taria de 12 de Novembro de 1877. Em 1853, tendo 0 cirurgião- 
■mór da Província, António Luis Crespo pretendido estabelecer 

(1) Nota n.° 2 do Conde de Ficalho ao Colóquio 35, do* “ Colóquio* do*. 
Simples e Drogas da índia de Garcia da Orta. 

(2, 3 ) Arq- Hist. da índia Fort. — Corresp. de Macau. 

(4) O Boletim da Sociedade de Geografia, do auo 18G5, publica a se¬ 
guinte interessante passagem' em Dialecto de Macau, sobre uma consulta de ■ 
«m Macaense ao Mestre China : “ Dôtôr falá sam doença d’idad 0 , mas eu 
nunca senti assim, choraa mêstre Ahoi qui todo gente falá sam capaz) elle já 
curá- Agora senti um poco forte, mas mêstre ninquêro que eu fazê miitu 
força e manda tomá ninho di pastro ’’ {passaro ). — São os célebres ninhot 
de pássaro ou de andorinha e que são feitos de baba ou secreção com que 
uma pequena andorinha constroi os seus ninhos nos interstícios dos rochedos 
das Ilhas de Java, Borneu etc. e de que os chineses fazem uma deliciosa sopa% 
(Nota do autor )• 
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ali regulamentos que “ impediam médicos e boticários chineses 
de exercitar livremente as suas profissões e tentado impor aos 
ohmas novas taxas, a titulo de providência sanitária", o Ministro 
do Ultramar, Visconde de Atliouguia, no seu oticiodeiode 

convindo à prosperidade daquele estabelecimento evitar todos os 
£7 «r = trânsito das 

este ponto se altere a pratica estabelecida e seguida desde lonno 

aaqueles povos . Ja viraos como no Asilo da Santa Infância f 
no Hospital-Asilo dos Pobres, eram esses mestres chinas ” os 
Wdicos dessas instituições, até permitidos pelo Regulamento 
dos Serviços de Saúde, de 1897. smamento 

Os Serviços de Saúde, por esse Regulamento de 1807 nre- 
en eram regular a formação « o exercício de medicina desses 

hosS eT’ P™“'"‘‘° '>®rcício de medicina fóra do 
ho p,tal-e so entre chineses-aos “raestres"do Hospital Keng- 

(') DerÍtfo ° r s-^gtitaremanm exanie 

( ), perante os mestres desse hospital chinês; exame a que 

m'Lérm r ° ““^-hado 'd! 

um interprete, ao candidato assim aprovado seria oassadn „m 

« *«.1*4,**,*. 31':;* I 

Tatsexames nuncaserealizarame os mestres chinas continua 
ram como dantes, a exercer livremente 0 seu mester, Não tendo 
ewo as organizadas onde pudessem aprender e sendo por assim 
iner autodidactas na sua preparação profissional, quer pela 

- 

íe.,ram ta(li„s^„™,ã„,, como ig,alm" 27 ^ 7 , 

Lotioárioí ^ ° cirurgiões e 


prática adquirida com outros mestres, quer pela experiência, quer 
ainda pela consulta de velhos manuscritos que passam de gerações 
cm gerações e sendo as concepções e a prática da sua medicina 
por completo diferentes das nossas, o problema da sua preparação 
, profissional nào era, como não é, dos mais fáceis de resolver. E 
sendo sobretudo ervanários nos seus processos de tratamento, 
eram-nos por completo desconhecidas as plantas que emprega¬ 
vam. 

A portaria régia de i6 de Julho de 1^*38, com 0 louvável in. 
tuiío de estudar a acção terapêutica dessas plantas, recomendava 
a criação de um jardim botânico em Macau, destinado princi. 
palmente à cultura das plantas medicinais que usam os chi¬ 
neses Esse hôrto botânico nunca se criou e a não ser breves 
estudos do Dr. Gomes da Silva sobre algumas plantas medicinais 
da flora macaense, nenhum outro médico de Macau, que eu 
saiba, se dedicou a esses estudos. 

Alguns destes mestres chinas de Macau deixaram tradições 
f ^) e popularidade entre a população, tal como 0 “ mestre ” da 
rua de S. Paulo -- cujo nome não me ocorre neste momento — 
figura curiosa da velha civilização chinesa, de quem fui médico 
e que era afamado no tratamento da varíola (®) e como tal re¬ 
corrido até por macaenses. 

Existiam em Macau, em 1932, para uma população chinesa 
•de cêrca de 150 mil, 131 mestres chinas e, inscritos entre êles, 
dois ou três médicos chineses formados pela Escola Americana 
de Cantão e que exerciam medicina europeia. 


(1) TJma versão chinesa atiibue a amnistia dos piratas e do seu chefe 
Chang Pau Sai, em 1810, após a derrota inflineida pèlos portuguesesi à diplo¬ 
macia de Fei Heung Ohow, mestre china em Macau (Neuman’s Histoiy 
of the Piratea cit. na “ Historio Macau ” por Moutalto de Jesus -1902). 

(2) 0 tratamento deste" mestre china ’’ consistia, além do tratamento 
interno por infusos e cosiraentos de plantasi em pintar com uma tinta 
vermelha as piistuias, tratamento local hoje em uso na noísa medicinai par» 
«vitar a supuração das pústulasi e a formação de oioatrizes iiideléveia* 











CAPITULO‘IV 

Higiene e Sanidade de Macau 


(Movimento Demogrófico 
desde a fundação da Colónia) 


umesbôço,mesmo rápido, da evolução porque tei 
passado a colónia desde a sua fundação, desde a m( 
|^|desta povoação de S. António, que se tornara por volta d 
■*1635, segundo Bocarro, “hnadas mais nobres cidade 
do Oriente por seu rico e nobilicimo trato pera todas as partes d 
toda a sorte de riquezas ecouzas preciosas”, até a prosressiv 
e pitoresca cidade que é hoje, é que poderá dar uma idéia d 
SM evolução no campo de higiene e sanidade, durante os quatrc 
séculos da sua existência. 

_Foi^^em volta da gruta de Camões, dos '‘Penedos d, 
Camões como os chamavam no século XVII, sobretudo do lad, 
de !>, Antomo, que a povoação se formou. O local tinha toda 
as condiçoes 1 0 pequeno oiteiro onde construiram logo umatran 
quma-o baluarte de Palancliica - dominava 0 rio; a ensead; 
de Patane,ondeasnausde viagem do Japão e outras vinhan 
fundear, era 0 porto mais abrigado da península e pelo campe 
de Patane -vindo da encosta da Guia, corria um veio de 
agua potável, a Ribeira de Patane, para as aguadas das naus, - 
A nascente colónia era uma feitoria comercial e, segundo 0 
adre Francisco de Sousa, tinha já 900 portugueses e um grande 
numero de escravos; cafres, malaios e índios. A povoação vai a 
pouco e pouco estendendo-se pela encosta do Monte, S, António 
b. Paulo e S. Domingos e com o fabuloso comércio do Japão (‘ j 

IDO valor do comitoio portujiiês atingiu, às veses, tào gpandos uro' 
popçSos quõ ein uma das viagons, ,s galoota portagnosas trouxeram do Japão 

de prata, ém'bam.(Boser). » u» «jp a,iaa 


MEDICINA PORTDGüESA NO EXTEEMO-ORIENTE air 

e da China, de que eles foram detentores por mais de um século, 
a povoação, já com foros de Cidade em 1585, vai ràpidaraente 
progredindo. “ Neste breve tempo — 1575 a 1585 — cresceu 
este povo tanto, diz 0 Frade Arrábido José de Jesus Maria, que 
melhorando os domicílios c demitindo as casas pequenas que ao 
princípio tinham feito, para nelas viverem os moradores de me¬ 
nos cabedais, principiaram a fazer casas nobres para sua viven¬ 
da,,, E como onde há dinheiro sobrevem logo temores e se 
aplicam cautelas, foram cuidando de se refazer de almas e ideando 
os modos de mais segura defesa, propuzerara entrar na fábrica de 
suas fortalezas e também na de boa artilharia para nelas se levair 
tar Em 1612, obtiveram os portugueses licença de Cantão 
para fortihcar a cidade e, em 1615, a fortaleza do Monte já estava 
muito adiantada. E só depois do ataque dos holandeses, em 
1623, é que se construiu a muralha ) que defendia a Cidade, 
ligando as duas fortalezas de S. Francisco e do Monte e que se 
estendia até S. António, tendo dentro dela 0 tradicional ancora¬ 
douro de Patane. Ainda hoje se veem os restos dessa muralha 
que, partindo, do local da antiga Vila Branca e actual Pavilhão 
de Isolamento, atravessava a rua do Campo, passava pela encosta 
do Monte e terminava era S. António ; e marcava os limites da 
cidade que se estendia desde S. Francisco, a Praia Grande até 0 
Porto Interior, abrangendo os bairros de S. António, S. Dorain- 
gos, Sé, S. Lourenço, a Penha, a Praia do Manduco, 0 Bazar, 0 
Tarrafeiro e Patane. Fóra da muralha ficava 0 bairro de S. Lázaro 
cora a Ermida de N. Sra. de Esperança e 0 'Hospício dos Lázaros, 

(1) Segundo descreve Bocarro no “ Livro das plantas de todas as for¬ 
talezas do Estado da índia ”-“1635 : “ hum muro começado no alicerce com 
vinte palmos de largura c5 pedra marmor até que saye em cima em altura 
de seis palmos* donde comessa a ser só de terra, a qual misturada com algua 
palha batida com batedores tam fortemente ^ üca fortissimo--e tão dura a 
parede desta terra e qnal como se fazem todas as casas nesta cidade que para 
lhe abrirè as janelas depois de feitas 0 fazem com muitos picões de ferro com 
grande força e trabalho...Os muros que tem esta cidade estavam quasi aca¬ 
bados por Dr. Francisco Maez, 0 primeiro capitão geral que teve, porém os 
chinas como sao tão desconfiados, fizeram derrubar grande ^parte delles dos 
que estão para a banda da terra"- 
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em volta do qual até à Horta de Volong se aglomeravam, era 
casebi es, OT novos cristãos chineses. O campo de Tap-Seao 
era um pântano; Sá-Kong, a rotunda Carlos da Maia e o que é 
hoje a bela Avenida Horta e Costa .eram cemitério chinês e 
várzeas, por entre as quais corria um regato que ia formar a Ri- 

beira de Pataneeo Canal de San-kiu; mais adiante, Mons-Há 

tinhamI "'T'' “'í" Portugueses ' 

tinham casas, hortas e mais recreações ” 

Eis como 0 Coronel de Artilharia José de Aquino Guimarães 
Freitas descreve, em rSaS, a cidade: “ As ruas são estreitas po. 

rem calçadas e os canos rapidamente engolem as águas das chu- 
va . A cidade e murada, assim da banda do Norte, como da do 
bu. Daquela, duas portas a comunicam com a campanha 
entre as quais se eleva o forte de S. Paulo do Monte; desta dois 
fortes limitam, entre os quais a cavaleiro se vê a Ermida de N 
bra. d. Penha que antigameofe foi uma fortiScaçào. Em a parte 

srfentrionalda Ilha se encontra uma pequena porção de terSo 
chamada Mo-Ha ; mas este painel de vegetação,é dolorosâmente 

contrastado por um acervo de túmulos chineses que lhe serve se 
me e hcita a expressão, de moldura.., A maior parte das casas 
independera das regras de uma arquitectura regular, mas nimia¬ 
mente se indemnizam naconveniente distribuiçL e comodidade 

que oferecem, porquanto espaçosas salas, rasgadas janelas e desa 
frontadas cameras parecem afugentar o calor. O luxo das res-’ 
pectivas mobílias que era muitas observei, ,sera invejar é prodi- 
gioso e nao dúbio termómetro da prosperidade do país" (■) 

Enquanto que na cidade intra-muros-exceptuando o iraun 

dobairro da Hor a da Mitra e de alguns locais do pôrto intetó- 
cuida da sua higiene e sanidade, os terrenos situados fóra da 

tnuralha, desde S, Lázaro, Volong até Mong-Há, são verdadeiros 
fó os de imandiciee de infecção, E, desde tSqS, restabelecida 
pelo Gcvernador Ferreira do Amaral a soberania portuguesa nes 
terrenos até á Porta do Céroo e tendendo a olK";;: 

( 1 ) Memória lobre MacaTi-Coimbra--1828. 
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dir-se para aqueles lados, surge logo 0 problema de saneamento 
desses bairros. 

Os chefes dos Serviços de Saúde, desde Lúcio da Silva em- 
1860, clamam pelo saneamento desses bairros, das Hortas da Mi¬ 
tra e de Volong, do asqueroso canal de San-kiu e das fétidas 
várzeas de Mong-Há. 

Hortas da Mitra e de Volong ^ “ Muito se tem feito duran¬ 
te os últimos anos em Macau—diz 0 chefe dos Serviços de Saúde 
Gomes da Silva, no seu relatório de 24 de outubro de 1892— 
para 0 metódico saneamento desta colónia, já de si um dos pon¬ 
tos mais salubres do Extremo-Oriente. Graças aos esforços 
combinados das diversas autoridades, entre as quais deve espe¬ 
cializar-se 0 Leal Senado; graças ao interesse que pela saúde 
pública têm manifestado os últimos governadores desta província, 
a cidade de Macau tem há quase dez anos a está parte sofrido 
modificações importantes que 0 são, já sob 0 ponto de vista estético, 
já no campo de higiene pública. Não vai longe 0 tempo em que 
a Junta de Saúde clamava inutilmente pelo saneamento dos bair- 
ros da Horta da Mitra e da Horta do Volong.’' 

“Não vai longe atempo era que a mesma Junta esgotava os 
recursos do seu trabalho, do seu tempo e da sua paciência, pedindo 
em reiterados ofícios ao Leal Senado que atendes.se à causa supre¬ 
ma da higiene do níunicípio.MHoje, felizmente, a cidade de Ma¬ 
cau obedece já em grande parte aos preceitos higiénicos, de tanta 
ponderação em centros densamente populosos como este, em que 
numa área de uma légua de comprimento sobre uma largura 
máxima de meia légua se abriga uma população de 60 mil almas. 
E’ certo que a Horta de Volong subsiste ainda, embora muito 
modificada do que era nas suas condições higiénicas ; mas a Hor¬ 
ta da Mitra-j um bairro imundo situado no coração cia cidade, 
ao lado do hospital civil e sotoposto ao hospital militar, visinho 
de habitações d’europeus e macaenses, 0 bairro da Horta da 
Mitra desapareceu sob os alicerces do novo bairro Tomaz Rosa, 
onde as ruas são alinhadas e empedradas, onde as casas são^bem 
arejadas e'bem expostas, onde há um mercado municipal em 
que se respeitam as prescrições sanitárias, onde finalmeníe os 
habitantes, pela maior parte chineses, se veem forçados a transi- 
27 
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gir com a higiene europeia, que não é bem a higiene do Celeste 
. Império. 

A Horta de Volong, um dos focos de infecção nas epidemias 
da peste e da cólera, é por suajvez expropriada por utilidade pil. 
bhca em 1894 «saneada; e 0 Ipcal com uma área de 200 hecta¬ 
res, hraitado ao norte pela Estrada do Cemitério, ao sul pela rua 
Ferreira do Amaral, a leste pela Estrada dai Flora ea oeste 
pela rua de S. Lázaro é entregue em 189730 Senado, depois de a 
Repaidrçao das Obras Públicas ter ali procedido a importantes 
obras tais como a abertura das ruas, à construção da canalização 
esgoto e ale dos alicerces das casas particulares. O bairro 
contíguo de S, Lázaro que tôra um dos focos da epidemia da 
peste, de 1896, e, por seu turno, saneado em 1900 
^ Bairros de Tap-Siae, de Sá-Kong e de Mong-Há. Existiam 

Loureiro, a Estrada Coelho do Amaral e a povoação, extensas 
varzeas de uma área de 300 mil metros quadrados,' as quais pelas 
águas das chuvas represadas pelos agricultores e pelo adubo que 
humanas-eram um grande foco de 

Hort e Co^ “u °capitão de engenharia 
H rta e Cos a, a quem Macau muito deve no campo de sanidade, 

desde que toma posse do Govêrno em 1894, dedica-se ao 
saneamento desses bairros começando pelo de Tap-Siac Eis 
como ao aterro do pântano de Tap-Siac e à atertura da 

Obm Púlr° ° ®"S'"heiro director das 

Obras Publicas, Abreu Nunes, colaborador desse governador 
na obra de saneamento de Macau: “Determinou 0 govêrno ' 
provincial que se procedesse ao saneamento da várzea S- 
-Siac que ficava fronteira a esta Avenida e constituía um âL 

tocos de infecção da colénia. Esta várzea CÍparre Í! 
vale principal da cidade, que seguindo pela Avenida Vreira 

do Amaral e Rua do Campo vai até ao mar, tinha cotas muito 
inferiores às estradas que a circundavam. Pelo contrário 

da Gama, que ficava separado da várzia de Tan t 

* Fi.,, * 

com uma superfície bastante irregular e com grandes desníveis’ 
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Para fazer 0 saneamento e 0 aterro da várzea de Tap-Siac, 
lembrou então extrair as terras do Campo da Vitória, sendo os 
cortes feitos por forma a regularizar 0 campo e os caminhos que 
0 circundavam, dando-se assim origem às terraplanagens da 
futura Avenida. Iniciada por esta forma a Avenida, foram depois 
votadas verbas para continuarem os trabalhos, não só de 
regularização do campo, mas de saneamento da várzea de 
Tap-Siac, dotando-se a terra com dois melhoramentos, 
qual deles mais valioso; ura que concorreu poderosaraente 
para melhorar as condições higiénicas da Cidade, extin¬ 
guindo por completo um dos seus cancros, conhecido por 
todos, apesar de dissimulado com um sem-número de flores e 
arbustos que se davam lindamente naqueles charcos; 0 outro, a 
criação da Avenida que fornece a Macau um recinto bem 
arborizado, fresco e aprazível, onde os seus habitantes pod.erão, 
nas tardes calmosas, respirar um ar purificado pela vegetação, 
fugindo às ruas estreitas e becos imundos da cidade e que, 
porisso, não é talvez menos importante numa colónia como esta, 
visitada pela peste bubônica.” (‘) 

Saneado 0 bairro de Tap-Siac e já na sua segunda governa¬ 
ção, Horta e Costa, desde 1900, dedica-se ao saneamento dos 
bairros de Sá-Kong e de Mong-Há, E^segundo resa a sua 
portaria de 24 de Julho de 1901 — “ considerando' que 0 desapa¬ 
recimento destas várzeas, elevando a cota desse local, drenando e 
canalizando devidamente, de forma a levar as águas da vertente 
leste da montanha da Guia ao canal de San-Kiu, modificaria as 
condições sanitárias da cidade; considerando que ele assim, 
modificado- e cortado por largas ruas e avenidas, permitirá a 
construção de um quarteirão que poderá ser 0 mais belo de ^ 
Macau — como de facto se tornou — após um acôrdo com os 
proprietários das várzeas, por intermédio da Procuratura Admi¬ 
nistrativa dos Negocios Sinicos, declara de utilidade publica 
•a expropriação dos prédios, casebres e barracas de Mong-Há, 
onde de harmonia cora 0 plano elaborado pela Repartição das. 


(1) “ Niimero ünico Macau; 1898. 
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bairros de S Lázaro e S ^b-ansforrnação dos 

memória dS™ ( ■) ™'“'“ ' "» 

■ -l^r^feséo'L“ls2tirro‘?"Í 

cemitério chinês de Sá Ln“ 1 A ’ “ " 'l» 

cadáveres sep«t 

ipreventivas, propostas pelos Serviços de Saúde Í ,l“oo” ' 

rara indemne Macau em iSoí n,„nA ' ^ conserva- 

~ ~ «..i. ;:cS r;!’“ "■- 

clamado benemérito pelo Leal SemrlA ’ ponsbo, pro- 
8-6 -í8qó («) . sua sessão de 

(O Macau e a Saáde Piiblica. 

(3) D0ve-getambém aogovei'nadnrTTm.e„ n. 
m bospital-sanatório para convaJcanf ° 

acção benéfica do clima de Macau • bn<ín,'n ^ Procurassem a 

de hidrcterapia e electrote^ra 
«oliua da Penba. oos terrenos situados entre rHotdt ' 

Para isso, por P, de 12-11-1901, declan dp «hi^Í ^ ^ 

todos esses terrenos e determina que a Santa P. ^ expropriação 

no Hotel de Boa Tistí um mjtó ™“® 

«ítrangeitos. lufelUmente a retirada doí. “™ ““‘"“‘so 

-o-o0.ataI.eoom,ue«orÍ:;o::“:“^^^^^ 
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Canal de Sankiu — Um dos grandes focos de insalubridade 
e de infecção palustre em Macau era o canal de Sankiu, que era 
um braço de rio sinuoso que atravessando Patane chegava até 
às várzeas de Sá-Kong e que na ocasião das vasaníes, ficando 
completaraente a sêco e recebendo os dejectos e o lixo da popu- 
■lação dos tancares e das habitações nele construídas sobre esta¬ 
cas, exalava um cheiro infecto e nauseabundo. Mas não era só 
ali que esse- género de habitações se observava; nas docas da 
Barra e de Patane, nas caldeiras da Alfândega, iio Porto Interior, 
se viam grande número dessas habitações construídas sobre eS' 
tacadas implantadas no leito lodoso do no. Eis como Adolfo 
Loureiro, era 1883, descreve as de Sankiu, “ Próximo fica 0 
bairro ou povoação de Sankiu, onde há estaleiros importantes e 
depósitos de madeiras de construção e onde vive uma numerosa 
população em cabanas ou barracas de madeira, «cobertas de côl- 
mo e apoiadas sobre estacas, como as habitações lacustres. Estas 
todavia, em vez de estarem sobre a água, estão sobre vasas in¬ 
fectas e lodos mal cheirosos. Algumas das habitações consistem 
era velhas íanchas ou tankás já' incapazes de navegar e que 
ainda ali alojam numerosas famílias, animais, flores etc, Há 
ali próximo, várzeas de opulentíssima vegetação, mas intercaladas 
com pântanos e valas de águas estagnadas e verdes...” (1) 

Não foram poucos os esforços empregados por vários chefes 
dos Serviços de Saúde, para 0 saneamento desse local. Já era 
1872, relatando uma epidemia de cólera, Lúcio da Silva, ao 
tempo chefe dos Serviços de Saúde da Província, chamava a 
atenção do governo para a péssima salubridade do local e pedia 
providências; e ainda em 1884 insistia: “ O canal de Sankiu que 
hoje dá vasãp às águas das várzeas está cheio de habitações cons¬ 
truídas sobre estacas, que muito recordam as antigas estações la¬ 
custres. As dejecções dos habitantes‘à mistura cora 0 lodo 
sempre a descoberto, exalara um cheiro fétido que bem denuncia 
0 perigo daquele foco de infecção ”. O chefe dos Serviços de 
Saúde Gomes da Silva frisava no seu relatório de 1886 : 0 pân¬ 
tano deMong-Há, 0 canal de Sankiu e a povoação de Sá-Kong, eis 

(1) No Oriente “• De Nápoles à China—Lisboa, 1896. 
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a meu ver, os três focos essenciais patogênicos das febres inter¬ 
mitentes de Macau ”, E em 1888, Tovar de Lemos, chefe inte¬ 
rino dos Seniços de Saúde, classificava-o como " 0 mais pode¬ 
roso foco de infecção que se pode imaginar ”, 

E’ após tanto clamor dos Serviçoá de Saúde, que 0 govêrno 
da^ Colónia determina nesse ano de r888, que se proceda à regu¬ 
larização das suas margens e ao empedramento do seu fundo • 
as obras começadas nesse ano arrastam-se durante anos, com 
largas interrupções. O canal é por fim aterrado, mas deixam 

um trecho que se converte num charco de igua putrefeita, que 

se manteve durante anos e que após reclamações sem conta de 
sucessivos chefes dos Serviços de Saúde, foi acabado de aterrar 
quase meio século depois, era 1935 I ’ 

* * 

^ A Colónia bafejada desde 0 começo deste século por uma 
aura de prosperidade financeira, progride, se transforma e é sa* 
neada. Por Portaria de 7-12.1904, 0 Govêrno da Metrópole de- 
terraina que seja elaborado um plano de saneamento da Cidade 
eo Govêrno de Macau, por Portaria de 28 de Janeiro de 1905, 

nomea uma comissão composta do chefe dos Serviços de Saúde, 

Expectação de Almeida, do médico naval Qonsalves Pereira, do 
medico cm Lourenço Pereira Marques, de engenheiros e do 
Presidente do Leal Senado, que elaborara os respectivos planos. 
Qua ro anos depois, 0 D. de 28-3.1908, considerando urgente 0 
saneamento da cidade, determina que " se acabe com o insa- 
lubre bairro chinês, fóco de frequentes epidemias e que se pro- 
ceda a aberturas de ruas, largos e avenidas, à canalização dOS 
esgotos dos prédios e das ruas, segundo o plano de melhora¬ 
mentos traçado pelo Govêrno da Colónia -e que a Fazenda 
adiante cinquenta mil patacas para essas obras 

Em 1913, segundo esse plano de saneamento geral da Cidade 
expropriara.se dezenas de casas e barracas, para o saneamento do 
baino de Patane, entre a Estrada Coelho de Amaral, o prolonga, 
mento da Estrada Adolfo Loureiro e o prolongamento da Estrada 
de Repouso. Em 1915, começam as obras da abertura da Ave- 
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nida Almeida Ribeiro, os aterros dos bairros de S. Miguel, de 
Mong-Há e de Longtinchin. Em 19x8, após expropriações de 
várias casas do Largo do Senado e da Travessa do Roquete, estabe¬ 
lece-se a ligação da Avenida Almeida Ribeiro cora a Praia Grande; 
em 1919, alarga-se a rua de Entre-Campos, a rua Marginal da 
Barra e a rua do Tarrafeiro ; em 1924 começam as obras de 
alargamento da rua marginal do Porto Interior entre 0 Pagode 
da Barra e 0 Largo Ponte e Horta e tantas são as expropriações 
e as obras de saneamento efectuadas pelas sucessivas direcções 
das Obras Públicas, nestes últimos quarenta anos, que não é 
fácil enumerá-las todas. Até a Horta de S. Paulo que era 0 
único foco de imundície que ainda-subsistia, com os seus case. 
bres e porcos, foi há já alguns anos saneada e cortada por uma 
ampla rua. 

A área da Cidade quase que duplica; dos escassos sete qui¬ 
lómetros quadrados que tem, quando da sua fundação, com os 
aterros de toda a orla da península, desde a Avenida da Repú¬ 
blica, a Barra, 0 Pôrto Interior, a Praia de Manduco, 0 Tarrafeiro 
e Patane até os últimos aterros feitos pela Companhia Holandêsa 
das Obras dos Portos nos istmos da Ilha Verde e das Portas 
do Cêrco, na Praia de Cacilhas, no Pôrto Exterior e na ensea¬ 
da da Praia Grande, passa a ter çêrca de doze kra^ de superfície. 

Em 1912, é promulgado 0 “ Regulamento dos serviços das 
obras particulares e da salubridade das edificações urbanas da 
cidade de Macau ”, que vera dar um notável impulso à higiene 
da cidade e das habitações, quer fixando as condições de 
salubridade dos terrenos e do saneamento dos prédios, quer 
estabelecendo sifões obrigatórios para os canos de esgoto e para 
todos os orifícios destinados aos escoadouros, quer ainda fixando 
as condições higiénicas das latrinas, pias, urinóis, dos depósitos 
de água, dos poços e de alojamento para animais etc. 

Erguera-se novas construções, quer do Estado, quer 
particulares, dotadas de todos os requisitos de higiene- das 
habitações; constroem-se bairros operários, tais como 0 de 
^‘Tamagnini Barbosa” e 0 de “28 de Maio”, que abrigam 
milhares de chineses dé classe proletária e tal é a onda de 
renovação e de progresso, que a Cidade, em muitos bairros, 
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muda por completo a sua fisionomia. 

0 Município, por seu turno, moderniza os seus serviços; 
constroi mercados novos, dotados de todos os requisitos higié. 
nicQS; melhora as instalações do matadouro e da abegoaria, o 
serviço de fiscalização das carnes, o sistema de transporte dos 
dejectos e esforça-se por ter a Cidade limpa (^). 

A’ Brigada Sanitária, criada era 1923, incorporada no Corpo 
de Salvação Pública e dirigida por ura médico do quadro de 
Saúde, cabe uma notável acção na higiene e sanidade da 
colónia, pelas milhares de revistas que passa, durante 0 ano, aos 
hotéis, hospedarias, restaurantes, fábricas, casas de espectáculos, 
pelas frequentes lavagens das ruas e dos mercados, pelas nume¬ 
rosas intimações que faz aos proprietários das casas para limpêsa 
dos quintais, para conserto dos canos e sua ligação aos colec- 
tóres, pela campanha de extermínio dos ratos etc. 

E acima de tudo aos Serviços de Saúde, os orientadores 
dessa incessante campanha de sanidade, cabe a mais importante 
cota-parte no progresso realizado nestes últimos cinquenta anos. 

A par desses serviços de higiene e de sanidade, os 
serviços de assistência tomam também incremento ; 0 Hospital 
do Govêrno passa, desde 1918, a receber toda a sorte de 
doentes, sobretudo indigentes, na sua maior parte chineses. 
Criam-se consultas externas no Pôsto Médico Central, no 
Corpo de Salvação Pública, no Pôsto Médico de Marinha, 
na Barra, para' a população marítima, no Asilo de Santa 
Infância, para crianças: dispensários com fornecimento de me¬ 
dicamentos gratuitos, .aonde acorrem milhares de chineses a 
procurar alívio aos seus males. A assistência ao indígena, ao 
chinês que dá vida à colónia, é assim hoje considerável e revela 
uma prova de interêsse e de solicitude com que 0 Govêrno Por¬ 
tuguês trata as populações indígenas das suas colónias, mesmo 
as que, como a chinesa, não estão de todo integradas na naciona¬ 
lidade portuguesa. , 

(1) E' de justiça salientar 0 notável impulso dado a estes serviçosr 
quando presidente do Leal Senado, pelo Comandante Albano de Oliveira, 
actual Governador de Macau. ^ 
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E como 0 índice demográfico c 0 reflexo da prosperidade ou 
da decadência de urn país, não quero terminar este rápido esbôço 
da evolução da sanidade da Colónia, sem dar um breve resumo 
do seu movimento demográfico, desde a sua fundação, 

Ressalta, antes de mais, que enquanto a população portu- 
guesa ou macaense mantém-se quase estacionária durante séculos, 
a população chinesa^ quer pelo seu elevado índice de natalidade 
a ponto de, segundo refere Duval, ‘Aquando os portugueses ao 
princípio entraram neste reino perguntarem se as chinesaâ davam 
à luz nove ou dez filhos de cada vez”, quer pelo afluxo de 
novos elementos que acorrem à colónia, à busca de actividades 
ou de segurança que ali se disfruta, multiplica-se como por 
encanto. 

A população portuguesa, dos escassos 900 ou 1000 portugue¬ 
ses na época da sua fundação (^), atinge nos princípios do sé¬ 
culo seguinte, no período áureo da colónia, com 0 comércio ,do 
Japão e de Manila e com a afluência de portugueses que se 
encontravam em Bengala, Malaca, Macassar e outros portos do 
Oriente, três a quatro mil e assim se mantém estacionária du¬ 
rante dois séculos. 0 Governador da índia. Conde D, Luís de 
Menezes, em 1718, “ informado de qus uma das causas da deca¬ 
dência era a falta de moradores, pois que lhe constava que uma 

(1) “Naépoca da embaixada da China, de Diogo Pereira, em 158Í,qne 
também ficou sem efeito pela soberba dos mandarins, haveria em Macau 900 
portugueses- Nos Domingos e dias saiítos acudiam à doutrina perto de mil 
escravos- Casaram-se algumas orfas e muitos cristãos da terra. Embarca¬ 
ram-se para a índia mais de 450 escravas de preço 0 na ultima nau que partiu 
para Malaca se embarcaram ainda duzentas bue etam as mais perigosas e 
as mais difíceis de se lançar fóra...” (Oriente Conquistado). E informa em 
1635 intónio Bocarro no seu ‘‘ Livro de plantas de todas as fortalezas : 
“ Os casados que tem esta cidade são oitocentos oincoenta Portugueses e seus 
filhos que são muito mais despostos e robustos que nenhum que aja neste 
Oriente- Tem além disto esta Cidade muitos marinheiros pilotos e mestres 
Portugueses, os mais deles casados no Reino, outros solteiros que andam nas 
viagens do Japão, Manilha, Solor, Macassa, Coohim, Ohinai destes mais d& 
150 e alguns são de grossos cabedais, de mais de 50 mil serafins- ’’ 
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grande parte de raparigas com dotes iara para freiras, ordenava na 
sua carta de 7 de maio desse ano, que no convento dos religiosos 

não se recebessem raparigas para religiosas e que elas casassem, 

com os dotes que tinham, cornos rapazes que se achavam 
na dita cidade”, {>) Em Agôsto de 1777, escrevia 0 Bispo de Ma. 
cau ao Senado, a propósito da pretendida expulsão de estrangei¬ 
ros,.de Macau : “ Não podemos resistir com forças qualquer or¬ 
dem que se houver de não cumprir, porque 03 chinas existentes 
nesta Cidade são peito de 22 mil e todos os cristãos de Macau 
assim velhos como novos e crianças de peito, pretos e brancos . 

de um e outro sexo não chegam a seis mil e muito 
fracos" (*). 

Em 1794, segundo 0 censo da população nesse ano efectua- 
do, a populaçao cristã era de 4851, dos quais 1500 escravos tg 

chineses cristãos, 42 lázaros e 18 lázaras era S. Lázaro. (■) ’ 

Em 1818 -- segundo também 0 censo - a população católica ' 
de Macau era de 3500 brancos e igco escravos; em 1832 ela era 
de 4072 brancos e de 1085 escravos-311 cafres e 774 timore» 
dos quais, 163 eram cativos e 38 forros, ’ 

Em 1846, refere 0 último cirurgião do Partido José António 
Maia : ' A populaçao de Macau compõe-se pròximamente de 
4 mil portugueses e 25 mil chinas e mais mil cafres e malaios e 
outras castas, a maior parte escravos. A riqueza dos portugueses 
acha-se, quando muito, nas mãos de roo pessoas. O resto dos 
indivíduos sao uma parte padres, empregados públicos comer- 

ciais, marinheiros c dois terços são miseráveis que vivem à min 

gua, sem emprego, nem préstimo.” (‘) 

Foi depois de 1842, quando a China em virtude do tratado 

de Nanquim abriu ao comércio estrangeiro os portos de Cantão 
Amoi,Fucliau,Shangaie outros, que os macaenses se espalha- 

(1) hi«» ias Monções, no-lãS-ArquivoHisliíráo da índia Porto- 

Forlngneea-Comspondênd. de 

Fortogoesa-Oornepondênci. de 

‘ (4) Memória sobre a franquia do pôrto de Macau. 
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ram por esses portos de forma que em 1896, enquanto a popula¬ 
ção portuguesa de Macau era de 4.476, achavam-se domiciliados 
nesses portos e era Hongkong 237; macaenses. . 

Era 1910, a população portuguesa era de 3Ó00; em 1920, de 
3816 e era 1930, de 3846. Mas há que notar que nos números 
acima mencionados estão englobados os europeus, de forma que 
deduzindo-se desses números, os europeuSj - oficiais e praças das 
Unidades Militares e os funcionários civis qne regressam na sua 
maior parte a Portugal—a população propriamente macaense é 
pequena, com um fraco índice de natalidade e sem tendência 
para aumentar. Assim, por exemplo, de 3Ó00 portugueses apu¬ 
rados no recenseamento de 1910, 8ió eram europeus, 134 dou. 
tras colónias portuguesas e só 2571 macaenses. 

Enquanto a população macaense, mal preparada para a luta 
pela vida e confinada em geral à baixa burocracia sufoca, defi- 
nlia, a população chinesa - povo frugal, trabalhador, operário 
hábil, de uma paciência sem par e de uma persistência sem 
limites na conquista do pão e de uma vida melhor — encontran¬ 
do na colónia trabalho e ambiente para a sua expansão, mul¬ 
tiplica-se. Do escasso milhar de chineses no fira do primeiro 
século da vida da colónia, atinge 22 mil era 1777, conta já Ó3 
mil era 1874 ; 74 mil em 1897, 152 mil em 1927 e atinge cerca 
de 200 mil em 1937. 

Â par desta população fixa, faz parte integrante da colónia 
uma população marítima de cerca de 20 mil chineses, emprega¬ 
dos na pesca e nos serviços de pequena cabotagem e que fazem 
dos seus frágeis barcos os seus lares, onde nascem, crescem e 
morrem. 

Â população flutuante atinge proporções consideráveis, cerca . 
de quatro milhões de pessoas que transitara por ano, por Macam 
quer por terra para 0 distrito de Heung-Shan, quer pela via fluvial^ 

e marítima para Honkong, Cantão, Kongmun e outros portos do 

Sikiang. 

E assim Macau, apesar-de ser a mais pequena das nossas co¬ 
lónias, é a que, dentre elas, apresenta 0 maior aumento demo¬ 
gráfico da população indígena, a maior densidade de população, 
e a maior população marítima e flutuante. 





CAPITULO V 


Epidemias em Macau 

(desde a fundação da Colónia) 
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de cólera se declarou em Macau, causando cerca dc sete mil ví¬ 
timas, na sua maior parte chineses. 

Numerosas devem ter sido, portanto, as investidas, de cólera 
em Macau, desde a sua fundação ; porém até os fins do século 
XVIII, quer nos relatos dos historiadores quer nos documentos 
por mim consultados nos arquivos, não encontro uma única refe¬ 
rência à doença nos primeiros três séculos da vida da Colónia. 

Relegada a medicina e os médicos a um plano inferior—à 
* mera arte empírica e a artífices—os cronistas do século da funda¬ 
ção da colónia e dos séculos posteriores, preocupados únicamen- 
te com os relatos das lutas da conquista, da ocupação e das con¬ 
versões e ainda dos interesses comerciais, pouco ou nenhuma 
importância dão aos médicos e aos serviços clínicos; por seu tur¬ 
no, todos esses físicos e cirurgiões poucas ou nenhumas informa¬ 
ções nos deixam, seja dos serviços por eles prestados, seja da 
nosologia da época. E só excepcionalraente a eles se referem, 
quando solicitados ou intimados. E assim as únicas referências 
' à nosologia da Colónia encontro-as somente desde o século XIX; 
as do cirurgião Domingos José Gomes, em 1822, acerca das 
doenças mais frequentes na tropa e as dos cirurgiões J. Severo da 
Silva Telles e Filipe José de Freitas, em 1841, acerca das doen- 
çasmais predominantes em Macau, entre as quais, de resto não 
figura a cólera. 

A primeira menção que encontro do morbo, data de 1817, 
ano era que faleceu de cólera, em Macau, uma inglesa, filha do 
Dr. Morton, cirurgião da “East índia Company”, 0 primeiro 
médico missionário inglês na China e a qual foi enterrada no 
Cemitério Inglês, contíguo à Gruta de Camões (1); não 
encontro referências à difusão da doença no meio da população 
portuguesa e chinesa, mas constava que a epidemia importada 
de Bengala, se espalhara por todo 0 Extrerao-Oriente. 
Em 1820, nova epidemia se manifesta em Macau e que se 
repete em 1821, segundo refere José de Aquino Guimarães 
Freitas: " O flagelo que há desolado a Asia sob 0 nome de 
cólera-morbus chegou a Macau em 1820, fazendo-se sentir 

(1) “ Tomb-Stones in Macao ’’ by J. M. Bragaj 
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neste e no seguinte ano por alguns estragos...Não ocioso será 
dizer que os cafres e os canarins tiveram naquele raal desapieda¬ 
da preferência”. Após estas, várias têm sido as investidas 
de cólera, destacando-se entre elas; ade 1850, que vitimou 
0 Governador Pedro Alexandrino da Cunha, recetii-chegado 
à colónia e que foi autopsiado, sendo cinco os cirurgiões milita¬ 
res e da armada que assinara 0 relatório da autópsia, em que as 
lesões anatomo-patológicas estão minuciosamente descritas; a de 
1862 que atacou 420 pessoas e cujo relatório foi apresentado pelo 
cirurgiào-mór Lúcio da Silva-—0 primeiro relatório impresso de 
uma epidemia de cólera, que foi publicado na Gazeta Médica de 
Lisboa. Foi nesta epidemia que 0 Padre Rosário de 
Almeida, natural de Goa acolheu e tratou num hospital por ele 
impiovisado, centenares de coléricos, muitos dos quais — 
segundo afirma 0 Dr. Lúcio da Silva nesse relatório — perece¬ 
riam se não fosse a dedicação do Padre Almeida (*); a epidemia 
de 1888 que atacou em Honkong um contingente de tropa que 
vinha de Portugal; a de 1902, ramo da grande pandemia que se 
espalhou por toda a Asia, penetrando até na Rússia e na Alema¬ 
nha (®) e por fim em nossos dias, a de 1927, que causou 
409 casos 0 320 óbitos, a 861937, atacou 615. pessoas 
e a de 1938, que atingiu 1059 pessoas. 

A se avaliar pelo que se procedia três séculos depois, é de 
presumir que, desde a fundação do Hospital dos Pobres, os colé¬ 
ricos, os variolosos e outros doentes infecto-contagiosos fossem 
ali tratados. Coma criação do Hospital Militar, em 1789, e do 
Hospital Chinês, em 1873, passaram os doentes militares e chi¬ 
neses, com doenças contagiosas a ser tratados nesses hospitais. 
O Hospital da Misericórdia dispunha até de uma enfermaria pró¬ 
pria para infecto-contagiosos e nas estatísticas dos hospitais da co- 

__ ■ í 

(1)E refere 0 Padre Manuel Teixeira na sua obra “Macau ea sua 
Diocese’’ que consta de uns apontamentos manuscritos do General 
António Joaquim Garcia que a residência da Flora, depois palacete de verão 
dos Goveruadcros e hoje transformada em escola e parque infantil, pertencera 
ao.Padre Almeida e que servira por duas vezes de enfermaria de coléricos. 

(3 ) “ De Portugal a Macau, através a história- ” 
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lónia, anteriores a 1896, deparam-se casos de cólera e varíola 
neles tratados. 

Foi 0 chefe dos Serviços de Saúde, Gomes da Silva, que a 
quando da epidemia da peste, em 18971 fundou 0 hospital de iso¬ 
lamento de D. Maria, proibindo que fossem tratados nos hospi¬ 
tais gerais, doentes infectn-contagíosos. E como os chineses se 
recusavam a ser tratados no nosso hospital de isolamento, passou 
0 hospital chinês a ter uma barraca na ilha fronteira da Lapa, 
onde esses doentes eram isolados e tratados pelos “mestres 
chinas ” ; era épocas de epidemas, havia uma embarcação per¬ 
manente no cais da capitania, pronta para transportar para a Lapa 
os chineses atacados de cólera. 

“ No tempo do Dr. Lúcio da Silva - diz 0 antigo chefe dos 
Serviços de Saúde Morais Palha — conseguia este, só por muito 
recatada espionagem, apreender a existência da cólera na comuni¬ 
dade chinesa ” (^). E só com a criação do Posto Médico-Esta¬ 
tístico, em 1897, é que se passou a exercer vigilância e fiscaliza, 
çào dos casos de doenças infecto-contagiosas, que se davam entre 
os chineses. 

Datam da epidemia de 1927 òs primeiros 48 casos de cólera 
em chineses, tratados no nosso Pavilhão de Isolamento, e das epi¬ 
demias de 1937 e 1938, cujo combate dirigi, 0 isolamento e a hos¬ 
pitalização voluntária da maior parte de chineses atacados de có¬ 
lera. Ao passo que na epidemia de 1927, de 409 casos de cólera 
baixaram ao Isolamento 48 e na epidemia de 1932, de 128 casos 
baixaram só onze; na epidemia de i937i baixaram 

497 doentes e na epidemia de 193^1 baixaram vo¬ 

luntariamente aos nossos serviços de isolamento 832 doentes (*), 

■ E foi pela primeira vez, nestas duas últimas epidemias, que a 
barraca de isolamento do hospital chinês, na Lapa, esteve encer* 
rada por falta de doentes. 

(1) Estão mencionadas no meu trabalho “ Epidemiologia de Macau ” 
apresentado ao Congresso da Far Eastern Assooiation of Tropical Medicine ’’ 
realizado em Tóqnioi em 1925- 

(2 ) Relatórios das epidemias de cólera, de 1937 e 1938, por P- J- Pare- 
.grino da Costa. 
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Foi na epidemia de 192;, que se empregou, pela primeira 
vez em Macau, a vacina anti-colérica e apenas em poucos portu¬ 
gueses ; na epidemia de 1932, vacinaram.se cerca de três mil 
pessoas, das quais cerca de 500 chineses, sendo esta a primeira 
vez que se abriram na colónia postos de vacinação anti-colérica, 
a que os chineses recorreram voluntàriamente. Na epidemia de 
1937 foram vacinadas 30 mil pessoas, na sua maior parte chineses 
e na de 1938, cerca de cem rail, dos quais 3500 portugueses. 

Não consegui apurar as medidas profiláticas que os cirurgiões 
do Partido teriam empregado, nos primeiros três séculos da vida 
da colónia. Ignorando-se ao tempo as causas, da doença, a pro¬ 
filaxia devia ser vaga e problemática. “No segundo quartel do 
século XIX- refere Morais Palha - as medidas profiláticas 
consistiam era queimar barricas de enxofre e de alcatrão para 
purificar a atmosfera, segundo se dizia, e em derramar ácido fé- 
nico e cal clorada nos locais infectados “. 

Devem-se ao chefe dos Serviços de Saúde, Gomes da Silva 
as primeiras medidas profiláticas, assentes em modernas bases cien¬ 
tíficas, contra a cólera e que se encontrara exaradas no regula¬ 
mento dos serviços de saúde de Macau, de 1897 ; tais como 0 
isolamento dos doentes, a desinfecção das fezes e do domicílio dos 
doentes, a declaração obrigatória da doença, da parte dos 
mestres chinas , a publicação de instruções profiláticas em 
português e em chinês, a inspecção dos passageiros provenien. 
tes, quer dos portos do rio de Oeste, quer dos rios de Leste. 

VARIOLâ — Doença desde há séculos endémica por todo 
este Oriente c Extremo-Oriente e considerada até a China como seu 
bêrço, são tão frequentes - e decerto desde a fundação da coló¬ 
nia-as suas investidas era Macau, que se torna impossível enu¬ 
merá-las. Tendo sido a vacina introduzida em Macau e na Chi¬ 
na, como veremos adiante, nos princípios do século XIX, nume- 
rosas devera ter sido as vítimas cm Macau, causadas pela varíola, 
nos primeiros três séculos da sua existência. Surgindo quas^ 
todos os anos em Macau, na estação fria, só a partir de 1917, em 
que a vacinação foi tornada obrigatória, é que se registam alguns 
anos de ausência, para depois periòdicamente tornar a se manL 
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festar. As últimas epidemias foram, porém, a de 1907, cora 105 
casos, a de 1917, com 124 casos, a de 1924, com 195 casos e a de 
1933, com 38 casos. 

Foi 0 Dr. Alexander Pearson, cirurgião da “English East In. 
dia Company", segundo ele refere no seu relatório “The Introduct- 
ion of the Practise of Vaccine Innoculation into China. A. D. 
1805", que efectuou a primeira vacinação antivariólica, era 
Macau (*) no Hospital da Misericórdia, em 1805, isto é poucos 
anos depois da publicação, era 1798, da memória de Jenner 
sobre a vacina animal. A vacina fora importada de Manila, em 
indivíduos vacinados e acrescenta 0 Dr. Pearson que dali em 
diante os médicos de Macau — era cirurgião do Partido, ao tem- 
po, Domingos José Gomes, um dos mais hábeis cirurgiões - con¬ 
tinuaram a praticá-la correntemente. Não encontro nos arquivos 
ou em quaisquer outros relatos contemporâneos, referências a 
essas primeiras vacinações efectuadas era Macau. E parece que a 
prática de vacinação, de braço a braço, continuou pelos anos 
adiante e que Macau passou a ser 0 depósito da vacina humana, 
pois que em maio de 1821, 0 rei da Cochinchina manda a Macau 
0 médico francês Dr. J. M. D. Espiau, médico da sua Real Câmara 
afim de fazer nuns rapazes que trazia consigo, “ enxêrto e condu¬ 
ção de vacina ”, O ouvidor Arriaga hospeda-o e trata-o com as 
maiores deferências (^). A vacinação de braço a braço era, de 
resto, 0 processo corrente na época, nas nossas colónias. Em 
1858, 0 Governador de Timor manda 0 cirurgião Manuel Cons- 
tâncio da Costa para Cupang, metade holandesa da Ilha, com três 
crianças para serem vacinadas, a “ ver se a vacina de Cupang pega, 

(1) Segundo refere 0 Padre Manuel Teixeira na" Galeria de Macaen¬ 
ses Ilustres ” (pag. 281), foi 0 Ouvidor Miguel de Arriaga 0 introdutor da 
vacina em Macauj vacinando ele mesmo em sua casa quantos se lhe apresen¬ 
tavam ; mas a pag. 318 diz que foi no Hospital de S. Rafael que se efectua- 
rara as primeiras vacinações, praticadas — segundo refere também J. M. Braga 
no “ Early Medicai Practicein Macao ’’-pelo Dr- Alexander Pearíon, Cirur¬ 
gião da '■ East índia Oompany ”. 

(2) Arquivo Histórico da Indk Portuguesa“Correspondência de 

Macau. . ' 
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pois que a que veio de Lisboa, coir.0 a que veio de Cupang, por 
mais de uma vez, não tem produzido efeito." Era 1864 após as 
grandes epidemias de varíola era Cabo-Verde, a matéria vacínica’ 
era levada para aquela província em indivíduos sucessivamente 
vacinados, que eram alguns menores, filhos de degredados 

Passou, depois, a vir a vacina de Portugal, em lârainas: em 
1855. 0 oirursão-mór de Macau, António Luís Pereira Crespo 
pede ao Governo da Metrópole, por intermédio do Governador 
de Macau, que se mandem algumas lâminas de vacina “ para se 
experimentar, se será mais eficaz do que ali se encontra, para pre¬ 
venir 0 contágio das bexigas, uma das epidemias que mais vítimas 
em íeito naquela cidade". E 0 Ministério de Marinha e Ui- 
tramar, em 2^de Maio de 1855, manda seis pares de lâminas 
com pus colhido, segundo declara 0 Conselho de Saúde Pública 
na ultima sessão vacínica. (‘) Como hoje fàcilmente se calcula 
a vacina que vinha em lâminas, perdia a sua virulência e não 
toa resultado; e bera diz um médico da época “ que a causa é a 
alteraçao da vacina, por ser esta conservada em lâminas de vidro 
onde nao fica herraèticamente fechada e fica sujeita a longas via’ 

^ gense a temperaturas .elevadas"; e acrescenta: "conviria en¬ 
saiar a recolhida em tubos inventados por Bretoneau ". 

Com a criação do Instituto Pasteur de Saigon,'era 1800 
. jo primeiro director foi, como se sabe, Calmette e ^ujo princb 
pal objechvo fo, de criar um centro de tratamento anti-rábico n 
Extremo-Oriente, passou a vacina anti-variólica a ser fornecida 
por esse nstituto em tubos fechados. E passou-se desde então 

a e instalar todos os anos em Macau nos hospitais, postos gratui¬ 
tos de vacmaçao. Porem, a população chinesa; arraigada atada à 

sua velha medicina,, manteve-se, durante longos anos! indiferente 
0 mesmo rebelde à vacinação. Só por ocasião da Epidemia de 
917, tornada obrigatória a vacinação por portaria de 2 de Feve- 
reiro do mesmo ano, é que, vencendo-se a resistência e 0 terror 
do chines, se conseguiu vacinar, percorrendo-se casa por casa 
quase toda a população de Macau ;e cora tão felizes resultados’ 


(1) Àaais do Oonsellio Ultramarino. 
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que a colónia sc viu livre de varíola por alguns anos. Passaram 
desde Mtão os chineses a recorrer voluntàriamentc a vários postos 
dc vacinação, que os Serviços de Saúde todos os anos estabele¬ 
cem. E assim era 1932, para citar um exemplo, grassando a 
epidemia era Cantão e Hongkong, onde se registaram centenas de 
casos de varíola e intensificada porisso a vacinação na colónia, 
vacinaram.se voluntàriaraente 26 mil chineses e só houve a 
registar em Macau um único caso de varíola (1). Apesar disso, 
0 problema de imunização antivariólica em Macau torna-se de 
difícil solução, em virtude da sua enorme população marítima e 
flutuante e da constante renovação a que está sujeita. 

Os variolosos eram tratados nos Hospitais gerais, como os 
da Misericórdia e Militar e ainda nas suas residências; e nas esta¬ 
tísticas nosomecrológicas da colónia, de 1891, estão registados 7 
casos tratados no Hospital Militar, 3 no da Misericórdia, 7 doen¬ 
tes tratados nos seus domicílios pelo médico do quadro Luís Lou- 
renço Franco, 5 casos tratados pelo cirurgiao-mór Eugênio Alva¬ 
res, 6 casos tratados pelo médico do quadro Expectação de Al- 
meida e 4 casos tratados por R, Cromcr, A portaria de Fevereiro 
de 1917 continuou a permitir que os variolosos fossem tratados 
nas suas residências, quando 0 médico assistente julgasse que 
desse facto não resultará perigo para a saúde publica; porém, 
desde a epidemia de 1924, passaram todos os variolosos a serem 
tratados no Pavilhão do Isolamento, aonde já baixam voluntaria¬ 
mente. 

PESTE - Embora a peste seja endémica nas províncias de 
Kuang- Si e Yu-nan e ali conhecida desde remota antiguidade 
como doença do rato, só em 1894, é que irradiando-se do seu 
fóco de Yu-nan, atinge por um lado Cantão, Hongkong, Macau,, 
chegando até a Formosa e invade por outro lado Bombaim, Goa, 
Damão, Marselha e Londres, atingindo por fim a cidade do Portoi 
em 1899. 

A’ falta de qualquer referência à doença durante os três pri¬ 
meiros séculos da vida da colónia, suponho que a epidemia de 


(T) Boletim Sanitário de Macain 1933, 
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ingle*, quando alise estabeleceram 

iong (») e só um ano Soí eí Z í 1 '"'Z ' 

A epidemia de Macau começou pois em Abril de 
Julho, causando 1200 vítimas, todos chineses. E de'?8L‘^“'™ 
durante vinte anos-exceptuando osanos de ioio e lon 
nao se registou nenhum caso-a peste se manZ ^ 

popuMo que, por^e^ses anos, crçl^- ZcatSmT' 

uonstruido °al pTdTto£ dS, M^ifoSllZÍ f 
to,.denominado La2areto de d, Maria í M e p 
Serviços de Saúde de fir> ^ P®^^^®golamentodos 
isolamento do doe e '«’o it " 8 “^“ 0 

Sofo?LrrV““"-^^ 

tratamento pela medicina 0100!“' 
trangeiro, para um hosoitalharr ^^^‘^lovidos para o es> 
recção do Hospital chin« ‘ construir pela di. 

«obL águas po^ no de Macau, 

duas doenças poderia ser admitida hT^ atacada destas 
permanentes” Eassim hospitais 

.6, 

(^ p®'*»'t« 

desoob,rtopo;c::íi::p::r «ot 

^ »“»sMoradio-telegri6«.. 
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isolamento do Hospital Chinês, na Lapa. 

“ Foram os sifões à prova de ratos, colocados, em 1909 
nas bocas das canalizações —segundo';refere Morais Palha — que 
fizeram extinguir a peste nos bairros em que foram colocados. ” 
Saneados os bairros de Volong e d;e S.. Lázaro — diz também 
Expectação de Almeida — notou-se 0 desaparecimento da 
peste nestes lugares, 0 que levou a Junta de Saúde 
a propor a continuação, no resto da Cida.de, da sifonagera 
hidráulica já iniciada naqueles bairros E de facto as.sim foi, 
pois que a endemia de Macau durou 20 anos, até 1915,'extin¬ 
guindo-se poucos anos depois de todos os canos de esgoto 
estarem providos de sifões; ao passo que a endemia em Hong- 
■«Kong prolongou-se até 1923, apesar-de comunicações diárias que 
Macau tinha com a colónia inglesa. As lavagens sanitárias ini« 
ciadas por essa ocasião e até incluídas nas disposições do 
Regulamento de Saúde de 1897, “ feitas com água salgada extraída 
do mar, por meio de bombas a vapor, inundando assim os canos de 
esgôto e tornando-os inhabitáveis para os ratos ”, vieram decerto 
contribuir para a extinção da peste em Macau. 

As medidas profiláticas consistiam na inspecção dos passa¬ 
geiros e mercadorias desembarcados em Macau dos vapores das 
carreiras; visitas sanitárias domiciliárias pelos médicos do qua¬ 
dro, para 0 que a cidade estava dividida em zonas; a intimação 
aos mestres chinas para declararemos casos de doença etc. E 
.desde 1910, a vacina antipestosa. 

Foi Gomes da Silva, um dos mais distintos chefes dos Ser¬ 
viços de Saúde que a Colónia teve, que defrontou e combateu 
a epidemia e fê-lo com ura rigor científico, invulgar para a época. 

E publicou, após a experiência e prática dessas epidemias, dois 

trabalhos : “ Rapport sur la peste bubonique a Macao et Lapa, 
en 1897 ’’ e “ Rapport sur les éssais du sérum Yérsin dans le trai- 
tement de la peste bubonique —1897”memórias que, mau 
grado rneu, não consegui encontrar e consultar e que devem 
constituir além dos primeiros trabalhos publicados em Macau 
sobre a peste, os primeiros ensaios de tratamento pelo sôro aníi- 
pestoso. 
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MEmmTE CÉlíEBRO-ESPINih - Doença aliás pou¬ 
co freqüente em Macau, limitando-se de tempos a tempos a 
poucos casos esporádicos, foi em 1932 que uma violenta epidemia 
surgiu em Macau, importada, ao que parece, dos portos do Norte 
da Clima, por refugiados chineses que em consequência dó con- 
ftto sino-japonês, vieram abrigar-se no distrito visinho de 
Hcung-Shan, 

A epidemia, cujo combate dirigi, durou dois raeses^Março 
e Abril ~ e atacou cerca de 600 pessoas, das quais cerca de coo 

foram tratadas no Pavilhão do Isolamento. (') 

A população chinesa aterrada perante tão violenta e mortífe¬ 
ra epidemia pôs-se a implorar os seus deuses: " Depois de uma 
serie de procissões promovidas pelos habitantes chineses desta 

™ ricór ‘«“Plos eram conduzidas 

em icos andores levados por chineses - homens on meninos - 

em traje de gala, ^ cora acompanhamento de miísica e lanternas 
seguidas do tradicional leão de papel e dragão de palha, com 0’ 

de aplacar as iras da Providência e implorar a misericórdia 

0 ceu contra a epidemia de meningite cérebro-espinal que 

'L nesta colónia, lembrou-se a 

imunidade Chinesa de mandar vir de Sar.-Ning 0 milagroso 

S0II 

a perto de 40 anos, a quando da epidemia da peste bubóni- 
, m de ser levado em procissão pplas ruas da Cidade 

Nao foi sem grande dificuldade que se conseguiu a vinda deste 

grande santo, pois para isso tiveram os respectivos promotores 
qne aposentar adores idóneos para garantirem a devolução dÕ 

Ídolo ao seu templo de procedência e responderem pelas joias e 

pedras preciosas engastadas no corpo do santo. A' veneração do 
pu ICO, especialmente chinês, encoritra-se 0 idolo de Sü-Cheiig- 

frente do Templo Hong-Kong Mio. Como 0 idolo de SíLCheng- 
Pak, encontram-se as divindades de todos os outros templos d^e 
ta, a porta dos mesmos, aguardando a completa exterminação 

Poe P, J. 
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da epidemia, para então recolherem aos seus altares. E’ 0 que pre¬ 
ceitua a crença chinesa a este propósito.Vejamos agora quem 

é 0 Sü-Cheng-Pak que se chama Ch’an Chong Chau; Gras- 
sanda numa ocasião certa epidemia no Palácio Imperial, Ch'an 
Chong Chan, Guardião de 1.“ classe da Sala Principal da Au- 
' diência, dirigindo-se ao Imperador que se encontrava triste e aflito 
por causa da calamidade que ameaçava exterminar toda a sua 
Côrte, disse: “ Magestade! Noto que estais aflito e preocupado 
cora a epidemia que grassa no Paço. Estejais descançado que 
com a rainha morte cessará de vez a epidemia e 0 estado sanitá¬ 
rio da Côrte voltará à normalidade ”, ■ De facto, passado algum 
tempo, Ch’an Chong Chan atacado pela epidemia que vinha gras¬ 
sando no Palácio Imperial morreu e com a sua morte acabou 
por completo a epidemia que tantas vítimas roubara à Côrte 
Imperial. O Imperador extremamente reconhecido com este 
benefício agraciou Ch’an Chong Chan cora os seguintes títulos 
póstumos; Ghen^ Chong Hin Tao Fu Kuok Pêí Mansü Cheng 
Pak que quere dizer “ Conde Restaurador da Tranquilidade, 
Excelso, Leal e Preclaro Protector do País e Defensor do Povo”. 

(1) Extinta a epidemia da meningite “ nos dias 21,22 e 23 de 
maio realizou-se uma grande procissão chinesa acompanhada de 
dragões e leões de papel e que percorreu as principais ruas da 
Cidade. O fim desta procissão foi em primeiro lugar agradecer 
ao Governo da Colónia e aos médicos e ao pessoal dos Serviços 
de Saúde, especializando 0 sr. Dr. Peregrino da Costa, 0 interesse 
e 0 cuidado manifestados durante 0 período em que a meningite 
cérebro-espinal grassou nesta Cidade e seguidamente para reco¬ 
lher aos respectivos pagodes os santos chineses que deles, sairam 
durante 0 período da epidemia e aos quais os habitantes dos res¬ 
pectivos bairros iam implorar protecção contra a terrível doen- 
ça”. (M 

Se algum interesse de ordem histórica encerra esta epidemia, 
é pelo facto de que foi pela primeira vez na Colónia, que a 

(1) “ Sli*Oheiig-Pak debelando a meningite”—In “ Eco Macaense 
de 30-451932. 
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população chinesa de Macau, atacada de uma doença epidêmica 
acorreu por assim dizer, em massa, aos nossos serviços de isolamen¬ 
to,^ uma grande parte de doentes mandados até pelos ‘'mestres 
chinas ” — os curandeiros chineses que perante os magníficos ■ 
resultados obtidos pela seroterapia (M nos primeiros doentes 
por mim tratados no Pavilhão, reconheceram pela primeira vez 
a suj3erioridade dos nossos métodos terapêuticos. E tal’foi a 
afluência não so de doentes, como dos que se supunham ataca 
dosdo^mal, que foi necessário estabelecer uma enfermaria de ob¬ 
servação e remeter para os seus lares muitos desses supostos 
doentes. 

Quando recemchegado à Colónia, em i^ió, tive logo de 
combater uma epidemia de varíola, vi que tal era o terror que os 
nossos serviços de isolamento incutiam no chinês, que os vario- 
losos encontrados nas suas residências, nas inspecções domiciliá¬ 
rias que efectnávamos, desapareciam como por encanto, apesar- 

■de vigiados pela Polícia e fugiam para a barraca de isolamento 

do Hospital Chinês na Lapa, enquanto chegasse á maca ^ para os 
transportar aos nossos serviços de isolamento. Bordava então a 
população chinesa as mais fantásticas lendas sobre o tratamento 
dos doentes no nosso hospital de isolamento, chamado “Laza- 
reto de D. Maria e corria entre eles que doente que nele fosse 
admitido não saía dali vivo ! Foi esse terror que por muitos 
anos afugentou o chinês dos nossos hospitais e que nos im¬ 
possibilitou durante três séculos a dominar uma epidemia. 

E foi com a idéiá de o combater e de lhes mostrar o interesse 
e 0 carinho com que, sem distinções, todos os doentes eram por 
nós tratados, que, a instantes súplicas das suas famílias, fiz nesta 
epidemia de meningite uma concessão decerto insólita e contrá- 
ria às regras de isolamento, mas que as circunstâncias de momento 
e a especial mentalidade do chinês me levavam a transigir: a de 
permitir que os doentes pudessem fazer-se acompanhar de uma 
pessoa de família, sugeitando-se às mais estritas regras de isola- 

(1) Ao tempo não era ainda conhecido 0 tratamento da meningite 
pelas Biufanamidas e pela penioilina. 
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mento; assistência, de resto, puramente ^fectiva, pois que os 
serviços dispunham do necessário pessoal de enfermagem e auxi- 
Har. Para maior garantia de isolamento essas pessoas sãs, já ins¬ 
truídas à entrada nas regras da profilaxia individual, permaneciam 
no Pavilhão até a saída do doente, eram' alimentadas a expensas 
do Governo, afim de se evitar a entrada de pessoas estranhas e 
procedia.se nelas àsaida, tal como nos convalescentes à desinfec¬ 
ção da rino-faringe e das suas roupas. E, caso digno de menção, 
de cerca de 400 pessoas que -permaneceram no Isolamento, 
a acompanhar os doentes, só uma foi contagiada ! Alguns anos 
depois, encarregado de combater as epidemias de cólera de 1937 
e 1938, também a instantes pedidos das famílias dos doentes vi-me 
obrigado a fazer igual concessão, sem se registar um só caso de 
contágio ! E reconheci após estas três grandes epidemias, que 
essa concessão embora ,com quebra de preceitos de isolamento, 
além de constituir uma lição prática de profilaxia individual à 
es^se povo ainda atrazado era matéria de higiene e sanidade, veio 

não só revelar ao chinês 0 interesse e a dedicação com que era 
tratado nos nossos hospitais, como teve sobretudo 0 condão de 
atrair para 0 Isolamento uma grande percentagem dos atacados 
do mal, outros tantos focos de difusão do morbo. E é-me grato 
hoje constatar que dali em diante 0 chinês atacado de doença 
epidémmaé 0 primeiro a acorrer confiante aos nossos serviços 
isolamento. 

Como acabámos de dizer, foram tratados e alimentados a 
expensas do Governo nessa epidemia de meningite, cerca de íoo 
doentes, gente proletária, na sua maior parte mal ganhando para 
0 seu sustento diário. Obra médico-social e humanitária que 
revela da parte do Govêrno Português 0 tradicional espírito de 
protecção às populações indígenas das suas colónias, obra sem 
par por essas paragens do Extremo-Orieiite e rconhccidi atj 
pelos próprios chineses como mais completa e superior à assis"'- 
tência prestada nas epidemias pelos serviços sanitários cia Chiiim 
Hongkong e outros países do Oriente, ela constitue um título de 
honra para a Colónia e para a Nação. 




